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^^UlíDSOIV F A B R IC A  LO S
M E J O R E S  M O T O R E S ’ ’

 ̂ REID RAILTON, conocido in g e n ie ro  Inglés, 
proyectista del ‘Pájaro A zu l.’

RE ID  R A IL T O N , proyectista creador 
del automóvil más veloz del mundo —  el 
‘Pájaro A zu l’ de Sir M alcolm  Campbell 
— conoce a fondo lo que imparte veloci­
dad al automóvil. P ero más que nada está 
compenetrado de los factores que pro­
ducen confiabilidad, robustez y  seguridad 
de marcha.
El hecho que ingenieros de su talla elo­
gian las bondades de los vehículos Hudson 
y Autoplano tan solo puede tener un sig­
nificado: Reconocim iento experto de la 
excelencia mecánica y  superioridad de 
nuestras marcas.
Prueba adicional del funcionamiento sin 
igual de nuestros vehículos está en los 
siete nuevos records establecidos recien­
temente en la Playa de Daytona, Florida, 
por un vehículo H udson de serie.
Ventajoso para U d. es conocer las posibi­
lidades de lucro que la agencia Hudson y 
Autoplano encierra. Nuestro Departa­
mento de Exportación se complacerá en 
suministrarle pormenores.

h u d s o n  m o t o r  c a r  c o .
DETROIT, M ICH IG AN . E.U.A.

HUDSONCAR

Deniaode Todo Esto on 
su Autom óvil

Carrocería Toda de Acero. Piso, 
costados y techo de acero. Aca­
llada científicamente. Construc­
ción indeformable a prueba de 
torcedura y rechinamiento.

Funcionamiento d e  Campeón. 
Mayor rendimiento con menos 
combustible. Doble economía de 
aceite.

Frenos Seguros. Positivos, de 
aplicación giratoria igualada, de­
tienen sin desviación. Presión 
idéntica en las cuatro ruedas en 
toda ocasión.

Marcha Asentada. Culminación 
de 26 años de experiencia fabril. 
Sistema de suspensión exclusivo 
para comodidad extraordinaria.

laA  M A IV O  E L E C T R I C A
r
U nico adelanto básico de este año. 
Cam bio de marcha fácil, seguro, rápido 
y suave, sin retirar las manos del volante.

HODSON y a u t o p l a n o
Ayuntamiento de Madrid



TODO OBJETO EN 
COMPLETA ESCALA DE PRECIOS

A -H O R A  puede lid. obtener todo lo que ne­
cesite en forros  de fren o  y  nuileriales de rozamiento, 
en  general, de una sola segura fuen te central de abas­
tecim iento. Aquí liene Ud. materiales de superior 
calidad para todo requisito, que le aseguran seguri­
dad, duración y  verdadera econom ía en frenos, j  que 
puede com prar en cada categoría de precio.

Cuarenta años de experiencia manufactnrera y de 
reputación sirven de base al surtido Am co. Todos 
estos productos se hacen para satisfacer las condi­
ciones actuales, para ayudarle a vender más y dar 
m ejor servicio en 1935. P or carta o por telegrama 
pídanos en  seguida inform ación detallada, muestras 
y  precios.

F O R R O  C 03IP Í.E T A - 
M ENTE M O LD E AD O  Y  

F O R R O  DF. TELA 
CO M PR IM ID A, EN 

RO LLOS

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Para un trabajo mucho mejor en menos tiempo

las PISTOLAS POWERGUN ALEMITE
La Pistola Powergun Alemite accionada por aire 
comprimido, modelo HP-25 de 25 Libras de Capaci­
dad (11,33 kilogramos).
Es(e es vno de ]o6 priocipa les m odelos del nuevo surCido do pistolas Pow er- 
¿un A lem ite para lo  rápida y  positiva  lubricación  ba jo  alta presión . Sus 
nuevas ventajas m ecánicas le  permiten hacer un trabajo m ucho m ejor  en 
menos tiempo y  con m ayores ¿anancias.

Una válvula manual oon olrcu lacíón  ¿obern ed a ; un acoplam iento que 
ajusta pcríeccam ente a  las uniones hidráulicas y  do t ip o  de em pu je ; válvula 
de retención exenta de irrega laridades; presión  de lubricante 33 veces m ayor 
Que la atm osférica; extensorea de cuero de taza de ajuste autom atloo; acción 
valvular p ositiva ; ém b olo  y  b a je  de alta presión  de m etal n itra lloy. Hasta 
la manguera ensayada a 20.000 libras (1409 kg. p or  om-2) es nueva, ¡deotifi» 
candóse por al m ism o co lo r  castaño oscu ro  que distingue al ñrm o depósito de 
aooro y resistente base de h ierro  fundido.

^ d s ja s  giratorias, con  llantas de eauelro endurecido, perm iten m over 
fácilmente le pistola por e l p iso. Es un equ ipo  que, p or  su lindo aspecto,

atrae en el acto la atención . Su co lo r  castaño oscuro form a agradable 
contraste con  sus guarniciones enchapadas da crom o. D estorn illan do an 
so lo  perno en la tapa, se  descn ibre su excelente m ecanism o inm une a 
irregularidades.

C A R A C T E R I S T I C A S  
D E S C A R G A  D E  L U B R I C A L E !  10 onzas <0,283 k g .) a 125 libras ( 8,8 
kg. p or  cffl.*) do a ire ; 14 onzas (0,396 k g .) a 150 libras (10 ,56  kg. p or  om.^)

C A P A C ID A D  D B  L U B R IC A N T E '. 2 5  libras <11,33 k g .).

L U B R IC A N T E  M A N E J A D O ;  T ip os  v iscosos  y  regulares.

P R E S IO N  DE A IR E  R E Q U E R ID A  : D e  80 a 200 libras (d e  5 ,63 a 14,09 kg. 
p or  cm ,2)

D IM E N S IO N E S  G E N E R A L E S ; 2 8 "  de altura, 1 5 "  de anchura y  2 6 "  de 
longitud (0 ,7112 ro., 0 ,381 m., 0,6604 m . respectivam ente,).

PESO  N E T O  : 67 Ubres (30,38 k g .).

P E SO  D B  E M B A R Q U E  P A R A  L A  E X P O R T A C IO N ;  108 libras (48,97 
k g .).

Sírvase dirigir toda correspondencia relativa a la representación de los productos Alemite a

a l e m i t e  C O R P O R A T I O N D I V I S I O N  D E  L A  S T E W A R T -W A R N E R  
C hicago, III,. E .U .A . D ire cc ió n  t e le g r iS c a : “ A lm it"  C h icago.

M ttrzo, 19S5
Ayuntamiento de Madrid



Póngase

CADA TERCER
AUTOMOVIL LE OFRECE 
TRES GANANCIAS 
ADICIONALES
Resulta  lucrativo revisar el alambrado. Es fác il hacerlo y  satisface al cliente. 

In sta le  el alam bre prim ario Belden —  fácil de  instalar; evita acc identes e 

incend io s; da protección al a lum brado y  elim ina lo s circu itos cortos.

In sta le  el cable de  acum ulador Belden —  equipo norm al de  los autom óviles 

de tam año completo. L leva toda la fuerza  al m otor de  arranque.

Insta le  e l alam bre de  bujía  de encend ido  Belden —  le  ahorra com bustible, 

asegura m ayor fuerza, m ás ve locidad  y  rend im iento  máxim o.

Insta le  lo s cab les Belden —  para obtener estas gananc ias adicionales.

B E L D E N  M A N U F A C T U R IN C  C O M P A N Y  

46 5 3  W .  V a n  Burén Street, Chicago, III., E.U.A.
j y i r e c c i < f n  t € l e 0 ‘t ^ f l c a  .• B E jL D B N T T E j,  Chif^Agro

B e l d e n
AU m bre en Ceerttes, Ceble pere A eu m u fid er  y  CebU Belden pere el Bncendide

C1 Automóvil Cj Americano
G b o r q b  E .  Q u i s e n s b r r t ,  D i r e c t o r  

L u i s  C h a v i e ,  E e d a c t o r  T é c n i c o  J a T  S .  T u t h i l l ,  C o -D ir e c to r
__________________ W a l l a c e  T h o m p s o n ,  R e d a c t o r  C o n s u lt o r ________________ _

P u b lica d o  m ensuajm enta p o r  la

B U S IN E S S  P U B L IS H E R S  IN T E R N A T IO N A L  CORP.
3 3 0  W est 4 2 o d  S i., N ew Y ork , E. U . A .

D ire cc ió n  te lc e ré fica : In ter lra d c , New Y ork  
A d m in istra ción  

JO H K  A B B IN E  
P r e s id e n t e  y  G e r e n t e  G e n e r a l  

J .  L,. G iLBBBT GEORGB E .  QulSaNBBRP.T
V ic e p r e s id e n t e  S e c re ta r io
C .  A .  M D S SB L U A N  J .  L .  FlTZSIM U ONS
T e s o r e r o  S u b te a o re ro

J u n ta  D irect iv a
W U.80N B r i t t o n ,  P r e s id e n t e  d e  l a  J u n t a ; J o h n  A b b i n k  ;

J .  L .  G i l b b r t ; C . A .  M o s a a L M A N : M a l c o l m  M u i r ;
G b ORGB E ,  QUISBNBBBRY ) y  W A IJ A O B  THOMPSON

T a m b ié n  E d i t o r e s  d e  T h e  A m e r i c a n  A u t o m o b i l e  ( O v e r s e a s  E d it i o io  
_________________I n g e n i e r ía  I n t e r n a c io n a l  y  E l  F a r m a c é u t i c o _____________

A f i l i a d a  a  l a  C h i l t o n  C o . ,  I n c . ,  y  la  
_______________________ M c G r a w - H i l l  P u b l i s h i n g  C o .,  I n c .______________________

R e p r e s e n t a n t e ; B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t in a ,  J a m e s  F .  D o w n e y  
F l o r i d a  229
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E l A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o  e s  m ie m b r o  d e l  
I n s t i t u t o  d e  E d i t o r e s  d e  R e v is t a s — P e r lo d le a l  
P u b l i s h e r s  I n s t it u t e — d e  l o s  E s t a d o s  U n id o s  
d e  A m é r i c a .  E L  A U T O M Ó V I L  A M E R I ­
C A N O  s e  p u b l i c a  c o m p l i e n d o  c o n  t o d a s  
la s  d i s p o s i c i o n e s  e s t a b l e c id a s  p o r  e l C ó d ig o  
d e  E d it o r e s ,  I n c lu y e n d o  l a s  r e l a t i v a s  a  s a l a ­
r io s  y  h o r a s  d e  t r a b a j o ,  t a l  c o m o  h a n  s id o  
a p r o b a d a s  f in a lm e n t e  p o r  la  N a t io n a l  
R e c o v e r y  A d m l n l s t r a t l o n ,  p o r  l e y  d e  J u n io  
d e  1933, s o b r e  la  R e c u p e r a c i ó n  In d u s t r ia l

V o L  1» ,  N o. 8, Mircli, 1985 
E l AulomóTll Americano Is piiblUhrd momhly by Bualnoss Pübllsbers loterniUoiul 
Corporation. 330 W oll 42nd Btroet. New York, N. Y . SnbsorlpUon prlce, „tV
TOar; sinElo coplea, 95 canta eacb. Enterad aa aecond cloaa matter Feb. 18, 

at thfl Post OIRoo ct N ow  York. N. Y .,  undor tho Act of March 8, 1379.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



ector f i a A M A M
ES L A R E S P U E S T A

•  A los comerciantes que lo han 
visto, no causa sorpresa el entusi­
asmo extraordinario con que fue 
aclamado el nuevo Graham de seis 
cilindros en las exposiciones de 
automóviles de Nueva York, Fila- 
delña, Detroit, Amsterdam y de 
otras importantes ciudades del 
mundo.

Es un automóvil extraordinario 
desde todo punto de vista.

“ En aspecto, el más elegante que 
hemos visto a su precio”  fué co­
mentario repetido muchas veces.

“ En funcionamiento”  podría­
mos añadir “ en armonía con las 
elevadas normas que todo el mun­
do ha aprendido a esperar del 
Graham” .

“ Y  en economía, álgo completa­
mente nuevo en automóviles de sus 
dimensiones y fuerza” .

¡Aplausos de los mismos compe­
tidores, lo mismo que del público! 
Este nuevo triunfo del Graham ha 
sido instautáneameute establecido 
en todas partes.

#  E l G raham  o fre ce  u na  representación  
que  n o  le  p o n e  a U d. en  com p eten cia  con  
un  n ú m e ro  d e  otros  com erciantes en  e l 
m ism o ra m o. Sus c lien les  en  perspectiva 
son  siem p re suyos p rop ios . U d. tiene una
op ortu n id ad  sin  esto rb o  para  ob ten er  una buena ganancia. 
Sencillam ente p o r  telegram a d íg a n o s : “ P a ig ein ter In fo rm a ción ”  
y  en  segu ida  le  enviarem os in fo rm a ción  com p leta . Grahain-Paige 
International C orp ., D etro it, M ich ., E .U .A.

EL  N U E V A  G R A H A M  DE S E I S  C I L I N D R O S  

EN LA CATEGORIA DE LOS M AS  ECONOMICOS

$595
y  mas 

entregado 
en la 

fábrica

¡''¡arzo, 1935
Ayuntamiento de Madrid



El nuevo AVlBXJENcfe 1 9 3 5

DE SEIS Y  DE OCHO CILINDROS
Amplio dominio sobre el mercado— Territorio exclusivo

La Aubum ofrece un surtido completo de estilos de carrocería 
en chasis de seis y de ocho cilindros. Un estilo individual dis­
tinto y atractivo. Chasis y carrocería de construcción de ade­
lantado perleccionamiento, con el admirable eje trasero Dual- 
Ratio de doble desmultiplicación, exclusivo de la Auburn, que 
permite una combinación sin paralelo de funcionamiento ex­
cepcional y economía extraordinaria.

El automóvil Auburn ofrece un amplio dominio sobre el 
mercado a causa de que por su precio queda comprendido dentro 
de la categoría de los más económicos. Los representantes del 
Auburn están desarrollando un excelente negocio de gran por­

venir. El Aubum se ofrece también en una serie de modelos 
provistos de sobrecargador, que ensanchan más aún su dominio 
sobre el mercado y posibilidades de ventas y ganancias. Estos 
modelos son vehículos de elegancia y luncionamíento de carác­
ter extraordinario. El modelo speedster de la serie Auburn 
con sobrecargador desarrolla una velocidad máxima garanti­
zada de 100 millas por hora por lo menos.

Impóngase de la lucrativa representación del Auburn. Por 
telegrama o por carta, pídanos en seguida información detalla­
da o comuniqúese directamente con el concesionario del Au­
burn en su mercado.

AU BU RN  AU TOM O BILE CO M PAN Y, AUBURN, IN D IAN A, E.U.A, 
Dirección telegráfica —  “ Auburoauto”

Los precios tiel Auburn se comprenden entre S74S y  S2245, 
entrega en la fábrica.

So««CiCer Aubum ecn sobTecirraCor. 127" 
da dlstaacU entru lob «J«9 ; 150 ctballos 
de fuena. Velocidad misline eecerilzada, 
100 mlUes por hora,

Sedán Auburn üe S pasajeros, con cuatro pueitsa, Ususcl- 
oso, elasante y  cSmodo, B1 modelo do seis cilindros se 
monta oq cbasls de 120"  da distancia entre los ejes y tiene 
motor de S5 caballos de fuerzo. E l de ocho cilindros ra en 
obaels da 127" de distancia entre los ejes ,v prorlsto de 
motor de 115 caballos de fuerza.

ta automSrll mostrado abajo es el lindo faetón Auburn trans­
formable en sedán, un modelo para todo tiempo, con oí aspecto 
de uDo beclio a la orden. Puede emplearse oomplotamonte 
abierto o  cerrado. E l de seis cilindros tiene ohaels de 120"  de 
dietinclt entre los ejes y motor de 25 caballos de fuerza. El 
de odio cilindros tiene ebasls de 127" de distancia entre los 
ales y motor de 115 caballos de fuerza.

E l  A u t o m ó v i l  A m erican o

Ayuntamiento de Madrid



5 SHERWIN-WILLIAMS TRIUNFA DE NUEVO

í

esta vez con ¡os ESMALTES KEM X-47
el más reciente desarrollo en la fabricación de materiales sintéticos para el 
reacabado de automóviles y- toda clase de vehículos de transportación.

L os m ateriales K em  X -4 7  d e  Sherw in-W illiam s 
constituyen  u na  linea  absolutam ente nueva  de 
esm altes sintéticos para ap licación  con  e l a tom i­
za d or  y  a b roch a  corrien te , c o n  lo s  cuales se 
a d qu ieren  resultados hasta ahora  im posib les de 
ob ten er c o n  otros  m ateriales d e  acabad o . Los 
Esm altes K em  X -4 7  secan rápid am en te antes de 
q u e  e l  p o lv o  pu eda  depositarse sin  que  ello  sacri­
fiqu e  en n ada su  resistencia y  du ración , o  ya 
n in gu n a  de las otras m uchas prop iedad es que 
h an  h e c h o  los A cabados K em  de Sherwin- 
W illia m s tan n otab ilís im os. Son  d e  cu erp o  e x ­
ce p c io n a l; cu b ren  sólidam ente, im parten  un  b rillo  
natural m u y  in te n so ; se extiend en  excelentem ente 
sin  d e ja r  huellas d e  broch a  y  su desgaste esta 

c ien tíficam en te  con tro la d o . Secan de 
a b a jo  para arriba  d e ja n d o  un  acabado 
du rís im o  y  resistente. E sto  qu iere decir  
que  N O  H A Y  LU G A R  A  A R R U G A ­
M IE N T O . V ien en  en  un.-t gran  varie­
d a d  d e  co lo res  populares.

EQUIPO OPEX PARA FILETEAR
Este e q u ip o  consta d e  u n  cu arto  de p inta de 
o ch o  d iferen tes co lores  cn trem ezclables ade­
m ás de los co lores  b la n co  y  n eg ro . Los 
co lo re s  son  a  base d e  laca y  secan ráp id a ­
m en te. E l eq u ip o  tiene, a sim ism o, dos com p a rti­
m ientos q u e  v ienen  c o n  p o lv o  para  b ron cea r  m u y  
fin o— o r o  y  plata— y  u n  cu arto  d e  p in ta  de 
líq u id o  para b ron cear. A dem ás, u na  paleta  d e  
a lu m in io  y  tres cop itas  para  e l m ezcla d o . Estos 
esm altes para  filetear secan  en  5  á 10  m inutos, 
s in  em b a rg o , tieu cn  la flu id ez  necesaria  para obras 
d e  file tead o . T o d o  este m ateria l viene en  una 
ca jila  d e  m etal m u y sólida  co n  su  cerradura . D i­
m en sion es : L argo  1 0 Í 4 ” , a n ch o  7 ? 4 ” s y  fo n d o  
2 -^ " .  T o d o  ta ller de a cabad o  d eb e  tener u n o  de 
estos equ ipos.

The Sherwin-Williams Company
D e p lo . de V entas de E x p ortación .

N ewark, N . J ., EE .U U .A . P o r  ca b le :  SH E R W IN

A c a b a d o s  S H E R W I N - W / L L I A M S  Para A u t o m ó v i l e s

CANO 1935
Ayuntamiento de Madrid



Transporte a costo bajo
'C ’ CO N O M IA es, en resumidas cuentas, 

el resultado final del transporte por 
camión. Podrá Ud. desatenerse de la 
econom ía de un automóvil de pasaje­
ros, pero no de la de un camión que 
es una exigencia comercial absoluta. 
Siempre ha sido así, y h oy con  m ayor  
razón que nunca. Desde hace más de 
treinta años, la International ha con­
centrado todos sus esfuerzos en la 
realización de un objetivo: el trans­
porte al costo más bajo posible en 
beneficio del dueño del camión. Esta 
es, precisamente, la base fundamental

del éxito del cam ión International. 
Esos treinta años de esfuerzos culminan  
hoy día en los nuevos m odelos de esta 
famosa marca, los cuales sobresalen por 
ECO N O M IA, B ELLE ZA  y  SERVICIO  
a continuación de la venta, que sólo la 
International Harvester puede ofrecer 
en grados superlativos. Si es Ud. co­
merciante de camiones, le recomen­
damos se sirva estudiar el valor que 
para Ud. representa el completo surtido 
de camiones International de lindo 
estilo perfilado, ofrecidos en capacida­
des de 9 0 0  a 1 1 .0 0 0  kilógram os.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
(Iiicorporated)

Harvester Building Dept. 12 Chicago, III., E.U.A.

C A M I O N E S  I N T E R N A T I O N A L
E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid
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UD. O B T IE N E  L A S  M EJO RES 

P IE Z A S  Y  EL M EJO R  S E R V IC IO  

DE LO S  C O N C E S IO N A R IO S  DE 

L A  S IM M O N S

M A%\)VA€’tV M f^ G  CO. C A T A L O G O  G R A T U IT O  A  S O L IC IT U D

T H E  S IM M O N S  M F C . CO. 
C L E V E U N D ,  O H IO ,  E.U.A. E A -2 7

Sírvanse enviarme ejemplar de su catá­

logo general.

Nombre

Dirección

Ciudad País
Ayuntamiento de Madrid



Evite el arrastre
provocado por

Slrvnne obtener InfoTmacldn detallada del con­
cesionario mñs cercano a sn localidad» cu to  nom bre 
se inclUTe en  la  nóm ina de abajo. E l le estndlarfi 
«US necesidades, IndlcarA los  precios y  oooperarfi 
con Ud. en todo lo que pneda.

Concesionarios:
A R G E N T IN A :  

H «n ry  W . Peabody &  Cíe. 
Á rgontina, L Id L  

B o lív a r  I&46>l66e. 
B u e n »  A iraa

E C U A D O R :  
Francls V .  Colaman 

C a s il la  276. Guayaquil

Casi todos los automóviles de hoy día tienen motores de 
alta compresión. El espacio entre la parte superior del 
émbolo y la culata de los cilindros es tan pequeño que 
hasta una leve capa de carbón u hollín endurecido causa 
pérdida de fuerza, golpeteo de motor y reparaciones 
costosas.

B R A S I L ;  
Brom berg y  Com pañía 

Rú a  Fteranelp do 
Ab reu  67.

Bao Pau lo; 
Com pañía Goral de 
Aoeasiorlo», L td k ,
Rú a  7  do Satoiabro 

772.7W ,
Porto A logro: 

A rm o io irs ‘^Aneara’* 
F i l ia l (fe Importadora do 

ForrapoM . 8 .  A. 
P rte a  D. Pedro 11 
No. 130.142. Para: 

foRftoca Irmoo» &  C ía : 
R ú a  Barao  da Trium phe 

59S. Reeifa. Pornam buta: 
Uslnoa Sa n ta  Lus la , 8 .A . 

R. S. Chrletavoo 436 
R io  da ioae íro, Broo ll

U R U G U A Y :  
Qoneral E lee trk . 8. A. 

U ruguay  esq. Cludadela. 
Montovideo

El aceite de motor Sunoco "hecho con mercurio”  es tan 
puto que no puede formar costra de carbón.

C U B A :  
Com pañía Sunoeo do 

Cuba. 8 .  A .  
A ven ida  Moneeal 

No. ¡02A .  Habana

S U N  O IL  C O M P A N Y , Filadclfia, Pa., E .U .A .
Dirección telegráfica: ’*Sun*’ Philadelphia

P U E R T O  R IC O :
F. L. do  Hostoa &  

Com pañía 
Apartado 650. Sa n  Juan ACEITE DE MOTOR

I —

AL

P A N A M A :  
W h o re iile  T ire  & 

Su pp ty  Oa.. Ltd.. 7\ 
17 W . &  H . 8ts., 

Panamá

C O L O M B IA :
Autom otriz S i  iva. S .A . 

Buearamanpa. 
Celembia, 8 .  A.

M E X t C O  
Mexiean T rad ing  Cs.. 

8. A..

C H i L E  Y  B O L IV f A  
Slam ons-SchuekorL  Ltda., 
Compañía de Electricidad: 

Santiago,
Caifa  Huérfanos 1039 

V a l paral 10 
Callo  Esm eralda 1825 

Coiwopclon.
C ada  Barros A ra n a  650 

AntofagasCa.
P l02a  Colon esq. Sucre.

Esq. A rt icu lo  123 y 
Hum boldt. ñfexieo City.

S A N T O  D O M IN G O ;  
Santa  Dom ingo Motors 

C d.
Santo  Dom ingo. R. D.

V E N E Z U E L A :  
Com pañía RepubÜe 

E sq u in a  do Santa  Teresa 
C arica s

HECHO POR MERCURIO

Im parte suavidad y fuerza a los motores  
 porque no form a costra dura de carbón

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid
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’n
ÍICAKO I

El Total de Vehículos Automóviles, Afuera de los 
Estados Unidos, Llega a la Gran Cifra de

10.175.477
Ayuntamiento de Madrid
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D u ran te  el añ o pasad o m ás de 
1.500.000 au tom óviles , cam ion es y  
óm n ibus se a g re g a ro n  al to ta l m un­
d ia l. E n  el p resen te  cen so  m un dia l 
del au tom óvil de 19S5, p rep a ra d o  p or  
E l  AUTOMOVIL A m e r ic a n o  y  su  re ­
v ista  h erm an a en in glés T h e  A m e r i­
c a n  A u t o m o b i le  (O v ersea s  E d i- 
t io n ) ,  se o b se rv a  qu e el añ o pasado 
hubo un  au m en to equ ivalente  a  4,7 % 
sob re  el to ta l m u n d ia l an ter ior . E l 
to ta l gen era l p a ra  1935 es de 34.927.- 
121 au tom óviles, cam ion es y  ó m n i­
bus. E n  el cen so  se com prenden  tod os  
los pa íses y  te r r ito r io s  de la  A m erica . 
E u rop a , A fr ic a , A s ia , y  O ceanía.

1 0

R ecob ra n d o  p a rte  del te rre n o  p e r ­
d id o  d u ra n te  los  añ os de la  c r is is  u n i­
versal, la  u tilización  del v eh ícu lo  au­
to m ó v il h a  re g re sa d o  a ca s i e l n ivel 
que tu v o  a fines d e  1930. L a  in du s­
tr ia  au tom otr iz  h a  presen cia d o  un  
p ro g re so  m u y  ev iden te  d u rante 1934.

U n  n uevo to ta l s in  p reced en te  para  
tod as las n acion es , s in  in clu ir  los 
E sta d os  U n idos , en  lo to ca n te  a  m a­
tr ícu la s  de  veh ícu los en  serv ic io  a c ­
tivo , se seala aqu í p a ra  el p r im e ro  de 
en ero  de 1935, co n  la c i f r a  de 10 .- 
175.477. D u ra n te  e l  añ o pa sad o  el 
au m en to tota l, p a ra  estas naciones, 
fu é  d e  625.957 au tom óviles , equ iva ­
lente a 6 ,5 %  so b re  e l añ o an terior .

E L  C E N S O  M U N D I A L  DEL

A \ásde  1 .5 0 0 .0 0 0 Au

Total de Todas

Se Activó la Producción en

De

Por G EO R C E  E.

L os E sta d os  U n idos, después de 
tre s  años de p ro g re s iv o  decaim iento, 
reasu m ió  su  m a rch a  ascendente, 
ag rega n d o  a  su  r e g is tr o  901.712 au­
tom óviles , ca m ion es  y  óm n ibu s, lo  que 
rep resen ta  un  au m en to de 3 ,8 %  so­
b re  e l to ta l de l añ o an ter ior . E l total 
en  este p a ís , p a ra  1935, es de 24.- 
751.544, c i f r a  su p e r io r  a  la  m ás cul­
m in a n te  de añ os a n ter iores , qu e fu é  la 
corresp on d ien te  al p r in c ip io  de 1929.

L a  crec ien te  dem anda d e  tod o  tipo 
de veh ícu lo  au tom óvil, d e  todas^ par­
tes del m u n do, con  la  ex cep ción  de 
m u y  p o co s  p a íses , h iz o  n ecesario  uu 
ráp id o  au m en to de p rod u cc ión . Este 
au m en to fu é  de  4 6 %  en  la s fábricas 
n orteam erican as y  can aden ses y  de 
m ás o  m en os 2 0 %  en  la s de  otros 
países.

L a  p ro g re s iv a  dem anda del ex­
tra n je ro  au m en tó ráp id am en te  los 
em barqu es de e x p o rta c ió n  de auto­
m óviles , n eu m á ticos  y  o tro s  produc­
to s  an exos, rep resen tan d o  un  au­
m ento d e  9 9 %  p a ra  la s fábricas 
n orteam erican as y  canadenses.^ Las 
ventas de  au tom óviles  y  artículos 
depen dien tes fu e ro n , en  m u ch as par­
tes del m u n d o , su p e r io re s  a las de 
1930 y  en  a lgu n os casos, a  las de 
1929.

D e  tod as las n acion es principales 
del m u n d o se h an  re c ib id o  informes 
de n otab le  p ro g re so . L o s  aumentos 
p rin cip a les  corresp on d en  a  lo s  Esta­
d os U n id os y  E u rop a . P ro g re so s  no 
m en os n otab les se ob serv a ron  en  nu­
m erosos  pa íses am erica n os , africa­
nos. a s iá ticos  y  de la  O ceanía . Pocos, 
en  rea lid ad , fu e ro n  los  p a íses que 
p resen cia ron  sen sib le  decaim iento en 
m a trícu las.

L a  d ifu s ió n  del tra n sp o rte  p or  au­
to m ó v il c re c ió  d e  u n  m od o  extraor­
d in ario , com o  lo  re levan  la  importa­
c ió n  de  com bu stib le  y  lubricante y 
las g ra n d es sum as recaudadas por 
con cep to  de im pu estos o derechos

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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tomóvíles se Agregan al 

las Naciones

Respuesta a la Creciente 

manda

Q U ISEN BERRY

locales. L as  c i f r a s  m u estra n  qu e en 
los E stados U n id os se con su m ió  m as 
com bustible en  1934 q u e  en  to d o  o tro  
año an terior . N u m erosos  pa íses 
muestran un  g ra n  c re c im ie n to  de 
tráfico, y  de ser p os ib le  ob ten er  los 
datos n ecesarios, se v e r ía  se g u ra ­
mente que los  au tom óviles  d e  to d o  el 
mundo re co r r ie ro n  m á s  k ilóm etros 
que nunca du rante e l añ o pasad o. L as 
estadísticas so b re  m a trícu la s  n o  re­
flejan, en  rea lidad , el p r o g r e so  exacto  
que ex iste  en la  u tiliza c ión  del ve­
hículo au tom óvil. E s te  p ro g re so  
práctico, u tilita r io , se r e fie ja  p r in e i- 
paimente p o r  la  m a y o r  activ id a d  de 
los com erciantes y  de  los  ta lleres de 
reparación.

E l reem plazo de v eh ícu los v ie jo s  
por nuevos fu é  bastan te  con siderab le  
el año pasado. P o r  los  da tos m ás 
fidedignos que ten em os, se  ven d ieron  
en el m undo, a fu e ra  de los  E stados 
Unidos, m ás de 1.200.000 vehícu los 
nuevos, durante 1934. D e  este total, 
la m itad represen ta  un aum ento neto. 
Por otra  parte, m illa res  de au tom ó­
viles antiguos, que d u ra n te  los  años 
de la cris is  se re t ira ro n  de la c ir c u ­
lación han regresa d o  a  se rv ic io  a c ­
tivo, y  cuyo to ta l no se  pu ede p re c i­
sar por fa lta  de  d a tos  exactos.

En varios p a íses se  em p ren d ieron  
de nuevo im p ortan tes ob ra s  de v ia li­
dad, lo que p ro m o v ió  un m a y o r  p r o ­
greso al tran sp orte  p o r  au tom óvil. 
Ciertos países están  en tran do en  una 
nueva era de tra n sp o rte  “ m otoriza ­
do,”  contándose e n tre  ellos los  E s ta ­
o s  Unidos, e l C anadá, A u stra lia , 
Nueva Zelanda, A rg e n tin a  y  otros. 
En particu lar h a  cre c id o  n otab le­
mente el em pleo del ca m ión  en  ca si 
todas partes del m undo.

A continuación  dam os los  totales 
oomparativDs de tod os  lo s  co n ti­
nentes:

Los lectores verán  qu e e l cen so  de 

Marzo, 1935

1934 1934 1933 1932 1931
A frica  ........................... 408,380 383,227’' 369,814 370,880 351,931
Am érica ......................  1,863,618 1,827,754* 1,896,380 2,013,977 2,097,289
A sia  ...............................  543,035 506,925* 486,292 566,353 551,467
Europa ......................... 6,559,751 6,052,758* 5,498,704 5,586,320 5,287,472
Oceanía ........................  800,693 778,856* 740,016 772,287 805,545

Total ............................. 10,175,477 9,549,520* 8,991,206 9,309,817 9,093,704
Estados Unidos .........  24,751,644 23,849,932* 24,378,182 26,132,116 26,690,949

Total general .............  34,927,121 33,399,452* 33.369,388 35,441,933 35,784,653
• R e v is a d o .
t  S in  I n c lu ir  l o s  E s t a d o s  U n id o s .

1935, presen tado en  detalle, en  las 
p á g in as  sigu ien tes, s igu e  la  m ism a 
o rg a n iza c ió n  gen era l de los censos

qu e hem os levan tado en  añ os pasa­
dos. L o s  v a r io s  pa íses aparecen  en 
orden  a lfabético .

1 1Ayuntamiento de Madrid



Los Automóviles en el M undo  

Iberoamericano Llegan Casi a un Millón

Crece su Utilización por Primera V e z  a Continuación de la 

Crisis. Se agregan 5 0 .0 0 0  al Tota l M atriculado

C a si un m illó n  d e  v e h íc u lo s  a u to ­
m ó v ile s  h a y  en  a c t iv o  s e r v ic io  en 
to d o s  lo s  p a íse s  y  te r r ito r io s  en  la 
A m é rica , E u ro p a , A s ia , A f r i c a  y  
O ce a n ía , en  q u e  c ir c u la  E l  A u t o ­
m ó v il  A m e r ic a n o . E s ta  es la  p r i­
m e ra  v e z , desde  q u e  em p ezó  la  c r i­
s is  m u n d ia l económ ica , que e l to ta l de 
a u to m ó v ile s  en  c ir c u la c ió n  m u estra  
u n  a u m en to . E s to  se v e  c la ra m en te  
p o r  e l C en so  M u n d ia l de l A u to m ó ­
v i l  de 1935, e l cu a l, p a r a  to d o s  e s to s  
p a ís e s  d e  h a b la  esp a ñ o la  y  p o r tu ­
g u e sa , m u e stra  u n  to ta l de 962.251 
a u to m ó v ile s , ca m io n e s  y  óm n ibu s. 
E s to  in d ic a  un  a u m en to  de com o
50.000 v e h íc u lo s  d u ra n te  e l  añ o p a ­
sa d o , lo  q u e  re a lm e n te  es  u n  p ro ­
g r e s o  e x tra o rd in a r io .

L a  re h a b il ita c ió n  d e l c o m e r c io  y

12

d e l e s ta d o  e co n ó m ico , en  g e n e ra l, 
p ro p e n d ió  a l r e g r e s o  a l ca m in o  de 
m u ch o s  a u to m ó v ile s  q u e  en  añ os 
a n te r io re s  se  h a b ía n  r e t ir a d o  d e  la 
c ir c u la c ió n . Ig u a lm e n te  se b en e fi­
c ió  e l c o m e r c io  d e l ram o, c o n  v e n ta s  
d e  v e h íc u lo s  n u e v o s  q u e  a lca n za ro n  
n iv e le s  n o  ig u a la d o s  d esd e  1930 en 
m u c h o s  p a íse s  y  t e r r ito r io s  o  desde 
1929 en  o tr a s  r e g io n e s  d e l m u n d o . 
S ó lo  u n os  p o c o s  p a ís e s  m u estra n  
d e ca im ie n to  en  e s to s  d o ce  m e se s  d el 
añ o p a sa d o . E n  c a s i  to d o s , e l añ o 
de 1934 fu é  u n o  de re h a b il ita c ió n  
c o m e r c ia l en  e l ra m o de  a u tom ó­
v iles  y  su s an exos.

A u m e n tó  ta m b ié n  e l tra n sp o rte  
p o r  a u tom óv il, p u e s  c o n  la  r e cu p e ­
ra c ió n  c o m e r c ia l se p re se n tó  la  n e ­
c e s id a d  de  se rv irse  de  m ás a u tom ó­

v ile s , ca m io n e s  y  ó m n ib u s para 
r e s p o n d e r  a  la s  e x ig e n c ia s  del 
m a y o r  trá fico . C a si u n iv ersa l fué 
ta m b ié n  e l  a u m en to  en  con su m o de 
co m b u st ib le . E n  m u ch o s  pa íses se 
e m p re n d ie ro n  d e  n u e v o  importantes 
o b r a s  d e  v ia lid a d , in c lu y e n d o  la 
c o n s tr u c c ió n  d e  ca m in o s  nuevos y 
la  r e p a r a c ió n  y  co n s e rv a c ió n  de 
ca rre te ra s  a n tig u a s . C on  mayores 
fa c i l id a d e s  ca m in e ra s  a su  dispo-si- 
c ió n , e l m u n d o  ib e ro a m e r ica n o  ha 
re co b ra d o  su  p r o g r e s o  autom ovi­
lis ta , d esp u és  de lo s  tra s to rn o s  con 
q u e  se  v ió  in te r ru m p id o  durante los 
a ñ os  d e  la  c r is is  e co n ó m ica  mundial.

L o s  c á lc u lo s  r e v is a d o s  p or  esta 
re v is ta  a c e r c a  d e l to ta l d e  vehículos 
a u to m ó v ile s  en  s e r v ic io  a principios 
d e  1934 m u e stra n  un  considerable

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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deca im ien to  h a sta  e s a  fe c h a , u na 
pérdida m u ch o  m ás g ra v e  q u e  la 
anotada en to n ce s . C on  un  d e c a i­
m iento de 1 0 %  d u ra n te  e l añ o p re ­
cedente, e l t o ta l  p a ra  e l  p r im e r o  de 
enero de 1934 fu é  de 913.754 a u to ­
m óviles, ca m io n e s  y  óm n ib u s . E s to  
equ ivale a  una p é rd id a  d e  200.000 
v eh ícu los a u to m o to re s  de l to ta l 
m áxim o d e  1 .110 .258  co rr e s p o n d ie n ­
te al fin a l de  1930. P o r  lo s  m ás 
recien tes in fo rm e s , e l  to ta l c o r r e s ­
pondiente a l p r im e r o  d e  e n e ro  de 
1935 es d e  962.251, e s  d e c ir , un  t o ­
tal su p e r io r  a l c o r r e sp o n d ie n te  al 
p r in cip io  de  1929. L o s  to ta le s  
anuales de  e s to s  ú lt im o s  a ñ os  son  
los s ig u ie n te s :

1935....................  962.251
1934....................  913.754 (revisado)

1932....................  1.067.586
1931..................... 1.110.258
1980....................  1.089.323
1929..................... 932.236
1928....................  765.864
1927....................  639.081
1926....................  494.926

E l au m en to  del añ o p a sa d o  se 
d eb e  p r in c ip a lm e n te  a l r e g r e s o  de 
m u ch o s  v e h íc u lo s  a s e r v ic io  a c t iv o , 
a p e s a r  d e  q u e  la s  v e n ta s  de  a u to ­
m ó v ile s  n u e v o s  fu e r o n  n u m erosa s  y  
re p re s e n ta ro n  u n  fa c t o r  m u y  im ­
p o rta n te  d e l p r o g r e s o  g e n e ra l. P o r  
fa l ta  de  d a to s  e x a c to s  n o  p o d e m o s  
s in o  su p o n e r  q u e  d e  75.000 a 100.- 
000 a u to m ó v ile s  n u e v o s  se  n e ce s ita ­
ro n  en  e s to s  p a íse s  p a ra  s a t is fa c e r  
la s  e x ig e n c ia s  de  la  r e h a b ilita c ió n

e co n ó m ica  y  co n s ig u ie n te  dem an da. 
L a s  v e n ta s  fu e r o n  c re c id a s , en  ca si 
to d a s  p a rte s , p e ro  en  to ta l n o  a l­
ca n z a ro n , p o r  su p u esto , a ig u a la r  
la s  c i f r a s  e x tr a o r d in a r ia s  d e  o tr o s  
a ñ o s . F u e ro n , s in  du da  a lgu n a , 
c i f r a s  m u y  s a t is fa c to r ia s , a  c o n ­
t in u a c ió n  d e  lo s  añ os d e  c r is is , en  
q u e  lo s  to ta le s  lle g a r o n  a su  m í­
n im o.

E n  v is ta  d e l p r o g r e s o  a lca n za d o  
e l a ñ o  p a sa d o , e l c o m e r c io , en  to d o s  
esto s  p a íse s , se  h a lla  a la  v a n ­
g u a rd ia  d e l m o v im ie n to  p ro g r e s iv o . 
E s ta  es  una e v id e n c ia  m u y  e lo ­
cu e n te  d e  q u e  e l a u to m ó v il es un 
m e d io  de  t r a n s p o r te  im p re sc in d ib le , 
d e  c a p ita l n e ce s id a d  a l  d e sa rro llo  
d e  la  v id a  e co n ó m ica  d e  to d o s  los  
p a íse s  del m u n d o  ib e ro a m e r ica n o .

Orden de Importancia
Automóviles, Cam iones y Om nibus Combinados

Estados U n id os .......... . .  27 .751.644 P o lo n ia  .................................. 25.712 H a iti ........................................ 2.486
F r a n c ia .............................. . .  2 .036.653 C eílan  ..................................... 21.100 R ep ú b lica  D om in ica n a  . . 2.456
I n g la te r r a ......................... , .  1.880.889 A fr ic a  O rien ta l In glesa  . 16.831 E cu a d o r  ................................ 2.450
Canadá .............................. . .  1.116.188 G rec ia  ..................................... 15.700 Sudán  ..................................... 2.425
Alem ania ......................... 776.194 R o d e s i a .................................. 15.350 A fr ic a  S u r o e s t e .................. 2.400
A ustra lia  ......................... 575.000 In d och in a  F ran cesa  . . . . 15.070 M a rtin ica  .............................. 2.300
I t a l i a .................................. 370.896 H u n g ría  ................................ 14.950 E l S a lvador ......................... 2 .300
A rgen tin a  ...................... 291.924 P u e rto  R ico  ......................... 14.863 M a u r i c i o ................................ 2.233
U nión S u d a frica n a  . . 190.053 C o lo m b ia ................................ 14.850 B u l g a r i a ................................ 2.081
R u s ia .................................. 180.000 V en ezu ela  ............................. 14.758 C osta R ica  ........................... 2 .034
Nueva Z e la n d ia ............. 174.627 P e rú  ....................................... 14.180 L itu a n ia  ................................ 1.770
España .............................. 167.700 T u n is ia  .................................. 13.250 B a rb ad os ............................. 1.750
India .................................. 158.040 S ir ia  ....................................... 11.986 C h ip r e ..................................... 1.748
B élgica ............................. 155.000 Y u g os la v ia  ........................... 10 .945 M onaco .................................. 1.607
Holanda ........................... 144.250 A fr ic a  O cciden ta l In glesa G uayana ................................ 1.600
S u e c ia ................................ 141.000 10.689 I s la n d ia ................................... 1.550
B rasil ................................ 140.000 P a n a m á .................................. 9.386 H on d u ras  I n g l e s a ............ 1.403
D inam arca ...................... 125.553 Jam aica  ................................ 8.725 A ra b ia  ................................... 1.360
Japón ................................ 120.472 S iam  ....................................... 8.250 Islas F i j i  .............................. 1.256
C zeeh os lova k ia ............... 111.918 T u rq u ía  ................................ 7.800 T r ip o lita n ia  ......................... 1.025
M éxico ............................. 90.000 T r in id a d  y  T o b a g o .......... 7.000 B a h a m a s ................................ 985
S u iz a ............................. P e rs ia  ..................................... 6,000 A l b a n i a ................................... 900
N oruega ........................... 58.535 A fr ic a  O ccidental S om alilan d ia  y
A lger ............................. 56.950 F ran cesa  ........................... 5.880 E r itre a  ............................. 868
Indias H olandesas . .  . . 53.595 B o liv ia  .................................. 5.350 G ib r a l t a r ................................ 850
H aw aii ...................... 49.146 P a le s t in a ................................ 5.350 A zo re s  ................................... 819
Irlanda del S u r ............ 48.375 L u x e m b u r g o ........................ 5.080 M ad eira  ................................ 780
F il ip in a s .................... 42.354 I r a q ......................................... 5.000 N ica ra g u a  ........................... 756
China . . C on go  B e lga  ...................... 4.828 O tras Islas A n tillan a s . . 700
A u s t r ia ............... M adagascar ........................ 3.850 E t io p ia  ................................... 697
M arruecos . . L a tav ia  .................................. 3.819 O tras Is las de O ceanía  , . 600
Rumania . . . A fr ic a  O riental O ceanía F r a n c e s a ............ 588
Chile . . . . P rtv tiiffu esa ...................... 3.617 Islas V í r g e n e s .................... 536
Uruguay . . . . A n g o la  .................................. 3.593 S a m oa  ................................... 300
Portugal .......... E ston ia  ................................ 3.283 Sta. L u c i a .............................. 170
Irlanda del N orte  . . . . 33.130 T erra n ov a  ........................... 3.278 St. F ie r re  y  M iqu elón  . . 100
Cuba . . M alta .................... 3.276 Islas F a ro e  ......................... 100
Finlandia , . .30 ROO TTnn D*lf fiTi 0* . . . . . 3.250 S e y c h e l le s .............................. 87
E g ip t o .......... G uatem ala ........................... 3.200 D om in ica  .............................. 80
Malaya In glesa  . 26.654 A l a s k a ..................................... 2.919 B erm u d a  .............................. 45
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El Comercio de Automóviles y sus Anexos 

se Activa de Nuevo
A fr ica  Oriental Portuguesa— El tota] 

continúa con m uy poca alteración. Por 
in form e recibido de Lourengo Marques, 
se calcula que para 1935 hay en cir­
culación 3.G17, de los cuales 2.194 son 
autom óviles y  1.423 cam iones y  ómni­
bus, más 622 motocicletas.

E l territorio del A fr ica  Oriental 
P ortuguesa está dividió en dos sec­
ciones. La prim era es la  que está 
ba jo la adm inistración del estado, cuya 
capital es Lourenco M arques, en la 
cual hay 1.587 autom óviles, 1.113 
cam iones y  ómnibus y  474 m otocicletas. 
La segunda sección, cuya capital es 
Beira, tiene 607 autom óviles, 310 
cam iones y  ómnibus y  148 m otocicletas.

L a  im portación durante el año se 
calcula en 109 autom óviles, 143 cam io­
nes y  35 motocicletas.

A n gola— P or fa lta  de inform es re­
cientes, se tom a por base el total 
anterior, com o cifra  mínima. E ste total 
está representado p or  3.593, de los 
cuales 1.510 son autom óviles y  2.083

camiones. Hay, además, 168 m otoci­
cletas. L os autom óviles se hallan 
principalm ente en Loanda y Benguela, 
con 1.000 vehículos cada una, p or  lo 
menos. En Quanza Sul hay com o 300.

A rgentina— Por inform es recibidos 
por correo aéreo, a principios de 1935, 
directamente de la oficina de E L 
AU TO M O VIL AM E R IC A N O  en Buenos 
A ires, se calcula que el tota l en esta 
nación llega a 291.924, representado 
por 228.631 autom óviles y  63.293 cam io­
nes. En la clasificación de camiones 
se incluyen com o 7.178 ómnibus y  3.500 
micro-ómnibus.

Es evidente que hubo considerable 
aumento de vehículos autom óviles en 
la Argentina durante 1934, pero es muy 
difícil precisar el progreso alcanzado 
en m atriculas. E l total para el prim ero 
de eneró de 1934, según inform es 
oficiales y  particulares, se comprendió 
entre 267.000 y  290.000 autom óviles, 
cam iones y  ómnibus. P or esta razón, 
no se puede calcular con bastante

E X P O R T A C IO N  DE  A U T O M O V IL E S  Y  S U S  A N E X O S  (Valor en dólares) 
(Vehículos, Piezas, Equipos, Neumáticos, Etc.)
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aproxim ación el aumento en matriculas 
del año pasado. E l progreso se refleja, 
sin em bargo, en el consumo de com­
bustible, el cual creció de 810.000.000 
de litros en 1933 a  840.000.000 en 1934. 
La im portación se desarrolló también 
sensiblemente de 9.825 vehículos (7.186 
autom óviles y  2.639 cam iones) en 1933, 
a  18.546 (11.701 autom óviles y  6.845 
cam iones) en 1934, la  m ás grande de 
todo año desde 1930.

L os totales para 1935 son los 
siguientes:

Autom óviles Camiones y  Omnibus

A u tom óv iles
Camiones 

y  Omnibus
C a p ita l F ed era l ____ . . .  48.214 16.971
B u en os  A ir e s  P rov . . .  77.220 20.016
S a n ta  F e  ..................... 8.914
C ó rd o b a  ........................ 4.304
E n tre  R ío s  ................... . . .  14.152 8.139
C orrien tes  ................... . . .  2.660 722
T u cu m a n  ...................... . . .  2,492 766
S a n tia s o  d e l E stero . . .  1.006 266
S a lta  ............................... 448
J o j u y  ............................... 216
M en d osa  ........................ 1.980
S a n  J u a n  ...................... 1,000
S a n  L u is  ..................... 209
C a ta roa rca  ................... 133
L a  R io ja  ..................... 412 278
L a  P a m p a  ................... 1.158
C h a co  ............................. 638
F o rm osa  . ...................... 206 89
■Misiones ........................ 708 632
R i o  N e g r o  ................... . . .  1.006 608
N e u q u e n  ........................ 228 67
C h q b u t .......................... . . .  1.372 1.019
S a n ta  C ru z ................ ____ 960 860
T ie r r a  d e l F u e g o  . . 46 18
L oa  A n d es  ................... 114 19

Los autom óviles en el D istrito Fe­
deral están clasificados com o sigue; 
autom óviles particulares 39.567; taxí­
m etros 3.647; ómnibus 3.127 y  camiones 
12.844.

E l cálculo de 291.224 vehículos en 
actual circulación  coincide bastante con 
las cifras estadísticas relativas a Is 
im portación. Según estas cifras, se 
ve  que la  im portación de automóviles 
a la Argentina, desde 1927, llega, más 
o  m enos, a 300.000, com o lo señalan 
los totales anuales siguientes:

Im p o r ta c ió n  4e  
A u tom óv ilea  y  

Cam ionaa
1934 ...................................... 18.646
1988 ....................................  9.826
1932 ....................................  9-926
1931 ...................................... 18.408
1930 .....................................  47.427
1929 ...................................... 86,678
1928 ...................................... 73.062
1927 ....................................  52.881
1926 ....................................  64.432
1925 ...................................... 64.698

Total
AcnroulatlTO

2 8 .s n
34.297
49.700
97.127

183.800
266.863
809.744
864.176
428.874

D e lo s  E sta d os  U n id os  y  del C anadá.
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Bolivia— E n vista  de las condicioTies 
tan anorm ales que existen en este paí*' 
a consecuencia de la  guerra, no se han 
recibido inform es oficiales sobre el tot^ 
de automóvilea correspondiente a' 
prim ero de enero de 1936. Por esta

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o  |
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razón, tom am os por base las cifras 
oficiales del aña pasado, que com ­
prenden 1.800 autom óviles, 50 ómnibus 
y 3.500 camiones. Gran parte de los 
camiones está al servicio del mismo 
gobierno, pues no hay indicio de que 
la utilización particular de esta clase de 
vehículo haya aumentado durante el 
año.

Brasil— Por fa lta  de una oficina cen­
tral oficial de m atrículas y  en v ista  de 
la ausencia de in form ación estadística, 
en general, el tota l asignado a  esta 

I gran república tiene necesariamente 
que ser aproxim ado. Sobre esta base, 

I se calcula que hay aquí un tota l de
1140.000 vehículos, representado por 95.- 
joOO automóviles y  45.000 camiones. 
lEste total, correspondiente al prim ero 
I de enero de 1935, ha sido calculado con 
I mucho cuidado. Se ve que hay como
116.000  autom óviles más que los anota- 
I dos en los cálculos com erciales co- 
I rrientes. E l total presente se basa sobre 
I estadísticas de im portación, las cuales 
I muestran que se im portaron al país 
Icomo 145.000 autom óviles y  camiones 
I durante los siete años terminados en 
Il934. Siete años constituye el prom e- 
Jdio de duración del autom óvil en casi 
Itodas partes del mundo. P or esta 
■razón, es lógico asum ir que el total 
■de automóviles y  cam iones m atricula- 
Idos o en circulación en este país, no 
■bajará de la cifra  anotada. P or numero- 
Isos que hayan sido ios vehículos des- 
|tru{dos o descartados, el total calculado

no sufrirá sensible alteración, y  podrá 
■aceptarse definitivamente a 140.000 
pomo mínimo.

Esta revista ha recibido varios in- 
íormes sobre el censo de 1935, pro- 
jvenientes de R io de Janeiro, Bahia, 
rernambuco, Porto A legre  y Sao Paulo. 
En uno recibido de Sao Paulo se in­
fluye un cálculo hecho por una gran 
fcompaftía de neum áticos, que hace 
pegocios en toda la república. Según 
fste ijiforme particular, hay en el 
urasil 123.673 vehículos autom otores, 
pe los cuales 81.305 son automóviles 
'  42,368 camiones y  ómnibus. A tenien- 

Bonos a los inform es sobre el particular 
tecibidos directamente de nuestros 
■orresponsales y  relativos a los estados 
tfs Ceara, Rio Grande do N orte,
rarahyba, Pernanbuco, A lagoas. Ser- 
p e ,  Bahia y  R io Grande do Sul, y  
igregando a estos datos, las c ifras que 

estados del país se incluyen 
r  «teresante cálculo hecho por esa 
'fmpania de neumáticos, los totales se 
iresentan como sigue:

A u to -  C a m ion es  y  
niizona, m óviles  O m n ibu s T ota les

»ra  .   KIB B6 165
S iran hao   285  60D
á a o h y    200 188  388

Ceara ........................  101 221

I m h y b r  °  AOO 275 676
«m a m b u co   o l í ®  **® 1-600®   2,600 1.300 S.SOO

'Morzo, 1935

Más de 36 millones de vehículos 
autom óviles se han construido en 
estos últim os nueve años. De ellos 
SOYi millones se construyeron en 
los Estados Unidos y  el Canadá y 
com o 5 'A millones en otros países. 
Las fábricas de autom óviles a fu ­
era de los Estados Unidos aumen­
taron su producción anual. La 
de 1934 fué com o 138.000 mayor 
que la de 1933 y com o 148.000 
m ayor que la de 1929. A  continu­
ación anotam os la producción en 
otros países:

i t i l ................................................................  808.654
................................................................  68B.060
................................................................  548.813

1981................................................................  576.289
193 0 ................................................................  616.292
1929................................................................  655.786
192 8 ................................................................  603.187
192 7 ................................................................  594.386
192 6 ................................................................  505,827

La producción mundial de au­
tom óviles en 1934 fu é  como 1.048.- 
000 m ayor que la de 1933, y como
1.720.000 m ayor que la de 1932. 
Las cifras com parativas son las 
siguientes:

E stad os
U n id os  y  O tros 

e l C a n ad á  países  T ota les
1984............  2.895.629 803.654 3.699.288
1933*..........  1.985.981 665,060 2.651.041
1932............  1.431.644 648.318 1.979.857
193 1 ............  2.472,869 676.289 3.048.648
1980............  3.510.178 616.292 4.126.470
192 9 ............  6.621.715 666.736 6.277.461
192 8 ............  4.601,141 603.187 5.204.828
192 7 ............  8.680.380 594,386 4.174,766
1926............  4.605.661 605.327 6.010.988

80.604.683 5.668.244 36.172.882 
(A u tom óvilea , ca m ion es  y  óm nibus 

ú n ica m en te ).
*  R ev isado.

A la g o a s  ........................ 460 270 730
S erg ip e  .......................... 869 161 630
B a h ía  ............................ 1.256 684 1.940
E sp ir ito  S an to  .......... 640 590 1.280
E stad o  d o  R ío  .......... 1.880 1.740 3.620
D is tr ic to  F ed era l , - 16.466 6.270 21.785
M in a s  G eraes ............ 7.125 3.660 10.785
S ao  P a u lo  ................... 26.716 17.940 43.666
G oyaz ............................ 860 210 670
M a tto  G rosso  ............ 660 400 660
P a ra n a  ........................ 1.920 850 2.770
S a n ta  C a th arin a  . . . 1.380 660 2.060
R io  G rande do S u l . 19.000 5.130 24.130

81.806 42.368 123.673

Por las cifras anotadas se ve que
hubo un pequeño aumento en 1934. 
Los estados del norte y  del centro, lo 
mismo que R io Grande do Sul, tienen 
ahora m ás automóviles que hace un 
año, compensando las disminuciones 
que se observan en los estados de Rio 
de Janeiro, Minas Geraes, Sao Paulo, 
Matto Grosso, Parana y Santa Catha- 
rina.

El año pasado presenció un notable 
renacimiento del comercio de automó­
viles.

L a im portación y  los totales acumu­
lativos son los siguientes:

Im p orta ción  
de a u tom óviles  Totales 

y  cam ion es acum ulativos
1034 (N u ev e  m e s e s )  10.412 ..........
1D33 ........................................... 8.772 19.184
1932 ........................................... 2.696 21.779
1981 ...........................................  4.429 26.208

1930 ........................................  1.946 28.164
1929 ......................................... 68.928 82.082
1928 ......................................... 45.427 127.509
1927 ........................................  29.691 167.100
1926 ........................................  82.964 190.064

Canarias— Descontando los a u  t  o - 
m óviles descartados del servicio, se 
calcula que el total de vehículos auto­
m otores llega a 3.860, m ás 114 m otoci­
cletas. H ay 2.188 autom óviles, 1.166 
cam iones y  506 ómnibus. P or inform es 
recibidos de Santa Cruz de Tenerife, 
se ve  que ha aumentado el transporte 
por autom óvil, debido al m ejoram iento 
de los caminos y  al m enor precio del 
combustible. En activa circulación hay 
3.209 vehículos autom óviles, incluyendo 
m otocicletas, en Santa Cruz de Tene­
r ife , 700 en La Palma, 50 en La Gomero 
y  15 en El Hierro.

Chile— P or correo aéreo hemos reci­
bido a última hora de Santiago, la capi­
tal, datos que nos dan a entender que 
el total para 1935 continúa con muy 
poca alteración en com paración con el 
del año pasado, Este total es de 33.- 
350, un tanto m ás alto que la cifra 
oficial de 1934. De éstos 22.876 son 
autom óviles, 9.400 camiones y  1.075 
ómnibus. H ay alrededor de 750 m oto­
cicletas.

Las m atrículas oficiales de 1934, con 
un total de 21.551 autom óviles, 1.294 
ómnibus y  8.446 camiones, fueron las 
siguientes, en su distribución por 
provincias:

A u tom óv iles  
D e  P a rt í-  O m u i- 

A lq u ile r  eujarea bus C am iones
T a ta p a ca  ............  102 236 38 884
A n to ía g a s ta  . , ,  270 718 60 642
A ta ca m a  ............  86 164 4  178
C oq u im b o  .... 168 871 29 239
A co n o a e u a  . . . .  414 2.910 290 1,516
S a n tia so  .............1.491 8.608 642 4.024
C o lch a g u a  .. 137 854 60 866
T a lca  ...................  136 683 37 229
M au lé  ................... 120 368 16 98
N u b le  ...................  92 288 17 90
C on cep ción  . . . .  127 734 66 278
B io -B io  ................. 61 195 1 52
C a u tín  .................  95 667 4  99
V a ld iv ia  ............  98 600 35 126
C h iloe  ...................  26 132 7 47
A y se o  ...................  2 10 . .  22
M a g a lla n es_____ _ 180 DIO 4 212

Totales en las ciudades principales:
A u tom óv ile s  
D e  P a r t í -  O m n i- 

A lü u ile r  Guiares bus C am iones
S a n tia g o   2.613 6.683 680 2.972
V a lp a ra iso  . . . .  120 1.182 183 690
V in a  d e l M a r  . . 98 947 60 288
A n to fa g a sta  . . .  181 426 39 260
C on cep ción  . . . .  66 393 29 189
M aga llan es . . . .  118 481 4  172

Un inform e dice: “ E n operación
hubo un aumento de 8 %  y  en im porta­
ción uno de 16% . Durante el año se 
calcula que la  im portación llegó a un 
tota l de 775 vehículos. La situación 
se presente favorable. L a construc­
ción y  conservación de caminos con­
tinúa en activo desarrollo con el doble 
objeto de modernizar la vialidad na­
cional y  dar em pleo a los obreros 
desocupados. El Gobierno comprende 
ahora en su program a una entrada 
definitiva para su fragar los gastos 
entrañados en sus actividades viales.”
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De A ntofagasta  acabam os de recibir 
un inform e en que se calcula que sube 
a 2.000 el total de vehículos autom ó­
viles com prendido en la  provincia de 
CSC nombre, habiendo alrededor de 800 
en la m ism a ciudad. A g reg a  el in­
form e que “ el estado económ ico de esta 
provincia ha experim entado sensible 
rehabilitación últimamente, debido a la 
creciente demanda de salitre.”

Colombia— N otable progreso, expre­
sado en m ayores ventas y  regreso de 
num erosos autom óviles a servicio ac­
tivo, se observa en esta república. Por 
inform es recibidos por correo aéreo de 
B ogotá  se calcula que para el primero 
de enero de 1936 hay en esta nación 
14.850 autom óviles y  cam iones y  328 
m otocicletas, lo que indica un aumento, 
sobre el año pasado, de 2.460 autom ó­
viles y  camiones y  8 m otocicletas. A  
continuación damos las c ifras de 1934 
y  1935:

A u to m ó v ile s  C sm ion es  O m n ibu s
1984 ...................... 7 .800 8.400 1.190
1986 .....................  9.600 4.000 1.350

Debido a su configuración geográfica, 
Colom bia presenta un verdadero pro­
blema en el sentido de inform ación es­
tadística. El cálculo que hacemos 
aquí, sin em bargo, puede m uy bien 
aceptarse com o la representación más 
exacta que se haya hecho hasta ahora
del estado del autom ovilism o en esta
república. La distribución por ciudades 
es la siguiente:

A u to m ú . C a m io - M otocí-
v ile s  O m n ibu s n es d a ta s

A rm en ia  ..............  138 5 39 . .
B a rra n ca    40 25 22
B a rra n q u illa  . . .1 .1 6 7  106 ISO 7
B o g o t á ...............2 .209 281 1.020 88
B u ca ra m a n g a  . . 166 42 94 14
C a li   679 176 264 44
C a rtag en a    490 118 154 10
C u cu ta  ...................  188 20 120 10
G írardot   60 18 89 2
Ib a g u e    90 16 129 7
M a n iia le s    160 34 7 2  4
M edellin  .............. 1.166 309 621 70
K e iv a  ...................  64 68 48 1
P o p a ra n  ..............  117 9 100 6
S a n ta  M a rta  . . .  262 12 66 6
T u n ja  ...................  99 28 82 2
P a m p lon a    48 10 80  1

7.079 1.266 8.090 271
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“ E l transporte por autom óvil ha 
crecido mucho debido a la  m ejor con­
servación de los caminos, construcción 
de nuevas carreteras, m ayor actividad 
de las compañías de transporte y 
divulgación del vehículo m ecánico en 
general,”  dice un reciente in form e re­
cibido de B ogotá . E l m ejor estado 
económ ico, la creciente actividad de los 
com erciantes y  las más amplias fa c ili­
dades de conservación m ecánica al 
servicio de los autom ovilistas, han dado 
notable estímulo al desenvolvimiento 
del transporte por autom óvil. L a pro­
ducción de gasolina en 1933 fu é  de 296.- 
086 barriles y  la  im portación, 10.000.000 
de k ilógram os. L a producción en 1934 
llegó a 403.000 barriles y  la  im porta­
ción, a 13.500.000 kilógram os.

“ L a situación se presenta favorable. 
L os com erciantes anticipan desarrollar 
sus ventas, a pesar de la m ayor com pe­
tencia que se les presenta. La im ­
portación, durante el año, se calcula 
en 2.600 vehículos, presentados por
1.500 autom óviles, 1.080 camiones y  20 
ómnibus. L os garajes y  estaciones de 
servicio están ofreciendo am plias fa c i­
lidades. E l Gobierno está invertiendo 
una buena suma de dinero en la  cons­
trucción de caminos nuevos y  en la

A u tom óv ile s
P in a r  d e l R io  .................................................. 861
H a b a n a  ................................................................  6.|31
M atansaa  ...........................................................
S a n t*  C lara  ..................................................... J19
C a m a g u ey  ...........................................................
O rien te  ................................................. ..............  .

T o ta le s  .........................................................  9.296
O fic ia les  ................................................................

rehabilitación y  conservación de carre­
teras antiguas.”

Costa Rica— Basándonos sobre los 
datos contenidos en inform e recibido, 
por correo aéreo, del M onopolio de 
Gasolina de Costa Rica, y  teniendo 
presente que es de siete años la dura­

ción  prom edia de un autom óvil, hemos 
calculado que para 1935 hay en este 
país 2.034 vehículos autom otores, re­
presentados por 1.450 autom óviles, 136 
ómnibus y  448 camiones. Las matrícu­
las durante el año comprendieron 120 
autom óviles, 33 ómnibus y  21 camiones, 
lo que equivale a  un aumento de casi 
250%  sobre las de 1933. Se observó 
un aumento de 13%  en el consumo de 
combustible.

P or in form e recibido a última hora, 
de San José, el total oficial se fija en 
1.672 autom óviles, 658 camiones y 
ómnibus y  132 m otocicletas.

Cuba —  Un m ejoram iento general, 
m anifestado en m ayores ventas y más 
activo tráfico, ha tenido ventajosa 
repercusión en el com ercio de auto­
m óviles de esta república. Los cál­
culos para 1936 asignan 30.714 auto­
m óviles y  350 m otocicletas, incluyendo 
1.147' autom óviles y  107 motocicletas 
a l servicio del Gobierno. Aumentó el 
núm ero de autom óviles particulares j 
ómnibus, pero disminuyó el total de 
camiones, taxím etros y  motocicletas.

Incluyendo los vehículos oficiales, el 
total comprende 18.526 automóviles J 
taxím etros, 2.050 ómnibus y  10.138 
camiones. La distribución es la si­
guiente :

449
4.840

622
926
766

1.178
8.678

“ E l transporte por autom óvil ha cre­
cido, según lo indica la m ayor impor­
tación  de autom óviles, camiones, com­
bustible y  lubricante,”  dice un informe 
de la  Habana. “ E n 11 meses de 19  ̂
se im portaron 1.058 autom óviles y 1-2̂  
camiones. Durante el mismo perío^ 
de tiem po se im portaron 47.750.P 
kilógram os de com bustible y  4 .900.0M 
kilógram os de lubricante, en compar*'

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a ®̂

O m n ibu s C am iones M otocic l

142 601 1
1.261 5.946 164

100 494 19
241 821 19
143 568 14
173 1.181 26

2.050 9.646 243
592 107
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Ición con 43.500.00 kilogramos de 
Jcombustible y  3.500.000 kilógramos de 
Ilubricante en 11 meses de 1933.

“Los com erciantes de autom óviles se 
Isienten muy contentos de la rehabili- 
Jtación que el negocio está experimen- 
Itando y anticipan que en 1935 tendrán 
lun año m ejor todavía que 1934. Todo 
lesto se debe, p or  supuesto, a l m ejor 
lestado econócimo de la  nación.

“No se ba construido ningún camino 
nuevo y  tam poco se proyecta actividad 
alguna en este sentido por el momento, 
La única indicación en materia de 
¡\'ialidad, al presente, es la carretera a 
Cienfuegos y  un camino, actualmente 
«ajo estudio, entre Gibara y  Holgruín. 
Por otra parte, las principales vías 

Jjúblicas de la Habana, han estado bajo 
Ireparación estos seis últim os m eses y 
potable m ejoram iento se observa ya  en 
jiasi todas ellas. La Carretera Centra! 
Nacional se halla en buen estado. A l- 
jgunos de sus ramales, sin embargo, 
necesitan reparación.

Ecuador— Las ventas en 1934 fueron 
las m ás grandes de todo año desde 
1930, lo que pone de m anifiesto un 
progreso bastante considerable. Du­
rante 1934 se im portaron 455 auto­
móviles, en com paración de los 124 que 
se im portaron en 1933. L a im portación 
en 1934 sobrepasó a  la de los años 1931, 
1932 y  1933 combinados. En 1934 se 
im portaron 293 camiones en com para­
ción con los 54 de 1933.

L as m atrículas para 1935, a pesar 
de la ausencia de inform es directos de 
Quito o  de Guayaquil, se calculan en 
1.600 autom óviles y  960 camiones, es 
decir, un total de 2.450 vehículos auto­
m otores. E l número de motocicletas 
es reducido.

E l Salvador— Debido a la m ayor im ­
portación  y  al regreso de numerosos 
autom óviles a circulación activa, hay 
en este país, según reciente inform e 
recibido de San Salvador, 2.300 vehícu­
los autom óviles, lo que muestra un 
aumento de 400 sobre el total del año

pasada. P or la m ayor im portación y 
consum o de com bustible se traduce una 
circulación m ás activa.

España— Las m atriculas acumula­
tivas dieron un tota l de casi 325.000 a 
principios de 1936, pero descontando 
los vehículos quitados del servicio ac­
tivo, por ser inservibles, se calcula que 
el total, expresado en c ifra  moderada, 
es alrededor de 167.700 de los cuales
122.000 son autom óviles y  45.200 
camiones, más 13.000 motocicletas.

Durante e l  año aumentaron las ven­
tas y  las m atrículas. El negocio fué 
mucho m ejor que estos últim os años, 
llegando a  aproxim arse al tota l de 
1930. Tam bién aumento considerable­
mente el transporte por automóvil.

Las m atrículas correspondientes a 11 
meses arrojan  un total de 19.953, in­
cluyendo 12.802 autom óviles y  7.161 
camiones. Para el año com pleto se 
calcula que las m atrículas llegarán 
fácilm ente a 21.000 vehículos. D es­
pués de descontar los automóviles

Automóviles en Los Países Iberoamericanos

Africa Oriental Portuguesa
Angola ..................................
Argentina ..............................
Azores ....................................
Bolivia ..................................
Brasil ....................................
Chile ......................................
Colombia ..............................
Costa Rica ............................
Cuba ........................................
España ..................................
El Salvador ..........................
Filipinas ................................
Guatemala ..............................
Honduras ................................
Madeíra ................................
Marueco Español ..................
México ..................................
Nicaragua ............................
Panamá ..................................
Paraguay ................................
Perú ........................................
Portugal ............................
Puerto Rico ............................
República Dom inicana........
Uruguay ..................................
V enezuela ................................

Auto­ Moto­
Vehículos móviles Camiones Omnibus cicletas

3,617 2,194 1,423 622
3,593 1,510 2,083 168

. 291,924 228,631 63,293
819 114

5,350 1,800 3,500 50
. 140,000 95,000 45,000
. 33,350 22,875 9,400 1,075 750
. 14,850 9,500 4,000 1,350

2,034 1,450 448 136
. 30,714 18,526 10,138 2,050 350

167,700
2,300

122,500 45,200 13,000

. 42,354 26,489 15,865 534
3,200 2,400 800
1,403 950 450 3 30

780 440 160 180
3,360 1,700 1,660 205

90,000 61,000 22,000 7,000 1,200
756 566 170 20 70

9,386 8,250 620 516 49
2,000

14,180 8,860 4,770 550 220
33,200 24,500 6,900 1,800 3,000
14,863 11,712 2,770 381 178

2,456 1,715 741 157
33,304 26,551 6,753
14,758 10,740 3,468 550 293

962,251 *689,859 *248,012 *15,661 *20,940
*N o  com p le to  para  tod os  los territor ios .
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deshabilitados, se calcula que el au­
mento neto, durante el año, ha sido 
de 8.000 autom óviles y  4.000 camiones. 
Todos ios inform es dan énfasis al 
creciente tráfico, por ómnibus y  cam i­
ones, a consecuencia del m ejor estado 
económ ico nacional.

E l cálculo para 1935 se justifica en 
vista de las m atrículas desde 1927 
y  en vista de que la duración prom edia 
de cada autom óvil se fija en siete u 
ocho años.

M a trícu la s  T ota les
n u e ra s  a cu m u lativos

1934 (E s t .)  ..........................  21.000 '  ..........
1933   16.160 87.150
1932   10.252 47.402
1931   11.988 69.885
1930 ........................................... 28.192 82.627
1929   33.491 116.018
1928   29-997 146.015
1927 ........................................... 24.667 170.682

El total de 23.336 vehículos auto­
móviles m atriculados en España el año 
pasado fu é  el más grande de todos los 
totales anuales desde 1930 y  levantó 
el total acumulativo correspondiente a
1935 a 325.776. Las m atriculas en
1934 fueron más de dos veces mayor 
que las de 10.878 de 1932, año en que 
culminó la crisis económ ica, y  fueron 
también superiores a las de 12.930 de
1931 y  17.136 de 1933.

Se debe a la cortesía del Sr. José 
M aría Pinar y  Pickman, de el A uto­
móvil Club de Andalucía, la publica­
ción del presente censo del automóvil 
en España. P or las cifras anotadas en 
este censo, se ve que se m atricularon 
en M adrid casi tantos autom óviles como 
en Barcelona, durante el año pasado. 
En im portancia com o centros auto­
movilistas siguen a estas dos ciudades 
las de Valencia, B ilbao y  Sevilla. A  
continuación damos las m atrículas 
españolas:

T o ta l  T o ta l T ota l 
1.® m a tr í-  jn a tr i-  m a tr i-  

E n e ro  cu la d os  culadoB culadoa
C ap ita les 1935 en  1930 en  1932 en  1984

B a rce lon a    58901 4.749 2.408 4.563
M ad rid  ................. 51418 4.039 1.688 4.565
S ev illa  ................. 16879 1.011 296 820
V a le n c ia  ............  15176 1.480 688 1.188
B ilb a o  ...................  11546 840 501 889
S a n  S e b a s t iá n ..  9429 584 806 505
O viedo   9106 678 295 494
M u rc ia  .................  8468 638 218 671
A lica n te  ............... 6628 389 163 471
P a lm a  de

M a llo rca  _ 6428 347 197 497
J a é n  ...................... 5366 868 87 201
M á la g a    6980 666 164 420
S a n u n d e r    6801 414 199 822
C órdob a    6880 386 98 291
Z a ra g o z a    6893 649 283 467
G eron a  .................  6624 484 208 872
P on tev ed ra  . . . .  6045 859 110 260
B a d a jo z    4068 325 117 836
T a rra g o n a  . . . .  4766 424 103 269
C o ru ñ a    4968 467 190 384
S a n ta  C ru z  de

T e n e r ife  . . . .  6576 451 387 486
L a s  P a lm a s  . . .  5616 888 896 361
C á d iz    4721 310 143 480
Liérida   4370 884 131 857
P a m p lo n a    4339 803 133 297
G ra n ada    3814 847 80 247
V a lla d o lid  .......... 8676 288 92 227
T o le d o  ................. 3302 829 43 128
A lb a ce te  ............  8238 268 38 186
S a la m a n ca  . . . .  3268 240 87 290
C áceres   2778 201 48 170
C a ste llón  d e  la

P le n a  ............... 3023 318 163 191
C iudad R e a l . . .  2482 286 46 122
L e ó n  ...................... 2841 285 100 267
B u rg os  ................. 2876 208 92 195
A lm e r ía  ............... 2168 193 66 127
H u esea    2036 189 41 161
L u g o    2077 180 75 141
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1916 164 62 149
1868 154 34 96
1789 130 57 107
1822 150 72 143
1441 90 28 105
1621 106 61 111
1265 76 10 94
1869 106 42 146
1138 89 31 71
1059 130 20 66
1008 92 26 71
906 59 18 44

826776 26-373 10-878 23.336

O ren se  . . . .  
G u dda la jara  
H u e iv a  . . . . .  
F a le n c ia  . .  - 
V it o r ia  . . . .
C u enca .........
SegOTÍa . . . .  
Z a m ora  . . .  -
T eru e l ..........
S o r ia  ..........
A v ila  ..........

Filipinas —  Inform es enviados por 
telegram a de Manila al Bureau o f 
Foreign and D om estic Com m erce, en 
W ashington, D. C., indican que en esas 
islas hay en activo servicio, a  princi­
pios de 1936, 42.354 vehículos autom ó­
viles y  534 m otocicletas, lo que repre­
senta un aumento de 2.252 automóviles 
y una reducción de 20 motocicletas. 
Los vehículos autom otores están repre­
sentados p or  26.489 autom óviles y 
16.865 camiones. Los aumentos sobre 
los tales del año pasado han sido de 
1.624 autom óviles y  628 camiones. Las 
m atrículas en M anila son: 11.507 auto­
móviles, 3.922 camiones y  270 m otoci­
cletas, lo que representa un aumento de 
365 autom óviles y  ocho m otocicletas 
y  una disminución de 108 camiones.

E l año pasado de 1934 fué uno 
de exportación, m ás o menos pro­
media, en el ram o de autom ó­
viles y camiones construidos en 
los Estados Unidos y e l Canadá, 
com o podrá observarse por las 
cifras relativas a los 16 años 
siguientes a la Gran Guerra. 
Durante estos diez y seis años, se 
exportaron 5.847.520 vehículos au­
tom óviles, lo  que equivale a un 
total prom edio anual de 365.470. 
L a exportación  en 1934 llegó  a 
361.421. E l movimiento anual, 
desde 1919, ha sido el siguiente:

T ota les 
E x p o r ta c ió n  a cu m u lativos

1984..........................  361.421 ..........
1983..........................  197.861 569.282
1932..........................  132.346 691.628
1931..........................  266.386 947.014
2930..........................  449.029 1.396.043
1929..........................  825.455 2.221.498
1 92 8..........................  668.498 2.879.996
1927........................... 621.605 3.401.601
1 92 6..........................  587.076 8.983.677
1925..........................  640.075 4.478.752
1924..........................  377.731 4,866.493
1923........................... 328.999 5.185.482
1922..........................  185.038 6.870.520
1921..........................  96.000 5.466.520
1920..........................  251.000 5.717.620
1919..........................  130.000 6,847.620

Calculando la exportación  sobre 
un premedio diario, tenem os en­
tonces un tota l de 1.000 vehículos 
autom óviles al día. Ocho años 
dieron un prom edio m enor que el 
norm al y  seis años, uno m ayor 
que el norm al. Este período de 
m ayor demanda se comprende 
entre 1925 y 1930 inclusive. Los 
dos años de 1933 y 1934 han que­
dado com prendidos en el total 
anual promedio.

Guatemala— P or la  fa lta  de -datos 
precisos, se calcula que en este país 
hay 3.200 vehículos, representados por 
2.400 autom óviles y  800 camiones y 
ómnibus.

Honduras— Se observa aquí progreso, 
en vista de que por inform es recibidos 
de Tegueigalpa hay en esa república 
un to ta l de 1.403 vehículos, de los cuales 
960 son autom óviles, 3 ómnibus y  450 
camiones. H ay también 30 moto­
cicletas. Casi la  mitad de estos totales 
está en Tegueigalpa.

f

Madeíra— Las m atrículas, que son 
acumulativas desde 1927, dan a  enten­
der que hay en estas islas un total de
1.500 vehículos autom óviles. Un in­
form e de Funchal nos dice, sin em­
bargo, que hay aquí 780 vehículos, 
representados p or  440 autom óviles, 180 
ómnibus y  160 camiones, m ás dies 
m otocicletas. Durante 1934 aumentó 
un poco el consumo de combustible, 
debido a la  m ayor actividad de tráfico. 
Durante seis meses, se im portaron 61 
automóviles.

jq^xico— Con un notable aumento de 
ventas, calculado en 9.000 durante el ¡ 
año, el tota l para 1935 se dice que no 
será menos de 90.000 vehículos, repre­
sentado por 61.000 autom óviles, 7.000 
ómnibus y  22.000 camiones. Hay 
alrededor de 1.200 m otocicletas.

D e varias regiones de la nación se 
han recibido inform es que indican 
aumentos en algunas partes y  disminu­
ciones en otras, pero, en resumidas 
cuentas, se observa considerable pro­
greso, cuando todo se calcula sobre una 
base nacional com pleta. El comercio 
de autom óviles se ha m ejorado mucho, I 
particularm ente en el D istrito Federal, 
donde se vendieron el año pasada como j
4.000 vehículos. E l to ta l en este Dis­
trito llega a 43.000 y  está constituido 
por 30.000 autom óviles, 10.000 camiones | 
y  3.000 ómnibus.

L os m ás recientes inform es dan los | 
resultados siguientes:

A u to m ó -  O m n i- M oloc' |
D is tr ito  v ile s  C am iones b u s  cletsi

C h ihu ahua ............  8 .170 750 22 IJ
G u a d a la ja ra    3.870 788 161
N u ev o  L a re d o  . . .  231 142 2  ••
H e r id a  ...................  1.079 287 167 6®
T o rre ó n  .................  1-617 572 80 10
S a lt illo  ...................  906 163 19 2
M on terrey  ............  3.800 800 185 1®
M e x ica ll ................. 2-618 1.187 . .  *
A g u a  P r ie ta    276 (T o d o  tip o
N og a les    788 (T o d o  t ip o )
P ied ra s  N e g ra s  . .  669 907 38

Chihuahua m uestra un aumento de 
50%  en ventas, con  excelentes expecta­
tivas para 1935. L os totales de Guada-1 
lajara, anotados arriba, incluyen Co-I 
lim a y  Jalisco. E n Colim a hay 
autom óviles, 54 cam iones, 38 ómnibus j 
y  una m otocicleta. La venta de auto-j 
m óviles y  ómnibus ha aumentado, p6T>| 
la de camiones, disminuido, en Jalis^d

E l  A u t o m ó v i l  A m erican o !
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ciudad que cuenta ahora con 3.729 au­
tomóviles, 415 camiones, 494 ómnibus 
y 72 m otocicletas. Tanto el tráfico 
como las ventas han aumentado en Ja­
lisco, incluyéndose entre las ventas del 
año 176 autom óviles y  146 camiones.

La im portación por Nuevo Laredo ha 
aumentada notablemente, pues reci­
entes in form es muestran que entraron 
por este punto 434 vagones ferrov i­
arios repletos de autom óviles en 11 m e­
ses de 1934, en com paración con los 
326 que pasaron por aquí en igual nú­
mero de meses de 1935. M ás notable 
aún ha sido la im portación de piezas 
de repuesto y  accesorios diversos para 
automóviles.

Los totales de M érida cubren Y uca­
tán y  Campeche. En Yucatán hay 490 
automóviles, 239 camiones, 157 ómni­
bus y  63 m otocicletas. E n Campeche 
hay 139 autom óviles, 48 camiones, diez 
ómnibus y  dos m otocicletas. E l total 
de vehículos autom otores de Mérida 
comprende 1.183 autom óviles, camiones 
y ómnibus, el de P rogreso 61 y  el de la 
ciudad de Campeche 167. L a im porta­
ción combinada de estos dos estados 
llegó a 117 automóviles.

E l consum o de combustible en el dis­
trito de Torreón  continuó con m uy poco 
cambio, pero se observó disminución en 
el número de autom óviles y  camiones 
en activa circulación. Durante el año, 
los com erciantes de Torreón vendieron 
180 autom óviles y 109 camiones. En 
la región de M onterrey hubo aumento 
en toda la línea, con  excepción de m o­
tocicletas. E l com ercio aquí se ha 
mejorado mucho. E l in form e de M exi- 
cali comprende Tiajuana, M exicali y 
Ensenada. Sólo en Tiajuana aumenta­
ron las m atrículas durante el año.

De A gu a  Prieta viene la noticia de 
que el com ercio se ha m ejorado un 
poco, pero sin a fectar sensiblemente al 
negocio de autom óviles. Las m atrícu­
las en N ogales y  Piedras N egras au­
mentaron un poco.

Nicaragua— P or los in form es recien­
temente recibidos de M anagua por co­
rreo aéreo se ve que en esta nación cen- 
trarnericana hay un total de 756 vehícu­
los automotores, representado por 566 
automóviles, 170 cam iones y  20 ómni­
bus, más 70 m otocicletas. La im porta­
ción durante el año fu é  de 16 autom ó­
viles, 7 camiones y  una motocicleta. 
Las m atrículas actuales, incluyendo mo­
tocicletas, s o n : M anagua 444, Diriam ba 
71, Masaya 68, Granada 53, Puerto Ca­
bezas 26, Jinotepe 24, M atagalpa 22, 
San M arcos 22, Léon 49, Chinandega 
17, JJuigalpa 11, San José del Sur 9, 
Boaco 7, E l V iejo 6, Corinto 6 y  Jino- 
tega 3.

Panamá— Con pocas excepciones, los 
automóviles se hallan matriculados en

M arzo, 1935

Crece la Producción de Autom óviles en el Extranjero

Debido a la m ayor actividad de las industria automotriz. Tam bién hubo
fábricas en Inglaterra, Alem ania, Rusia aumento en Italia. Las fábricas japo-
y  otras naciones, afuera de los Estados nesas, por su parte, fabricaron  en 1934
Unidos y  el Canadá, se construyeron el como 900 autom óviles pequeños, que
año pasado más automóviles que todo dieron ocasión a interesantes rumores
año anterior. Se calcula que el au- en otros países, además de 1.800 cami-
mento de producción en 1934 ha llegado, ones.
por lo menos, a 20% , habiendo sido su- La producción en  otros países afuera
perior al de 1933, año en que sobresalió de los Estados Unidos, el Canadá e In-
p or  su total. E n 1934 se construyeron glaterra, es ordinariam ente muy difícil
803.654 vehículos automóviles, sin in- de calcular con exactitud, a causa de
cluir motocicletas, en com paración con que las estadísticas son incompletas.
665.069 en 1933 y  655.736 en 1929. Los totales para los tres países indi-

E1 aumento en el año pasado se debe cados son siempre exactos, pues se fun-
a que Inglaterra construyó cerca de d&u sobre datos oficiales y  de los mismos
66.000 automóviles más, con 40.000 más fabricantes, expresados por intermedio
en Alem ania y  con 46.000 m ás en Rusia. de sus asociaciones. Las cifras corres-
Estos tres países alcanzaron nuevos to- pendientes a Italia, que damos abajo,
tales máximos en producción anual. hau sido igualmente suministrados por
Las fábricas rusas construyeron como asociaciones de fabricantes italianos y
tres veces más autom óviles que en 1933. ®sta razón son fidedignas. Los da-
E1 aumento en Alem ania fu é  como de relativos a Rusia, A lem ania y  otros
40%  y  el de Inglaterra, como de 24% , Provienen de diversas fuentes
representando para esta últim a nación inform ación y  seguramente repre-
, -  . .. V i  ’ j  sentan un calculo bien aproxim ado. Losel ano mas activo que ha tenido en su , „  , . . .__________________  detalles son los siguientes:

,---------------------------------------------- 1984------------------------------------------ , ••1933
T o ta l  T o ta l  V eh ícu los

V eh ícu los  au tom óv iles  A u tom óv ile s  C am iones a u tom óviles

A u s tr ia  .............................................  tl.BOO fl.lO O  Í4 0 0  t l,6 0 0
B ó lg io a    1,250 Í7 5 0  tBOO ÍI ,4 0 0
C h ecoslovaau ia    10,000 8,000 2,000 11.000
F ra n c ia    176,844 ÍIB I.3 4 4  126.000 191.000
A le m a n ia    146,000 1126,000 120,000 106,000
In g la te r ra    •846,280 *261,914 •34,816 •280,486
Ita lia    48,000 Í38 ,000  ÍIO.OOO 41,600
J a p ó n  ...............................................  2,700 900 1,800 1,800
B ^ a ñ a  .............................................  400 (a l l  tg p es )   876
S u ecia  ................................................ 2 ,830 ( a l l t ^ e s j    2,500
S u iza    400   400 460
B u s ia  ................................................ 72,000 16,000 56,000 26,849
O tros  ..................................................  2 ,000 (a l l  ty p es )   1,000

T o ta l  ........................................  808,654 tB9S.00S t200,416 ••665,060

tC a lcu lo  a p rox im a d o . * A ñ o  fisca l te rm in a d o  e l 80 d e  sep tiem b re . ••R evisado, f ln c o m p le to  p a ra  
tod os  lo s  te rrito r io s .

la ciudad de Panamá y  la Zona del 
Canal. P or esta razón, el tota l para 
1935, según com unicación de la ciudad 
de Panamá, se basa sobre inform es pro­
cedentes de la Zona del Canal. Según 
estos inform es, hay 9.386 vehículos au­
tom otores, comprendiéndose entre ellos 
8.250 autom óviles, 620 camiones y  516 
ómnibus, además de 49 m otocicletas. 
E l aumento, sobre el año anteriore, ha 
sido de 69. Entre estos vehículos se 
incluyen com o 1.000 autom óviles y  ca­
miones de propriedad del gobierno. Los 
50 autom óviles que hay en la provincia 
de Chiriqui no se incluyen en los totales 
de la Zona del Canal.

Las ventas en 1934 fueron  las más 
grandes desde 1929 y  el presente año 
de 1935 se presenta con m uy buenas 
espectativas para el com ercio. Du­
rante nueve meses del año pasado se 
im portaron 473 autom óviles y  63 ca­
m iones, en com paración con  221 auto­
m óviles y  camiones en 1933. También 
aumentó la im portación de combustible.

Los totales para las ciudades princi­
pales son los siguientes:

A u to m ó ­ T a x í­ C am i­ O m ni.
viles m etros ones bus

C iudad de P a n a ­
m á  ...................  1.650 350 286 244

C olón  ...................  1.060 130 125 60
B a lb o a  7  A n có n ,

Z o n a  d e l
C anal 2.000 10 12 12

C ris tób a l .......... 165 10 11

Paraguay— Los inform es recibidos de 
la Asunción y  Buenos A ires eoncuerdan 
en que llega a 2.000 vehículos auto­
móviles el tota l que norm alm ente hay 
en activa circulación en este país. Un 
inform e de la capital dice que hay en 
el país com o 600 autom óviles particu­
lares y  com o 1.400 autom óviles a l ser­
vicio del ejército. Para servicio militar 
se ha im portando num erosos camiones. 
Casi todos los autom óviles y  camiones 
im portados durante estos dos últimos 
años han sido para servicio militar.

Perú— Con el com ercio más activo 
que desde 1929 y  con un consumo de
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combustible notablemente aumentado, 
se rotan  sorprendentes progresos en 
un excelente in form e recibido últim a­
mente de Lima. P or este inform e, el 
tota l para 1935 se fija  en 14.180 ve­
hículos autom óviles y  220 motocicletas. 
La distribución es com o sigue:

A u to m ó - ,
v il«8  C a m ion es  O m n ibu s 1  ótales

1934 . . . .  8.667 4.050 417
1 9 3 B ____ 8.860 4.770 650 14.180

“ E l negocio se halla sobre una base 
más estable que en 1929, año en que 
el m ercado se v io  sobrecargado de ex ­
istencias” , dice el in form e. “ A  fines 
de 1934 hay, con muy poca diferencia, el 
m ism o número de autom óviles y  cam i­
ones en activa circulación que el pri­
mero de enero de 1930. La im portación 
y  las ventas han venido aumentando 
gradualmente y  al com ercio han ingre­
sado varios nuevos establecimientos, 
mientras firmas, desde hace tiem po es­
tablecidas, han am plificado sus opera­
ciones. Los negocios, en general, han 
sido satisfactorios. E l índice principal 
de la prosperidad nacional, la  produc- 
¿ión de algodón, se ha presentado fa ­
vorable, gracias a grandes cosechas y 
los buenos precios a que ellas se han

vendido en 1933 y  1934. En el Perú 
no hay sistema de control de cambio 
m onetario internacional.

L os com erciantes se sienten optim is­
tas. Las tarifas de fletes sobre auto­
m óviles y  camiones provenientes de los 
Estados Unidos se han reducido con­
siderablemente. Las facilidades de 
puerto en el Callao se han ensanchado 
hasta el punto de perm itir el desem­
barque y embarque de autom óviles sin 
encajonar. Se anticipa que se reduci­
rán los derechos de aduana sobre auto­
móviles durante 1935. L os com erci­
antes saben que gran parte del negocio 
en 1934 fu é  en respuesta a !a  demanda 
de productos de repuesto. Creen, sin 
em bargo, que la demanda continuára 
favorable, sobre todo si se mantenen 
los buenos precios a que se ha venido 
vendiendo el algodón nacional. La im ­
portación anual ha sido la siguiente:

1925 ’ 27 ’ 29 '8 0  '3 1  '3 2  '8 3  '34
A u tom ó*

v ile s  . .1 .2 9 0  1.222 2.766 881 241 154 283 1.160 

. . .1 .4 0 5  1.180 2.006 578 344 149 424 1.300 

Los totales para 1934 son nada más 
que aproximados.

L a construcción de caminos fu é  ac­

tiva en 1933 y  1934, después de cuatro 
años en que esta ciase de trabajo per­
maneció casi paralizada” , dice el in­
form e. “ En los doce meses terminados 
en septiem bre de 1934, se construyeron 
com o 500 kilóm etros de camiones nu­
evos y  se repararon com o 2.000 kilóme­
tros de caminos antiguos. En estos 
trabajos se gastaron como 3.000.000 de 
soles, es decir com o $700.000 (dólares).”

E l consumo de gasolina en el Perú 
llegó a  14.700.000 de galones en 1934, 
en com paración con 12.200.000 en 1933.

Puerto R ico— P or correo aéreo hemos 
recibido de San Juan un inform e en que 
se indica que la m atrícula oficial para 
1935 arro ja  un tota l de 14.863 vehículos, 
representado por 11.712 automóviles, 
2.770 cam iones y  381 ómnibus, más 178 
m otocicletas. Estas c ifras reflejan un 
notable aumento sobre las del año pa­
sado, com o podrá observarse por las
com paraciones siguientes:

1984 1986
A n tom óv ile s  .................................. U -1 ™
C a m ion es  ......................................  2 .484 2.770
O m n ibu s .........................................  ^

T n ta les    lcJ-654 14.86S
m Jwc& ss ’ .........................  ̂ .120 118

• In clu idos en tre  loa au tom óv iles

Manifestación de Aprecio

U n a coop era ción  esp lénd ida , dada co rd ia l e  in con d i- 
c ion a lm en te  p o r  com ercia n tes  em pleados p ú b licos  y  o r g a ­
n izacion es  d iversas en  m u ch os pa íses , h a  h ech o  p os ib le  el 
é x ito  del cen so  m un dia l del au tom óvil de 1985.

E sta revista aprovecha la oportunidad de estas líneas 
para expresar su sincera gratitud por la  generosa ayuda 
que ha recib ido de todos sus colaboradores. Probablem ente, 
no hay otra  revista com ercial en el mundo que reciba 
m ayor cooperación de todas partes que E l  A utomóvil 
A m ericano  en conexión con su censo anual del automóvil.

L o s  cónsu les de  los  E sta d os  U n id os en  el e x tra n je ro , lo 
m ism o que los je fe s  del serv ic io  con su lar  del D ep artm en to  
de E sta d o  (d ep a rtm en to  de  re lac ion es e x te r io re s )_ de este 
pa ís, h an  prestad o  la  m ás v a liosa  coop era ción  su m in istrán ­
d on os  los  m ás recien tes in fo rm e s  con ten id os  en  sus 
a rch iv os . Igu a lm en te  va liosa  h a  s id o  la  ayu d o re c ib id a  de 
los  rep resen tan tes del B u reau  o f  F o r e ig n  and D om estic  
C om m erce  de W a sh in g ton , D . C., in clu yen do  a tach és y  
com is ion a d os  com ercia les, en  d iv ersos  pa íses del m undo. A  

. la  in fo rm a c ió n  oficia l re c ib id a  de estas fided ign as fu en tes

se h a  a g re g a d o  un  g ra n  n u m era  de in fo rm e s  particulares 
p roven ien tes  d e  acred ita s firm as de au tom óviles  y  r p r e -  
sen tantes de l com ercio  en  general. A so c ia c io n e s  y  clubes 
h an  co n tr ib u id o  ta m b ién  con  im p ortan tes datos a la  pre­
p a ra ció n  del p resen te  cen so  m u n dia l. _

E n  p a rticu la r  deseam os ex p resar  n u estros  agradeci­
m ien tos a A . W . C hilds, d ire c to r  de la D iv is ió n  Aeronáu­
t ica  y  A u to m o tr iz  del B u reau  o f  F o r e ig n  and Domestic 
C om m erce  de W a sh in g ton , D . C-. y  su  com p eten te  personal, 
p or  la  in te ligen te  p rep a ra c ión  de estad ística s americanas. 
N u estros  ag ra d ec im ien tos  son  tam bién  p ro fu n d o s  p or  la 
ayu da  re c ib id a  de O. P . P ea rson  de la  A u to m o b ile  Manu- 
fa c tu r e rs ’ A sso c ia t io n  de N eu va  Y o rk , y  W . A , Warne. 
d ire c to r  de  la E x tern a l T ra d e  B ran ch  o f  D o m in io n  Bureau 
o f  S ta tist ics  de O ttaw a, Canadá. _

L a  lim ita ción  de esp a cio  n os  im p id e  acu sar  aq u í reciDo 
de los  n um erosos in fo rm e s  re c ib id o s , p e ro  deseam os dejar | 
con stan cia  de n u estros m á s sin ceros a g rad ecim ien tos  per 
to d a  la  coop era ción  re c ib id a  de n u estros  colaboradores, 
cu y os n om bres dam os a co n t in u a c ió n :

A r s « n t in a — B u en os  A ires , J a m es  F .  D ow n ey . 
A zo re s— S t. M ich a e l, H a ro id  P la y ter .
B o liv ia — L a  P a z , T .  M u ld ra p  F orsyth .
B ra s il— S ao  P a u lo , C a ro l H . F o s te r ;  R i o  de 

J a n e iro , J u liá n  L .  P in k e r to n ; B ah ía . L a w - 
r e n ce  P .  B rig E S ; P ern a m b u oo , G corg e  J.
H a e r in g ;  a n d  P o r to  A le g re , R e g in a id  S.
C a stlem an . _  -s

C a n a ria s— S an ta  C ru z de T e n e rife , D a v id  J .  D.

C ^ l^ f l s a n t ia g o .  H a ro id  M , K a n d a ll ;  A n to fa -  
gaata, B . Y .  J a rv is .

C o lom b U — B o g o tá . C la ren ce  C . B rook s .

E . H o lle r  andC osta  R ica — San José , John  
J a im e  R o ja r .

C u ba— H aban a , C . R . Caraeron .
R ep . D o m in ica n a —S a n to  D o m in g o , W a it c r  o .

R e in eck . .  ,
H on d u ra s— T e g u cig a lp a , R .  A u etin  A c ly . 
M adeira— F u n ch a l, A ie x a n d e r  P . C ru ger. 
M é li c o — P ied ra s  N egra s , S tew a rt  E . M cM illa n  , 

C h ihuahua, L ee  R . B lo h ra ; G u ad a la jara , 
G eorge  H . W in t e r s :  N u e v o  L areclo . B om eyn  
•W orm uth; H e rid a , W a ld o  E . B a ile y :  T ^ r e o n ,  
N e lson  R . P a r k ;  M a za tla n , C h arles H . D e r r y . 
S a lt illo , H . C . M os€9 ; M on terrey , H . W .  C a ri-

s o n -  E n sen ad a . W ill ia m  A .  S m a le ; Mexica^- 
H ow a rd  A . B o w m a n ; A g u a  P rie ta . Lesi^ie _  
B o y le :  N oga les, T h om a s M . P o w e l l ;  M exi« 
C ity , R .  H orton  H en ry .

N ica ra g u a — M an agu a , G eorge  M . G raves, 
P a n a m á — P a n a n ia . K . de G. M a cV itty .
Perú— L im a , J u liá n  D . S m ith .
F ilip in a s— M an ila , J .  B . R ich a rd s .
P o rtu g a l— L isb on , L e s lie  A .  Dnvia.
A f r i c a  O rien ta l P ortu gu esa — L ou re n co  MarQUe

S . G . B b lin s . _  .,
P u e rto  R ic o — S a n  J u a n , F ra n k  G am undi.
E l S a lv a d or— San S a lvad or, W .  Q u in cy  Stsnlo

2 0
E l  A u t o m ó v i l  A m ericano
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L ü s  autom óviles se  dividen en 9.175 
particulares y  2.537 taxím etros o de 
alquiler. Los camiones se dividen en 
modelos livianos y  pesados. H ay un 
total de 1.517 de los prim eros, de los 
cuales 1.281 se dedican a  servicio par­
ticular y  236 a servicio público. D e los 
segundos hay un tota l de 1.263, de los 

I cuales 634 se dedican a servicio par­
ticular y  619 a  servicio público. Los 
totales correspondientes a las princi­
pales ciudades, incluyendo todo tipo de 
vehículo autom óvil, son los siguientes:

I Juan ...............4.400 M ayagu as ............  900
I ........................ 1.600 E io  P ied ra s  ........ 750
I Ateoibo ................... 600 A s u a d illa  ............. 290

La situación no se presenta casi lo 
I mismo que en 1934. Durante el año 
fiscal terminado en ju lio de 1934, se im ­
portaron 1.487 autom óviles y  548 ca- 

I miones.

República Dominicana— De Santo D o- 
Imingo tenemos un inform e en que se
lindica que hay en este país 2.456 ve-
jhículos automóviles, divididos como 
I sigue: 1.715 autom óviles y  741 ca- 
I miones, más 157 m otocicletas. L a im - 
Iportación en siete m eses del año pasado 
|fué de 334 autom óviles y  122 camiones, 
jen comparación con  200 autom óviles y 

8 camiones en los doce meses de 1933. 
‘Las matrículas aumentaron en 

1934,”  dice el inform e, “ debido princi­
palmente a la circunstancia de que una 
nueva ley sobre- ventas condicionales 
permite las ventas a plazo con un riesgo 
pe pérdida notablemente disminuido.”

Uruguay— Por inform es recibidos por 
prreo aéreo de la oficina de E l  A u t o - 

ov il. A m e r i c a n o  e n  Buenos A ires, el 
total de esta república, para 1935, se 
Plcula en 33.804 de ios cuales 26.651 
Ton automóviles y 6.753  camiones y

llíarzo, 1935

Producción de Vehículos Autom óviles en los Estados Unidos 

y  el Canadá
La producción de autom óviles y cam iones en los Estados Unidos y el Canadá 

llegó a un total d e  2.895.629 en 1934, lo  que representa un aumento de 45%  sobre 
el de 1933. El tota l de autom óviles fabricados en am bos países, subió a 2.282.637, 
equivalente a un aumento de 40%  sobre el de 1933. E l tota l de camiones cons­
truidos en am bos países fué de 612.992, lo que representa un aumento de 70%  sobre 
el de 1933. Las cifras com parativas son las siguientes:

A n tom óv iles 1934 1933
E sta d os  U nidos ................. 2,199,099 1,573,512
C a n ad á  ................. ................. 92,538 53,855

T o ta l ................ ................  2.282,637 1,627,367
Caroiones 1934 1933

E stad os U nidos ...................  588,649 346,545
C a n ad á  ................ ................  24,352 12,069

T o ta l ................ ................. 612,992 358,614
A u tom óv ile s  y cam ion es 1934 1933

E stad os U nidos ................  2,778,739 1.920,957
C a n ad á  ................. ................  116,890 65,924

T o ta l  gen era l ................. 2,895,629 1,985,981

P rod u cc ión p o r  m esa  en  1934

1934 E .U .A .
A u tom óviles

C a n ad á  T ota l E .U .A .
C am iones
C anadá T ota l

A u tom óv iles  y  G 
E .U .A . C anadá

E n e ro  .............. 113,652 4,946 118.698 43,256 1,958 45,213 166.907 6,004
F eb rero  ......... 187,666 7,101

12,272
194,767 44,041 1,470 46,611 231,707 8,671

M a rzo  .............. , , 274,738 267,010 56,525 1.908 58,433 331.263 14,180
A b r i l  ................ 289.031 15,451 304,482 65,714 2,912 68,626 354,745 18,363
M ayo ................. ____ 273,786 16,504 290.269 57,887 3.057 61,544 331,652 20,161
J n n io  ................. 261,652 10,819 272,662 46,213 3,095 40.308 308,065 13,905
J u lio  ................. 223,668 8,407 282.276 42.708 2,707 45,415 266,576 11,114
A g o s to  ............ 183,500 7,325 160,825 61,310 2,579 53,889 234,810 9,904
Septiem bre 123,909 4,211 128,120 44.962 1,368 46,930 168,871 6.579
O ctu b re  ......... 84,503 2,125 80,626 47,988 1,655 49,643 132,491 3,780
N oviem bre 45,556 1,052 46,608 32,909 645 33,554 78,466 1,697
D ic iem b re  . .  . 128,059 2,334 130,393 56,128 398 66,526 183.187 2,782

T ota l
163,811
240,278
345,443
373,103
351,813
321,970
277.690
244,714
174.450
136,271
80,162

185.919

La producción de vehículos autom óviles (autom óviles y cam iones) en los Estados 
Unidos y el Canadá en los últim os quince años, ha sido com o sigue:

1920 ................................................................... 2.227,349
1921 ................................................................... 1,682,365
1922 ...................................................................2,646,229
1923  4,180,450
1924  3,737.786
1925 ................................................................. .4,427,800
1926 ................................................................... 4,505.661
1927 ................................................................... 3,680,380

1928 ................................................................... 4,601,141
1929 ................................................................... 6,621,715
1930 ................................................................... 3,610,178
1931 ..............................................................  .2,472,351
1932 ....................................................................1,431,544
1933 ................................................................... 1,985,981
1934 ................................................................... 2,895,629

Ómnibus. La im portación durante 1934 
fue el doble de la de 1933 y  1932.

Venezuela— Aunque hubo notable au­
mento en ventas e im portación el año

pasado, p or  fa lta  de datos oficiales no 
se puede precisar el total de vehículos 
autom óviles que hay en circulación en 
este país. Por esta razón, com o cifra 
moderada, se puede asignar a esta na-
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ción el' m ismo tota l que tenía hace un 
año, el cual, según inform e recibido de 
Caracas, era de 14.758 automóviles y 
293 m otocicletas. 'Venezuela, a causa 
de su configuración y  otras circunstan­
cias peculiares, no se presta a la or­
ganización de un censo exacto. E l total 
del año pasado comprendió 9.730 auto­
m óviles, 550 ómnibus y  3.468 camiones. 
Continúa activa la construcción de ca­
minos. P or autom óvil se puede ahora 
ir  de Carácas' a B ogotá, Colombia. En 
proyecto hay caminos que se extenderán 
hasta la frontera del Brasil. P or reci­
entes inform es particulares recibidos de 
Caracas de sabe que el negocio de au­
tom óviles creció al doble del de 1933 
en varias regiones del país. En tér­
minos generales, se observa un gradual 
progreso en la utilización universal de 
cam iones y ómnibus.

A  Ultima Hora

Brasil— Las-m atrículas oficiales para 
la ciudad de Sao Paulo son:

P a rt icu - D e 
l&res A lq u ile r  O fic ia les  Totftl 

A u tO T O Ó v ilc a  . . .  10,753 ‘¿,208 444 13,406
C a m ion es    5.009 613 386 6,908
O m n ibu s ............................    f?®
M o t o c i c l e t a » .....................   IJ®
D e d em ostra c ión  . . .  . . .  . * -

T o t a l ..  15,762 2,721 830 20,046

Guatemala— P or inform es recibidos 
en febrero de la ciudad de Guatemala, 
las m atrículas suben a 2.938, incluyendo

E l consiuno de combustible, 
según inform es detallados, fué 
notablemente m ayor en 1934, en 
todas partes del mundo. Con 
excepción de unos pocos países 
europeos y asiáticos, donde dis­
m inuyó un tanto la im portación 
y el consum o de combustible, la 
m ayor parte de las naciones del 
mundo muestra progreso que re­
fleja un crecido tráfico durante e! 
año pasado. E ntre los inform es 
citarem os los siguientes:

Portugal— La im portación de 
com bustible creció en 16% .

Suecia— E l consumo de com ­
bustible aumento en 10% .

Estados Unidos —  Se observa 
un aumento de 7,4% en consumo 
de combustible.

Rhodesia del Sur— L a im porta­
ción de combustible aumento en 
9% .

A fr ica  del Sur— Hubo un au­

mento de 6%  en la im portación 
de combustible.

Alem ania— Aum entó la im por­
tación de combustible.

Australia y Nueva Zelanda—  
M ayor tráfico.

Argentina— E l c o n s u m o  de 
com bustible muestra un aumento 
de 8% .

Brasil y M éxico— Aum enta el 
tráfico en varias regiones.

Chile— 16%  de aumento en con­
sumo de combustible.

Perú— L a im portación de com ­
bustible subió 15% .

Colombia— Aum entó la  im por­
tación de combustible.

Cuba— Tráfico más activo.
M alaya Británica —  M ayor ac­

tividad de tráfico.
India Inglesa— E l consum o de 

com bustible fué 15%  mayor.
Manchukuo —  Considerable au­

mento de tráfico.

1.772 autom óviles, 814 camiones, 352 
ómnibus, más 207 m otocicletas. El 
com ercio continúa progresando. Las 
cifras de im portación, correspondientes 
a parte de 1934, muestran que llegaron 
a este pais 177 autom óviles, 88 cam i­
ones, 15 ómnibus y  10 m otocicletas.

M éxico— P or correo aéreo recibim os 
últimamente de M azatlán el inform e 
que hay en esta región  1.327 auto­

m óviles, 374 camiones y  129 ómnibus, 
repartidos entre Ahorne, Angostuia, 
Culiacán, M azatlán, M ocorito, Rosario 
y  Tepic. La venta de combustible au­
mentó en 20%  y se anticipa que con­
tinuará progresando. E l último cal­
cula, recibido de Sinaloa, comprende 
1.179 autom óviles, 556 camiones, 1.736 
ómnibus y  para N ayarit, 1.333 auto­
m óviles, 656 camiones y  254 ómnibus.

P resen cia n d o  la a p ro b a ció n  o flc ia l d e l T ra ta d o  C om ercia l 
p ro co  en tre  e l B ra s il y  lo s  E sta d os  U n id os , en  la  o fic in a  del 
P res id en te  R oosev e lt  en  W a sh in g ton . S en tad os, ^ « . " « u i e r d a  a 
d e re ch a : el em b a ja d or  d e l B ra s il  O sw aido  A ra n h a , e l P res id en te  
R ooseveit y  el se cre ta r io  de estado C ord e l! H a ll. P resen tes  se

h a llan  tam bién  A rtu ro  de S oa sa  C osta , m in is tro  de 
d e l B ra s il. S ab a stio  S a m p a io . M areos  de ^ u s a  D an tas . P au lo 
F re d cr ico  de M agalhaes. C . de F re ita s -V a lle  e  im portan tes 

fu n c io n a r io »  4«1 G ob iern o  de loo E stad os U n id o».

2 2
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Aumenta al Doble la Exportación en 1934

Los Productos Exportados de los Estados U n idos y del 

Canadá Exceden en Valor la Sum a de $24 0 .00 0 .0 0 0

Embarques de Exportación 

expresados en unidades

1934

41ÍTOMOVILES
De los Estedes

Unidos................  148.387
Del Caiiadi  31274

Aumento 
on %  do 

1934 
eobre
1933

MONTAJE EN SUCURSALES 
(Nc únduidoi m  oíros á ím )

12»
68

Total do sutomoTÍles. 179.661 113

TAMIONES 
De les Estados

Unidos................. 93.766 112
DolCinida  12.694 164

Total do esmlones,, .  163.86» 119

Total de outomosUos
jn m io n o s   265.521 113

AutomoTÍloi 7 
camianoa  73.960

tCoícuio Â orimado)
Gran total de auto* 

roorilea; camiooos 361.421

•NEUMATICOS 
(da loa E. U.A.)
Cubiertos para
raraionoo 7 omnibua 331,120 
CubiarUo para 

aulomarilot  953.94»

17

83

ToUI 1283.060 21

Caoiaraa da aíro... 879AI47 32

NEUMATICOS (dol Carada)
GttbiorUa  819.636 69
U m a ru doa ire ... 555.317 83

OTROS PRODUCTOS DE 
LA INDUSTRIA

Maloaitlelaa  3.518 52
(b) Motores de

automofUM  26,165 21
Remulaues q

« o p U d o *   544 92
le) AcumiiU dcret.. 301.176 69
Aniflttijq* d w w ,..  60.945 130
P*t«hoci«ee  18.458 179
Becnbti de eeabue- 

libio *  lubritanle 14.131 70
Uatgederes de

acgm dadores,.. 2.155 46
Bupes de

aw andido  6.362.166 9
is) Porro de (reno,

  1.683.861 — 6 2
  259.051 70

narramienlas olac- 
l'tcas portátiles.. 13.698 78

I M arzo, 1935

L
a  exportación  de autom óviles y  sus anexos de los Estados 
, Unidos y  del Canadá aumentó al doble en 1934. La 

demanda, de todas partes del mundo, durante este año, 
representó un total superior a 240 millones de dólares. E l 
total de 19.33 fu é  de 120 millones, el de 1932, 105 millones y  el 
de 1931, 233 milJones de dólares. Sólo los años comprendidos 
entre 1924 y  1930 han sido m ayores en valor que el de 1934. 
Los totales, expresados en unidades, han tenido un aumento 
más grande que en los expresados en valor. E l aumento 
durante el año pasado, desde este punto de visto, fu é  verda­
deramente extraordinario.

L a reavaluación del dólar tuvo, p or  supuesto, influencia 
m uy sensible sobre la  restauración del com ercio. E l dólar ha 
regresado a tener más o menos el mismo equivalente en 
nionedas extranjeras_ que tenia antes de la crisis interna­
cional. P or esta razón, las ventas al extran jero se form ulan 
sobre una base más equitativa para exportadores e im porta­
dores. Sin em bargo, la  nueva avaluación del dólar de oro, 
que le da un valor equivalente al 59,06 p or  ciento del que 
tenia a  principios de 1934, no es la  única razón del sensible 
aumento en el negocio de exportación  americano. P or las 
c ifra s aquí anotadas, se observara que los aumentos fueron 
no solo en valor en dólares, sino también en cantidad de 
unidades. Un detalle interesante es observar que los auto­
m óviles y  cam iones exportados de los Estados Unidos no 
fueron  sino leveniente cambiados en precio en dólares, al 
com parárseles con los exportados en 1933. E l precio promedio 
al p or  m ayor de los vehículos exportados, según declaraciones 
de aduana, fu é  de $605 para los autom óviles y  de $468 para 
los camiones, en 1933 en com paración con el de $540 para 
los autom óviles y  el de $486 para  los camiones en 1934. 
Respectivamente los aumentos fueron  pequeños de 7 y  de 4 
por ciento. Otro detalle interesante fu é  que se observó un 
aumento notable en la exportación  de autom óviles y  camiones 
de precios más subidos, durante el año pasado, com o lo deta­
llamos a continuación:

.  f—-------  A u tom óv iles— —-------- — v
V a lo r  1933 1984 A u m e n to

H asta  de Í8B0 ........................................... 62.945 137.368 1 18 %
D e  $850 a  $ 1 2 0 0  ....................................... 2.748 7.926 1 88 %
D e  $1.200 a  $2.000 .................................  1 .I2S 2.078 86 %
D e  m á s  de $2.000 ...................................  357 750 109%

120%
C am ioneo  ^

C a pacid ades 1933 1984 A u m e n to
D e m en os  d e  1  ton e la d a  ...................  4.952 O 834 9 7 %
D e 1 a  1 %  ton e la d a  ...........................  32.709 72.356 121 %
D e 1 %  a  2 %  ton e lad as  .................... 5.039 9.467 8 6 %
D t m ás d e  2 %  ton e lad as  ..................  1.274 1.818 4 3 %

112%
La in form ación  que presentamos aquí nos ha sido sumini­

strada por la Autom otive-Aeronautic y la Rubber and Eiec- 
trical Divisions del Bureau o f  F oreign  and Dom estic Com­
merce, W ashington, D. C., y  External Trade Branch o f  the 
Dominion Bureau o f Statistics del Canadá, Expresam os muy 
en particular nuestros agradecimientos a A . W . Childs, de 
W ashington, D. C., y  W . A. W arne, de Ottawa, Canadá.

la) Sin incluir compresores de aire, herramienta electrices, herramientas manuales pequeñas, 
etc.

(bi Incluye 4.1S1 meleras para camiones y ómnibus con un valor de $547.919 j  22.014 motores 
para aulomovíles con un valor de $1.400.651.

(e) Sin incluir forro moldeado.
(d) Incluye engranajev de diferencial y de cambio de marcha con un valor de $641.356;

engranajes de distribución y de motor de anenque con un valor de $90.031; y otros 
engranajes diversos con un valor de $425.869.

(e) Incluye 240.742 de 6 y 12 voltios con un valor de 51.102.2l6 y 60.434 de otras capacidades
con un valor de $486.560. 

t  Sin incluir tractores, motores marinos y botes automóviles. La exportación comprendió 
317 boles automóviles ceo un valer de $492.804; 4,001 motores marinos amevibles con 
un Tilor de $320.847 y 1.204 motores marmos de otros tipos con valor de $624.702.

* No incluye 10.339 llantas macUas de caucho para camiones con un valer de $259.447; 
60.215 cubiertas y cameras de aire especíales con un valor de $146.013 y diversos 
meleriales para la reparación de neumáticos con un valor de $399.488.

Los embarques de esporladon de los Estados Unidos que no se Incluyen en las cifras aquí 
anotadas somprenden: 1.313 automóviles usados con un valor de $505.717 y 333 
eamuines usados con un valor de $147.492. *

Embarques de Exportación 
expresados en valor de dólares

1934

AUTOMOVILES

Aum.olo
en% d«J

1954
..Ere
1933

D .  los E ilid si Unido,. . . 580.604.563 137
D olC onsd .........................  I2J88.365

T oiil de aatomoTÍlos... S93.592A28

118

132

CAMIONES 
De los Estodoi U nidos... $45.125.35» 93
Del C a u d i........................  4.215.42» 147

Tolal do camiones  549.340.788 123

Toltl do aulecnovQos 
•     126

PIEZAS y  ACCESORIOS 
De les Estados Unidos (Toase obajo) 
DolCanadi........................ $2.415222 71

NEUMATICOS 
*Do los Celados Unidos—

total......................   J12A12.73S
Cubiortao para camionoo

TomnibDs....................... 5.341.425
CubiorlisparaautomoTilos 6M89.779 
Camaras do tiro................  981.531

Dol Cañada—total  $6.537.633
C n b ia rU i,.... ................... 6.065.865
Camaras do abo................  471.768

Total do neumáticos., ,  519.350.368

33

86
82
93

41

tO TRO S PRODUCTOS DE 
LA INDUSTRIA 

Do los Estados Unidos
Motocicletas......................  $811.60» 58
Piesas y  accesorios Tiara

motoeielotas................... 357A68 22
Motores deauloiDOTÍIo,(b) 1.943.570 33
Remolque, o  acoplados,. ,  195.689 4 6 ^
Bombas do incondio 

automorílos....................  31,415 36

Total...............................  $3.344 J94 38

PIEZAS. ACCESORIOS 
Y EQUIPOS.
De lo , Estados Unidos
Accesorios dÍTorsos........... $2.650.597 62
Piezas de monlahe...........  36.288.157 100
Pieus de repuesto............ 22.545.740 57
Muelles paco aulomoviloa

ycam iones..................... 587.335 114
Bocinas manuales y

eleciticas.............................  375.873 79
Acumuladores (o )   1.588.776 III
(o) Equipo de IsUer y

jacaje  1.655.254 II»
Herramientas eléctricas

peilaliles........................  708.467 75
Equipo para reparar

neum áticos......  223.238 172
Bombas do combustible

y lubricante  582.628 15»
Carpadoro, do acumu*

ladores  31.653 120
Amorliguadores  128.019 135
Parachoques  36.323 160
Bujías de encendido  1.637.850 23
Forro de freno (moldeado

y semimoldoado)  629,007 26
Forro de freno (sin

moldear)  266.141 —4}á
Embolos  614.470 95
Anillo, o  aro, de émbolos 529.368 43
Válvulas  99.065 88
(d) E n intu jes diversos . 1.157.256 43

Total  $72.335.217 77

Gran T o la l $240.378617 99
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C a r b u r a c i ó n  y 
S i s tema  de 

E n f r i a m i e n t o

Tipos de ca rb u ra d o r y sus ajustes-— Niveles de l f lo ta d o r  y 
tam años de ¡os surtidores— Sistemas de a lim entación  de com ­
bustib le— D epuradores de  aire— Mezclas fue rtes  y  débiles 
C onservación  d e l en friam ien to— Bomba de agua, ra d ia d o r y 
conexiones flexib les o mangueras— Causas de! reca len tam ien to

excesivo

Por B. M . IKERT
Em inente experto  en conservación de autom óviles

Los num erosos carburadores de d ife ­
rentes m arcas, que hay en el mercado, 
pueden clasificarse en  cuatro grupos o 
tipos principales, que so n :

1— T ip o  d e  tu b o  se n c illo  (F ig .  1) .
2— T ip o  de p a sa d o r  de m ed ie ión  (F ig .  2 ) .
3 T ip o  de su rtid or  d e  com p en sa c ión  ( í l g .  8 ).
4— T ip o  de v á lv u la  de a ir e  a u x i l ia r  (F ig .  4 ) .
1. Tipo de tubo sencillo— E l carbura­

dor de tipo de tubo sencillo (fig. 1)

P ig . D ia g ra m a  de ca rb a ra d o r  de t ip o  
de tu b o  Bencillo.

m ed ición .

emplea un orificio de aire constante, 
quedando e l surtidor de combustible co­
locado en la  sección restringida de este 
conducto de aire.

2. Tipo de pasador de medioión— Se 
parece al tipo de tubo sencillo, pero el 
diámetro del surtidor de combustible se 
aumenta o  disminuye con  el moviraiento 
de la  válvula o m ariposa del gas, pues 
el pasador de medición actúa en con­
junción  con esa válvula (fig. 2 ) .

3. Tipo de surtidor de eompensaoión  
— E n este tipo (fig. 3 ) los surtidores 
están colocados arriba y  debajo de la 
m ariposa dei gas. G racias a  esta dis­
posición, el combustible para la  veloci­
dad b a ja  proviene del surtidor que hay 
arriba de la válvula de m ariposa, mien­
tras que el combustible para la veloci­
dad regular sale del surtidor que hay 
debajo de esa válvula. P ara  la veloci­
dad alta, con la válvula de m ariposa 
abierta casi del todo, el combustible 
proviene del surtidor principal, el cual 
está colocado al centro del conducto de 
aire.

4. Tipo de válvula de aire auxiliar—  
E n este tipo (fig . 4 ) el aire para  la 
velocidad b a ja  sale norm alm ente de un 
pequeño tubo de admisión de aire de 
diámetro fijo. A l aumentarse la  aber­
tura de la válvula de m ariposa, para 
acelerar el m otor, la fu erza  de aspira­
ción o vacío levanta la  válvula de aire

auxiliar de su  asiento y  perm ite así la 
entrada de aire adicional para  formar 
conveniente m ezcla con el combustible-

Bomba de Aceleración

Los carburadores modernos están or­
dinariamente provistos de un surtidor

24

Sexto  artículo d e  una serie d e  d o c e  escrita  p or el Sr. Ikert
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Pi^. 5— B om b a  do a eoU ra ción  a n e x a  al 
rarburador. q u e  su m in istra  ad icion a l 
cantidad d o  com b u stib le  cu an d o so abre  
)a m arip osa  dol g a s . A ^ B o m b a  de 

ace lera ción .

I para la velocidad ba ja , un surtidor para 
I la velocidad alta y  una bomba de ace- 
I  leración.

dente o invertido, en lugar de subir, 
por la aspiración de los émbolos, a  ese 
múltiple, como sucede en el tipo ascen­
dente.

Sistemas de Alimentación de 
Combustible

L a introducción del combustible a! 
carburador se efectúa de varios modos, 
dependiendo principalm ente de la po­
sición del depósito de combustible -en 
relación con la del carburador.

Cuando el depósito principal de com­
bustible está colocado en el cubretablero 
o en parte elevada del chasis, quedando 
siempre arriba del carburador, aun cu­
ando el vehículo vaya subiendo empina­
da cuesta, la alimentación al carbura­
dor se efectúa entonces por gravedad 
o d iferencia de nivel. E sta es la form a 
de alim entación m ás sencilla. Requiere 
una tubería mínim a en longitud. El 
peligro de congestión y  escape queda 
igualmente reducido a un mínimo.

Cuando el depósito va  colocado atrás 
del autom óvil y  a  m enor nivel del carbu­
rador, la  alimentación de combustible

bustible de funcionam iento mecánico 
para la transm isión del combustible 
desde el depósito hasta el recipiente del 
carburador.

Las bombas mecánicas, como la que 
mostramos en la F ig . 7, se accionan 
ordinariam ente por medio de una ex­
céntrica dispuesta en el árbol de levas.

E n algunos casos, se em plea una 
com binación de bom ba de combustible 
y bomba de aspiración, como la que mo­
stramos en la P ig . 8. La bom ba de 
aspiración  sirve entonces de amplifica­
dora para ayudar a la fuerza de aspi­
ración del múltiple de admisión a  gene­
rar energía suficiente para el funciona­
miento del lim piador de parabrisa.

Los puntos principales que observar 
en los depósitos de aspiración o aspi­
radores de los sistemas de alimentación 
al vacío son : congestión en las mallas, 
defectos en  el flotador, fa lla  de la válvu­
la  de chapaleta y  fa lla  de la válvula de 
aspiración  en cerrarse debido a  defecto 
en el flotador. Casi todo defecto en el 
aspirador tiende a provocar la entrada 
de combustible líquido interrumpiendo 
el funcionam iento norm al del motor.

F ig . 7— B oraba  d e  c om b u stib le  a cc io n a d a  p o r  el á r b o l  de levas  
de l m otor. 1— E n tra d a . 2 ~ S a lid a .

F ig . 6 ( iz q u ie r d a )^ C a r b a r a d o r  d e  t ir o  descen den te  o  ü iT erti'' 
l o ,  de t ip o  d e  tu b o  sen c illo , c o n  su rtid o re s  f ijo s  p a ra  todas 
las ve locida des, ex cep tu a n d o  la  b a ja , la  ca a l e s tá  g ob ern a d a  

p o r  u na  vá lv u la  de a ^ j a  a ju stab le .

Los ajustes para reducir el consumo 
Ide combustible a velocidades de marcha 
I ordinarias no resultan eficaces cuando 
|al mismo tiempo se requiere rapidez 
¡en el abastecimiento de gas. De igual 
¡manera, los ajustes para dar rapidez 
¡a l abastecimiento de gas no resultan 
¡económicos en consumo de combustible 
¡en las velocidades ordinarias.

Lo más conveniente es suministrar 
¡momentáneamente un abastecimiento 
¡adicional de combustible m ientras está 
¡abierta la mariposa del gas. Esto se 
Ivealiza instalando una bomba de acelera- 
Ición en el carburador, com o lo  m ostra- 
|mos en la Fig. 5.

Los carburadores de tiro descendente 
|o invertido, como el que mostram os en 

Fig, 6, son similares a los de tiro 
■ascendente. L a diferencia está en que 
t i  combustible ba ja  o desciende al múl- 
Tiple de admisión, en el de tiro deseen-

¡Marzo, 1935

F ig . S—'B om b a  com b in a ción  fie com - 
bustih lo y  T acío , I— E n tra d a . 2—  

S a lida .

se efectúa por aspiración o vacío, por 
presión o por bomba de fuerza mecáni­
ca  o eléctrica. L a alimentación por 
vació o aspiración ha sido muy popular, 
pero loa motores de más recientes mo­
delos van provistos de bombas de com-

Conservación de la Bomba de Com bus­
tible de Actuación Mecánica

E n la  F ig . 7 mostram os uno de los 
prim eros tipos de bomba de combus­
tible, cuyo funcionam iento pasamos a 
describir:

Girando el árbol (G ) la excéntrica 
(H ) levanta el balancín ( D ) ,  e l cual 
está pivoteado en ( E ) .  E l balancín 
em puja la  variüa  (F )  y  el d iafragm a
(A )  sujeto entre dos discos metálicos
( B ) ,  moviéndolos hacia abajo, contra 
la  tensión del resorte (C ) , desarro­
llando así vacio o fu erza  de aspiración 
en la cám ara de la bomba (M ).

El combustible del depósito trasero 
entra por (J )  al receptáculo de sedi­
mento (K ) y  pasando por el colador 
(L )  y válvula de aspiración (N ) llega 

a la cám ara de la bomba (M ).  E n la 
carrera de regreso, la presión del re­
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sorte (C ) em puja el d iafragm a (A ) 
hacia arriba, haciendo salir el combus­
tible de la cám ara (M ) a través de la 
válvula de presión (O ) y  orificio (P ) 
para introducirlo en el carburador.

Cuando se llena de combustible el 
recipiente del carburador, el flotador, 
en la  cám ara correspondiente, cierra la 
válvula de agu ja  de admisión, estable­
ciendo así presión en la cám ara de la 
bomba (M ).  E sta presión em puja ha­
cia abajo  el dia fragm a (A )  contra la 
presión del resorte (C ) manteniéndolo 
en esta posición hasta que el carbura­
dor necesite más combustible y  se abra 
de nuevo la  válvula de agu ja  de ad­
misión. El balancín (D ) de dos piezas 
está articulado en (E )  para  cerrar la 
entrada de combustible.

E l resorte (S )  sirve sencillamente 
para mantener el balancín (D ) en con­
tacto constante con la excéntrica (H ) 
a fin de suprim ir la v ibración  ruidosa.

L a construcción de la bomba de com­
bustible es generalm ente de prim er or­
den y  por esta razón, este órgano rara 
vez exige reparación o ajuste. E l cui­
dado que la  bomba suele requerir y que 
puede ser atendido por cualquier me­
cánico competente, es el siguiente:

Cuando no entra combustible en el 
carburador, se procede como sigue:

P ara corregir los escapes p or  las 
conexiones y  tubería, se aprietan todas 
las conexiones de la tubería en la  bomba 
y  en el depósito de combustible. En 
ciertos casos, es necesario renovar la 
tubería.

A l tratarse de tubería torcida o apla­
stada, lo m ejor es instalar una tubería 
nueva.

P ara corregir la soltura del recipi­
ente de vidrio, se aprieta la  tuerca ma­
nual, asegurándose de que la empa­
quetadura de corcho quede bien plana 
en su asiento y  perfectam ente intacta.

De estar sucio o congestionado el 
colador o malla, se quita el recipiente 
y  se lim pia el colador. AI reinstalarlo, 
debe cuidarse de que la empaquetadura 
de corcho quede bien dispuesta en su 
asiento.

Cuando está aflojado e l tapón de la 
válvula, debe apretársele bien o ins­
talarse un tapón nuevo, si es necesario.

Cuando las válvulas están sucias o 
deform adas, se quitan y  lavan con gaso­

lina. D e estar dañadas o  torcidas, se 
reemplazan con piezas nuevas. Bueno 
es examinar el asiento de la válvula, 
para estar seguro de que no hayan en 
él irregularidades que im pidan su beun 
contacto con  la  válvula. L a válvula se 
coloca en su cám ara, con su lado pulido 
hacia abajo. La válvula debe quedar 
descansando perfectam ente sobre su 
asiento. Se reinstala ahora el tapón y  
el resorte de la válvula, asegurándose 
de que el resorte quede bien dispuesto 
alrededor del vástago in ferior del mis­
mo tapón de la válvula. De ser necesa­
rio, puede emplearse una empaqueta­
dura nueva debajo del tapón de la 
válvula. (N unca debe estirarse un re­
sorte de válvula, pues el estiramiento 
disminuye la capacidad de la bomba.)

A  pesar de que la tubería del com-

Piff. I D -^ a r b u r a d o r  eon  y á lv a la  de a ire  
a u tom á tica  y  cá m a ra s  de m ezc la , y á lv u - 
la  de a ire , m arip osas  de S^ae y  tu bos  

dobles*

bustible puede ensayarse con aire com- 
prim ido, para averiguar ai h ay  es­
capes, congestiones u otros defectos, no 
se recomienda depender, en todo caso, 
exclusivamente del aire comprimido.

U n a obstrucción parcial en la  tubería 
del combustible puede m uy bien pasar 
sin ser advertida p or  el ensayo con aire 
com prim ido, pues el aire logrará  pasar 
por ella, mientras el líquido queda de­
tenido o  retenido en la obstrucción.

E l m étodo m ás seguro es m edir la 
corriente de combustible que pasa por 
la tubería. E sto puede hacerse colo­
cando un recipiente en un extrem o de 
la tubería y  echando el líquido p or  el 
otro extrem o. Cuando no hay obstruc­
ción o congestión en la  tubería, el liqui­
do saldrá por un  extrem o con la misma 
rápidez que entra p or  el otro. A l ob-

i  ■
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Bu iek .

servarse diferencia, esto naturalmente 
es indicación de que el la  tubería hay 
álgo que retarda la circulación, es de­
cir, una obstrucción.

Ajustes T ípicos

El m ecánico que conoce los varios 
tipos de carburadores está inviariable- 
mente preparado para repararlos y 
ajustarlos, por mucho que varíen los 
ajustes o disposiciones de los varios 
modelos.

Para regular el ajuste de velocidad 
ba ja  se tiene el tornillo (6 )  el cual 
gobierna la  m ezcla de combustible para 
la m archa con abastecimiento de gas 
mínimo. Girando este tornillo de ajuste 
hacia la derecha, la  mezcla se debilita 
y girándolo hacia la izquierda, se re- 
fortalece.

(A d verten cia : Antes de a justar el 
carburador, es necesario ver que los 
contactos del distribuidor estén debida­
mente dispuestos, que la  distribución del 
encendido esté correcta y  que ios levan- 
taválvulas tengan debido juego.)

Antes de fija r  el torn illo  de ajuste de 
la velocidad ba ja , el m otor debe recalen­
tarse a  su tem peratura norm al de fun­
cionamiento. Con la  m ariposa del gas 
cerrada y  el estrangulador de aire in­
activo, se g ira  hacia la  derecha el tor­
nillo hasta que el m otor empiece a 
trepidar o pararse.

Luego se g ira  el tornillo de a juste de 
la  velocidad b a ja  hacia la  izquierda, 
haciéndolo lentamente, hasta que el mo­
tor recobre su m archa normal.

Se g ira  ahora lentamente ese tomillo 
hacia la  derecha, hasta dejarlo en pun­
to com prendido entre la prim era y  la 
segunda posición. E n este punto cen­
tral, más o menos, se obtiene el correcto 
ajuste para la  velocidad ba ja .

Después de a justar el torn illo  regu­
lador de la m ezcla para la velocidad 
baja, se fija  el tornillo de presión da la 
m ariposa del gas, de modo que el au­
tom óvil, yendo en  engranaje de veloci­
dad alta, no corra  a una velocidad 
m ayor de 6 m illas (10 kilóm etros) por 
hora.

L a dificultad en obtenerse un buen 
ajuste p ara  la  velocidad b a ja  se debe 
generalm ente a la presencia de cuerpos 
extraños en  el conducto de la mezcla 
para la  velocidad b a ja  del carburador. 
E n ciertos casos, para  rem ediar la  falt»i 
se requiere una com pleta afinación de 
motor.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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Para limpiar el conducto de la mezcla 
para la velocidad ba ja , se quitan la 
válvula de agu ja  de la  velocidad baja 
y el tapón del orificio correspondiente. 
Todos los conductos se lim pian con aire 
comprimido. El tubo del orificio de la 
velocidad baja debe quedar bien expe­
dito y limpio, y  sentarse apretadamente 
en el cuerpo del carburador. N o se 
recomienda el empleo de varilla  m etá­
lica o alambre para la lim pieza de los 
..surtidores.

La mariposa del gas del carburador 
en la Pig. 6 está mecánicam ente conec­
tada con el estrangulador de aire, de 
modo que cuando este últim o está ac­
tivo en más de su mitad, la  prim era se 
abre un poco para evitar que el motor

se pare durante e l arranque y  recalenta­
miento inicial, en tiempo frío .

Bomba de Aceleración

P ara sum inistrar la adicional canti­
dad de combustible que se requiere para 
activar repentinamente la marcha, el 
carburador mostrado en la F ig . 6 está 
provisto de una bomba que introduce 
momentáneamente una carga  adicional 
de combustible cuando la m ariposa del 
gas se abre con rapidez.

En el caso presente, la  palanca de la 
bomba de aceleración del carburador 
tiene tres posiciones, para graduar la 
descarga de combustible de acuerdo con 
el clima.

P ara tiem po muy caluroso o para  lu-

Fíg. 12— C a rb u ra d or  C á rte r  em p lead o  en  e l P o n tia c . E s te  es u n  t ip o  de p a sa d or  de m edición .
1— G rupo de la  vá lv u la  de e s tra n g u la c ió n  y  sop orte . 2— R esorte  del estran gu lad or. 
T ornillo  de su je c ió n  de la  y á lw la .  d^-^Resorte de la  váJvuJai de e stra n gu la c ión . 5— E slabón  
del estrangulador. G ru p o  d o  la  ta p a  g u a rd a p o lv o . 7— D b c o  de v a r illa  de m ed ición . 8<—  
Rm pequetadura de la ta p a  d o l  r e ce p tá cu lo . 9<— V a rilla  d e  m ed ición . 10— S u rtid or  d e  v a r illa  
de m edición. I I — E m p a qu etad u ra . 12— S u rt id o r  d e  ve locid a d  b a ja . 13— T o m il lo  de a ju ste  
de velocidad b a ja . 14— R ^ o r t e  de t o m il lo  d e  a ju s te  de ve locid a d  b a ja . 15— G ru p o  de tobo  
^  aire. 16— T o rn il lo  de ab ra za d era  de a lom b re . 17— T o rn il lo  de ab ra za d era  d e l tu b o . 18—  
Grupo del estran gu lad or de a ire . 19— G ru p o  de a b ra za d era  de tu b o . 20—B o r t id o r  o  in yector. 
^l~~Tapón de s u i^ d o r  y  tu b o  de v e lo c id a d  b a ja . 22— C on ector  de v a r illa . 23— G m p o  de e je  
y  palanca de m a rip osa  d e l g a s . 24— V á lv u la  o  m a rip osa  d e l g a s . 25— R esorte  de v a r illa  de 
medición. 26— B isa g ra  d e  vá lvu la  de estra n gu la c ión - 27— G ru p o  d e  ém b olo  y  v a r illa . 28—  
Em paquetadura d e  c il in d ro  de bom b a . 29— G ru p o  d e  ta p ón  d e  v á lv u la  de re ten ción . 30'—  
Surtidor o  ch o r ro  de lM>raba. 31— G ru p o  d e  d e sca rg a . 32— C u ero  d e l ém bolo . 33— R esorte  
del cuero del ém bolo . 34— T u erca  d e  la  v a r illa  d e l ém b olo . 35— G ru p o  d e  a dm isión . 36— R esorte  
del ém bolo de la  bom b a . 37— Itfalla  d e l co la d o r . 36— T a p ó n  d e l d e lé n  e s fé r ico . 39— G rupo 

brazo de b e m b a  y  c o n tra e je . 40— E sla b ó n  de con ex ión . 41— R e so rte  de p a sa d or  d e  c ierre . 
4¿*^Tom Íllo de su je c ió n . 43— A ra n d e la  de segu rid a d . 44— E m p a qu etad u ra  de a s ien to  de 
aguja. 45-m ^rupo do a g u ’ a  y  as ien to . 46— P a sa d or  de p a la n ca  d e  n iv e l. 47— G ru po d e  
flotador y  pa la n ca . 48— T o r n il lo  de b ra z o  d e  e je  de m a rip osa  do g a s . 49— G ru po del brazo

de e je  de m a rip osa  de gas.
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gares elevados, a más de 3.000 pies 
sobre el nivel del mar, el eslabón de la 
bomba de aceleración debe colocarse en 
el orificio (6 ) F ig . 6, de la palanca de 
la bom ba (7 ) que es el más próxim o a 
su eje. E n esta posición se obtiene la 
carrera más corta para la bom ba de 
aceleración. P ara m archa norm al en 
el verano moderado, el eslabón debe 
colocars en el orificio central (B ) .  Para 
tiempo fr ió  el eslabón debe colocarse en 
el orificio ( A ) ,  que es el más retirado 
del eje de la palanca.

Nivel del Combustible

El nivel del combustible en la  cáma­
ra del flotador del carburador, mostrado 
en la  F ig . 6, está gobernado por la po­
sición del flotador. L a parte superior 
del flotador queda a 1 /1 6 " (1,6 mm .) —  
dimensión “ D ,”  F ig . 6— debajo de la 
superficie de la cám ara del flotador, sin 
la empaquetadura, mientras el motor 
está funcionando a velocidad ba ja . No 
hay necesidad de perturbar este ajuste, 
a menos que el flotador o e l brazo del 
flotador, se haya dañado por algún mo­
tivo u otro. Cuando haya necesidad de 
corregir  el nivel del flotador, esto se 
hace doblando el brazo del flotador en 
la parte que lo conecta al flotador.

Ajuste del T ipo con Válvula Auxiliar 

de Aire

El carburador con válvula auxiliar de 
aire, mostrado en la P ig . 9, tiene un 
solo recipiente de flotador y  doble cá­
m ara de mezcla, válvula de aire, m ari­
posa de gas y  tubo de calor. La instala­
ción mostrada en la F ig . 10 corres­
ponde al Buick.

H ay un solo ajuste, el cual está rep­
resentado por el tornillo regulador de 
aire (A )  que gobierna la tensión del 
resorte de la válvula de aire. Un ém­
bolo dentro de este tornillo provee re­
sistencia, en adición a la del resorte de 
la válvula, para facilitar más aún la 
aceleración.

La válvula del flotador es de tipo sus­
pendido, que evita e l derram e del com­
bustible del recipiente cuando el auto­
móvil queda parado con su sección 
delantera levantada sobre la trasera.

El surtidor de velocidad ba ja  y  los 
de velocidad alta intermediaria llevan, 
en sus extrem os inferiores, extensiones 
que llegan casi hasta el fondo del re­
cipiente. El recipiente está dispuesto 
también de modo que los surtidores de 
ba jo  consumo pueden aspirar el com­
bustible desde el fondo del recipiente, 
como se ve en la F ig . 9. E sta disposi­
ción  evita que las burbujas de vapor 
pasen por los conductos.

P ara el abastecimiento a fuerza com­
pleta, el combustible se mide por el sur­
tidor de velocidad ba ja  y  los de veloci­
dad interm ediaria y  alta. P ara la 
m archa a fu erza  parcial, los surtidores 
de ba jo  consumo quedan dispuestos en-
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tre  el abastecimiento principa! de com­
bustible y  los surtidores de velocidad 
alta.

E l combustible adicional que se re­
quiere para el funcionam iento a fuerza 
com pleta pasa por una válvula de de­
rivación  de tipo fijo, que actúa auto­
máticam ente por el movimiento de la 
m ariposa del gas. Este combustible 
adicional pasa p or  un corto conducto a 
los tubos de la  velocidad alta, entrando 
aquí por encim a de los surtidos de bajo 
consumo.

D urante la m archa a fu erza  parcial, 
esta válvula de derivación se cierra au­
tom áticamente, quedando la  cantidad de 
combustible consumida, ba jo  el gobierno 
de los surtidores de medición.

Cuando la  m ariposa del gas se abre 
del todo, para gran velocidad, repentina 
aceleración o  esfuerzo de tracción , la 
válvula de derivación se abre y  sumi­
n istra la adicional cantidad de com­
bustible que se necesita para  aumentar 
a grado m áxim o la  fu erza  del motor.

P ara ensayer e l a juste o para alterar 
el a juste del carburador, se procede de 
la m anera siguiente:

Se g ira  el tom illo  regulador de aíre 
A , F ig . 9 y  P ig . 10, de modo que su 
extrem o quede al ras del extremo del 
resorte en que descansa.

Después de recalentado el m otor a 
tem peratura norm al de funcionam iento, 
se a justa este tornillo a conveniente p o ­
sición para  la  velocidad ba ja . Se le 
g ira  hacia la izquierda hasta que el mo­
tor  titubee, lo  que es señal de que la 
mezcla es m uy débil. Luego se g ira  el 
tom illo  tres o cuatro muescas hacia la 
derecha, hasta que el m otor funcione 
con ritm o acompasado.

Se abre ahora un poco la  mariposa 
del gas y  se le cierra en seguida. De 
pararse entonces el m otor, el tornillo 
regulador de aire debe g irarse hacia 
la derecha. D e continuar funcionando 
con  cierta fuerza, el tornillo de aire 
debe girarse hacia la izquierda hasta 
que el funcionam iento del m otor se mo­
dere a  una m archa m uy lenta y  suave.

D e este modo, el carburador queda 
ajustado completamente a velocidades 
y  cargas de m otor. Los surtidores del 
carburador no deben cam biarse para 
obtener aumento de fuerza, velocidad o 
econom ía en consumo, pues sem ejante 
resultado no se logra  mediante seme­
ja n te  cambio, salvo en casos especiales, 
como son la gran  altitud sobre el nivel 
del m ar del lugar en que se usa el 
vehículo o el empleo de algún com bus­
tible esüeeial.

Cuando el m otor, en velocidad baja , 
y  con  m ariposa de gas cerrada, funci­
ona con indebida rapidez, el defecto se 
hallará en la m ariposa del gas y  puede 
rem ediarse fácilm ente mediante el tor­
nillo de ajuste de la palanca de la mari­
posa.

Nivel del Flotador

Cuando e! grupo del flotador se dobla 
o sufre algún daño, el nivel del mismo 
flotador debe verificarse con cuidado, 
como lo anotamos en la F ig . 11.

Tam bién es .necesario verificar este 
nivel después de la instalación de a!-
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P;(r. 13— A ju s te  d e l n ive l del flo ta d or  del 
c a rb u ra d o r  em p lead o  en  e l P on tia e .

guna pieza nueva en la  tapa del re­
cipiente.

Ajuste del T ipo de Pasador de 
Medición

(F ig . 12)

H ay un solo a juste de abastecimiento 
de combustible para  regular le veloci­
dad b a ja . E n prim er lugar, el tornillo 
de a juste de la  palanca de la  mariposa 
del gas se dispone de modo que el mo­
tor funcione más o menos a 360 revolu-

Pijv. 14— S ile n c ia d o r  de a d m isión  7  d epu ra dor 
d e  a ire .

cienes p or  minuto, lo que equivale a 6 
millas o 10 kilóm etros p or  hora en 
m archa mínim a con engranaje de ve­
locidad alta sobre camino plano. Se 
fija  ahora el tornillo de ajuste de la 
velocidad b a ja  de modo que el m otor 
m uy lentamente pero sin titubear, tre­
pidar o tendencia a  pararse. La posi­
ción  correcta  de est« tornillo es de me­
dia vuelta a  vuelta com pleta abierto. 
B ajando el tornillo se debilita la  mez­
cla, y  subiéndolo, se refortalece.

Cuando estos ajustes dejan  de pro­
ducir una conveniente velocidad baja, 
se quita el tubo del surtidor de veloci­
dad b a ja  y  se le lim pia bien con aire 
comprimido. E l tubo debe quedar bien 
sentado en el cuerpo, tanto arriba como 
abajo. De no poder sentarse bien en 
estos puntos, se emplea un tubo nuevo 
de dimensiones idénticas a las del origi­
nal. Nunca debe transferirse un tubo 
de surtidor de velocidad b a ja  de un 
carburador a otro.

E l brazo de la  bom ba tiene tres agu­
jeros para la admisión del eslabón de 
conexión. M ediante estos agujeros se 
obtienen respectivam ente carreras cor­
tas, mediadas y  largas. L a carrera  me­
diana es para  tem peratura ordinaria y 
combustible de tipo corriente. La ca­
rrera corta es para tiem po caluroso, 
grandes altitudes y  com bustibles anti­
detonantes. La carrera larga es pava 
tiempo m uy fr ío .

Es im portante que el contraeje de la 
bomba de aceleración se lubrique, por 
lo menos, a  la vuelta de cada 5.000 mi­
llas u 8.000 kilóm etros. P ara lubricar 
este contraeje, se quita el tom illo  del 
guardapolvo y  se llena el agu jero  ros­
cado con grasa  grafitada de adecuada 
calidad.

U na resistencia bastante sensible en 
el pedal del acelerador es indicación de 
congestión u obstrucción en el surtidor 
de la  bomba. E n ta l caso, se quitan el 
surtidor y  el colador de la bom ba y se 
lim pian estas piezas con aire compri­
mido. Todos los surtidores y  y  válvulas 
deben quedar herm éticas al combustible.

L a aceleración irregu lar puede de­
berse a  émbolo suelto, cuero de émbolo 
dañado o desgastado o sedimento en el 
cilindro de la bomba. Cuando es ne­
cesario reem plazar el resorte o  el cuero 
del émbolo, es bueno asegurarse de que 
la tuerca dentro de la taza del émbolo 
esté bien apretada para evitar todo es­
cape. Siem pre debe em plearse la  he­
rram ienta especia], sum inistrada por el 
fabricante del carburador, al reinstalar 
el émbolo en el cilindro, a ñn de evitar 
todo daño a la  arandela de cuero.

P ara verificar el nivel del flotador, 
se quita, en prim er lugar, el guarda­
polvo o tapa. Se desconectan la vari­
lle de medición, la varilla  de conexión 
de la  m ariposa del gas y  el e je  dd 
émbolo. Se levanta la  tapa de la cá­
m ara del flotador y  se quita la  ahora la 
regla  de acero sobre al borde empaque­
tadura de corcho de la  tapa. Secoloao 
metálico sobre el cual deseanza ia 
empaquetadura de la  bomba. Se m'áe 
de aquí hasta el punto m ás cercano del 
flotador. E sta distancia debe ser % " ® 
9,5 mm., como se indica en  la F ig . 13.

P ara reinstalar el flotador, se dobla 
el labio de la palanca del flotador. Una 
leve dobladura es suficiente para al' 
terar el íiivel del flotador. Las orejas 
de la palanca del flotador deben per­
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mitir que el flotador ba je , p or  lo  menos, 
% " o 12,7 mm. de su  nivel de o 
basta un punto a % "  o  22,2 mm. desde 
la tapa de la cám ara del flotador cu ­
ando está vacío el recipiente del flota­
dor. A l reinstalar la tapa  de la  cámara 
del flotador, lá em paquetadura debe 
quedar bien apretada en el cuerpo, para 
evitar escapes.

Depuradores de Aire

Los depuradores de aire se emplean 
en automóviles desde hace varios años 
y en muchos eassos se combinan con 
silenciadores de admisión. E l depura­
dor que mostramos en la  F ig . 14 es de 
tipo de combinación. V a  provisto de 
un tubo de drenaje.

En conexión con  la reparación de 
estos depuradores, debe cuidarse de no 
naover la unión del depurador al quitar 
el tubo de drenaje. Generalmente se 
emplean dos llaves para  quitar este 
tubo. La una se coloca en la unión del 
depurador y  la  o tra  en la tuerca de 
compresión.

Los depuradores de aire deben lim pi­
arse a la vuelta de cada 2.000 millas 
(3.200 kilóm etros). L a  lim pieza se 
nace de la manera siguiente:

Se quita el depurador y  se lava su 
malla con gasolina. Se deja  secar la 
malla y  despúes se le ap lica aceite de 
motor. Se reinstala y  el cilindro se 
pinta por adentro con una m ezcla de 
blanco de plomo y  aceite, para evitar 
escapes. Todas las uniones deben que­
dar bien apretadas. La abrazadera 
que sujeta al depurador en el carbura­
dor debe quedar tam bién debidamente 
apretada.

La limpieza periódica del depurador 
es importante, Un depurador parcial­
mente congestionado tiene la  tendencia 
a facilitar la form ación de una mezcla 

1 e combustible muy fuerte, lo que re-
süta en costoso derroche de combus­
tible.

Análisis del C a s de Escape

El moderno equipo para analizar el 
I de escape representa una gran

^^arzo, 1935

ayuda para el correcto ajuste del car­
burador y  para la verificación com­
pleta del funcionam iento del sistema de 
carburación.

E n un  ensayador típico, la m uestra 
del gas de escape pasa prim ero por un 
sseparador que le quita el agua y  casi 
todas las substancias extrañas que con­
tiene. Del separador, la m uestra de 
gas pasa a  la ca ja  del analizador o 
ensayador propio.

Todos los ensayos se hacen mientras 
el m otor está funcionando ba jo  tem­
peratura norm al. Un aditamiento es­
pecial se inserta en el tubo trasero del 
vehículo. El aditamiento queda ajus­
tado aquí de tal modo que un disco 
metálico cierra el extrem o del tubo, pro­
duciéndose así una presión que se se­
ñala en el manómetro del instrumento. 
E l m otor funciona a una velocidad de 
como 40 millas (64 kilóm etros) por 
hora. E l m ecánico observa ahora la 
indicación dada por medidor de explo­
sión. Si esta indicación queda com­
prendida entre 95 y  98 por ciento, 
quiere decir que el carburador está co­
rrectam ente ajustado. (E n  algunos 
casos, la c ifra  es m enor que las indi­
cadas aquí, dependiendo de la m arca del 
m otor o  del carburador.)

Ordinariamente hay necesidad de 
ajustar o reparar el carburador cuando 
la  indicación es m enor de 95% . E n tal 
caso, el m ecánico deberá participar al 
dueño del automóvil la irregularidad 
que tiene el carburador.

A l ensayar el sistema de carburación 
ba jo  velocidades in feriores o bajas, las 
indicaciones deben quedar comprendidas 
entre 75 y  80 por ciento, con excepción 
del F ord  y  otros motores provistos de 
aditamientos especiales para ahorrar 
combustible en las velocidades bajas. 
Para sem ejantes motores, las indicaci­
ones deben quedar comprendidas entre 
85 y  95% .

Los ensayos con analizadores de car­
burador, efectuados en presencia del 
dueño del automóvil, y  claramente ex­
plicados a  éste, contribuyen mucho a la 
venta de reparaciones de carburador,

depuradores de aire, empaquetaduras, 
silenciadores y  otras piezas.

Causas de la M ezcla  Demasiado Fuerte
1. D epurador de aire— Hágase funci­

onar el motor a  más o menos 40 millas 
por hora. Quítese el depurador de aire 
y  obsérvese si se m ejora el funcionam i­
ento del m otor. Si e! indicador señala 
mezcla débil, m ientras el depurador 
está desprendido, este últim o debe en­
tonces lim piarse o reemplazarse con 
otro  nuevo. N ota : Cuando la limpieza 
se hace con gasolina o petróleo, el indi­
cador señalará mezcla más fuerte, hasta 
que todo el vapor haya salido del de­
purador.

2. Estrangulador de aire— Obsérvese 
la  posición de la válvula del estrangu­
lador. A lgunos motores funcionan con 
el estrangulador parcialmente cerrado, 
lo que provoca una m ezcla m uy fuerte.

3. Bom ba de combustible— Cuando el 
m otor tiene bomba de combustible, veri­
fiqúese la presión entre la bomba y  el 
carburador. L a presión demasiado alta 
resulta en una mezcla demasiado fuerte.

4. Surtidores— Los surtidores de so- 
bretamaño producen mezclas fuertes. 
N o se dependa de las m arcas o tamaños, 
pues muchas veces estos surtidores ti­
enen perforación  más grande que la 
norm al. Sem ejantes surtidores deben 
destruirse y  reem plazarse con surti­
dores nuevos del tamaño especificado 
por la fábrica .

6. Surtidores ajustables— De tener el 
carburador un ajuste para velocidad in­
term ediaria o  alta, altérese este ajuste 
de modo que las indicaciones queden 
com prendidas entre las cifras anotadas 
en la  tabla, según F ig . 16, excepto entre 
33 y  55 millas (53 y  88 km .) por hora, 
velocidades para  las cuales la mezcla 
no debe ser más débil que la  anotada 
en la tabla.

6. Flotador— E l flotador con  escape 
produce uña m ezcla muy fuerte, a causa 
de que el combustible pasa al interior 
del flotador, haciéndolo más pesado, lo 
que le im pide cerrar la válvula. Los 
flotadores de corcho empleados en los 
carburadores de modelos antiguos se 
ponen espongosos con el tiem po y  es 
necesario reemplazarlos.

7. N ivel del flotador— Cuando no hay 
un ajuste para la  velocidad intermedi­
aria o  alta, el carburador debe quitarse 
para su lim pieza completa. Todos los 
surtidores deben soplarse con aire com­
prim ido y  verificarse m uy bien el nivel 
del flotador. Un nivel m uy alto pro­
duce una mezcla muy fuerte. E sta es 
probablemente la  causa principal de la 
carburación incorrecta y  por esta razón 
debe recibir m uy cuidadosa atención. 
Los ajustes deben hacerse con precisión 
máxima. Todas las fijaciones y  ajustes 
del carburador deben hacerse de acu­
erdo con las instrucciones suministra­
das p or  el fabricante. Esta inform a­
ción puede obtenerse directamente del
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fabricante o de su representante local.
8. Válvula del flotador— VA escape 

por la válvula del flotaddr provoca una 
mezcla m uy fuerte. De presentarse 
indicio de desgaste, empléese una vál­
vula nueva, incluyendo su asiento.

9. Combustible— El cambio de com­
bustible, de uno denso a otro de gran 
volatilidad, produce una mezcla muy 
fuerte, a menos que se altere el ajuste 
del carburador, el cual ha estado dispu­
esto, hasta ese momento, a funcionar 
con el tipo menos volátil. E l combus­
tible de gran volatilidad tiene menor 
viscosidad y  por esta razón se escurre 
con m ayor rapidez por los surtidores 
del carburador.

10. Tubo de admisión— Después de 
quitado el carburador, examínese el tu­
bo que hay entre e l carburador y  el 
múltiple de admisión, para  ver si hay 
trisaduras o aberturas entre el con­
ducto de admisión y  la canalización del 
escape alrededor del m últiple de ad­
misión.

11. T em peratura del m últiple de ad­
misión— E l múltiple de admisión frío 
propende a causar una mezcla muy 
fuerte. Cuando el m otor está funcio­
nando a tem peratura norm al, el 
m últiple de admisión debe sentirse 
caliente la suficiente para no poder 
tocarlo con la mano.

12. Contrapresión— La contrapresión 
excesiva, debida a congestión en el si­
lenciador o  parcial obstrucción en el 
tubo de escape, produce una mezcla 
muy fuerte. La gran  contrapresión 
perm ite la acumulación de combustible 
sin quemar en el escape.

13. O tras causas generales— En mu­
chos casos, los ajustes del carburadores 
se disponen para producir una mezcla

muy fuerte, con el objeto de tratar de 
evitar fa llas producidas por alguna 
irregularidad en el sistema de encendido 
o por compresión desigual de los cilin­
dros. Por esta razón, cuando se hacen 
correctam ente los ajustes de carbura­
dor, el motor funciona con trepidación. 
E n tales casos, debe rectificarse el sis­
tema de encendido antes de proceder al 
ajuste del carburador.

Causas de la M ezcla  Demasiado Débil

E scapes de aire— Los escapes de aire 
entre el carburador y  los cilindros del 
m otor producen m ezclas m uy débiles. 
Examínense, todas las empaquetaduras 
y  también las uniones del sistema de 
aspiración o vacío, en el cual se com­
prenden e l lim piador de parabrisa, as­
pirador de combustible, frenos al vacío, 
embrague al vacio, etc. Examínense, 
m uy en particular, los cojinetes del eje 
de la m ariposa del gas, para ver si 
tienen escapes. Inspecciónese con 
cuidado el completo sistema de ad­
m isión, para ver si hay aberturas o 
trizaduras que puedan admitir aire 
entre el carburador y  los cilindros del 
motor.

2. N ivel del flotador— E\ ba jo  nivel 
del flotador causa mezclas débiles a 
velocidades interm ediarias y  altas.

3. Substancias extrañas— La conges­
tión de los surtidores provoca también 
mezclas débiles.

4. Stirtidores— Los surtidores de ta­
maños in feriores a los normales pro­
ducen mezcla débil. No conviene de­
pender del tamaño o marea del surtidor, 
pues éste puede ser de dimensiones 
menores que las normales. A l presen­
tarse duda sobre este punto, lo mejor 
es instalar surtidores nuevos de los

tam años recomendamos por la fábrica.
5. Bom ba de combustible— La falta 

de fuerza de la bomba produce mezclas 
débiles.

6. Tupas de válmilas— Las tapas su­
eltas, lo mismo que los m otores que 
funcionan sin tapas de válvulas, pueden 
también causar mezclas débiles, a causa 
de la admisión de aire por los vastagos 
de las válvulas.

7. D istribución de las válvulas— La 
distribución incorrecta de las válvulas, 
debido al resbale de la cadena, la  cuai 
escapa uno o más dientes de engranaje, 
causa m ezcla débil, pues este defecto 
acorta el tiem po de admisión de gas s 
las válvulas, y  los cilindros dejan en­
tonces de recibir una carga completa.

8. Combustible— El cambio de un 
combustible muy volátil a otro de gran 
densidad produce mezcla débil, a menos 
que el carburador se ajuste de nuevo a 
la utilización del combustible más vis­
coso. E sto se debe a que el combustible 
más denso tiene m ayor viscosidad que 
el volátil y no puede escurirse con la 
misma rapidez de este último.

9. T em peratura— L a tem peratura de­
masiado elevada en el múltiple de ad­
misión o en el sistema de eufriamientti 
tiende a debilitar la mezcla.

10. R esortes— Los carburadores con 
válvulas de aire, que dependen de la 
tensión de resorte para graduar la 
mezcla, producen una m ezcla débil tan 
pronto como la tensión del resorte decae 
con el uso. Siempres es bueno instalar 
un resorte nuevo en este tipo de car. 
burador, cada vez que se com ponga o 
reajuste.

11. Presión  de vapor— L a presión de 
vapor o “ cierre de vapor”  produce mez­
clas débiles intermitentemente. Mucho

U n  v ia je  en  a o tom ú v il. q u e  cu b r irá  u na  d ista n cia  m a y o r  que 
u n a  com p leta  v u e lta  a l m u n do, c o n  la  c iu d ad  de Chicag’O. 
p u n to  de p a rtid a , está  p o r  em p ren d erse  d e n tro  de p o c o , t n  
este a ra n  v ia je  se  co m p ren d erá n  tod a s  la s  ca p ita les  y  ciudades 
p r in c ip a les  de la  A m é r ica  L a tin a . E l e q u ip o  p a ra  el v ía  e  co m ­
p ren d e  doB au tom óv ile s  S tudebaker de 1935, u n  cu p e  y  un  
sedán d e  c in co  p a sa je ros , y  un  erran v a g ón  a cop la d o  o  de re ­
m olq u e, el cu a l se u t i lisa rá  p a ra  el ex h ib ic ió n  de n um erosos 
p rod u ctos  n ortea m erica n os . C u atro  p erson a s  irá n  a  ca rg o  del
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v ia je . L »  e x p e d ic ió n  lle g a rá  h a sta  S a n tia g » , p o r  l a  coata  del 
P a cífico , y  de aqu í p a sa rá  a  B u en os  A íres . D e r e g re s o  ee 
v en d rá  v is ita n d o  a  tod a s  las cíu dadee d e l B ra s il y  fin a lm en te  
reg resa rá  a l  p u e r to  n or tea m er ica n o  de N e w  O rlea n s . S e  d ice  
que e s ta  es la p r im era  em presa  d e  su  c la se  destin ad a  a  la In trodu ­
c c ió n  d e  p rod u ctos  d e  la  in d u stria  a u to m o tr iz  n ortea m erica n a .
E stá  a ca rg o  de la  P a n -A m e rica n  C om m ercia l S e rv ice  de C h i­

ca g o . E ] v ia je  so co m p le ta rá  en o ch o  m eses.
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Sinopsis de los Artículos por B. M .  Ikert

que se  publicarán en  E L  A U T O M O V IL  A M E R IC A N O

I  L u bricación  y  A p re ta d u ra  del C h azis— P r in ­
cip ios gen era les d e  la  lu b r ica c ión  d e l chasis. 
Clases de ju brican tea . E q u ip o  p a ra  la  lu bri­
ca c ión  del ch asis . L u b r ica c ió n  d e  lo s  c o j i ­
netes de las ru ed as , m e ca n ism o  de d irecc ión , 
gem elos de m u elles , em bragu e , ca m b io  de 
m arch a , a r t icu la c ion es  u n iversa les , e je  t ra ­
sero  y  o tra s  p iezas. A p re ta d u ra  e n  g e n e r a l:  
parachoques, ta b la s  de p is o , gu a rd a b a rros , 
p ern os y  to rn illo s  d e  ca rro ce r ia , e tc . T íp ica  
tabla  in fo rm a tiv a  de lu b r ica c ión .— S n  e l  
n ú m e r o  d e  S e p t i e m b r e »  JO S i.

2— L u b rica c ión  d e l M otor— Im p o rta n c ia  de la 
co rre c ta  lu b r ica c ión  del m otor. T ip o s  de 
sistem a de lu b r ica c ió n ; p a r c ia l  a lim en ta c ión  
b a jo  p res ión , co m p le ta  a lim en ta c ión  b a jo  
presión , c om b in a c ión  de a lim en ta ción  b a jo  
presión  e  in m ersión  (sa lp ica d u ra  o  b a rb o teo ) 
y  c ircu la n te  p o r  in m ers ión . Tíi>ob de b om b a  
de aceite , in c lu y en d o  su  en g ra n a je , p a le ta  y  
ém bolo  (b u z o ) .  A ju s te s  d e  la  v á lv u la  de 
desahogo (e s ca p e ) de la  b om b a  de aceite . 
F iltros d e  ace ite . E m p a q u eta d u ra s  d e l m oto r . 
Causas p ro v o ca tiv a s  d e  ex ce s iv o  con su m o de 
aceite.— £ n  e l  n ú m e r o  d e  O c tu b r e »  IOS i.

— R eh ab ilitación  de C ilin d ros  e  In s ta la c ió n  de 
E m bolos, A n U loe  de E m b o lo  y  P a sa d ores  de 
E m bolo— E fe c to  d e l  desgaste  s o b re  la a lin ea ­
c ió n . M étodos de reh a b ilita c ión  de cillndruí^ 
p o r  esm erilado , p e r fo ra c ió n  y  am oladura . 
E m pleo d e  m icró m e tro s  y  c a lib ra d ores  d i­
versos. T orn ea d u ra  de ém b olo  a  dim ension es 
exactas. E le cc ió n  y  a ju s te  de a n illo s  (aros, 
segm en tos) de ém b o lo  (a )  s in  reh a b ilita c ión  
ele c ilin d ros  y  ib )  co n  c ilin d ro s  reh a b ilita ­
dos. A ju s te  d e  lo s  p asad ores n u ev os . E q u ip o  
para  t ra b a jo s  de c ilin d ros , ém b o los  y  an illos  
(le ém bolo .— E n  e l  n ú m e r o  d e  N o v i e m b r e .  
19S 4.

4 —C ojin etes do C igü eñ a l, de B ie la  y  de A r b o l  de 
L evas— C ojin etes  em pleados en  rep aracion es .

A ju s te d e  los  co jin e te s . Causas p rov oca tiv a s  
de b a ja  p res ión  de ‘a ce ite  y  quem adura de 
c o jin e tes . J u e g o  lon g itu d in a l de lo s  c o ji ­
n etes. C on serv a ción  m ecá n ica  del c íg 'ü eñ a l. 
A ju s te  de v a r io s  t ip o s  de co jin e te  de b ie la . 
C on serva ción  m e cá n ica  del á rbo l de levas. 
T a b la  in fo rm a tiv a  de ju e g o s  o  in ters t ic io s  de 
c o jin e tes .— E n  e l  n ú m e r o  d e  D ic i e m b r e ,  
lO S i.

5— V á lv u la s , E n g ra n a je s  y  C a den a  de D istrib u ­
c ió n — B eh a b ilita c ión  de a sien tos de vá lvu la -
A s ien tos  in serta d os  de vá lv u la . C om p en sa ­
c ió n  d e  loe resortes  de vá lvu la . A ju s te  del
ju e g o  de lo s  levan tavá lvu lae . E sca p e  p o r  la 
g u la  del v a sta g o  de la  v á lv u la  y  m an era  de 
c o rre g ir lo . M étod o  de in sta la ción  de e n g ra ­
n a je s  de d is trib u ción . In s ta la c ió n  de caden a  
de d is trib u ción . E q u ip o  m ecá n ico  p a ra  tr a ­
b a jo s  de vá lvu la s  y  su  d istribu ción  o  reg u la ­
c ió n  . ^ E n  e l  n ú m e r o  d e  E n e r o .  1 0 S5.

6— S istem as de C a rb u ra ción  y  de E n fr ia m ien to .
— E u  e l  p r e s e n t e  ‘n ú m e r o .

7 S istem a s de A rra n q u e , de A lu m b ra d o  y  de 
E n cen d id o— Im p o r ta n c ia  de los  cablea de 
a cn m u la d or  e  in terru p tores . E n sa yo  del 
a m p e ra je  d e l m otor  de arran qu e. E q u ip o  co ­
r re c to  p a ra  e l en sayo d e l s istem a  e lé ctr ico . 
E n sa yo  d e l in du cido . Irreg u la rid a d es  del 
g e n e ra d o r  y  su  c o r r e d  ón . A ju s te  de las 
lám paras delan teras . E n sa yo  de las b ob in as  
de en cen d ido . C on den sadores y  b u jía s  de 
en cen d ido . E n sa yo  de los con ta ctos  del 
ra p to r , p a ra  d e term in a r  e l á n g u lo  d e  la 
e x cé n tr ica  o  lev a  y  a v a n ce  d e l reg u la d or  
a u tom á tico . D is tr ib u c ión  o  reg u la c ió n  del 
en cen d ido .— E n  e l  n ú m e r o  d e  Á b r i l ,  193 5 .

a— E m brag u e , C a m b io  de M a rch a  y  A rticu la ción  
U n iv ersa l— A ju s te  y  con se rv a c ió n  m ecá n ica  
de los  em bragu es. In s ta la c ió n  de e n g ra n a je

a n u la r  en  e l vo la n te  del m oto r . A lin ea c ión  
de lo s  árb o les  y  en g ra n a jes  d e l ca m b io  de 
m arch a . A ju s te  de los  ju e g o s  lon g itu d in a les. 
M eca n ism o de e n g ra n a je  s in cron iza d o  del 
ca m b io  d e  m a rch a . C on serv a ción  m ecán ica  
de Iss  a r t icu la c ion es  un iversa les.

9— E je  D elan tero . R u edas y  M eca n ism o de D i­
re cc ió n — N eu m á ticos  y  ruedas. V e r ifica c ión  
de los  husillos d e  las ruedas. In c lin a c ión  dcI 
e je .  C om ba du ra  d e l e je . C on v erg en cia . V e r i ­
f ica c ió n  de las ruedas y  d ire cc ión . E n sa yo  
del eq u ilib r io  o  com p en sa ción  de las ruedas.

10— E je  T ra sero— T ip o s  de o  j e  tra sero . C on serva ­
c ión  m ecá n ica  de los  co jin e te s  d e l e je  t ra ­
sero . Irreg u la rid a d es  d e  lo s  en g ra n a jes . 
In sta la c ión  de n u ev o  g ru p o  de p iñ ón  y 
co ron a . Im p o rta n c ia  d e l h erm an am ien to  del 
p ín ón  y  co ro n a . A ju s te  de lo s  e n g ra n a jes  
d e l e je . In sta la c ió n  d e  árb o les  d e  e j e  en  e je s  
tra seros  de t ip o s  sem ifiota n te , tres  cu a rtos  
botan tes y  com p leta m en te  flotantes.

11— F re n o s— A ju s te  g en era l. S istem a d e  reg u la ­
c ió n  de en fren a m ien to . L u b r ica c ió n . R e ­
sortes  de r e tra cc ió n . P u n tos  q u e  in sp ec­
c io n a r . E fe c to  del a ce ite  y  la  g ra sa  sobre  
los  fo r r o s  de fr e n o .  A ju s te s  p r in c ip a les  y  
secu n darios de lo s  fre n o s  h idráu licos. L u b r l- 
ca c ió n  d e  los cab les de lo s  fre n o s . I r re g u la ­
ridades co rr ie n te s  d e  lo s  fre n o s . F orra d u ra  
de zap atas  y  c in ta s  de fren os .

12— E l T a lle r  de R e p a ra c ió n — P la n o  d e l ta ller . 
T a m a ñ o  d e l ta lle r . D is tr ib u c ión  d e l esp acio . 
E m iip o  d e  ta lle r . S istem a  de p re c io s  f ijo s . 
C om p en sa ción  a  los m ecá n icos  y  em pleados. 
S istem a  de b o n ifica c ió n . P la n o  g en era l del 
ta lle r  p a ra  tra b a jo s  g en era les . ^  ta lle r  de 
reg u la r  ta m a ñ o . R e p a ra c ió n  de n eu m áticos. 
S e rv ic io  de fre n o s . T a lle r  d e  p in tu ra . T a lle r  
de ca r ro ce r ía s  y  g u a rd a b a rros . S erv ic io  de 
a cu m u la d or y  re p a ra c io n e s  e léctricas.

se ha dicho sobre el particu lar y  mu­
chas irregularidades de m otor se han 
imputado a la presencia de presión de 
vapor en el sistema del combustible. El 
término de presión de vapor se aplica 
sólo cuando en  el tubo de alimentación, 
entre el depósito de combustible y  el 
carburador, existe algún punto en el 
cual el combustible se recalienta hasta 
>1 punto de convertirse en vapor, for ­
mando así una resistencia a  la circula­
ción del líquido, que se refleja  en irregu­
lar funcionamiento de m otor o en la 
paralización del funcionam iento del 
motor. Para averiguar si verdadera­
mente existe esta condición, se recurre 
al sencillo ensayo siguiente: E l tubo 
de combustible se separa de su unión en 
el carburador. A l extrem o suelto del 
tubo se conecta ahora un tubito de 
vidrio, el cual, a su turno se conecta, 
mediante un pequeño tubo de caucho, a 
la unión de entrada del carburador. Se 
|)one en marcha el m otor y  se observa 
ahora la circulación del combustible por 
el tubito de vidrio. De existir presión 
de vapor en algún punto del sistema, se 
observarán entonces burbujas de aire 
en el tubito. D e no haber burbujas, no 
existe presión de vapor.

Para corregir esta condición 
procede como sigue:

m a y or  Bi-ncln
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se

b . R e tírese  esa p a r te  de la  tu bería  d c l  com b u s­
tib le  q u e  se reea lien ta  dem asiado del p u n to  que 
le  p rod u ce  ese  re ca len ta m ien to  ex cs iv o .

c .  C á b ra se  esa p a H o  d e l s istem a  de com b u s­
tib le  exp u esta  a  re ca len ta rse  m ucho, co n  a lgú n  
adecu ado m a teria l a islante.

Conservación del Sistema de 
Enfriamiento

E l sistema de enfriam iento del m otor 
de un automóvil tiene mucha influencia 
sobre el funcionam iento del motor. Se 
ha aumentado m ás aún la im portancia 
de su buena conservación con la in­
troducción de los m otores de alta veloci­
dad que llevan los recientes modelos de 
automóviles.

Bueno es que los mecánicos tengan 
muy presente que los modernos motores 
de alta compresión requieren para su 
buen funcionamiento una tem peratura 
m enor que los antiguos m otores de ba ja  
compresión. E l tipo de alta compresión 
desarrolla su fuerza máxima con mari­
posa de gas abierta a menor ángulo que 
el necesario para obtener sim ilar rendi­
miento en un m otor de compresión baja. 
E l tipo de compresión alta consume 
menos combustible que el de compresión 
ba ja , para obtener una fuerza de­
terminada, y por esta razón está sujeto 
a menor tem peratura que este último.

El Sistema Debe Estar Bien Apretado

Naturalmente, no debe haber escape 
alguno en el sistema de enfriamiento,

sobre todo, en el invierno o tiempo fr ío , 
que es cuando se emplean soluciones 
incongelables.

P ara evitar escapes es necesario 
apretar bien las abrazaderas de las 
conexiones flexibles o m angueras, re­
emplazar con  nuevas las conexiones 
dañadas o desgastadas, instalar em­
paquetaduras nuevas en la culata de los 
cilindros y  los m últiples, lo mismo que 
en la bomba de agua, soldar el radiador 
y  sus depósitos y  tapar las trisaduras 
que se presenten en la canalización de 
agua de los cilindros.

L as partes principales del sistema de 
enfriam iento, que requieren atención, 
son las siguientes:

1. Culata y  bloque de cilindros.
2. Termostato.
3. M angueras de agua.
4. Radiador.
5. Bomba de agua.
6. Ventilador.
1. Culata y  bloque do cilindros— La 

m ayor parte de las substancias extrañas 
en los radiadores proviene de la canali­
zación de agua del bloque de cilindros. 
Estas substancias llegan al radiador 
ba jo  la acción de la bom ba de agua. El 
bloque de cilindros debe lim piarse bien, 
para librarlo de toda suciedad. Para 
la limpieza, se desconectan las co­
nexiones flexibles o mangueras, y se

(C on tin u a  en  la  p á g in a  34)

31
Ayuntamiento de Madrid



32
E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



INTERES UNIVERSAL
Una gran parte del éxito de la 
Chrysler M otors en todo el 
mundo es el resultado del in­
terés universal que predomina 

en toda la organización. Los lugares leja­
nos no solamente son puntos en el mapa, 
y  los sucesos mundiales exigen más que 
un interés casual. Por ello es que los 
delegados y  representantes de la Chrysler 
constantemente viajan por el mundo para 
mantenerse profunda y  exactamente in­
formada, no sólo acerca de las actividades 
y  tendencias nacionales, sino también 
acerca del progreso local. Esta política de 
saber y no sólo adivinar, permite a esta 
gran empresa resolver sus problemas con 
rapidez, facilidad y  exactitud. Esta es una 
política que engendra el éxito . . . esta­
blece la confianza . . .  y desarrolla excelen­
tes relaciones comerciales e inmediata 
colaboración con todo el mundo.

Con razón nuestros seis mil concesio­
narios y  distribuidores no niegan las 
ventajas financieras de que gozan con 
tener la representación de nuestras mar­
cas. Nuestra representación es de tal 
naturaleza que a medida que los años 
pasan en más valiosa y  productiva se 
convierte. Los ciento cincuenta millones 
de dólares que tienen invertidos en sus 
empresas son alto testimonio de esta 
verdad irrefutable.

Para más detalles diríjase Ud. a cual­
quiera de nuestros distribuidores en su 
territorio, o directamente a la Chrysler 
Export Corporation. Ello será el primer 
paso hacia un futuro feliz y  constante­
mente próspero.

CHRYSLER-PLYMOUTH SEIS • DODGE SEIS • CAMIONES 

DODGE • CHRYSLER AIRSTREAM SEIS • CHRYSLER 

AIRSTREAM OCHO • CHRYSLER AIRFLOW OCHO 

DE SOTO AIRSTREAM SEIS • DE SOTO AIRFLOW 

CAMIONES FARGO .  MOTORES MARINOS CHRYSLER

C H R Y S L E R
EXPORT CORPORATION
D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E.  U.  A.

M arzo , 1935 33

Ayuntamiento de Madrid



hace pasar una fuerte  corriente de aire 
por el sistema, o bien, esta lim pieza 
puede hacerse con la ayuda de alguna 
adecuada preparación química, de las 
cuales hay varias en el mercado,

En la canalización de agua del bloque 
se form a una costra que se em peora con 
la grasa y  el aceite que se introducen 
en el sistema por la soltura de los 
pernos de la culata de los cilindros y 
por la bomba de agua. E l empleo de 
un lubricante inadecuado para la  bomba 
de agua es causa m uy común de la con­
gestión del sistema de enfriam iento. La 
combinación de todas estas substancias 
extrañas dificulta el enfriam iento re­
tardándolo o haciéndolo de un modo 
m uy irregular.

A lgunos motores tienen tabiques en 
los lados del bloque. Quitando las tapas 
se tiene acceso a estos tabiques, los 
cuales pueden disponerse de modo que 
distribuyan m ejor la circulación del 
agua alrededor de los cilindros.

E l enfriam iento irregular del motor 
puede a veces atribuirse a la posición 
incorrecta de estos tabiques, o bien, a 
los orificios tapados de los tabiques. El 
moho suele también atacar parte del 
tabique, de lo que resulta un enfriamien­
to  muy irregpilar. M uchos casos de mal 
enfriam iento, debido a causas misterio­
sas, se deben, en realidad, a la mala 
disposición de los tabiques.

Los agujeros encima del bloque y  lo's 
agujeros correspondientes en la culata 
permiten la entrada de agua en la 
culata. En algunos casos se emplean 
empaquetaduras llamadas de “ verano”  
y de “ invierno.”  E n presencia de un 
c a s o  de recalentam iento excesivo, 
durante el verano, el m ecánico debe ver 
qué clase de empaquetadura se está 
empleando. La empaquetadura para el 
invierno ofrece menos restricción a la 
circulación de agua.

2. T erm ostato— E n muchos motores 
se coloca un term ostato en el sistema de 
enfriam iento, generalm ente en el tubo

de salida de agua de la culata de los 
cilindros, para mantener el m otor a 
debida tem peratura de funcionamiento. 
Cuando el m otor está fr ío , el termostato 
se cierra y  el agua no circula por el 
sistema sino hasta que su tem peratura 
haya subido a cierto grado. Alcanzado 
este grado de tem peratura, el term o­
stato se abre. D urante el funciona­
miento del m otor, el term ostato se 
ajusta a sus requisitos. De este modo, 
el m otor funciona dentro de ciertos 
lím ites de tem peratura.

Sólo una cosa puede hacerse con un 
term ostato que deja  de funcionar, y  es 
reemplazarlo con uno nuevo. E l permitir 
que el m otor funcione sin el termostato 
conduce invariablemente a s e r i a s  
irregularidades en el enfriam iento.

3. M angueras de A gu a  o Conexión  
F lexible— E l aceite, el ca lor y  la  edad 
afectan  seriamente a la  m anguera de 
agua. Se recomienda una inspección 
periódica, pues la  parte interior puede 
hallarse bastante corroída y  ser la 
causa del sobrecalentamiento excesivo 
del m otor, debido a que las partículas, 
acumuladas en algún punto del sistema, 
interrumpen oretardan la  circulación 
del agua.

Cuando la  m anguera se siente blanda 
y espongosa por afuera, es indicio de 
que su parte interior está en mal estado 
y  debe, por lo tanto, cam biarse en 
seguida, p ara  evitar que las partículas 
desprendidas vayan a alojarse en el 
núcleo del radiador u otra parte del sis­
tema. E l blanco de plom o es muy bueno 
para asegurar una unión herm ética en 
las conexiones de la m anguera. Con­
viene no apretar demasiado las abraza­
deras, para no dañar o debilitar )a 
manguera.

4. Radiador— E l sistema de en fria ­
miento suele afectarse notablemente por 
la presencia de insectos y  otras cosas 
acumuladas en los intersticios del núcleo 
del radiador, tapando la  circulación de 
aire. Esta acumulación de substancias

extrañas en el núcleo del radiador puede 
quitarse con facilidad  aplicándoles un 
chorro de agua por el lado del motor,

E l depósito superior de casi todos los 
radiadores está provisto de un tabique 
que sirve para distribuir el agua uni­
form em ente por la parte de arriba del 
núcleo del radiador. Tam bién evita que 
agua salpique o se agite, ba jo  la acción 
de la bomba.

Se recomienda examinar este tabique, 
para ver si está doblado, suelto o de­
form ado. M uchos casos m isteriores de 
enfriam iento irregular se resuelven 
examinando el tabique en el depósito 
superior del radiador.

5. Bom ba de Agxia— La bomba con 
prensaestopa debe examinarse periódi­
camente. Se recom ienda ajustar la 
tuerca del prensaestopa m ientras el mo­
tor  está funcionando. De este modo, 
la empaquetadura se a justa mejor 
alrededor del e je  y  ca ja  de la bomba. 
La empaquetadura no debe quedar muy 
apretada, pues al estar m uy oprimida, 
puede glasearse y  llegar hasta dañar el 
eje. E s muy d ifícil instalar una 
empaquetadura en un e je  de bomba 
dañado. Lo m ejor es emplear un eje 
nuevo.

E s de suma im portancia el empleo de 
un lubricante im perm eable adecuado er 
la bom ba de agua.

6. V entilador— E l ventilador y  la co­
rrea del mismo son piezas m uy impor­
tantes del sistema de enfriamiento. Ei 
m otor funciona con “vibración  cuando 
una paleta del ventilador está ladeada 
o cuando la correa del ventilador está 
desgastada, presentando secciones an­
chas y  angostas. N o vale la pena 
tratar de reparar sem ejante correa. Lo 
m ejor es instalar una nueva.

A l ajustar un cadena en V , esta debe 
quedar con un ju eg o  lateral de como 
% "  (16,9 m m .) entre las poleas. El 
ajuste demasiado apretado impone in­
debida tensión sobre los cojinetes del 
generador y bomba de agua.

Preguntas y Respuestas Profesionales

Pregunta —  T engo un autom óvil de 
seis cilindros, de 1929, al cual le he es­
merilado los cilindros, instalado nue­
vas bielas, resortes de válvulas, contac­
tos de distribuidor, tapones de conden­
sador, bobina y  empaquetaduras. Las 
válvulas y  los cojinetes se pusieron en 
perfectas condiciones. Se le reparó el 
distribuidor y  el carburador. Opinamos 
que debe dar una velocidad m áxim a de 
70 millas por hora, pero apenas llega 
a 58.

He ensayado tres condensadores, tres
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ju egos de contactos y  diferentes bobi­
nas de alta tensión. Le he hecho exa­
m inar los émbolos, los cuales están en 
buen estado. Los contactos del distri­
buidor y  los electrodos de las bujías se 
han ajustado a una distancia de 15 a 
30 milésimas de pulgada. Todo p a re ce . 
estar en regla. E l trabajo  se ha hecho 
por m ecánicos com petentes. E l em bra­
gue y  los frenos funcionan bien. La 
distribución del encendido está con for­
me a las instrucciones del fabricante.

E l autom óvil funciona bien, pero no de­
sarrolla velocidad.

Respuesta —  Parece que lo único que 
Ud. ha descuidado o dejado de exami­
nar es el silenciador y  el sistema de 
escape, en lo tocante a contrapresión. 
Quite el silenciador, quite toda acumu­
lación depositada en los orificios de las 
válvulas de escape y  en el múltiple de 
escape, y  ensaye ahora el automóvil sw 
silenciador. Si esto no resuelve su pro-

(C on tin ú a  de la  p á g in a  40)
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DESPU E S de que U d. haya com prado e 
instalado un juego de engranajes Double 

Diam ond o  un árbol de eje trasero Double 
Diamond, conocerá la calidad (y  consiguiente 
facilidad y exactitud en la instalación) que 
form a parte inherente de la construcción de 
los árboles de eje trasero y  de los juegos de 
coronas y  piñones de marca D ouble Diamond 
para todo tipo de vehículo automóvil.

Todos  los juegos de engranajes y todos los 
árboles de eje trasero D ouble Diam ond se 
construyen de acuerdo con la más elevada 
norma en material y  obra de mano. Son los 
productos de obreros de gran pericia, que 
están adiestrados a adherirse escrupulosa­
mente a esa única norma—y aprobados por 
inspectores adiestrados a rechazar todo en­
granaje o árbol que no esté conform e con esa 
norma.

La D ouble D iam ond no hace productos de 
segunda clase o  de calidad inferior a la de 
norma, bajo otra marca, para ofrecerse a 
precios de ocasión.

El material que se emplea en cada producto 
D ouble Diam ond es siempre el más adecuado 
al objeto en vista. Y , para su completa pro­
tección y  guía, la D ouble Diam ond estampa 
sobre cada juego de engranajes, cada árbol y 
cada engranaje de volante de motor, el 
nombre exacto de la aleación de acero em­
pleada en su fabricación.

H e aquí un servicio sin paralelo . . . engra­
najes y  árboles construidos de acuerdo con 
una sola norma de irreprochable calidad . . . 
y a disposición inmediata de una fuente 
central de abastecimiento . . .  el concesionario 
de la Double Diam ond en su mercado.

A U TO M O TIVE G E A R  W O R K S, In c . •  F á b ricas  y  o fic in as p rin cip a les: RICH M O N D , IN D IAN A, E . U. A.

Departamento de E xportación ; 39 W ater Street, Nueva Y ork, N . Y ., E .U .A .
Dirección telegráfica: W idbloco, N ew  Y ork . C laves: A .B .C . 5a edición, W estern Union, Bentley y Particular.

lamon
JUEGOS DE ENGRANAJES •  : ARBOLES DE EJE TRASERO ENGRANAJES DE VOLANTE DE MOTOR

n B ¿i»w A w lw rJ
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Las Estaciones de Servicio Tienen Am plio Radio 

de Acción en la República Argentina

Una Estación Ejemplar Para O frecer 

Servicio Eficaz al C liente

L a intensa actividad autom ovilística 
de Buenos A ires y  de los centros pobla­
dos m ás im portantes del país han 
puesto claram ente de manifiesto la  utili­
dad de las estaciones de servicio y , al 
mismo tiempo, afianzan su popularidad 
en form a  absoluta, tan absoluta, que las 
instalaciones de otras nuevas se realizan 
con regularidad sistemática.

La capacidad de las estaciones de 
servicio y a  instaladas en la  Argentina 
varía  entre dos y  ocho elevadores, pero, 
las m ás corrientes cuentan sólo con 
cuatro o  cinco, como la  que vam os a 
describir, perteneciente a la  firm a S. 
Parada, ubicada en una arteria con­
currida de la  ciudad de Buenos A ires.

L a  estación  de servicio “ S. Parada".
Instalada en un am plio local de unos 

50 metros de fondo por 17 de ancho, la 
estación de servicio “ S. Parada” , sirve 
como m odelo de instalaciones de esta 
índole. V a le  decir, que cuenta con todos 
los medios necesarios para  ofrecer un
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servicio com pleto al cliente, y  lo que 
es más, a su entera satisfacción.

P ara el servicio de engrase dispone 
de cuatro elevadores hidráulicos F ipat 
complementados con una m oderna ins­
talación de aparatos G raco, especiales 
para  engrase, pendientes del techo con 
dispositivos especiales a  fin de evitar 
que disminuyan su eficacia, al abando­
narse en  el suelo o en otro lugar incon­
veniente.

E n el am plio y  cóm odo local ha sido 
instalada también una playa de lavado 
de coches, provista de enrejado y  eleva­
dor hidráulico de doble juego, para 
levantar el automóvil, indistintamente 
de la  parte trasera  ó  delantera, a fin 
de facilitar  la tarea. Adem ás, hay en 
uso un  ju ego de pistolas Binks para  to ­
da ciase de retoques a pintura Duco.

P ara  fa c ilita r  la lubricación de los 
distintos vehículos, han sido colocados 
en  lu ga r visible un ju eg o  de planos de 
todas las m arcas standard cuyo uso

está popularizado. A  esto se agregan 
tableros com pletos de herram ientas y, 
lo  que es m ás interesante, un servicio 
de frenos, con equipo Universal y 
sacaruedas R aybestos; además, una 
m áquina de tornear campanas, para 
rem achar, fresa r  y  pulidora de cintas 
de frenos, con ju ego universal de adap­
tadores. E sta m áquina tiende a  ofrecer 
el servicio para las cintas de frenos 
G rey-Rock, im portada directam ente por 
la  estación y  con varios distribuidores 
en el interior del país.

E ntre otros elementos que cuenta la 
estación que nos ocupa, figura una 
usina propia para luz y  fu erza  motriz, 
alimentada p or  un equipo Crossiey de 
35 H .P .; servicio de electricidad y 
baterías con un cargador B E R ; taller 
de gom ería con equipo H einz para 
vulcanizar eléctricam ente; tipo Criss 
Cross balanza autom ática de aire y 
auxiliar de agua, A ir  Scale y  balanza

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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£L NU£VO FORD V8  PARA 1935

El Nuevo Ford para 1935 
o ire ce  u n a  b e lle z a  de 
líneas y  una comodidad 
de marcha que están en 
un todo a  la altura del 
sobresaliente iunciona- 
miento del motor V- 8. Los 
pasajeros del asiento tra­
sero disfrutan ahora de idéntica comodidad que los 
del asiento delantero, gradas a la nueva distribución 
del peso, nueva posidón  de los asientos, y  los nuevos 
muelles. Viajan ahora más hada  adelante, cerca del 
centro del automóvil—maravillosamente equilibrado 
entre los muelles . . .  Otros rasgos del Nuevo Ford V- 8 
para 1935 son los suntuosos interiores, con su rica 
tapicería y primorosas guarniciones . . . Carrocerías 
más largas y  anchas, con mayor ompEtud para las

M arzo , 1935

UN NUEVO FORD V * 8  QUE OFRECE NUEVA 

BELLEZA, NUEVA SEGUR IDAD  Y UNA NUEVA 

COMODIDAD  DE M A R C H A — A BAJO PRECIO

piernas y  m as esp a cio  
para  el eq u ip a je . (Los 
asientos delanteros son de 
10 a  14 cms. más anchos.) 
. . . Los frenos de nuevo 
diseño, de a cd ón  rápida 
y  silendosa . . .  El nuevo 
e m b r a g u e , c o n  p e d a l 

livianísimo . . .  Muelles más flexibles y alargados, con 
hojas ahusados, y  una distanda entre muelles de 
3,12 metros . . . Cristal de Seguridad en el parabrisa 
y  todas las ventanas, en iodos los modelos . . .  La 
probada economía y  efidencia del motor V -8, con 
tales refinamientos com o la ventiladón del cárter, el 
dgüeñal de acero fundido, y  los cojinetes de biela 
de bronce . . . lEn suma, otro triunfo Ford, que mar­
cará nuevos rumbos en la categoría de bajo precio!

3 7
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autom ática para regular los frenos, 
W eaver Universal.

Tam bién, como la m ayoría de las 
más modernas estaciones de servicio, 
dispone de un surtidor en la calle para 
n afta  de los Yacim ientos Petrolíferos 
F iscales y  otros cuatro en la entrada 
para nafta Texaco, Yacimientos Petrolí­
feros  Fiscales, La Isaura de Bahía 
Blanca y  Standard. Todos los aparatos 
son de tipos S.I.A .M . A  este servicio de 
nafta se agrega el de aceite y  kerosene.

La estación, como así todas las simi­
lares, funciona de 7 a 20 horas, menos 
los domingos, y  , no bien entra el cliente 
en el local de agradable apariencia, con 
sala de espera y  otras comodidades, dos 
m ecánicos expertos se hacen cargo del 
vehículo hasta dejarlo nuevamente en 
perfectas condiciones y eso dentro de la 
m ayor celeridad y  precisión.

Ei personal de la estación consta de 
24 personas contando las que atienden 
la exposición de m ercaderías, entre las 
que figuran neumáticos y  otros artículos 
de utilidad para el autom óvil y  su con­
ductor.

El prom edio diario se calcula entre 
50 y  60 coches, controlado por medio de

s .  P A R A D A
E S T A C IO N  D E  SE R V IC IO N ?  7444

U. 1. 4S. tOAlA 2»S1 T4t»
«vroHOTu.ouPAi'*»

« ■ s v ic i o t  i r t c r v A P M

Ljutd»  ........................................................
8aB9«i« MI Oiuala .................................... ...............
L in d e  «e1 eenet eert m . de flu iV o s  0 11.......................
t iv ed e  lulMMlU» «el d irer iM il ................................................
A n lte  e s  p n u  pe>i ditereneiAi y s j i  n > ..................U les...........

Um piue 1 U v iM  dei baje c b u m . .  .......................
Levado «atener dal n u e r  ...........................................................
ü w k »  i deaiaURidn del Cantad».............................................

L««M a deJ leaCeder eee destoonuiance ...........................................
Secar wiM tiniiadere btnplar y  cer|tr.................................................
^ ¡ a b l i i  «I accKa ■  Ua Irenoa iHctedrea.......................................

SbMoieieWn iniemaika d« la c a m c e r f i .........................................
A ñ ile  pera neroe lie.................................. ............................

Aeeile eneuMo lata* T 8*̂ "
• . . -V< »

M od«lA de resi^ tro,

un registro donde las boletas respecti­
vas, una de las cuales se entrega al 
cliente, está consignado el núm ero de 
la  chapa, la m arca del coche, el kilo­
metraje, el dueño y  dom icilio, luego va

la especificación detallada del servicio 
prestado. P ara esta estación, porque 
varía por razones de ubicación y  tipos 
de n afta , el expendio diario se calcula 
aproximadam ente en unos 1.500 litros.

L a estación “ S. Parada”  realiza tam­
bién una activa propaganda para 
asegurar su prom oción de ventas. Con­
siste especialmente en profusa  difusión 
radiotelefónica en varios broadcastings, 
folletos ilustrativos que se envian a 
dueños de automóviles y  papeles timbra­
dos de uso interno y  externo.

Es indudable que este renglón de las 
estaciones de servicio, tiene aun amplio 
cam po de acción en la República 
A rgentina y  su actividad acrecerá en 
los años venideros cuando se afiance 
sólidamente la industria autom otriz y  a 
medida que aumente la  cantidad de 
vehículos autom otores. L o evidente es 
que en la  actualidad el buen servicio 
constituye unas de las condiciones 
inherentes para  el m ejor y  m ayor rendi­
m iento de los autom otores. Los auto­
m ovilistas en su casi totalidad se han 
convenido plenamente al respecto.

La Carretera 
Panamericana

Notable impulso dado a la realización de 

de esta gran vía internaciona

L a  Carretera Panam ericana está hoy 
día más próxim a a su realización que 
com o nunca, con la probabilidad de 
llegar a ser una realidad, mucho antes 
de que avancen materialmente los 
prim eros proyectos del Ferrocarril 
Panam ericano, no obstante que el desa­
rrollo de las vías férreas entre fro n ­
teras internacionales gradual y  final­
mente form arán  la  v ía  principal de las 
com unicaciones entre las Am éricas.

Debemos reconocer, que la Adm inis­
tración  Roosevelt en los Estados U ni­
dos, es la que ha tomado definitivamente 
la dirección del movimiento en favor 
de la Carretera Panam ericana. Indepen­
dientemente de las frases de amistad del 
Secretario H ull en M ontevideo, y  de las 
prim eras discusiones habidas en las tres 
Conferencias Panamericanas sobre ca- 
i'reteras, la  actividad en ese sentido ha 
sido notable en los Estados Unidos.

E l Presidente Roosevelt y  el Subse­
cretario de Agi-icultura, R ex ford  C. 
TugweII, b a jo  cuya dirección funciona 
la Oficina de Carreteras, han tomado

U n a  d e  las se cc ion es  d e l r e co n o c im ie n to  p a ra  p ro y e c ta r  e l trazo  
de la  C a rre tera  P a n am erican a » co n  la  ra ta  q u e  segiuirá la  ca ­
rre te ra  señ a la d a  co n  lín ea  n e s ra . M ostra m os a q u í e l  p la n o  y  

p e r fil  co rresp on d ien tes  d e  la  m ism a secc ión .

definitivamente en sus manos el proyec­
to, reconociendo la  necesidad de la di­
rección y  subvención de los Estados 
Unidos, y  se encuentran actualmente 
trabajando en sentido de llenar sus obli­
gaciones nacionales en lo que corres­
ponden a los planes de la carretera.

El proyecto está dividido en dos sec­
ciones bien definidos: La carretera
pasando por los Estados Unidos, México, 
y  A m érica  Central, hasta llegar al Ca­
nal de Panam á; y  la carretera que atra­
viese las bastas regiones de Sud Am é­
r ica  m ás allá de Santiago de Chile y 
Buenos A ires. L a parte del proyecto de 
la Am érica Central está muy próxim a 
a realizarse; la actividad para  las de­

más partes del proyecto necesitan, pri­
meramente el estudio o reconocimientos 
para el trazo y  la coordinación de los 
intereses y  planes de todos los países.

L a  carretera de los Estados Unidos 
a Panam á ya  se ha tom ado en serio por 
algunos países. E n los Estados Unidos, 
el camino entre W ashington, Nueva 
Y ork  y  Chicago hasta Laredo está ya 
trazado y  construido; y  por la vertiente 
occidental del país, desde A laska, en las 
regiones árticas del norte, pasando por 
el Canadá y  los Estados Unidos, hasta 
ia fron tera  de Sonora (e l camino de 
A laska pasando por Canadá aún no está 
term inado).

(C o n lín u á  en  la páf^ lna 50)
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El método moderno 
para la 

reh ab ilitación  
de motores

Para émbolos de hierro fundido 
los anillos o aros de émbolo

Perfect Circle

Para émbolos de aluminio . . . 
los anillos y los extensores de 

émbolo Perfect Circle

I N STALE anillos de é m b o lo  P e r f e c l  C ircle  o  an illos  y  cx len - 
sores de é m b o lo  P e r fe ct C ircle , cu a n d o  los m otores  hayan 

perd ido  su  fu erza  y  ve locid a d  y  con su m an  m u ch o  com bu sti­
ble y  lu brican te . Éste es el m é to d o  m od e rn o  p a ra  la reha­
bilitación  d e  m otores . Es lo  m e jo r  q u e  U d. p u ed e  o fre cer .

L os extensores d e  é m b o lo  P e r fe ct C ircle restablecen  el 
ajuste pr im itivo  y  e l ren d im ien to  d e  los  ém b olos  d e  a lum in io , 
m e jo r  que  toda  otra  cosa . Y  a l desm ontar m otores  provistos 
de ém b o los  d e  a lu m in io , s iem p re  reh abilite  lo s  ém b olos  
para q u e  lo s  an illos o  aros nuevos pu edan  dar u n  fu n c io n a ­
m iento d e  e fica c ia  m á x im a . L os  é m b o lo s  d e  a lu m in io  se 
“ c a n sa n " ; su  cu erp o  se d e fo rm a  qu ed a n d o  e líp tico . Con 
extensores de é m b o lo  P e r fe c t  C ircle  fu n c io n a n  m e jo r  que  si 
fueran  n u evos, a causa d e  que  estos extensores com pensan  
el desgaste o  desigu a ldad  autom áticam ente durante la dura­
ción  com pleta  de l m otor.

E n  m otores  co n  ém b o los  de h ierro  fu n d id o , la com bin a ­
ción  de an illos d e  com p res ión  P e r fe c t  C ircle  “ 7 0 ”  y anillos 
de regu lación  d e  aceite P e r fe c t  C ircle “ 8 5 ”  es suficiente 
para restablecer e l co n su m o  e co n ó m ico  de com bu stib le  y

lubricante, d a n d o  vida nueva a los m otores vicjo.s. Esta 
com bin a ción  sensacion a l está estab lecien do nuevas norm as 
e n  seguridad d e  com p res ión  y  regu lación  d e  aceite e n  todo 
tip o  de m o to r  y  en  toda  ve locid a d . E stos son  precisam ente 
los an illos  q u e  em p lea  la m a y or parte  de los fabricantes de 
autom óviles a m erican os  en  sus nuevos m od e los  de 1935.

Para estar segu ro d e  ob ten er los m ejores  resultados en  
todas la reh abilitacion es d e  m otor , válgase d c l m od ern o  
m étod o  de em p lea r lo s  p rod u ctos  P e r fe c t  C ircle , la m anera 
m ás segura de dar al c lien te  verdadera satisfacción .

LO S E X T E N SO R E S D E E M B O L O  P E R F E C T  CIRCLE 
se  o fr e c e n  nhora para los au lom tivíles s ig u ien tes :

A u bu rn  8 
C hevrolet 4  
C hrysler 4 , 6 , 8  
D eS oto  6 , 8 
D nd gc 4 , 6 , 8

E ssex  6
T errap lan e  6 , 8 
F ord  A , B , V -8  
C rah am  6 , 8 
H ud son  6 ,  8

Nash 6
l*ierce-AiTow 8 
P lym ou th  4 , 6  
S tudebaker 8 
W h ip p ct  4 , 6

THE PERFECT CIRCLE COMPANIES •  HAGERSTOWN, INDIANA, E.U.A. y TORON JO, CANADA

PERFECT CIRCLE
M ore s registrada

Anillos de émbolo  —  Extensores de émbolo
M arzo . 1935 3 9Ayuntamiento de Madrid



CatiactefiíiíkaL miecánicoL tU  f
A B R B  T I A  C 1 O N  B  B t

*— A m plificador a l  va c ío  
•"— A  eleccláo
1— L argo total
X— Sadán fie  6 pas, 
t i — SedáQ fie  7 pai.
| {— Am pllflcafior de treno al ráelo  
t t — Se ap lica  a l  S td. 7.00 z  IS  « o  e 

Oizetom 
•— A ntea la  N .A .C .O .
2 - P — D e  doB placas 
A - L  H e ^ A  otO 'Llte 
B A B — BoTg d: Beek 
B  r - L — Bro WD'LIpe 
O & I f ^ L e r a  ▼ palanca
0  Sl R — L eva  7  rodillo 
C l i^ C llr a a z
C o l — Colunibin 
a — D aal
D - R — D elcO 'R em j 
D * L — DetcolC L nbrlcator 
D et*—D etro it  Qear 
D - M — A cc ió n  m ecAnlca directa 
B k - D B — F r, e r t .  eo á rbo l trana 
B x - F v r — F r . ex t . en 4  ruefiaa 
Q x - R w ^ F r .  e z t. en m e . tr. 
F ^ F I o t a n t e  E je 
F P — Flotante 
G em -^ Q em iu e i 
H y  d ^ H jf ir á u l lc o  
I d - P w — P r. Int. . .  .  .
1 r i « P A R — loterlorea  ea  la  rnedaa

fielanteraa 7  traeeraa 
l n « R w — Interlorea en la a mefia» 

traaeraa 
L y c o — L jcom iu g  
f i(— U etal 
H o c — U ecba o lea 
M  n n ^ ^ M u n cle  
M « D — DJeco m últipla 
N ^ - D e  agujas 
N a t — N ational 
N -H — C ojinete de agujaa 
J ff-B — N orth  Eaat 
P í - P — N ew  Proceaa G ear üo 
O * D ^ 0 w e n  D jn e to

eo  4  ruedae

O w n -— Propio 
O p t — Opcional
P p e — P r e s i-Ü -L U * *

R  S l  M ^ C a u c b o  7  m e ta l
P a x n p — Bomba
R o e — R ockfotfl
R n s ^ R u s s e ir
B a ^ — BagJoaw
B a l — Sal lab u r j
S - P — D e ano pjac*
S í r o m — Strom berg 
T  k e —'T b  e rmold 
rJ tn ^ ^ T lm k e o  •
l í - M — U niversal 7  U echaulca 
U n lT .— D&l versal 
ü n l * P r — D nlveraal Products Oo. 
V a c — V a cío  o  a ep lraclóo  
W » C — W arner Corp.
W » G — W arner Gear 
W A R — T orn illo  a lo  fin 7 

rod illo  dentado 
W A S — T o m illo  sin  fin y  aector 
W A W — T orn illo  eín fio y 

raeda 
W a i* — W arner Corp.
W l l — W illard

MODELO 
V MARCA

Auburn ...............   • • • 453
Auburn..............................8Sl

Buick.*...................... "35*40’
Bulck.........................“ 3^50'
Buiek.........................“ 35*60'
Bulek........................."35*90'

Cadillac..“ Series lO-SQ'lO
Cadillac............ “ Series 40'
CadUlae............ “ Series 60”
Cbenelat...................... “ EC'
Chevrolet...................... “ EA*
Chrysler........................ “ C6'
Chrysler.......................
Chrysler.........**Cl Aírflow^
Chrysler.........“ C2 Airflew"
Chrysler........ “ C3 Airflew”
CoiiÚDibara.....................V*l

38

62

70

71

De Solo......................... “ S r
De Soto “ SG Airflow”
Dodge...........................* W ;
Duesenborg.........“ S J St. ^
Duesenberg.........‘ *SJ St. V
Duesenbsrg........... “ J St. 6|
Duesenberg.. . . .  .**J 5 t .8 
DuFoot

Ford..................................
tFrankÜo  .“ 01v»p ‘ e’
Fraoklin Superchrgea Air’n 
Frankiin.. .Supercbarfed 12

Grabam.........6-“ 74|
Graham........Specíal 6 “ 73
Graham............. 8 “ 72'
Graham..  Superch’ d 8 "75'

Hudson................ “ Big Six'
Hudson   . “ Spocial

HupmobUe...................“ 518’
Hupoobfie.    *521|
Hupmobile. ............... **527

Lafayeiie (Nash). “ 3610
U  Salle................... “ 350-D
lU n eoln ..,. “ VI2-145”  
ILÍncolo...............“ VI2.136'

{(Vltrinon.

I ’ N aih ......... “ Advanced 6“
t"N asb “ Advanced 8“

Oldsfooblle........
Oldsmobile. .

tPackard......................“ 120’
ÍPackardS................ “ 1200'
{Paekard 8 ................“ 1201
JtPackard8 “ 1202’ '
tPsckard Super 8. . . “ 1203' 
tPackard Super 8 . . .  “ 1204 
ttPackard Super 8. . “ 1205
tPacks rd 12   ........“ 1207
ttPaeksrd 12.............“ 1208’
Plerce-Arrow  ..........“ 84S’
P¡erce*Arrew “ 1245̂
FÍerce*ARow “ 1255
PIymouth......................*‘ PJ'
Pontíac.....................“ 701-A’
Fonlísc......................... “ 605'

R « o . . . , “ S*4 Flying Cloud
(tte ................"Royale N-33
Reo . . .  “ Royale Customs

Siudebtker. . “ Dklaler Sii'
Sludebakar Com’ r “ 8
Sludebaker Fres.
Stuls.......................... “ SV16
Stul*......................... “ DV32

TerrapUne-Autoplano........

72 tW illy*.......................... “ 77'

Preguntas y Repuestas
(C on tin u a e ión  de la  págrina 34)

blema, verifique la  tensión de los re­
sortes de las válvulas. Cuando los re­

sortes están débiles, las válvulas tre­
pidan y  se pierde fuerza, sobre todo en 
las altas velocidades. Tam bién vea si 
están desgastadas las guías de las vá l­

vulas y  si h ay  escapes por el múItipU 
de admisión.

Aunque Ud. nos dice que el distri­
buidor ha sido desarmado y  arreglado,
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Acumulador
Embrague

J 'S*Q

Univer*
sales

Eje Trasero

s s

De Pie

>.;s
.1 3

Mecanismo
de

direcciSn

1-3200
l5-3'00
0-3400
1-3400

0400

6.2
6 .2

Cárter. . ,  
S trom ....

6.28-1
6 . 00-1
6 . 00-1
S.35-1
5.45-1

6.40
s . n6.10
6.10
6.10
5.00

5.40
6.1 
6.60 
6 .2 0  6.20 6.20 6.20 
6.30

6.33
6.12
6 .12
6.20

I
6.26
7.00

6.76
6.76 
6.80

6.64
6.60-1
6 .68-1
6.58-1

6.75

6.26
6.25

6.7-1
.7-1

1.50

Strom...
M arrel.
Marvel.
Marveí.

D -L .. .  
D -L . . .  
D -L . . .  
Cárter. 
Cárter. 
B & B .  
Strom ,. 
Strom .. 
S trom .. 
Strom .. 
Strom ..

B 4B ........
B 4 B ........
Strom___
Strom___
Strom___
Strom___
Strom ....
ScLebler.

Strom.. 
Strom.. 
Strom..

6-3200
16-3300
|6-3300

!-3600 
_  1-3800 
00-3800 
13-3300 
■(-3000

MOCO

-3200

5.6
6.00
6.00
0.07
6 .2 - 1
6 .2-1

6.4

ií
It

strom..
Strom..
Strom..
Strom..

Cárter.
Cárter,

Strom., 
Strom.. 
Strom..

Marrel.
Strom...Sirom...
S trom ...

Strom..

Sirom.
Strom..

Strom,.. 
Strom.. . .

S t r o m . . 
Sirom,. , .  
Strom.. . .  
Strom... 
Strom... 
Skom ,. . .  
Strom... 
SUora.. . .  
Strom ..., 
Strom.. . .  
Strom,. . .  
Strom.. . .
B 4 B ........
Cárter.. .  
Cárter., ,

Strom... 
Schcbler. Sehebler.

1 Strom .... 
1 Strom., .,  

Strom.... 
Zeiüth.. .  
Strom ....

6.00

6.13

Cárter.., 

1111014011.

IM . . .  
I d . . .  .

D i
D i

IHd

Pump........
Pump........

AG I

""fe
AC 
AC 
AC 
AC 
AC Pump..
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Vm ............

Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump___
Pump., . ,  
Pump........

Pump.. 
Pump.. 
Pump.. 
Pump..

ACJ

A-Lite..
A-Lite..

D -R .. .  
D -R .. 
D -R .. 
D -R .. .

D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
A-Ü te..

AC Pump,, 
AC Pump.. 
ACPump.. 
AC Pump..

AC Pump.. 
AC Pump,.

P u m .p .. . .
Pump........
Pump........

AC Pump.. 
A C Pum p.
Pump........
Pump........

Pump........

AC Pump. 
ACPump..

AC Pump.. 
AC Pump.

Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
PuiDD........
AC Pump..

Pump,. . .  
Pump —  
P u m p... .

Pump........
Pump........
Pump........
Vae............
Pump........

Pump........

Pump........

Deloo..

A-Lite.. 
A-Lite.. 
A-Litc.. 
D -R .. .  
D -R .. .  
0 - l t . . .  
D -R .. .  
D -R .. .

O wn.. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -E .. .

D -R ..
D -R ..
D -R .. .
D -R .. .

A-Iite.. 
A -U íe..

A-Lite.. 
A-láte.. 
A-Ute..

A-Iúte.. 
D -R .. .  
A-Lile.. 
A-LAte,

D -R ...

A-Lite.. 
A -lite ..

D -R .. .
D -R .. .

A-Lite.. 
D y n .. . 
D y n .. .  
D y n .. . 
D y n .. . 
D y n .. . 
D y n .. . 
D y n .. . 
D y n .. . 
0 - D . . .  
0 - D . . .  
0 - D . . .  
A-Lite.. 
D -R .. .  
D -E .. .

D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .

A-U te. 
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R ...

A-Lite..

A-LIte..

A-Iite. 
A-Lite..

D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R .,.

D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R .. .
D -R -.
A-Lite..

N -E ., .

A-Iite.. 
A-Lite,. 
A -Iile.. 
D - R . . .  
D - R . . .  
D -R . . .  
D - R . . .  
D - B . . .

O w n .. .  
D - R . . .  
D -R . . .  
D - R . . .

D -R . ,  
D - R . . .  
D -R - .  
D - R . . .

A-Lite.. 
A-Lite..

A-Litc.. 
A-Lite.. 
A-Lite.,

A-Lile..
D - R . . .
A-Lite..
A-Lite..

D - R . . .

A-Lite..
A-Lile..

D - R . . .
D - R . . .

A-Lite.. 
D - a . . .  
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .  
A-Lito.. 
A -Iile .. 
D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .  
A-Iite.. 
D - R . . .  
D - R . . .

D - R . . .  
D - R . . .  
D - R . . .

A-U te.
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .
D - R . . .

A-Lite.

A-LIte..

DSL.. 
USL.

D dco.
Deloo.
Deloo.
Deloo.

Deloo.
Deloo.
Deloo.
Dclco.
Deloo.
W d ...
W U ...
W il...
W il...
W d ...
W d ...

W ll...
W il...
W il...
EÍcide.
Eidde.
Elide.
Elide.
Elide.

O w n .. 
W ll... 
W il... 
W il...

W il... 
W d,. 
W il... 
W il...

N a t . . , 
Elide.

W U ... 
W U ... 
W il...

Qlobe.
Deloo.
Elido.
Elide.

Elide.

OSL.. 
ÜSL..

Deloo.
Deloo.

Deloo.

W il...
WU...
W il.. .
wn...
Deloo
Delce.

W il...
W il...
W il.

W il .  
Wil... 
W il .  
I ^ . . 
Pre..

N a t...

ÜSL.

6-80
6-106

6-100
6-100
6-120
6-135

6-130
6-160
6-190
6-86
6-90
6-119
6-119
6-136
6-133
6-136
6-132

6-119
6-119
6-90
6-160
6-160
0-160
6 -10 0
6-116

n ?2
til?

6-105
6-125

6-110
6 -llS
6-121

6-110
6-114
6-135
6-147

6-153

S
tZ
6-114
6-144

6-144

t\ii

B-P..
8-P..

B-P..
S-P.
S-P..
2-P ..

M -D.
:m -d .
M-D.
S-P.
S-P.
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
M-D.

S-P..
S-P..
S-P..
2-P ..
2-P ..
2-P .,
2-P ..
M-D

S-P..
S-P..
S -P ..
S-P..

S-P..
S-P..
S-P-
S-P..

tz
64-102
6 k - 1 0 2
6H-136
6-170
6-170

6-106

S-P..
S-P ..
S-P.

S-P..
S-P.
S-P..
S -P ..

í - p . .

S -P ..
S -P ..

S-P
S-P..

S-P.,
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
S-P..
2 P . .
2 P . .
2 P . .
8-P..
S-P..
S-P..

S-P..
2-P ..
2-P ..

S-P..
S-P..
S-F..
2-P ..
2-P ..

S -P ..

8 -P ..

Long..
Long..

oró.. 
oró..
O wn.. 
O r a . .

Own . 
Own . 
O wn.. 
O wn.. 
Own . 
B 4 B ..  
B 4 B ..  
B 4 B ..  
B & B .. 
B & B .. 
O r a . .

B 4 B ..  
B 4 B ..  
B 4 B ..  
O wn., 
O wn.. 
O wn.. 
Own.. 
Long..

O r a . . 
Long.. 
Long.. 
B 4 B ..

m . . . .
Leng..
Long..
Long..

O wn., 
O wn..

B * B ..
B 4 B ..

B 4 B ..
B 4 B ..
Long,,
Long..

R u é . .

B 4 B ..
B 4 B . .

B 4 B ..
B 4 B ..

Long..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long..
Long"
Long’
Long..
Long..
I/m g..
B 4 B ..  
O wn.. 
O wn..

Own . 
Icng.. 
Long..

B 4 B .  
Long.. 
Long., 
Long.. 
Long..

O wn..

R o a . .

W .G ... N .B . M e e . . C o l. .
D e t -. . N.B. M e e .. C o l . . .

O w n .. M Owo O w n ..
O w n .. M OwD, . O w n ..
O w n .. M Own , O w n ..
O vn . M O w n .. O w n ..

O w n ,. M O w n .. O w n*.
O w n ., M O w n .. Own.
Own . M O w n .. O w n ..
O w n .. M Own , O w n ..
Own . M O w n .. O w n .,
O w n ., M 3pjcer. O w n ..
O w n .. M Spicer. O w n ..
O w n ., M Spicer. O w n ..
O w a .. M Spicer. O w n ..
O w n .. M Spicer. O w n ,,
ü w n . , M M e e .. T im ...

O w n ,, M Spicer, O w n ..
O w n .. M Spicer. O w a ..
O w n .. M Uni-Pr O w a ..
O w n .. M O w n ,. C o l . . .
O w n ., M O w n .. C o l . . .
O w n .. M O w n .. C o l . . .
O w n .. M O w n .. C o l . . .
í f a r , , M C l j . . . . C o l . . .

O w n .. M Spicer O w n ..
O w n .. M Sploer
W m . . M O wn..
O w a ., M Sricer O w a..

W -G .. N3. Spicer. Spicer.
W -G .. N 3 , Spicer, Spíccr.
W -G ., N 3 . Spicer. Spicer.
W -G .. N.B. Spíccr. Spicer.

O w n .. K Spicer. O w n ..
O w n .. N SjHCcr. O w n ,.

W -G ., M Spicer. Spicer,
W -G ,. M D n i,. . Spicer.
W -G .. M Spicer.

OwD . M M ee . O w n ,.
Own, M Spicer. O w n ..
O w n ., M Spicer T\m ...
O w n .. M Spicer T im ...

M o n . . U Spicer S a l . . .

O w n .. R A M T im  . O w n ,.
O w n .. Eá U T ira.., O w n ..

O w n .. M Spicer. O w n ..
O w n .. M Spiper. O w n ..

O w n .. M Spicer. O w n ..
Own . M Spicer. Üwn
O w n .. M Spíccr. Own
O w n ., M Spicer, O w a ..
Own M Spicer. O w n ..
OWQ. M spicer. O w n ..
OWQ. . M Spicer, Own .
Own M Spicer. O w n ..
Own . M Spicer. O w n ..
W -G .. N3, Üni-Pr O w n ..
O w a .. N 3 . Üai-Pr O w n ..
OWD.. N 3 . Uni-Pr O w n ..
O w n .. M Unj-Pr O w n ..
O w n .. M O w n .. O w n ..
Owa . M O w a.. O w n ..

O w a .. N.B. Spicer, O w n ..
O w a .. M D e t ,.. O w n .,
O w n,. M D e t .. . Own..

W -G . K .B . M « . . Spicer
W -G . N .B . M e o . . O w n ..
W -G . N .B . M e e . . O w n ..
M un .. M M e c .. T im ...
Mun.. M M e c . , T im ...

O w n ., N Sploer O w n.,

Own . M Üri-Pr Own .

H F

H P

4.44 
i'h,

4.33
4.89
4.7 
4.36

4.60
4.80

íií
4.11
4.12 
3.91
4.10
4.30
4.30 
4.25

3.89
4.10
4.12

Opt........
Opt........
Opt........
Opt........

4.00

4 . I I ”
4.3
4.72
4.30

4.66
4.27 
4 .2"
4.27

4.65
4.11

4.46
4.46
4.46

4.7
4.78

3.78

4.44
4.1

4.56
4.78

4.23
4.21
4.21 
4.12 
4.44
4.66

4.30
4.42
4.42

4.66 
4.46 
4.73

O pt.... ,..
4.11

4.30

In-Pw.
Ln-Fw.

In-Pw.
In-Fw.
In-Fw.
In-Fw.

In-F w .. 
In-Pw. 
In-Fw. 
In-Fw. 
In -F w .. 
In-Fw .. 
In-Fw.. 
In-Fw .. 
In-Fw .. 
In-Fw .. 
l i i - fw ..

In-Fw ..
lu -F w ..
In-Fw ,.
Ln-Fw..
In-F w ,.
In-Fw ..
Ín -F w ..
Ln-Fw..

In -F w .. 
In -F w .. 
In -F w ., 
In-P w ..

In -F w .. 
In -F w .. 
In-Fw .. 
In-Fw,

In-Fw..
In -F w -

In -F w -
In-Fw ..
In -F w -

In-Fw ..
In-F w ..
In-P w ..
In -P w ..

In -P w -

In-Fw ..
In-F w ..

In-Pw.
In-Pw ..

In-Fw ..
In-Fw.
In -F w ..
In -F w -
In-Fw ..
In -F w ..
In-Fw.
In-Fw.
In -F w ..
In -F w ..
In -F w ..
In -F w ..
In -F w -
In -P w -
In-P w ..

In -P w .. 
In-F w .. 
In -P w ..

In -F w .. 
lu -F w - 
lo -F w ., 
In-F w .. 
In-Pw ..

In-Fw ..

In-Fw.

H y d . . 
H y d . .

D -M ..
D-MfS
D-M|i
D-M II

D-M55
D-MIS
D-MH
D-M ..
D -M ..
H y d ..
H y d ..
H y d ..
H yd ’ .
H yd ’ .
D -M ..

H y d . ,  
l l y d . .  
H y d . .  
H y d . .  
H y d . .  
H y d ..  
I ly d . .  
H y d . .

D-M ., 
H y d ..  
H y d . . 
H y d ..

H y d . .

Z y i . .
^ d . .

D -M ,.
D -M ..

H y d . .
D-MH
D-MH

D-M .. 
H y d . . 
D-MH 
D -M H

D-MH
H y d . .
H y d . .

In-Rw.. 
In-Rw..

ln-F *R .
In-F4R,
In-F4R.
In-F4R.

In-Rw.. 
In-Rw.. 
In-Rw.. 
In -F iR , 
In -F iR . 
Ex-DS.. 
Ex-DS.. 
Ex-DS., 
Ex-DS.. 
Ex-D S. 
lu-Fw..

Ex-DS.
Ex-DS.
Ex-DS.
Ex-DS.
Ex-DS,
■Ex-DS.
Ex-DS..
Ex-DS..

In-Fw ..
Er-DS.
Hx-DS..
Ex-DS.

C o l . . .
C o l . . .

ISFW.
ISFiV.
ISFW.
ISFW.

ISFR.
ISFW.
ISFW.
Own
ISFW.
B F W .
ISFW.
O w n ..
■Own..
O w n ..
Tiiu...

ISFW.
O w n ., 
O r a . . 
C o l . . .
C o l . . .
C o l . . .
C o l . . .
C o l . . .

O r a . .

In  R w .. 
Ei-DS. 
Ex-DS. 
Ex-DS.

In -F w ... 
In-Fw ..

Iji-Fw ..
In-Fw ..
In-Fw ..

In-F w .. 
Id-R w . . 
In -F w .. 
In -F w ..

In-F w ..

In -F w .. 
In-P w ..

In -R w ..
In -R w ..

In -R w .. 
In-Fw .. 
In -P w ... 
I n -F w .. . 
I n -F w - . 
l o - F w . . . 
lo -F w ...  
In -F w ... 
In -F w .. .  
In -P w ... 
1d-Pw. .. 
In -F w ... 
Ex-D S.. 
In -R w ... 
In -F A R ,

Ex-D S.. 
Ex-D S.. 
Bx-D&.

I n -R w - . 
Id-Rw.. . 
I n -R w - . 
Ei-DS... 
E i-D S ..

In -P w .. .

In -F w ...

O wn.. 
O ra ..

Spícor.
Spicer.
Spioer.
Sploer.

O wn.. 
O wn..

Spicer.
Oró
O r a . .

Own
ISFW.
11m..
Tim,,

S a l. ..

O w n.. 
Own..

ISFW.
ISFW.

O wn.. 
Own. 
O r a . . 
O ra . 
Own.. 
Ora.. 
O ra ..  
Own . 
O wn.. 
Ora.. 
O wn.. 
O r a . . 
O wn.. 
ISFW. 
ISFW.

O wn.. 
O r a . . 
O ra ..

O r a . . 
O w n..
oró..
Tim ,..
U m . . .

O wn.. 

O ra

R oes..
Roea.

Seg..

O w n.. 
Sag, 
Q ^ . .  
Gem .. 
Gem .. 
Gem. 
Gem. 
Rom.

Gem.
Gem.
Gem.
Roes.
Roes.
Rose.
Roes.

Gem.
Rose.
R ró .
Gem.

Roea.
Roae.
Roas.

Gem.
Gem,

Roas.
Gem.
Gem.

Gem..
Sag..
O ra .
Owo.

Roea.

Gem.
Gem.

Gem.
Gem,
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Gem.
Roae.
Roae.
Rcéa.
Gem.

Roea,
Roea.
Roaa.

Roea.
Rosa.
Roes.
GeiD.
Gem.

Gem.

CA R...
CA R...

W A B .. 
W 4R . 
W AR . 
W A R ..

W A R ..
W A R ..
WAR.
W AS...
W A R ..
W A R ..
W A R ..
W A R .,
W A R ..
W A R ..
C A L ...

W A R .. 
W AR.. 
W AS... 
C A L ... 
C A L ... 
C A L ... 
C A L ... 
C A L ...

W A 8...
W A R ..
W A R ..
WAW..

C A L ...
RCAL.
HCAL.
RCAL.

W AS...
W AS...

C A L ... 
W A R .. 
W A R ..

WAR. . 
W A R .. 
W A R .. 
W A R ..

C A L ...

W A R ..
W A R ..

W A R ..
W A R ..

W A R .. 
W AR.. 
W A R .. 
W A R .. 
W A R .. 
W A R .. 
W A R .. 
W A R .. 
W A R .. 
C A L ... 
C A L ... 
C A L ... 
W AS... 
W A L .. 
W A R ..

C A L ...
C A L ...
C A L ...

C A L ... 
C A L ... 
C A L .. .  
W A R .. 
W A R ..

W AS...

W AS...

le recomendamos que lo  exam ine de 
nuevo, asegurándose d© que el mecanis­
mo de avance autom ático esté fu ncio­
nando en debida form a, sobre todo, en

M arzo , 1 93 5

las velocidades superiores. También 
vea si la excéntrica o leva del distri­
buidor está desgastada. Exam ine tam ­
bién el buje del eje del distribuidor, pa­

ra  ver si está desgastado. L a tensión 
del brazo del ruptor debe ser alrededor 
de 25 onzas. Ensaye su resorte, para 
ver si tiene esta tensión.

4 1
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Con el surtido de legíti­
mos productos  

tiene Ud. acceso inmediato a un 
enorme negocio en piezas de repu­

esto, pues los dueños de automóviles 
prefieren, para sus reparaciones, el empleo 

de los mismos productos que los fabricantes 
de los vehículos han utilizado en la dotación ori­

ginal de éstos. Los dueños saben que los fabricantes 
eligen semejantes productos sólo después de un con­
vencimiento absoluto de la calidad del material, preci­
sión en la manufactura y excelencia en funcionamiento 
de los mismos. Ud. tiene protección para si mismo y 
para sus clientes, cuando vende y emplea los legítimos 
productos — los productos que actualmente
están desarrollando un negocio permanente, lucrativo y 
de envidiable prestigio en beneficio de los comerciantes 
que los venden en todas partes del mundo.

La representación de los productos ®stá
disponible en varios mercados. El suyo puede talvez 
ser uno de ellos. Sírvase pedirnos información deta­
llada, indicándonos los productos que le sean de parti­
cular interés.'

• ííííÍV“ .E l s u r t id o  ( ‘ 'O .M .S .C .” )  c o m p r e n d e s  b u j ía s  d e  e n c e n d id o  A .C ., ñ ^ r o s  d a  ac 
l im p ia d o r e s  d e  b u j ía s  d e  e n c e n d id o  A .C ., in y M t o r e s  A .C . R e m o , ru
d e  e n c e n d id o  A .C ., s e ñ a le s  A .C . R e f le x , b o m b a s ^  '  m  co iío c le > f™ P " ''S  C
a ire  A .C ., a c u m u la d o r e s  D e lc o ,  p ie z a s  e i e c t n c a »  D e lc o -R e m y  y  N o r th e a s t , 
b o la s  N e w  D e p a r tu r e , c o j in e t e s  d e  r o d i l l o s  s i le n c io s o s  H y a t t ,  r a d ia d o r e s  H

O v e r s e a s  M o t o r  S e r v i c e  C o M a

El 90%  de los automóviles en circulación por todo^ ^ ^
Ayuntamiento de Madrid
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'X .

.,'s .

H e aquí las ventajas de que 
Ud. disfrutará al representar los 
productos — v e n ta ja s
que están a su inmediato alcance medi­
ante los representantes y  concesionarios de 
los productos '© .M .S  
mercado . . .

mas próxim os a su

Todos los productos se hacen por fabri­
cantes que son los más prominentes en sus respectivos ramos 
y gozan de aceptación universal entre los dueños de automóviles, 
en virtud de su irreprochable calidad y reputación.

Los productos están siempre listos para entrega
inmediata de las existencias de sus concesionarios locales.

Los representantes de los productos se hallan en
puntos estratégicos, muy bien preparados para dar a U d. 
efectiva ayuda a fin de facilitar el desarrollo de la distribución y 
venta de los productos

Y  finalmente, lo s  c o n c e s io n a r io s  d e  lo s  p r o d u c t o s  
ofrecen estos artículos a precios de ventajosa 

competencia— a precios que le permiten a U d . obtener una 
buena ganancia neta.

Los comerciantes de automóviles, los dueños de garajes y los 
propietarios de estaciones de servicio independientes quedan 
cordialmente invitados a comunicarse con  el concesionario de 
los productos en sus respectivos mercados, quien,
gustosamente, les suministrará precios y  descuentos sobre mer­
cancía Ibta para inmediata entrega de sus existencias locales. 
Suministre a sus clientes los legítimos productos y
asi obtendrá sus negocios futuros.

b o c in a s  K la x o n  y  D e lc o -R e m y . a m o r l ig u a d o r e s  D e lc o - L o v e jo y ,I 06  J COn*(bSl« Ha J  a»  . .  C —.... .  . . l a  TI ••• • • •

•' as G ~ j“  ^  p a ra
c B inits p a ra  p in (u r a  p o r  p u lv e r iz a c ió n  y  e q u ip o  A lte n  p a ra

■ ^ c r í l l r d a r  v e „ . i U d o r y  -¿e* H y ^ o e r ^ n lU o s  V  a r o s  de em¿oí¿
c*.“ °J^ ^0 ipa ra 5  C uide ^  P'.®*®* p a r a  la s  m is m a s  K e ls e y -H a y e s  v  M o t o r  W h e e l  P r o d u c t s ,  
darriü'y"***'®* oleciricós.'*

OÜ^RATION 1775 Broadway, Nueva York, N. Y., E. U. A.
D irección  telegráñ ca : “ M O TO R SE R V E .”  Toda clave.

\

O ¿^ ^ ^ 0  V a  e q u i p a d o  c o n  u n o  o  m á s  p r o d u c t o s
Ayuntamiento de Madrid



BieaoL íf CítUoL de ü>Moc&úái
F A S . O AB R O O B B IA  PBBCIO

A U B U R N
“ S I r — 6 5 3 ”

fi'P BroPSham S095
6 'P  Sedan 795
2-p Conpe 796
4 'P  Conv. C abrialet 896
5-p C on .. Phaeton

Sedan 945

“ B l e b t — 8 5 1 ”
5 ‘ P BrouEbacn $945
5‘ P Sedan 1,046
2-p Coupe 1,045
4-p CoaT. C abrlolet 1.175
5-p C o n .. Pbaeton

Sedan 1.226

B U I C K
« 3 8 - 4 0 ”

< 1 1 7  I n . — 2 . 9 7  m .  TV . B . )
2-p Búa. Conpe

w itb  D eck $795
4-p Sport Coupe (R -S ) 866
5-p 4-door Sedan 896
6-p 2-deor T oa r. Sedan

(w lth  T rn ob ) 866
6-p. F on r-D oor Clnb

Sedan (w ltb
926Trunk)

4-P OonT. Coupe 926
470 Cbaaala 615

“ 3 6 - 5 0 ”
< 1 1 9  Ib .— 3 . 0 2  m .  W .  B . )
2-p Bnalneas Conpe $1 ,110
4-p OonT’ t  Sport

Conpe (R -S ) 1 .230
4-p S port Conpe

(R -S ) 1,145
6-p 4 -door Sedan 1,190
6-p V ictor ia  Conpe

(w lth  Trunk) 1,180
670 Cbaesia 885

“ 3 5 - 0 0 ”
( 1 2 8  I n . — 3 . 2 6  m .  W .  B . )
6-p Clnb Sedan

(w lth  T m n k ) $1,466
4-P CoDT’ t  Conpe

(R -S ) 1 ,496
4-p Sport Oonpe

(B -S ) 1 ,375
6-p Sedan 4-door 1,436
6-p V ictor ia  Conpe

(w lth  T m n k ) 1,396
6-p ConT. Phaeton

(w lth  Trunk) 1,676
670 Cbaaala 996

“ 3 6 - 9 0 ”

PA S. C A E R O C B R IA  PRBOIO 

“ 3 5 5 - D ”  S e r i e s  2 0  
( 1 3 6  I n . — 3 . 4 5  m .  W .  B . )

$2.545

( 1 3 6  I n .  3 . 4 6  m .  W .  B . )
7-p Sedan $2,059
7-p L lm ouslne Sedan 2 ,175
5*p Club Sedan

(w ltb  T rnn l!) 1,065
4 -p  O on .ertlb le  Compe

(B -B ) 1,946
4-p Sport Conpe

(R -S ) 1,875
6-p Sedan 4-dooc 1,946
5-p V ictor ia  Conpe 1,896
6-p C on .. Pbaeton

(w lth  T run k) 2 ,145
90 0  Chanele 1,195

C A D I I / L A C - I / A  S A U L B
“ 3 6 0 - D ”  S e r l e s  6 0

( 1 1 0  I n .  3 . 0 2 3  m .  W . B . )
2-4-p Ckiope (R -S ) $1,445
2-4 -p  C oa .err ib le  Compa

(R -S ) 1,546
6-p Clnb Sedan 1 ,546

Obaeele 1.20Q

C A D I L L A C
“ 3 6 5 - D ”  S e r l e s  1 0  

( 1 2 8  I n .  3 . 2 6  m .  W .  B . )
2-4-p O oape (R -S ) $2.346
3-4-P GonTertIble Conpe

(B -S ) 2 .445
2.4455-p OonT. Sedan

6-p T ow n Conpe 2,496
5-p Sedan 2,445
8-p T ow n Sedan 2,496

Obaaala 1,875

Coupe (R -S )
C o n .. Conpe

(B -S )  2.646
5-p C o n .. Sedan 2,845
5-p Sedan 2.645
5-p Tow n Sedan 2.695
7-p Sedan 2.796

Im perial Sedan 2,945 
Obaaeis 1,975

2-4-p
2-4-p

7-p

“ 3 6 6 - D ”  S e r i e s  3 0  
F l e e t w o o d  B o d i e s

( 1 4 6  i n . — 3 . 7 1  m .  W .  B . )

5-p Sedan $8,295
5-p T ow n Sedan 8,345
7-p Sedan 8,445
7-p Llm onaine 8 ,646
6-p Im perial

Cabrlolet 3.695
7-p Im perial

C abrlolet 8,845
C bassls 2 .300

“ 3 7 0 - D ”  S e r l e s  4 0
( 1 4 0  i n . — 3 . 7 1  m . W .  B . )

5-p Sedan $3,993
5-P T ow n Sedan 4,046
7-P Sedan 4,145
7-p Llmoualne 4.345
5-P Imperial

Cabrlolet 4,395
7-P Im perial

Cabrlolet 4,545
Cbaaals 3,000

“ 4 6 2 - D ”  S e r l e s  0 0  
( 1 5 4  I n .— 3 . 0 2  m .  W .  B . )

$6,950 
7,000 
7 .100  
7 ,300

5-p Sedan
5-p T ow n Sedan 
7-p Sedan
7-p Llmoueine
5-p Im perial

Cabrlolet 
7-p Im perial

Cabrlolet
Chaeais

7.360

7,500
5,886

N O T E : Speolal V  F ron t F leet- 
woDd B od les a .a lla b le  on 146 In. 
W . B- “ 3 5 5 -D "  and “ 370 -D ”  
Chaesle. alao on 154 in . W . B. 
"4 5 2 -D ”  Chnaeis.

C H E V R O L E T

S t a n d a r d  “ E C ”
( 1 0 7  i n . — 2 . 7 2  m .  TV B . )

Cbaaals $335
5-p P baeton 486

2-4-p Sport Roadater
(R -S ) 463

6-p C oacb 2-door 485
2-P Bualnesa Conpe 476
5-p Sedan 4-door 650

Sedan D ellTery 515

M n s t e r  “ E A ”

P A S. C A E R O O E E IA  P R E C IO  PA S. C A R R O C E R IA  PR EC IO  PA S. C A B R O O E R IA  PRECIO

5-p Sedan 4-D oor
5-p T ouring Sedan

4-D oor
5-p T ouring Brougham

2-Door
2-4-p Coupe. R -S

2-p Coupe, Bus.

C H R Y S L E R
“ A l r s t r e o m  S i s ”

( 1 1 8  I n . — 2 . 0 7  i n .  W .  B . )
$830

860

820 
810 
746

“ A i r s t r c o m  É i s b t ”  
( 1 2 1  i n . — 3 . 0 7  m .  T V . B . )
5-p 4 -D oot Sedan $975
5-D 4 -D oor Tonrlng

Sedan 995
5-p 2-D oor Tonrlng

B rougham  980
2-4-p  Coupe (B -S ) 935

“ A l r s t r e a m  E l g M ”  
( 1 3 3  i n . — 3 . 3 8  m .  W .  B . )
7-p Sedan
6-p T ra .e lle r  Sedan 1,226

“ A i r d o w  E l g h t ”
( 1 2 3  i n . — 3 . 1 2  i n .  T V . B . )
6-p Sedan 4 -D oor $1,245
6-p Coupe 1.245

8 -6 -p  Coupe, Bus. 1,245

“ A l r f l o w  I m p e r i a l  B l s h t ”
( 1 2 8  I n .  3 . 2 5  m .  T V . B . )
6-p Sedan 4 -D oor $1,475
6-p Coupe 1,475

C U N N I N G H A M
Com plete range o£ body m odels 
ara lla b le . t lstln g  In p r lce  Irom  
$7 .600  lo  Ú S .5 0 0 .

D E  S O T O
“ S t r e a m l l n e d  S l x ”  

( 1 1 6  i n . — 2 . 1 6  m .  T V . B . )

6-p
5-P

6-p
5-p

2-4-p
2-p

“ A l r H o w  S i x ”  
( 1 1 5 ^  i n . — 2 . 0 3  m .  

W .  B . )
6-p Sedan 4 -D oor $1,015
6-p Sedan T ow n 1,015
6-p Conpe 1.016

3-6-p Coupe, B ne. 1,015

D O D G E
“ S i x ”

( 1 1 6  i n . — 2 . 1 6  m .  T V . B . )
5-p Sedan 4 -D oor  $735
a-D T ouring Sedan

4-D oor 760
2-p Sedan 2 -D oor 690
2-p T on rln g  Sedan

2-D oor 715
2-4-p Coupe <K-S) 710
2-P Conpe, B u s. 646

D U  P O N T

( 1 2 5  i n . — 3 . 1 8  m .  TV . B . )
  Caiaesls $4,000
< 1 4 1  I n  3 . 5 9  r o .  W .  B . )
  ObaseU $4,000

< 1 4 0 ^  i n . — 3 . 7 2  m .  
T V . B . )

$6,000

4-D oor Sedan $795
4-D oor T ouring

Sedan 825
2-D oor Sedaa 745
2-D oor Tonrlng

Sedan 775
Coupe, E -S 760
Coupe, Bus. 695

< 1 1 3  I n . — 2 . 8 7  R l .  W .  B . )

D e L u ze Chaesis $886
6-p D e Lnne Sedan

4 -d cor 640
5-p D e  L n re  Coacb

2-door 580
2-p D e Luae Conpe 560

2-4-p D e L u xe Sport
(Conpe (B -S )  600

5-p D e Luxe Tow n
Sedan 2-door, 
w itb  Trunk 615

6-p De L n re  T onrlng
Sedan, 4  door, 
w ltb  Trunk 675

( 1 2 8  f u .

7-p 
5-p

Sedan
C eravan Sedan

,— 3 . 2 5  m .  T V . B . )
$975

976

F O R D
“ H o d .  4 8 — 8  c y l . ”  

( l i a  i n . — 2 . 8 4  n> . T V . B  )
. . . .  5-W lndow  Conpe $495
. . . .  Tu dor Sedan 510
. . . .  F ord or  Sedan 576
. . . .  D eLiine 5-W indow

Coupe 580
D el/u ze  Tndor

Se(fan 6TS
D eL uxe Fordor

Sedan 636
F ordor T ouring

Sedan 635
. .  • C abrlolet 625

Tudor Tonrlng
Sedan 595

D eL uxe 3-W lndow
Conpe 670

DeT.iixe Phaeton 580
D eL uxe Roadater 550

P R A N K L I N
* * 5 i ip e r G l ia r g :e d  A l r m n n ”  
( 1 3 2  i n  3 . 3 6  m .  T V . B . )
5-p Sedan $2.183
g .p  Sedan, O rtord  $2,245
7-p Sedan 2,885
6-p Clnb Sedan 2 .283
7-p Llmonaine 2,586

“ S n p e r c h a r e c d  T w e l x e ”  
( 1 4 4  i n . — 3 . 6 6  j n .  T V . B . )
5-p Sedan $2,885
7-p Sedan 2 ,985
5-p Club Broiigbam 2,885
7-p Llm onaine 8 ,185

“ OlTTOPlc”
( 1 1 8  i n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . )
5-p Sedan $1.435
2-p Coupe 1,435

2-4-p Conv. Coupe 1.560

G R A H A M
“ S i x — 7 4 ”

( 1 1 1  I n . — 2 . 8 2  n » .  T V . B . )
6-p 2 D oor Tour.

S t a n d a r d  8 — “ 0 7 ”  
( 1 2 3  i n . — 3 . 1 2  m .  T V . B .)

5-P Bus, Coupe $96!
8-6-P Coupe 1,016

C-p Sedan 1,016
6-p Sedan w ltb  tin n k  1,060

C n n t o m  8 — “ 6 9 ”  
( 1 2 3  i n . — 3 . 1 2  n i .  T V . B .)
3-p Boa. Coupe $1.215

8-6-P Conpe .  1.296
6-p Sedan 1,295
6-p Sedan w itb  trunk 1,330

3-6-p ConT. Conpe 1,206

H U D S O N
“ S i x ”

( l i e  i n  2.9B m . T V . B .)
6-p C oacb  $710
5-p Sedan 770
4 -p  Conpe 740
2-p Conpe 698

. . . .  C one. Coupe 790

“ E i s b t — S p e d a l ”  
( 1 1 7  I n . — ^2.99 n » .  T V . B .)
6 -p  C oacb $780
8-p Sedan 810
4-p Conpe 810
2-p Conpe 780

. . . .  Conv. Coupe 860

“ D e  L a x e ”

B-p Conch
5-p Sedan
4 -p  Coupe 
2-p Conpe

. . .  .* O onr. Coupe

$876
936

846
96!

“ E l g h t — C n n t o m ”  
( 1 2 4  I n . — 3 . 1 4  m .  T V . B ,l

6-p
5-P

Club Sedan 
Brousfaam

$1,126
1.195

Sedan 
B-p 4  D oor T on i. 

Sedan 633

D U E S E N B E R G
( 1 4 2 T ¿  i n . — 3 . 6 2  m .  

T V . B . )
. , , .  (Chaasia $8,B(W
. . . .  S n p e rcfia rg e d  1 0 .0 0 0

( 1 5 3 T ^  i n . — 8 . 9 1  m .
T V . B . )

, . . ,  (Cbaaals $8.300
. . . .  Superchargefl 10.000

“ S p e c i a l  S i x — 7 3 ”
( l i e  I n .— 2 . 0 4  m . T V . B . )
2-p B osluesa Coupe $795

2-4-p Coupe 846
5-p T ouring Sedan 845

2 -4 -p  OonT. Coupe 915

“ E l g h t — 7 2 ”
< 1 2 3  I n . — 3 . 1 2  m .  T V . B . )
2 -p  BuainesB Conpe $926

2-4-p Oonpe 975
5-p T on rln g  Sedan 975

2-4-p Oonv. Coupe 1 ,045

“ S u p e r o h a r s e d  E l g h t —
7 5 ”

( 1 2 3  t n . — 3 . 1 2  m .  T V . B . )
2 -p  Bualnesa Coupe $1,095

2-4-p Coupe 1,146
5-p T on rln g  Sedan 1,145

2 -4 -p  C on r. Coupe 1,215

S n p e r c h a r ^ e d ^ ^  S p e c i a l  8

( 1 2 3  I n . — 3 . 1 2  n i .  T V . B . )
8-p Bus. Coupe $1,043

8-6-P Coupe 1,095
6-p Sedan 1,095
6-p Sedan w lth  trunk 1,180

3-B-p C oa r. Coupe 1,165

H U P M O B I L E

“ B IS”
< 1 1 8  I n . — 3 . 0 0  m .  W .  B.)

5-p Sedan í795

“ 5 2 1 ”
( 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  m .  TV . B.)
6-p Sedan $1,096
2 -p  Cour>e (E nm ble

S eat) 1.1
6-p V ictor ia  l . l ”

“ 5 2 7 ”
( 1 2 7 %  I n .  3 . 2 3  m .

T V .B .)
0-p Sedan $1,69!
5-P Coupe (B um ble

S eat) 1.66!
6-p V ictor ia  1 .6"

L A P A Y B T T E

S t a n d a r d
( 1 1 3  I n . — 2 . 8 7  i n .  TV . B.)
8512 2  Paae. Buaineas

Coupe $681
8616 6 Pata . Tonrlng

Sedan (2  D r. ,
T run k) *61

3516 5 Pasa. 2-D oer
Sedan ,  ” 7'

8517 8  Paaa. T ow n Sedaa
(4  W ln dow ) 8 '’

3518 6  Paas. B ronghao (J
W lndow — Trnnk) 7 «

S p e c i a l  
( 1 1 3  i n . — 2 . 8 7  m .  TV. B.)
3510 6  pasa. Sedan (6

W lndow )
3 61 2R  4  Pasa. Coupe 

(R nm ble)
3613 6 Pasa, Sedan

Brougbam  <9 
W ln dow -T r.)

7 »

4 4

AB E B T IA O IO N E S : . - C o n  ealeato .n xU lar. W . B . - E n t r e  e je .,  E - S - A . l e a i o  .n x U l.t  cre .ero . 1 - L a t g o  total. t - I n e l u j e  paracbognea.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n oAyuntamiento de Madrid



La calidad inherente de las

BUJIAS DE EN CEN D IDO  A  C

Si SUS clieale» nuevos n o  se hacen clientes permanentes, Ud. pierde esa clase más lucrativa 
de negocio, que se llama la repetición de ventas. 1.a repetición de ventas, sin em bargo, no 
puede desarrollarse sin clientes satisfechos. Y  la satisfacción del cliente se asegura funda­
mentalmente vendiéndole la m ercancía más fina, segura y digna de confianza.
Porque eUos le quieren a Ud. com o cliente permanente, los fabricantes de las BUJIAS DE 
ENCENDIDO A C se valen de este m ism o princip io com ercial en la manufactura de sus pro­
ductos. Y  al hacerlo, suministran a Ud. bujías de encendido cuya calidad, reputación y 
funcionam iento se com binan para asegurarle una lucrativa cHentela permanente en bene­
ficio  de su negocio.

Las bujías de encendido A  C de superior calidad tienen cuatro exclusivas ventajas de superio- 
r i ^ d  protegidas p o r  patentes. * Desde hace años, los principales fabricantes americanos de 
automóviles han dado particular preferencia a las bujías de encendido A  C. En efecto, desde 
1928, más del 50% de todas las bujías de encendido instaladas p o r  estos fabricantes, com o 
equipo original, han sido de marca A  G

T od o  lo  d icho demuestra claramente que hay una calidad inherente en las bujías de en­
cendido A  C que n o  es superada o  igualada por la de ninguna otra marca. Y  esta calidad es 
para Ud. una garantía de clientes satisfechos.

Sírvase pedirnos in form ación  com pleta sobre estos lucrativos productos.

OVERSEAS M OTOR SERVICE CORP.
1 7 7 5  B R O A D W A Y , N U E V A  Y O R K , N . Y .,  E . U . A .

D irección  telegráfica: “ M OTORSERVE” . Toda clave.

^EXCLUSIVAS VENTAJAS DE LAS BUJIAS DE ENCENDIDO AC DE SUPERIOR 
CALIDAD

1 . C oru tru ccion  d e  una  so /a  p iesa  d e  cierre  p o r  co ío r— asegura com p leta  in depen den cia  d e  escape  d e  c o m - ' 
presión .

2 . P u n ta  d e  a islador sin  g laseado— evita  la in cm sta c ión , u na  causa com ú n  d e  irregu larid ad  d e  b u jía  de 
en cen d id o .

3 . E lec tro d o  lateral so ldad o— asegura  p er fe c ta  con d u ctib ilid ad  d e  ca lo r  y  p ro lon ga d a  d n ra ción  e fectiva .
4 . E lectrod os  Isov o ll— con trib u yen  a  fá c il  arranque y  aseguran com p leta  du ración .

AC S P A R K  P L U G  C O M P A N Y ,  F L I N T ,  M I C H I G A N ,  E . U . A .

' '“'•so, JP35 45Ayuntamiento de Madrid



U u i á m ó v i í e á L d e

= Precios de lisia al detalle o in  e n tre n  en la  fabrica^
PAB. C A B B O O B B IA  PRBOIO

L I N C O L N  V 1 2 - 1 3 C
( 1 3 0  I n  3 .4 Q  m .  W .  B . )
. . . .  136" ChassU  2.700

5-p Sedan 2  W indow  4.300
."i-p Sedan 8 W indpw  4,300
5-p Ooupe 4 ,200
ó .n  Bruna Cnnrerclble

V ictor ia  O.COO
2-p LeB aron O onrertlble

Rondater, Ruinble 
Seat 4,600

B-n IxiBaron Convertible
Sedba-P baeton 5 ,000  

2-p I-eBaron Ooupe—
Lugpage oom parf- 
ment roar deck 4,600

“ V 1 2 - 1 4 5 ”
( 1 4 6  I n . — 3 . 6 8  m .  W .  B . )
  146" (ttassla  $2,900
7-p T ou rin g  4 ,200
7-p Sedan 4 ,600
7-p Llm ouslue 4 ,700
5-p Brunn C abriole!— Non-

(^íllapelble 6,000 
5-p Brunn O abriolet— Semi-

Oollapalble 6 .700  
7-p Brnnn Bronghani 8.700
5-p L eB aron  Oonvartible

Sedan (w lth  par-
tlU on ) 5,500

7-p Judklna Sedan-
Llm ouelne 5,700 

5-p Jndklna Berline—
2 W indow  5,500 

$-p Judklna B erline—•
3 W indow  5,500 

7-p W llloughby Llm ou-
«Ine 5,700

4-p W iUongliby Sport
Sedan 0,800

MARMON

PAS. C A R B O C E B IA  PRECIO

“ S I X T E E N  
( 1 4 6  I n . — 3 . 6 8  m . W .  B . )

5.p Sedan $4,825
2.p Coupe 4,825
5-P Coupe 2-door 4.92S
2-p C on v 't Coupe 4,976
5-p O onv 't Sedan 5,076

4,9767-p Sedan
7-p Limoualne 6,175
5-P Club Sedan 4.926

Cbaaala 3,750

N A S H
A d T a n c e d  S i x  

< 1 2 0  I n , — 3 . 0 4  m .  W .  B . )
3520 O Pase. Sedan

(6  W in dow ) $946 
3525 6 Pasa. V ictor ia  895

A d v n n c a d  d g r h t  
1 1 2 5  I n . — 3 . 1 8  m .  W .  B . )

3689

3586

6 Paaa. Sedan 
(6  W lndnw )

6  Paaa. V ictoria
$1,166

1,116

5-p
6-p
5-p

5-p

Conpe 870
Sedan— 4 D oor 940
T onrlng Coupe,

W ith  TruDk 900
•l'ourlng Sedan, 4  D oor, 

W lth  T ruok 970

P A C K A K U
“ E l g h t — 1 2 0 ”

( 1 3 0  I n ,— 3 . 0 4  m .  W .  B . )

A m b a a a a d o r  E l e l i t  
( 1 2 5  I n  8 . 1 8  B t. W .  B . )
3688 6  Paaa. Sedan

(6  W in dow ) $1,290
3689 6 Paaa. V ictoria  1.240

O L D S H O B I L B

( 1 1 6
“ F - 3 6 ” — S lx  

I n . — 2 .9 1  i n .  TV . B . )

Chaaaia $485
2-P Buaineea Coupe 

Convertible Coupe
675

2-4-p
800(R . 8 .)

2-4-p S port Coupe
725(B . 8 .)

5-p Coupe 725
5-p Sedan— 4 Door 790
5-p T ou rliig  Ckiupe,

W lth  T m n k 755
5-p T onrlng Sedan, 4  D oor,

W ith  Trunk 820

( 1 2 1
“ L - 3 6 ” — E l g h t  

I n . — 3 . 0 7 3  m .  W B . )
Chaaaia 1615

2-P Buaineaa Coupe 
Convertible Coupe

860
2-4-p

(R . 8 .) 950
2.4-p Sport Coupe

(R .  8 .) 896

5-p
;p-p
5-p
6-p
2-l>

2-4-p
3-4-P

Sedan
Tonrlng Sedan 
Club Sedan 
Conpe
Rnsinesa Coupe 
Sport Coupe

$1.060
1,090
1,085
1,025

980
1 ,0 2 0O HVIC  '-«/•■KW A >w — w

Convertible Sedan 1.070

4 6

“ E i g h t — 1 2 0 0 ”  
( 1 2 7 %  I n . — .3 .2 8  m .  

W .  B . )

E‘ AS. C A iU tO CK RlA PRECIO  

P I E H C E - A R R O W
8 4 6  ( D e L n x e  E l g l i t a )  

( 1 .3 »  I n . — 3 . 5 1  m .  W .  B . )
$2.395

2.995 
2,796 
2,895

2.995 
2,350

5-p
6-p
5-p
4-p
4-P

5-p Sedan 
Cha sais

$2.385
1,850

“ E l g M — 1 2 0 1 ”
( 1 3 4 %  I n  3 .4 1  m .

W .  B . )
3-p Sedan $2,585
7 -p  Form al Sedan 3,285
5-p Club Sedan 2,580
S-p Conpe 2,660

2-4-p Coupe 2,470
2-4 -p  Conv. Coupe 2,580

5-p Phaeton 2,670
5-p V ictoria  3,100

. . . .  Chaaeie 1.930

‘ • E l g h t — 1 2 0 2 ”
1 1 3 0 %  i n  3 . 5 4  n i .

W .  B . )
5-p Conv, Sedan $3,200
7-p Sedan 2,765
7 -p  Comm. Sedan 2,680
7 -p  Sedan Llm . 2 ,890
7-p Comnj. Sedan Lim . 2,765

. . . .  ChaeelB 1,990

“ S n p e v  E l g h t — 1 2 0 3 ”  
( 1 3 2 %  I n . — 3 . 3 6  m .

W .  B . )

Sedan 
Club Sedan 
Club Brougham
Coupe
Conv. Conpe- 

R oadater 
Cbaasle

I n . — 3 . 6 6  m .  W .  B . )
Sedan $3,200
E nel. D rlve

Lim ousioe 3, $30 
S ilver-A rrow  3.495
Bruna M etropolitan 

Pown Broiigbam
4.995

  Cliaasis 2,575

1 2 4 5  ( S n l o n  T i r e l v e s )  
< 1 3 9  I n . — 3 . 5 1  m .  W .  B . )

5-p Seden $8,295
5-p C lcb  Sedan 3,395
3-p Clnb Brougbam  3.19o
4-0  Coupe 3.295
4-p Roadater 3.395

Chaasia 2.750

( 1 4 4
7-p
T-P

3-p
5-p

PAS. C A R R O C E R IA  P R E C IO  FA S. C A R R O C E R IA  PHECr.

D e  L n x e  S lx  
S e r l e s  “ 7 0 1 - A ' '

2-p
2-4-p

2-4-p
5-p
6-P

5-p
D-p

$476
U75

Cbassís 
Coiipe 
Sport Coupe

ÍB . S .) ^20
Cabrlúlet >R. S .)  775
Sedan— 2 D oor 715
T ouring Sedan, 2 D oor, 

W ith  T ru n t 745
Sedan— 4 D oor 765
T ouring Sedan. 4 D oor, 

W ith  Truuk 79-5

( 1 4 4  in .- í , e «  III. W .  B . )
$3.600

E l g h t — S e r l e a  “ 6 0 5 ”  
< 1 1 7  I n . — 2 . 9 7  i n .  W .  B . )

'2 -p
2-4-p

2-4-p
6-0
5-P

5-p
5-p

R E O

Chasale $525
(Jeupe 730
Sport Coupe

(R . S .)  780
C abriolet (H . S .) 840
Sedan, 2  D oor 776
Touring Sedan, 2 D oor, 

W lth  T ruu k  805
Sedan, 4  D oor 880
Touring Sedan, 4  D oor, 

W ith  Trunk 860

3-p Sedan
Cbasaie

$2,990
2,290

“ S n p e r  E l g h t — 1 2 0 4 ”  
< 1 3 9 %  I n .— 3 . 5 3  m .

W .  B . )

7-p Form al Sedan $3,800
5*p Q u b  Sedan $,170
6-p Coupe 3,080

2-4-p Coapc 2,880
2-4-p Conv. Coupe 3,070

6-p Pbaeton 3,190
5-p Sport Pbaetoa $,450
5-p V ictoria $.760

Gbassia 2,360

“ S n p e r  E l g h t — 1 2 0 5 ”  
< 1 4 4 %  I n . — .S .C H m .

W .  B . )
5-p Conv.Sedaii $3,010
7-p Sedan 8,390
7 -p  Comm. Sedan li.265
7 -p  Sedan Llm . 3,580
7-p  Comm. Sedan

Llm . 3.465
  Chaiaia 2,440

“ T w e l v e -  
( 1 3 9 %  In .-

- 1 2 0 7 ”  
—3 . 6 3  m .

W .  B . )
5-p Sedan $3.900
7-p Form al Sedao 4.069
6-p Club Sedan 4.OC0
6-p Cúupe $.990

2-4-p Coupe 3.S20
2-4-p CooT. Ooupe 3.850

5-p PbaetoQ 3.990
6-p Sport Pbaeton 4.200
6-p V ictoria 4.790

Cbaaala 2.980

“ T w e l v e — 1 2 0 8 ”
( 1 4 4 %  I n  3.<

W .  B . )
5-p Conv. Seden 
7 -p  Sedan 
7-p Sedan Lim .

. . . .  Chaaala

nía 2-p
5-p
5-p

$4,950
4.285 R-p
4.466 5-p
8,170

7-p Sedan
7-p E ncl. D rlve

Lim oueinc 3,7n0 
5-p SUver A rrow  3,895
5 -p  Brunn M etropolitan

Tow n Brougbam  5,395 
. . . .  Chassis 2,975

1 2 5 5  ( C n s t o m  T w e l v e s )  
( 1 4 7  I n .— 3 . 7 4  m .  W .  B . )

7-p Sedan $4,295
7-p Rnol. D rive

LlmouBlae 4.495 
7-n Brupn E n cl. D rlve

Llm . 6 ,000
5-p Brunn Tow n B rougb­

am (w lth  sm all 
(luarter Win­
dow s 6,500
(w lth  U rg e  quav- 
terw in dow B ) 6 ,500

5-p Brunn Tow n
Cabriolet
(w lth  oollapalble
rear quarter) 7,000

6-p Brunn Tow n Car
(w ith  stationery 
rear quarter) 6,500 

D-p Brunn E n cl. D rive
Brougham 
(W lth  L im . fron t 
com partm ent) 7,000 

Chassis 3.600

P L Y M O U T H
“ S l x ”

( 1 1 3  i n . — 2 . 8 7  m .  W .  B . )
5 .p  2 -D oor Sedan $615
2-p Coupe, Bus. 565

“ D e  L n x e ”
( 1 1 3  I n  2 . 8 7  m .  W .  B . )

5 -0  4 -D oor Sedan $600
5-n 4*D oor Touring

Sedan 685
5-p 2-D oor Touring

Sedan 650
2-4-p Coupe R -8  880

( 1 2 8  In .  3 .2 B  in .  W .  B . )
7-p Sedan $880
6-p V oyager Sedan 880

P O N T I A C
S t a n d a r d  S i x  

S e r l e s  “ 7 0 1 - B ”
< 1 1 2  I n  2 . 8 4  m .  W .  B . )

ChaeslB $425
Coupe _  616
Sedan— 2  D oor 665
T ou rin g  Sedao, 2 D oor, 

W lth  Trunk 695
Sedan^— 4  D oor 715
T ouring Sedan, 4 Door, 

W lttiT rim k  746

S - 5  F l y l n g  O lo n d
Busioeaa Conpe $795 
W lth  S elf-S h fíter  870 
Standard Sedan 896
Standard C ocpe  896
Standard Conver­

tib le  925
Standard Sedan

w ltb  S e lt-S b lfter  970 
Standard Conpe 

w lth  SeU-
S h ltU r 970

Standard Converti­
ble w ith  S elf- 
Sh llter  1.000

“ D e  L u x e ”
Sedan 6-wbeeIa 945
Conpe 5-wheel 945
Convertible 975
Sedan 6-wheela,

Self-S h itter 1,020
Coupe 5-wheola.

S e lf-S h líte r  1.020
Convertible 5-wheela, 

S elt-S h lfter 1,050
Spt, Sedan, 6-

w heels 995
Spt. Coupe 6-

w beel 995
C jn vertlb le , 6-

w beela 1.026
Spt. Sedan 6-w heels, 

Selt-S h ltter 1,070
Spt. Conpe 6- 

wheela. Self- 
Sh ifter 1.070

Convertible, 6- 
wheela, S elf- 
S h lfter  1.100

“ R o y a l e  2 - N ”
< 1 3 1  i n . — 3 . 3 3  m .  W .  B . )

6-p E lite  Sedan $1,600

“ R o y a l e  C n s t o m ”  
( 1 3 5  i n  3 . 4 3  m .  W .  B . )

6-p
4-p

E lite  Sedan 
E lite Coupe

$1.706
1,700

S T U D E B A K E R
D l c t a t o r  S l x

3-P
3-p
5-p
5-p
5-p

6-p

5-p
5-p

5-P

6 -n
6-P
6-p
5-p
5-p

Ooupe
D eLuxe Coupe 
Coupe
D eLnxe Oonpe 
Convertible 

Roadeter 
D eL uxe Convertible 

Roadater 
St. Regla Sedan 
Cuatom St. Regla 

Sedan 
D eLnxe St, Regle 

Sedan 
Sedan
Cuetom Sedan 
DoLiixp Sedan 
Land Cruiaer 
D el.u xe  T.and 

Crniger

$095
736
765
785

766

785
725

760

775
756
796
805
890

905

C o m m a n d e r  E l g b i

3-p Conpe 1)1;
3-p D eLuxe Coupe
5-p Coupe lii
6-p D eLuxe Coupe !
5 -p  Convertible Roed-

ster JB
5-p D eLuxe Convertlljíe

B oadater ))i
5-p Cuatoui St. Regia

Sedan 91
5-p D eL nxe St. Regia

Sedan 'j|
6-p Custoui Sedan Dü
6-p D eLuxe Sedan 1,0
5-p Land Cruiaer 1,0
5-p D eLuxe Laúd

Cruiaer 1,1

P r e s l d e n t  E l g h t
3-n Coupe ll.lii
3-p D eL uxe Coupe 1.1
5-p Coupe l.iv
5-p D eLuxe Coupe l.i:
5 -p  Convertible Road-

ater 1.14
5-p D eL uxe Convertible

Roadater l.oi
6-p Cuatom Sedaa 1,):'
6-p D eLuxe Sedao 1.3
5-p Land Crniaer 1,1?
5-p D eL uxe Land

Cruiaer 1,6
5-ji Cuatom B arllae 1,1'
6-p D eLuxe Berlina I.i

B T U T Z
“ S V - I R ”  S  C y l ln d e r  

S t a n d a r d  
( 1 3 4 %  I n . — 3 .4 1  ™,

W .  B . )
5*p Coupe
5-p Sedan
2-n Coupe
5-p Club Sedan

11.»:
2,:!'
2 ,? i .
2,!'

C n s t o m  
( 1 4 0  i n  3 . 6 8  m .  W .

7-p Sedan B.!;
T.p Llmoualne
5*p Convertible Sedas 11]
7-p Speedater 3.»

, ,  . ,  C abriolet Gonpe S,il
. . . .  Chaaala 3.1!

D V - 3 2  S e r i e s  
“ S t a n d a r d ”  

( 1 3 4 %  I n . — 3 . 4 1 1 
W .  B . )

6-p ConpB
6-p Sedan
2-n <>jupe
6-p Club Sedan
2-p Speedater
2-p C abriolet Ooepe

13.1!
3.6
3.6 
3,1' 3,1' 
3,l‘

“ C u a t o m ”
( 1 4 5  i n . — 3 . 6 8  m .  W .

7-p Sedan
7-p L im ousine 61;
5-n C on vertible  Sedaa (.■
7-p Speedater

  C a brio let Ooupe ¡í.
. . . .  Chaeala

T E R R .A P L A N E
“ S l x — C h a l l e n g e r ' 

( 1 1 2  i n . — 2 . 8 4  m .  W . ■
5-p Coaeb 'i:
5-p Sedan
4-D Coupe I,
2-u Coupe

“ S l x — S p e c l a t ”
5-p Coacb 'E'
5-p Sedan ,,
4-p Coupe ,
2-p Coupe r

. . . .  Conv, Coupe

“ S l x — M a j o r ’ ’ , 
( l i e  I n .— 2 . 9 6  m .  W . »

5-p Ooach
5-0 Sedan
4*p Coupe
2-n Coupe

. . . .  Coüv. Coup®

W T L L Y S -O V E B L A N D - '

**T7”  > I
( 8 1 5 0  I n . — 3 . 9 6  m . "  *
2-p
4-n

Standard Oonpe 
Standard Sedaa

E l  A u t o m ó v i l  A m erica '̂*
Ayuntamiento de Madrid
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%  ¡ADELANTE! obtenga ganancias en trabajos de reacabado de is s s
T

IMPORTANTES GUIAS DE COLORES
para los talleres de pintura de automóviles 

ESTE U B R O  DE COLORES DU PONT—
contiene tablillas d e  m uestra de 4 8  co lores  m estclados co ­
rrientes de DU G O , D U L U X  y  P Y R A L Ü X , y  tablillas d e  10  
colores de tinte para igu a lar los co lores  m ezclad os  de 
DUGO y  D U LU X.

ESTA TARJETA DE COLORES DU PONT—
se cu e lga  de la  pared , p a ra  rápida  y  fá c il  re fe ren c ia . C ontiene 
las m ism as tablillas q u e  h ay  e n  e l lib ro  de co lores  corrientes.

La du Pont ofrece estas ayudas 
[irácticas para la elección y el 
hermanamiento de colores corri­
entes, en conexión con trabajos 
de rehabilitación de acabado, y 
para la obtención de tonos o  ma­
tices al ^ s t o  de los dueños de 
uutomóviles. Los 48  colores de 
DUCOyDÜLüX son exactamente

iguales a los que se emplean en 
la m ayor parte de los autom ó­
viles grandes, com o acabados 
origínales de fábrica. Son aca­
bados muy herm osos, m uy dura­
bles y conocidos en todas partes 
del m undo. PYRALUX se reco­
mienda en particular para aque­

llos trabajos en que no es esencial 
una duración extraordinaria.
El libro  de colores y la tarjeta de 
colores son elementos muy efec­
tivos para dar a la clientela un 
servicio m ucho m ejor im presio­
nándola agradablemente con  su  
prop io  conocim iento de los co ­
lores du Pont.

DUCO M P l t )  D U L U X
P Y R A L U X  . . . . .  P R O D U C T O S  No.  7

E. I. D U  P O N T  DE N E M O U R S  & CO., INC.
D ivisión  d e A cabados

Oficina de Ventas de Exportación: Parlin, N. J., E.U.A.

Pida in form a ción  detallada a la  fin n a  más cercan a  a b u  localidad  d e  las anotadas aba jo . 
ARGENTINA—H . H. Lank. ReconQUlsto 330, Buenos Aires.

BRA&IL— E. C. KuchI, c /o  S.A. du Pont do Brasil. dos OurlTes 92, 
Blo de Janeiro.

FRANCIA—C. R. Mlchaus, 14 nio Lincoln, Parla 7 III .

ISLAS F I L I P I N A S — P. J. True, c /o  Mocomlrey & Co., China Bank BuUd* 
Ing. Manila.

MÉXICO—B. W- Soiirs, Jr. c /o  du Pont S .A ., Avenida Uruguay 55, 
México. B .F,

P U E R T O  RICO—W. T. Rust, c /o  P . W. I.ehmer, Inc., Box Q, Puertx 
de Tierra, Ran Juan.

D IST R IB U ID O R E S Y
¿5i'^ENTINA—n .  W. Peabody & CiQ-, Argentina, Ltda., Buenos Aires.

P , Oimdlach, La Paz. BRASIL—Westphalen, Ibicli & Krohn, 
¡¡ih ia ; Campos Salles &  Cía., Sóo Paulo; L olo  &  Cia., Reolfo: Mestre & 
am go j. c. Morelra & Cit., Rio da Jonoiro; Importadora de Ferrajfcns, P ira; 
Parnindea Júnior ft CU., Ceará. CHILE—SantUBo Pórea C „ Suntlngo; RelUe 
«  Bañiles, Talparalto. COLOMBIA—Carlos aalgado Jaltno, U oroU ; Juan 
guufarcken, Cali: C. E. E alab; & Co., Madellln; FrnncHro Oiitíérres T., 
BarranquiUa. COSTA RICA— Manuel MontoJo, San José. CUBA— üU. Cubana 
de iDMrUción, Habana. CURACAO—Kl Lourre PA, WlUcmsind. ECUADOR 
— L. A, La?flUe, Quito; Miguol Cucalón J,, Guayaquil E L  SALVADOR— 
Armando Frorkel, San Sal’ odor. ESPAÑA—La AcvlLetu llxiiortatlora, S.A.*

REPRCSENTANTES
Barcolona. GUATEMALA— Charles W. Qualinao. Suc., Guateiuala. H A I T I —  
Mallcbranche. Gentil, Bogat & Co., Port-au*PrÍnce. H O N D U R A S — Lculs 
Carón. San Pedro Sula. I S L A S  C A N A R l A ^ ^ .  Qonsilez Suires, Les Palmas. 
I S L A S  F I L I P I N A S — Macoodray & Coznpany. Manila. M E X I C O — Cía, Co­
mercial Importadora, S .A .  Suer. México. D .F. Gane Hermanos. Torreón. 
Julio Molina, Pool. 8. en C. Merlda, Yuc. N IC A R A G U A — P  A  Pellas & 
Co.. Ltd.. Managua. P A N A M A —  Guardia & Co.. Lid.. Panamá. P O R T U G A L  
—Betheocourt Broihan. Ltd.. Lisboa. P U E R T O  R IC O —P. W . Lehmer, Inc.. 
San Juan. R E P .  D O M IN IC A N A —Santo Domingo Motores (;o.. Sanio Do­
mingo. U R U G U A Y — ClorlcetU & BarreUa. Montevideo. V E N E Z U E L A — Sao* 
tona & Cía., Suc«., CarHcat; J. & H. B . C, Gomoz, Maracalbo.

óvfüo ilu P on t está  reeis ira d o  canto p rop ied a d  da la  E. / .  tlii P on t d e y em oiirs  & Co-t In c-, para ¡d en lifieor  sus m oferia les d e acabado.

'«'■20. 1935 47Ayuntamiento de Madrid



Camitmeá.
r

UJ

s i a s.  oU l-

MOTOR 
Cilindros 
diáin. ? 
carrera
(Pulí-)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Ttea.

Autocar............RG
Autocar...............D
Autocar............DF
Autocar...........DH
Autocar... . .  .N
Autocar............NF
Autocar...............S
Autocar...............T
Autocar............... C
Autocar........... UD
Autocar ....U D F
Autocar........... UN
Autocar.........UNF
Autocar............UT

BrocliwaT..........8D
Brockwa;..........98
Brockwaj____ 100
B'Ockway____ 125
BcockwaT____ 140

Brockwa»....1 4 1  
BrMkway., .  .150

Brockway.. .  .16C 
Brockway.. . . 17C 
Brockway.SBTISO

Brockwaj____ 195

Brockwaj____ 220

Brockwaj____ 280

Brockwaj.. V1200

Cherrolet... .£B
ChaT...EB& Cab
Charrolet QA
ChoT... QA & Cab
ChajTolat QB
CbcT.. QB&Cab 
C lw nolat... .QC 
Cbar QC & Cab 
Cherrolet.. . .  QD 
Cbar. .Q D &  Cab

D aj Eldar «O
D aj Eider 75
D aj Eider 85
D aj Eider. . . . l i o  
D aj E ider... .130 
D aj Eider . .  .150 
D aj Eider. . .  .200 
Dar Eider.. ..240 
D aj EIdii. ..IS e ;

D aj Eider.. . .285

D aj Eldar. ...3 4 5  
D ajE ldai. . 402

Día d’ T 2 IIA S ld . 
D U d 'T  2I1ALIU 
Diam’ d T 200 Sid 
Diain'd T 220 Lux 
DUdi d  T 227 Sid.
Diani’ d T 2 2 7 L u i 
Diamond T . . .241 
Diamond T..311C

Diamond T .. .312

Diamond T..351C 
Diamond T . . .  352 
Diamond T..412B

Diam’ d T. .412DR 

Diamond T..512B

Diam'd T..51ZDR

Dodge.
Dodie
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodge.

 KC
KCL 

. .KH-30B 

..K H ,3IB 
. .KH-32B 
. .KH-33B 
...K -3 2 D  
...K -3 3 D  
. . K-34D 
. K-45D

. K-46D 
...K -4 7 D  
. .  K-50G

4 8

4
634
6
a
734
10
334
5

734

33000
3500
3950
4126
4650
4850
6600
6900
6660
3700
4160
4860
6050
6000

6-3?íx 4 ;í
6-4x434
6-4x434
5-4x434 
(3434x434
6-434x454 
6-434x434 
6^34x454 
6^34x434 
6-4x454 
6-4x434 
6434x454 
6-4Mx454 
6-4Hx434

8.26/20 
8.25/20 
9.00/20 
36x8 
9.76/20 
9.75/22 
9.75/22 
10.6/22 
10.6/24 
8.25/20 
9.00/20 
9 .00/22 
9.76;22 
9.76/24

2
2-234
234
234-3
3-334

1086
1360
1636
1940
2666

6-334x4
6-334i4'.4
6-344x434
6-334x434
6-4x434

8.60/20
7.00/20
7,60/20
7.60/20
8.26/20

334-4
S-334

3030
2426

M 1434
6-434x434

9.00/20
8.25/20

334-4
4
6-734

3030
3290
4010

5-43áx4H 
6rt34x4?4
6-434x434

9.00/20 
9.00/20 
8.25/20

5-734 3816 6-434x434 9.75/20

8-9 4486 6-434x434 10.6/20

10 6580 (M34i534 10.5/22

16 loaoo 12-4x5 1I.26X
22

4400
4400
7600
7600
9300
9300
7600
7600
9300
93001

356
446
486
676
606
696
516
606
536
626

6-354x4
6-354x4
6-354x4
6-354x4
6-354x4
6-354x4
6-356x4
6-356x4
6-356x4
6-336x4

6.60/17
5.50/17
6.00/20
6.00/20
6.00/20
6.00/20
6.00/20
а .00/20
б.00/20 
6.00/20

1
134
2
234
3
334
4
6-7
3

895
946

1195
1496
1996
2446
2696
3996
1645

6-354x434
6-334x434
5-334x434
6-334x434 
6-4x434 
6-454x434 
8-454x434 
6-454x634 
6-334x434

6.00/20 
6.00/20 
6.00/20 
7.00/20 
7.60/20 
9.00/20 
9.00/20 
10.6/20 
6.00/20

g e . . 6295 8-434x534 8.26/20

lO” '
12’ **

6396
7495

6-434x634
643|x634

9.00/20
9.75/20

10000
10000
11500
11600
11500
iieoo
12000
13000

676
020
675
720
775
825
895

1125

5-3Hx434
6-334x434 
6-3^x434 
6-334x434 
6-334x434 
6-3Mx434 
6-33lx434 
6-334x434

6.00/20
6.00/20
6.00/20
6.00/20
6.00/20
8.00/20
6.00/20
6.50/20

14000 1226 6-334x454 6.50/20

15000
16000
17000

1425
1525
2140

6-334x454
6-4x434
6-4x434

7.00/20
7.00/20
7.60/20

18000 2440 6-434x434 7.60/20

18000 2440 6-434x434 8.25/20

20000 2760 6-434x454 8.26/20

385 5-334x434
6-33^x434 
6-334x434
5-3Hx434
6-334x434 
6-354x4H 
6-334x454 
6-334x434 
6-354x434 
6-334x434 
6-33lx434 
6-334x434 
6-334x6

6.25/17

86CÓ
8600
8600
8600

10600
10500
10500
12600
12600
12600
19000

416
610
610
540
640
686
716
715

1010
1030
1040
2296

6.28/17
6.00/20
6.00/20
6.00/20
6.00/20
32x6
32x0
32x6
34x7
34x7
34x7
9.00/20

8.25/20 
8.25/20 
8.00/20 
35x8 
e. 75/20 
9.75/22 
9.75/22 
10.6/22 
10.5/24 
8.25/20 
9.00/20 
9.00/22 
9.75/22 
9.75/24

6.5/20d
7.0/20.1
7.6/200
7.6/20d
8.25/

20d
9.0/20.1
8.26/

20d
.0/20d

9.0/2DJ
8.26/

20d
9.76/

20d
1 0 . 6/

20d
10 .6/

22d
n .2 5 x

22d

5.60/17 
5.80/17 
32x6 
32x6
а .0/ 20d
б.0/20d 
32x6 
32x6 
6.0/20d 
6.0/20d

8.5/20 
6.0/20d 
3.5/20d 
7/20d 
7.5/20d 
9/20d 
9'20d 
10.6/20 
0. 00/

20d 
8.26x20 
d

9/20d 
9,75/20 
d

6.0/20B
6.0/20S 
6.0/203 
6.0/203 
6.0/20.1 
6.0/20d 
6.0/20d 
6.60/

20d 
.60/

20d  
7.0/2( 
7.0/20d 
7.60/

20d 
7.50/

20d 
.26 /
20d 

8.25/
20d 

6.26/17 
5.25/17 
.00/20 
.00/20 
. 00/20 S 

8.00/20" 
32s6d 
32x6d 
32x6d 
34x7d 
34x7d 
34x7d 
9.0/20d

Dr

Dr

^£recíos de  lista, en fn^a en la  fabrica=
>•0

< 2

Dodge. ...K -S IG  
D odge....K -52 G  
Dodge. ...K :-70G

D odge.. .  .& .7IG 

D o d g e .. . .  K-72G

FW D.......... H4
FWD H6
FW D .. ..H H 6tt
FWD............... B
FW D CU6
FWD. . .  .CUBA 
FW D SSU

FWD ...SSU A It 

FW D  b K tt

FW D MF6
f w d . . . . l b u 4 -
FW D M7-
FWD T60
FWD. . .T72- 
FW D ..TD rá 
F W D ...X -6  
FWD MX-i

Fargo...KHF-30B 
Fargo.. .KHF-31B 
Fargo.. .KHF-32B 
Fargo.... KHF-33B

Fargo.. KF-32D 
Fargo... KF-33D 
Fargo....KF-34D

Federal........... 123
Federal........... ISX
Foderai...........  15
Fadaral........... IBX

Federal..............20

Federal..............21

Federal..............3C

Federal..............40

Federal.. .  .40DR

Federal............. C7

Federal............. C8

F edaral|Q ....21

Ford..........LL-157
Ford.......... LL-131

C M C .............T-16
CMC ........... T-18
C M C .............T-23
CM C............. T-33
CM C............. T-43
CM C............. T-46
CM C............. T-51
CM C........ T-51-H
C M C .. .T-51-W
CM C............. T-61
CM C............. T-83
CM C............. T-84

Gramm... ..A X-4
Gramm AX'6
Grimm BX-4
Gramm BX-6
Gramm CX-4
Gramm CX-8

G rim m ............... B
Giamm............... C
Gramm............... C
Giamm................E
tttGramB:. ...ED

Gramm.............EY
Gramm...........GW
G rauim ........... GY

19000
19000
22000

82386
2480
3006

22000

22000

lH -2
2-2>á
2H -3

S ü - i

4-5

4-5

5-7H

6-6
5-6 

7JÍ-10
20-25

25-30
26-30

6-1 0  
10-16

S600
8600t
8500-
85007

10500
10500
10600

7600
9000
9000

11000

12000

14000

16000

19000

19000

26000

26000

15000

l a

9300
10300
12500
14000
leooo
19000
20000
23000
23000
23000
26000
30000

lOOOOt
lOOOOt
112007
112007
134007
134007

120007
14000
17000
20000
20000

17000
28000
20000

6-3Hx5
6-3Hx8
5-3Hx5

2936

3065

6-SHx6

6-354x5

3326
3385
4136
4200
4086
4686
5136

4835

7400 6-4Hx5M

5785
4800
8600
6300
7000
7000
7385
12266

6-454x6:
6-4>|x5
6-6x5?í
6-4H x5H
6-4Hx55l
0-4Hx6H
6-454x5^
6-5 i5?í

630
630
660
660

743
772
772

630
646
745
875

1065

1326

2096

2400

2615

4710

5120

1420

525
600

620
777

1116
1655
1795
2286
2926
3295
3096
4396
5185
8760

796
896
896
996

1096
1296

1296
1795
1996
2696
3996

3595
8176
4346

MOTOR
Cilindros 
diám. j  
carrera 
(Pulg.)

9.00/20
9.00/20
0.75/20

9.75/20

9.75/20

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Tras.

9.0/20(1
9.0/20d
9.75/

20d
9,75/

20d
9 .7 6 /

20d
34x7
..00-20
9.75-20 
36x6 
10.6-20 
10.6-20
11.25- 

20
11.25- 

20
12.75- 

20
10.5-20 
9.00-20 
40x10
10.6-20
9.76-20 
-.76 -20
9.76-20 
13.60-

20

34x7
9.00-20
9.75-20 
36x6
10.5-20
10.5-20 
11.26-

20
11.25-

20
12.75- 

20
10.6-20
9.00-20 
40x10 
10.5-20
9.75-20
9.76-20
9.76-20 
13.60-

20

6-3Hx4« 6.00/20 
6-3>4x4j4:6.00/20 
9-3Hx4H'eOO/20 
6-3>4x4H 6.00/20

6-3!<x4^
6-3 }íx4 j
6-3>íx4H

32x3
32x0
32x0

6-3Mx4ií
0-3Hx4>í
6-3Hx4M
6 - 3 ^ 4 > í

6-354X4K

6-3Mx4H

9-3K x4N

6-4H x4?í

6-4>íx4?í

6-4^x6H
6-4HX5H

0-S5ÍX4Í4

8.5/20n

7.0/20n

20x6.00
20x6.00

4-3Jíi4>í
6-3Mx4
4-8Kx4JÍ
6 -3 ífi4
4-4H I4JÍ
9 -3 H U H

6-3!<x4)4
6-3Hx4l4
6-3M I4H
O-SJ4X0
4-4J<x8

3-4Mx4M
0-434I4N
0-4MX4K

.O/2O11
.0/20n
,0/20n
.5/20n

.2 6 /
2 0 o

.00/
20o

.00/
2 0 &

.75/
20n

.78/
20n

.0/20n

0.00/20S 
6.00/20S  
6 .00/20S  
6 .00/20S

32i6d
32x6d
32x6d

0.0/20n
32i6n
32x6n
6 .6/

20nd
6 . 8 /

20nd
7 .0 /

20nd
8.26/

20nd
9.00/

20nd
9.00/

20od
9.76/

20nd
9.75/

20ad
6 .0 /

20nd

Rw

32x6
82x6

30x5
30x5
6.50/20
32x6
32x5
32x6
34x7
34x7
34x7
9.00/20
9.00/20
■.75/20

32x0 
32x6 
6.5/20d 
32i6d 
32xSd 
32x0d 
34x7d 
34x7d 
34x7d 
9.0/20d 
0.0/20d 
9 .75/ 

20d

.00/20
6.00/20
6.00/20
6.00/20
6.60/20
6.60/20

.60/20
7.00/20
7.50/20

.25/20
8.26/20

7.60/20
9.00/20
8.26/20

6.60/20
6.60/20
6.0/20d
6.0/20d
e.6/20d
e.6/20d

6.6/20d
7.0/20d
7.6/20d
8M/20d
8.25/

20d
7.6/20d

,0/20d

Rw

■<2s s

Gramm HY
Gramm............... G
Gramm G*8
tnO iam m  .GWD

Indiana 85
Indiana..............95
Indiana,,. 95DR
§lndiana...............

95SBT1S1
■■•Indiana

9SSW75 
Indiana.. .  .17DR

Slndiana..........
.,.,17SB T 25I

■•■Indiana...
 I7SW251

Indiana 17A

Indiana 11

Indiana ..17ADR 
Indiana

17ASW151

Indiana.. .  .19DB 

ttt>ndiana..47DR 

Indiana. .18X'

5|5lnterflal’] ..C -l 
Intemat’l . . .  .M-2 
Hülntamal'I.C-ZO 
H§InlernalT.C-36 
§Hlntemal’I.C-35 
IÍ5Intern’ LC-35B 
§§§lntenwt’I.C<40

H5Inlernal’I.C-5fl 
liilnlernat’I.C-Sl 
|§§Internat’ I.C.60 
4HInlernatT.W-2 
HÍlnlernatT. lA-1

H51nternat'I..A-G

M ack.............BL*
M ack............. BG
Mack...............BF
Mack............AB4‘
Mack.............. ABd
Mack ABt
Mack.............. AB6
Mack.............BM
Mack.............. BC
Mack.............. BC
Mack.............. BJ

Mack...........AE4*
Mack...........AK4*
Mack...........AK6

Mack..AC4Lighl 
Mack..AC4Med.* 
Mack AC6HeaTj‘  
Mack AC6

Mack AP*
Mack.AK 6-wb.* 
Mack.AC66-wh. 
Mack. .AP6-wh. 
Mack. .AP6.w h.’  

■Tbeoe m odela

Piarce-Ar.
Pierce-Ar.
Piarce-Ar.
Pierce-Ar,
Pierce-Ar.
Pierce-Ar.
Pierce-Ar.

. I3S385 

..15T298 
17T36I 

18W36I 
..19R479 
.24X479 
.2SM6II

XVa, B
(3f2

240001
24000
24000'
30000

86646
3696
3096
6496

10000
12000
16000

200001
200001
190001

280001

230001
17000

18000

18000

24000

220001
280001

21000

•S -6

fi-U

6-434x534 
Hx4?| 

8-354x434 
6-4JÍX6

1025
1195
1525

8 - 3 t íx í3 4
6-S5|x434
6-354x434

1876 6-334x434

1900
2678

6-354x434
6-454x434

3600 8-454x434

3900
2300

6-434x454
6-4x434

2460

2476

3450

3400

7600

6850

6-454x454

6-4x434

6-4x434

6-4H x43í

6 -434x6

4400
71001
8300

10125'
104001
104001
13000

16100
21500
21600
24000
37000

370001

can alao

Reo....................IB
Reo................... ID
Rao....................2B
Roo................... 2D
Rm ....................21  .
Roo.....................2J
R oo........................ 2K
Reo....................3H
Reo.....................3J
Reo................... 3K
R eo.................. 3M

13000
15000
17000
18000
19000
24000
28000

10500
10600
12600
12600
12600
16000
16000
16000
17600
17600
17500
17600

400
860
686
650
795
900

1146

1795
2450
2676
3300
6200

6300

2600
3000
4200
4000
4200
4160
4600
4700
6600
6260
6450

6160
5260
6460

4960
6600
6000
6460

8600
8600
8500

10600
11000
beanp

2500
1960
2360
3000
3600
4160
5400

MOTOR
Cilindros 
diám. j  
carrera
(Pulg.)

9.00/20
.00/20

9.00/20
10.6/20

0.60/20
32x6n
7.60/20

32i6n

32x6n
8.26/20

6-35(4x4
4-354x4 _
4-35it434
6-85(4x434
6-31(4x4
6-3H4X4
6-83(4x4

NHJMATICOS 
o  LLANTAS

Del. Tía.,

).0/20d9 
).Ü/20dí 
9.0/20d0 
10.5/ D 

20d

32x6od
7.6/20d

32t6nd

32i6gd
8.26/
2Cd

34x7o

34x7n
8.26/20

8.26/20

8.26/20

8.26/20

9.00/20

10.5/20

9.00/20

34x7ad

34x7nd I 
.25'263 
d 

.26/

8.25/ 
20d 

8.25/ 
2«d 

9.00/ 
2«d 

10.5/ 
20d 

9.00/21 
d

6.25/18 
6.60/20 
6.00/20 
30x5n 
30x6n 
30x5n 

.60/20

6-354x434
6-354x43
6-3MX43
4^34x534
6-434x634

6-8x534

6-334x6
6-354x6
6-354x6
4-434x6
9443^6
6354x6

6-3Hx6
6-4x534
6-4x634
0-4x634
6-434x634

696
636
846

1066
1246
1296
1365
1796
1846
1395
1976

6-334x5
6-334x6
6-334x6
3-354x5
6-354x6
,-35|x6

6-354x6
6-3Hx6
6-354x6
6-354x6
5-3Hx5
6-354x6

32i6n
34x7n
34x7n
36x8n
9.76/20

9.76/20

6.00-20
32x6n
8.25/20
34i7n
34i7n
34x7a
34x7n
9.00x20
36z8n
36x8d
10.6x22

36x6
36x6d
10.5/22

36x6 
36x6 
36x7 
10.6/24

36x7 
.76/22 

40x8 
40x8 
9.75/22 
rectora

8.25x20
8.25x20
9.00x20
9.00x20
9.00x20
10. 6x20
10.6x24

6.00x20
0 .00x20
6.60,'20
6.60/20
6.60/20
7.00/20
7.00/20
7.00/20
7.50x20
7.60/20
7.60/20
7.60/20

6.26/11 : 
6.50/fflí 
6.00/295 
32x6n 6 
32i 6n S 
32x6» d 
6.50/ 

2Mb 
32x6di 
34x7dn 
34x7dii 
36x8di

• a

6.0-SW
32i6cd
S,25xa)
34x7od
34i7i)d
34s7od
34x7oil
9.(ix2Cd
36>8od
36i8cd
¡0.5x21

ti
36x5d
36x5
10.60/

2 2 d
40iSd
40i6d
40x7d
10.60/
24d

.76/21, 
Ox8d < 

.0i8d t 
9.76/2!t

|K
8.2ii!l!!l*
9.«b2l|^

Ü.ÓÓiil,
10.íJÜI 
10.6x21

32x1
32x6
6.1
9.1

7.0/

7.-Ni7,6/J«|*

E l  A u t o m ó v i l  A m e b ic a s»
Ayuntamiento de Madrid



Serie 518 
Distancia entre ejes J28' 

ÍAtrgo com pleto  189’

Serie 521 
Distancia entre ejes 121' 

Largo com pleto  194°

Serie 527 
Distancia en tre ejes  227" 

Largo com pleto 200"

La linea H upm obile  para 1935 es la  más satisfactoria que hasta 
ahora se ha o fre c id o  a un  d istribu idor. La belleza  del nuevo 
H u pm obile  es notable. E l o jo  se da cuenta al instante de  la  p er­
fe cc ión  de  sus lineas qu e  arm onizan con  e l v ien to . L a  verdadera  
perfilación  o fre ce  algo n u evo y  extraordinario en  com odidad. 
Espaciosos in teriores que perm iten  m overse cóm odam ente y 
amplías portezuelas para entrar y  salir fácilm ente.

La serie H u pm obile  518 es la  de p rec io  más ba jo , y  sin  em bargo 
tiene 118 pulgadas de distancia entre ejes y  va equipada con  
un  m otor de  seis c ilin dros de  funcionam iento sensacional. 
Q uietud en  todas las velocidades. M ayor econom ía  de  operación . 
Y  pueden  venderse a u n  p recio  que U d. consideraría  im posible 
en  vista de  sus grandes ventajas.

Respalda al H upm obile  1935 la proposición  más equitativa que 
hasta ahora se ba  hecho a un d istribu idor. H ay oportunidad 
para d istribu idores com petentes en  varios territorios im portan­
tes. Escriba h oy  m ism o, o  cablegrafíe a nuestro Departam ento 
de E xportación.

H U P P  M O T O R  C A R  C O R P O R A T I O N
D ETRO IT, M IC H ., E. U. d e  A .  D /recc/ón  G b U g r é f ic a :  " H U P P "  D etroit

Ai.«'■20, 1935 49Ayuntamiento de Madrid



CamUmeá.
-Precios de lisia, e n f r ia  en la  fabrica

^ 0
3 “

i
•O “
*• JS ■5 MOTOR

CÜindros

NEUMATICOS 
0 LLANTAS

i i
ÚH

« .s
s i

diám. y 
carrera
(Pulg.)

Del. Tres.

200IVI
20000

R eo .. .  • 20000
Ro«....... 2UU0U

Í2Í9S
2670
2746

R,publie  C*2
R«public D-2
Rppubik... E-2 
Rppublic.. • F*3 
Rppublíc.. H*4 
Republic M-3

Rtpublic. ...35-4 
RtpubUt  Q6

Schicbt lOH

Sebpchi... .lOHA
ScbicM. . ..26H 
Schaebi 20HA

Schtcht 25h

SchachI ZSH
Schacht....UHA

Schacbl 30H
Schaetit. . .  ,36HA

Schacbl 35H
Sebacbt... .35HA

SchachI 40H

Sebacbt... .40HA

Sehacbt... .46HB

Srbachl 46H

SchadiI....KHA

SchachI 7«

Siertins PB4fl
SlailB f FBSO
StaHing FB4C
SutUng FB70
6l«cling...FBTl5: 
S l« ln i t . . .  FDSt

S-34ii6
8-3H i5

2
2-2H
2%3
9-4
4 -5
5-6

7-g
9-12

1>Í-2H

2-3
2-3M 
2J4-4

3-4H

3M-5
4-5H

4-5H
4H -e

i'A-BH
5-7

6-7 

6-8

7-6

7-10

8-11

9-12

l>á-2
2-2H
2H -3
2% -3
8>í
9-4

1100
1485
2006
2420
3285
4640

«570
11606

1495

1670
2096
2186

2506

2896
8060

3145
3296

B-8Hz6

6-3K»4>9
6 -3 ?4 a 4 H
6 - 3 ! í i 4 H
6 -3 JÍX 4H
6 -3 H x 6
6-4H16H

6 -4 H *5 > í
12-li8

6 -8 H x 4 H

6 -3 % t0 í
6-39íx4yc
6 -3 H x 4 !^

6 -4 x 4 H

6 -4 x 4 H
8 - 4 x 4 ^

5 -4x4M
6 -4 i4 H

9.00/20
9.00/20
9.00/20
.00/20

3578
3726

4296

4646

1696

6796

6896

6200

1136
1240
1690
2696
4680
3066

.00/20
9.00/20
9.00/20
9.0/2Dd

.00x20
6. 60x20
7.80/20

.26/20
9.76/20
10.6x20

10.6/20
10.6/20
20x6.60

20x7.00
20x7.50
20x8.26

20x8.29

20x9.00
20x0.76

20x9.00
20x9,75

6-4}4x4H
6-4x|x4H
6 ^ H I4 K

6-4Hx45í

9-4Hx4H
9-4Hi645

6-4Hx5>í

5-4Hx6H
6-3Hx4 
9-3M i4 
6-3H ziM
6-4x494
6-4x494
6-4x494

20x9.00
20x9.76

20x6.75

24x9.75

20x10.6
20x10.5 

24x10.6 

30x6

6.0x20d
e.6x20d
7.50/20
8.25/20
-.76/20
I0 .50X

2Dd
10.6/20
10.6/20
20x6.60 

d
20x7.Od 
20x7.5d 
20x3.25 

d
20x8.29

d
20x9.Od 
20x9.76 

d
20x9.0d 
20x9,75 

d
20x9.Od 
20x9.76 

d
20x9.75 

d
24x9.76 

d
20x10.6

d
20x10.5 

d
24x10.5 

d
40x8

.60/20 
7.00/20 
7.00/20 
7.60x20 
9.00/20 
8.26/20

“- 0 e

< 0
■3 i 
12 "S

s z á S
<3i2

Slerlini. . .  FB80S 
Sterling.. .  .FD90
Sierling FC90
FW97S 4  FD97S 

Slerlinx— FClOfl 
FWI15 &FD1IS 
FW140 & FDI40 

SterImg....FC14(I 
Stcrling— FC14S 

FW170 & FD170
Starling FC17Q
Slaclíog.. .FD195 
SteTÍinj.F.DT152 
S(erImB..FDT20C 
Sl«rllng..FDT25» 
Slacllng...FCT180 
Sleiíbg...FCT200 
Sterllng...FCS21C

MOTOR
Glindroc 
diám. y 
carraca
(Pnlg.)

6-4x494
6-4Hx494

Del.

12-12H
I6-16H
lO-lOH12-12H
15-18

6900
8926
4705
7370
8856
7265
7685

10175

26/20
9.00/20
9.00/20
36x8n
36zSn
40z8n
42x6n
40x8d
4lh8ii
40i8n
40i8ii
10.8/20
.00/20

40x8
42x9
86x6
40x8
40x8

6-5x694 
6-4Hx5H  
6-49ía5H 
6-5x594

6-394x494 6.50/18 6.60/18 B 
6-394x494 6.50/20 ‘  "
5-394x494 8.60/20

Tras.

8.26/20 
9.00/20 
9.00/20 
SOiSod 
36i8nd 
40x8iid 
42z9od 
40z8iid 
40x8nd 
Í4xl0nd 
42x9ad 
10.6/20 
9.00/20 
40x8 
42x9 
38x8 
40x8 
40x8

6-494x494 7.50/20

8-394x494 i 
6^94x59' 
6-494x59

6.60/20
7.00/20
7.00/20
7.60/20
9.00/20
8.25/20

Stawarf, ..27X 5E  36750 6290

Stodehahar T-239 10500 626 6-394x494
Studebakar.T.341 10500 660 6-394x4^
Slud«baker.T-265 10600 700 5-394*494
Sludabaher.T.430 10500 785 6-3Hi494
Stodebaher.T-44l 10500 815 6-394*4M
Slud.hah«c.T-465 10600 865 5-394*4^
Slud.hakar.T-641 13500 945 fl-394x4M
Sluddraktr T-653 13500 970 6^rtx494
Sludebakar T-Í65 13600 996 6-394x494
Sludebakar. T-683 13500 1045 8-394x4'
Sludabaker.T-841 lOOOO 1345 6 -3K x4h
Sludebakar. T-865 16000 1395 6-394x494
stiidabakar T.683 16000 1420 6-394x494
SladabakarW-841 18200 1765 9-4x494

6.60/20
6.50/

20d
7.0/20d
7,0/20d
7.0/20d
8.26/

2Dd
7.50/

20d
9.0/20d
-.0/20d
9.75/

20d
10.50/

24d

32x6
32x6
32x0
3.8/20d
6.8/20d
6 .6^0d
6.6/20d
..S/20d

6.6/20d
6.6/20d
32z6d
32i6d
12x6d

1.00/20 
i.00/20 
i.00/20 
1.00/20 
1.00/20 
1.00/20 
1.60/20 
1.60/20 
1.60/20 
). 60/20 
i.60/20 
1.60/20 
>.60/20 
).60/20 82 i4d

> -o

ES
s i

Sludebaker W-665
StudebakerW-883

While. . 5SSS

While..
Wbite..
While.. ..........707
While.. ......... 61!
While.. ......... 612
White. ...6 1Z K
While, .. .71Z

White. ......... 618
WhI'e. .618K
While. ......... 6Z0
While. ....620K
While.
While. .621K
While. ..........630
While. ....630K
WhHe.
Whili. ....... 631K

While. ......... 640
White. ........640K
Wliile. ......... 641
Whili. ....... 64IK

White. ........... 642
White ...........641

While. ........... 691

While..630SW25I
—SW, Axle

While..630SW251

18200
16200

SOOOOt

8000
13000
16000

li600t
130009leooo

17000

isooot
19500

isooot
21000

160009
24000

20000t
26000

240009
30000

200009
26000

240009
80000

260009
320009

320009

— SW .Azla 
— Air Brakas

Whita .642SW320 
Whiia..642SD320 
Whila..643SW420 
Wbila ..«13SD420

W illja..............236
W illjs ..............2«S
Willys..............336

.365WUlys.

$1646
1870

5300

1185
1296
1790
2450
2800
2960
2550

3600
3780
4350
4075
4650
4850
5000
6200
6760
6950

6100
6300
6450
6650

6760
6950

7250

MOTOR
Cilindros 
diám. 7 
carrera
(Pulg.)

6rti49 
8-4x4^

4-494*694

6-39it*4|
6-3Í1ÍX4,.
6-3A x4)4
6-3^*494
8-314*494
6 -3 & 4 H
6-3Hx49x

6-394x494
6-394*494
6-494*594
6 rtX ix594
«-496*694
6-4Ksx694
6-494*694
6-494*694
6-494*694
6-494*594

24000

24000

340009
340009
400009
400009

2 
2

294-394

294-394

NEUMATICOS 
o LLANTAS ¡ I

Del. Tr». I

.50/20

.60/20

10.6x24

7.00/20
7.00/20
7.50/20
7.00/2U
7.60/20
7.60/20
-.25/20

.00/20
9.00/20
8.26/20
9.00/20
9,00/20
9.00/20
9.00/20
9.00/20
9.75/20
9.76/20

32x64
32i6d

6-494x694
6^94*594
6-494*594
6- 494^)4

6-494*6?>
6- 494*5^

6-494*594

6165 5-496*594

6463

8025
8100
8550
8825

780
820

970

.00/20
9.00/20

.75/20
0.75/20

9.75/24
10.6x24

10.6/24

10 .61 
244 |6 

7 .00/aJl 
7.0/2M) 
7.5/20Hf 
7.l)/2«,! 
7.5/2CI¡:i 
7.5/2M'! 
■.25/ L- 

2 U  [ 
.0/SCKD 
•O./SMiC 
t'lCkliS 
.0,7tkU
./2O1I I!
'.O/hUK 
'./2U I 

J.O/SMl! 
9J.'2lld'It 
-.■6/W

0./!ftl i

8.25/20

9Í/2(M D
9 iS-TlD 

d I 
H;24d;i 
10.5i ' 

24d -I 
10.5/» > 

d

..25/2(1

6-496x694

6-494x594 
e -4 9 li6 9 4  
6 -4 9 6 i6 ‘ - 
6t494*6:

6-394*494
6- 394*494
6-391*494

8-394*494

8.25/20

9.00*20 
9 00x20 
40x8 
40x8

6.00/20
6.00/20
6.60x20

6.60x20

,26/aU
d

O.OiSIU'

40xSd 1 
40i6d

32i( 
32iS 
6.50s2( 

d
e.5(I d

A H R B T I A C I O N K S :

 • F ropa la ldn  d e lu ite ia
• •• D a 6  ruadas— prop u lilón  por 4

ruedas 7  10 nanm itloos 
t t — 1 0  N eum áticos
y P e to  b ro to  m Ailm o penn ltldo, en

libres

t t — P ropu lsión  por 4  ruedae 
t t t — C^n m otor Cummlua Dleeel
i — 6  ruedas 
b — Balones
I j l — Se sum lplstran tam bién ' 

rtiatanclas entre loa  ejes 
d — Dobles 
n — Neumáticos

k — Neum áticos í  e le cc ión  a precio 
ariicional 

B — BngcauBle cón ico  
C— Cadena 
D — D oble reducción
t t — 10 neum áticoe
p . p .  Com pletam ente Botante

S — C ón ico  helicoidal 
8 d — B iselado espiral de doUs 

reducción
R  Reducción sencilla
W  T o m illo  s in  da
R -W — R educción  p or  torollo 

sin On

La Carretera Panamericana
< C on tin n ación  de la  p á e in a  38)

E n M éxico se ha construido m agní- 
ñca carretera desde Laredo hasta la 
Ciudad de M éxico y más allá ; y también 
en la costa occidental, aunque con al­
gunas interrupciones.

E n Guatemala se han construido ya 
caminos, por los que en su m ayoría se 
puede pasar en todas las estaciones del 
año. E l sistema de carreteras del Sal­
vador está ya  bien trazado y sabiamente 
construido, adecuado para el proyecto 
general.

L a parte correspondiente a Honduras 
es corta, rodeando la Bahía Fonseca y 
aún está por construirse.

E n N icaragua hay ya  varias seccio­
nes construidas, no obstante que todavía 
hay algo que hacer en ellas en obras 
permanentes.

5 0

M t X I C O

P u en te  de co n s tru cc ió n  m od ern a  en la  C a rretera  P a n a m erica n a .

E l  A u t o m ó v i l  A m e b i e '^ ’”Ayuntamiento de Madrid
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La Calidad Servicio-Pesado 
de los Diamond *T "H ablapor st s o la !

S EÑALAR cualquier o unas 
pocas características de este 

gran camión, resaltándolas sobre 
otras ventajas vitales, sería una 
injusticia a uno de los mejores ejemplos 
realizados de ingeniería balanceada 
de camión.

El camión Diamond T  es excelente 
en todas sus partes. Su gran motor de 
camión, de 6 cilindros, 7 cojinetes, es 
reconocido en la industria como una 
obra maestra en el diseño de camiones 
de servicio pesado. Sus grandes 
frenos hidráulicos con tambores fun­
didos son los mejores asequibles y 
están suplementados por genuinos 
frenos de potencia al vacío BK. Sus 
macizos- ejes enteramente flotantes,

bastidor reforzado, trasmisión multi- 
velocidad y embrague tipo-camión 
son de incuestionable calidad de 
larga duración. Las cabinas de lujo 
no son sólamente magníficas en apa­
riencia, sino las más completamente 
equipadas, espaciosas y cómodas a no 
importa qué precio.

Examine minuciosamente las es­
pecificaciones de Diamond T. Com­

párelas, unidad por unidad, con 
las de otros camiones. Investigue 

la reputación del fabricante —  la 
solidez e integridad de la compañía. 

Considere su popularidad mundial. 
En cincuenta países el nombre y fama 
Diamond T  sobresalen—y cada día 
son más conocidos.

Diamond T  está sumamente inte­
resado en extender sus actividades en 
el mundo. Invitamos los comercian­
tes responsables en el negocio automo­
triz a que nos pidan detalles por cable 
o carta.
D I A M O N D  T  M O T O R  C A R  C O .

D ep artam ento d e  Exportación  
4 2 9  S o . D e a rb o cn  St., C h ica g o . I !l., U . S. A. 

P o r  C able; D IM O N . C H IC A G O

jjo m o á r o á  

ck  £ a  £ ín j¿ a  ^ u z m o n íT

M od elo  211A , iMt Toneladas— M otor de 6  M odelo 220, l H - 2  Toneladas— Cilindrada
cilindros, 7  cojinetes, y  cilindrada 228" 263" cúbicas, puede desarrollar más de 85
cúbicas, aforado com o de 63 C .F. puede C.F. (a forado p or  D iam ond T  com o de W
desarrollar 80  C.F. en el dinamóm etro. Sóli- C.F. de cam ión). Trasmisión Servicio-
d o  eje trasero enteramente flotante. Grandes Pesado (4-velocidades), ejes, bastidor,
Frenos H idráulicos Lockheed— trasmisión 4  muelles. Frenos de potencia al vacío, mas,
velocidades, alambrado blindado, m otor m on- grandes frenos hidráulicos Lockheed en las
tado en caucho. Entre ejes 135^á", 145", 4ruedas. Entre ejes: 135^8", 145 ,1 5 8
158" y 1 6 8 íé " . Peso del chasis 3,410 librasi y  1 6 8 U ".  Peso del chasis 3,600 librasj
maxima capacidad bruta 10,000 libras. capacidad bruta máxima 11,500 libras.

Otros modelos mayores, de hasta 20,000 libras capacidad bruta—  
un tipo y tamaño Diamond T  para cada necesidad de trasporte.Ayuntamiento de Madrid



SEGUROHASTA EL 
ULTIMO KILOMETRO

NUEVO INVENTO DE NEUMATICO DOBLA EL RECORRIDO EFECTIVO

N E W  TIRE

i  ' “"Va la
‘“Va.ó“ ra

l “ .Si «« '
\ « « ' * "  « i  el 
‘ «a'"'|v Sw- ■

E N F R IA D O  P O R  A IR E — D O S  

S U P E R F IC IE S  D E  R O D A D U R A

Al girar al neumático. los agujeros do reotl* 
lición se cierran bajo el peso del rohículo, 
eipeliendo el calor destructivo. Cuando se 
aoren esos agujeros, se espira alio frío. Que 
enfria ol neumitloo mientras va rodando. 
Hespirá, aspirando aire frío y osbalaodo aire 
callente. Y estos agujeros patentados de* 
lempefian WJnbién otra función Importante, 
tuindo so desgasto la primera supsrfido de 
rodadura, estos agujeros so convlorton en 
ranuras que forman una segunda superficie de 
rodadura antideslizante, que ofrece gran trac­
ción y protcecldn basta el último kilómetro.

MILES I  10.000-20.000 MILES 1  20.000-30,000 MILES

^ 1 Y -m í m ■ M í '

m ueííran- cóm o e l  i\»ievo neum ótioo B eíberling de baja  p res ión  oon d ob le  stíper- 
?  en/ríúfio p or  aire, le  i a  segw id a d  y  le ch orra  dinero. O becrve cóm o  la  form a  de le 

<<uper/*c{e oe r o d a d i^  y  el eetriodo de con tacto co n  e l  cam ino cam bian a  medida gu c  p rogresa  e l  deegaetn  
¿ f í x  .í. j  j/ cóm o  e l  neiunfifico de la dereclía tien e  tod avía  tra c c ió n  y  ae íu r ica íí n o r c  adicionales /Hlómetros de servicio .

ÍjOS neunjúticos uoii seguros li&s* 
tD Que qnedac planos o  lisos 
por e l desguste, cuando ae ponen 
resbalosos. E ntonces r e s a l t a n  
iiniy peligrosos, aun cuando es­
tán parcialniente desgastados,

NUNCA SE DESGASTAN HASTA 
QUEDAR LISOS 

Ul nuevo neum ático Seiberliug 
en friad o por a ire  nunca ee des­
gasta  hasta quedar Uso. Tiene 
flos suporficiea de rodadura. Cu­
ando la prim era se desgasta, 
después de d a r  e l recorrido  que 
«e esperu de nn buen neum ático, 
entra en a cc ió n  ia segunda su­
perficie.
Las neiiales de a ire  m ostradas n 
1h izquierda form an ranuras 
irnnsversale.s y presentan uau 
nueva siiperflulc üe rodadura 
para ol con tacto  con e l cam ino. 
D e es te  m odo, e l  pun to peligroso  
(le los n etm d ticos  corrien tes  se  
hace el punto d e seguridad en 
es te  nuevo SeiberUng.
E ste sorprendente neum ático ea 
seguro 7  de gran tra cción  hasta 
e l ú ltim o kilóm etro.

SUPERFICIES MAS GRUESAS 
—  MAYOR DURACION 

r «  superficie de rodadura gruesa 
de los  neum áticos ordinarios ge-

n cm  cuJor, y  este ca lor produce 
ráp ido  desgaste y  reventasones. 
L a superficie de rodadura bien 
gruesa ile un neum ático ord ina­
rio . en lu gar üe aum entar e l r e ­
corrido. lo  dism inuye.

En e l Sciberling se evita  e l  peli­
gro  del cu lor interno m ediante el 
en friaoiion (o  iior a ire  patentado, 
y  por esta razón , se puede bacer 
luáe gruesa su  superficie d e  ro ­
dadura. E l a ire  circu la  p or  el 
sunerflcie de rodadura. neu- 
m ático verdaderam ento respira, 
aspirando a ire  f r ío  y  exhalando 
a ire  callente. N aturalm ente, con 
una superficie de rodadura más 
gruesa y  bien enfriada, este seu- 
iiiútlco Selberllng corre  más 
k ilóm etros que todo  otro  neu­
m ático. el cual no puede tener 
la excIuslTA y  patentada ventaja 
Seiberling üo doble superficie do 
rodadura y  unfrlam iento por 
aire.

COJINES DE AIRE ~  SUAVIDAD 
DE MARCHA

L a s canales de a ire  en la  8Ui>er- 
flole de rodadura actúan tnmifión 
corno cojines de aire, dando al 
vehículo una suavidad de marchu 
extra orfllno lia .

MENOR COSTO DE FUNCIONA­
MIENTO DE AUTOMOVIL 

Los neum áticos S e ibcrliog  enfri* 
ados por a ire , para autom óviles 
de pasajeros, cuestaji solo  10 %  
más que los  neum áticos o r in a r l ­
os. pero duran e l doble que es ­
tos. Son, por lo  tanto, lo s  más 
econ óm icos del mercado.

NO ESTE SEGURO A MEDIAS

llehuse com prar uoum áticos que 
só lo  a ón  seguros hasta la mitad 
de su duración . N o comi>re neu­
m áticos resbalosos, inseguros y 
quo por una pequeSa d ifcrcoc io  
üo precio le  expones a  serios 
riesgos.
M oderulcc su  autom óvil con es ­
tos neum áticos con doble super- 

licie de rodadura y  enfriados por 
Mire, que son seguros basta  el 
últim o k ilóm etro . B s ig a  neu­
m áticos en friados por a ire  para 
KU au tom óv il nuevo.
Vea a l  representante del Selber- 
ling  ahora rnlsmo, quleu ^ s t o -  
sam ente l e  dará in form ación  de­
tallada sobre estos fam osos neu* 
ináticoe.
El neumático enfriado por aire e»tá 
protegido por derechos do patónte en 
los E.U.A.

THE SEIBERLINC  RUBBER CO M PAN Y. AKRON, OHIO, E. U. A.
V e p a r t a t u e n t o  d e  ICxportuciou

S E 1 B E R LI N G T W O  T R E A D

T I R E S

NEUMATICOS SETBERLING con DOS SUPERFICIES DE RODADURA Y  ENFRIADOS POR AIRE

( ') '/a r z o , 2935 5 3Ayuntamiento de Madrid



A thel F . Denham, durante ocho años 
editor en D etroit de la Chilton Com- 
pany, de la  cual form an parte E l  A u ­
t o m ó v i l  A m e r i c a n o  y  su revista her­
mana en inglés T h e  A m e s i c a n  A u t o -  
MOBILB {O verseas E d ition ), anuncia la 
form ación  de una organización de ser­
vicios técnicos, especialista en  la  indus­
tria  autom otriz, que dará cooperación 
en anuncios y  publicidad en general a 
sus clientes. L a  oficina se halla en 1235 
Lafayette Bldg., D etroit, Mich.

Según declara el Sr. Denham, 'este 
servicio, b a jo  su personal dirección, t i­
ene por ob jeto  interpretar los desa- 

. rrollos téchnicos en su aplicación prác­
tica a  los requisitos del m ercado. En 
otros térm inos, este servicio especial 
funcionará com o un puente entre los 
departamentos de ingeniería, de anun­
cio  y  de publicidad en general. Se 
ofrecerá  este servicio a fabricantes que 
venden directamente al consum idor y  a 
fabricantes que venden materiales a 
otros fabricantes.

A . F . D enham R. U. Lan^on

H o m b r e s  
d e  la 

I n d u s t r i a

John W . de Lind, Jr. ha sido nom bra­
do gerente de ventas de la  Overseas 
M otor Service Corp., con oficinas en 
1775 Broadw ay, Nueva Y ork , según 
anuncio hecho por R . W . Seeley, ad­
m inistrador general de esta compañía. 
E l Sr. De Llnd ha tenido mucha ex­
periencia en el negocio de exportación, 
al servicio de su empresa. Durante 
1927 y  1928, fu é  el representante de su 
com pañía en H awai!, Japón, China y 
las Filipinas. E n 1929 se le  nombró 
subgerente a cargo de gran  parte de los 
mercados asiáticos. . Desde 1933 fué 
representante especial en las Indias 
Holandesas, India Inglesa, Malaya, 
Australia y  otros países. E n 1934 fué 
ascendido al puesto de subgerente ge­
neral de ventas de la  organización 
central en Nueva Y ork.

Richard H . Langdon, de la Overseas 
M otor Service Corp., tendrá a su  cargo 
la  adm inistración de los negocios de 
esta organización, en la Argentina, 
U ruguay y  Paraguay, desde una oficina 
central en la  ciudad de Buenos A ires. 
Ingresó al departamento de ventas 
de la  General M otors E xport en 1928, 
y  a fines de 1929 fu é  transferido al 
departam ento de ventas de la Over­
seas. Desde 1932 estuvo a  cargo  de las 
ventas de la Overseas hasta el día de 
su ascenso a la  dirección de la  sucursal 
en  Buenos A ires. E l Sr. Langdon partió 
de N uevo Y ork , con destino a su nuevo 
puesto, a fines de marzo.

V icente Cano López, director gerente 
de la  Autolocom oción Casanova, de 
Valencia, España, term inó, hace poco, 
una de sus periódicas visitas a  los  E sta­
dos Unidos, en representación de su 
firma, la  cual es la  concesionaria para 
E spaña de los camiones D iam ond T, 
autom óviles Nash y  Citroen y  otros 
productos am ericanos p ara  automóviles. 
P asó dos semanas en Chicago, con la 
organización de la  D iam ond T . A  su 
regreso a  España, reunirá en con-
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ferencia a los siete concesionarios de 
la  D iam ond T  en ese país para form u ­
lar y  establecer un  program a de venta 
y  de servicio m ás en arm onía con la 
creciente demanda de que este camión 
goza en ese mercado. D ice el Sr. Cano 
que los negocios de España, particular­
mente los de im portación de productos 
americanos, están destinados a pro­
gresar mucho durante 1935.

M aurice Rutledge ha sido nombrado 
representante de fáb rica  de la  Graham- 
P aige para la Am érica del Sur. Su 
oficina central estará en Rio de Janeiro.

L. F. Feldhun, 116 Broad Street, 
N ueva Y ork , ha sido nombrado gerente 
de exportación  de la  M uncie Gear 
W orks, Inc., M uncie, Ind. E sta fábrica  
hace m otores m arinos amovibles y  un 
pequeño m otor que sirve para trans­
form ar una bicicleta en motocicleta.

John Prior, gerente de ventas de ex ­
portación, ha sido nombrado director 
de ventas en el extran jero de la Hein 
W erner M otor Parts Corp., fabricante 
de gatos h idráulicos, y  de la  Fabricated 
P arts M fg . Co., fabricante de piezas 
para  fren os hidráulicos. L a  oficina del 
Sr. P rior  está en 44 W hitehall St., 
Nueva Y ork.

W illiam  B. M ayo, hasta hace poco 
ingeniero je fe  de la  F ord  M otor Com- 
pany, persona m uy conocida en la  in­
dustria, se ha dedicado a un nuevo 
negocio, como presidente de la  Zonolite 
Corp. o f  A m erica , fabricante de ma­
teriales aislantes. E stos m ateriales se 
emplean para aislar hornos, corregir 
defectos de acústica, aislamiento de 
casas, etc. R. T. W alker, que fu é  
ayudante del Sr. M ayo durante su co­
nexión con la  F ord , continuará también 
de ayudante del Sr. M ayo en la  nueva 
com pañía Zonolite.

R , W .  S «*U y J. W .  D e L in d . J t .

Jam es B arrett ha sido nombrado^rep­
resentante de fáb rica  en el Brasil de 
la  M achined Parts Corp. de Detroit, 
fabricante de las piezas de encendido 
M apco. L a  oficina del Sr. B arrett está 
en rúa A lvaro A lvim  33-37, Rio de 
Janeiro.

Fabricará Bujías de Encendido

A caba de organizarse la Interna­
tional Spark P lu g  Co., con oficinas prin­
cipales y  fábrica  en 3402 Jannery St., 
Filadelfia, Pa. W . F . P rice es el presi­
dente de la  com pañía y  a  cargo del 
departam ento de exportación  está S. 
Dershwin. Adem ás de sucursales en los 
Estados Unidos, la  com pañía manten­
drá oficinas en  Am sterdam , Calcutta, 
D urban, A lejandría, Buenos Aires y 
otros puntos estratégicos. Se está for­
mulando un gran cam paña de ventas al 
exterior.

Benjamín W hittaker, Inc., 114 Liberty 
St., Nueva Y ork , representante para 
la exportación  de fabricantes ameri­
canos, celebra este año e l año 25 de su 
fundación. E n tre*las fábricas repre­
sentadas por esta com pañía se hallan 
la Cleveland Steel Products C o „ Handy 
Governor Co., H oover Steel Ball Co., 
Ram sey A ccessories Co., y  Radbill Oil 
Co.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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S T U D E B A K E R
Invade la Categoría de Precios Bajos con 

Camiones de Alta Calidad

m  T O N E L A D A  10.500 LB S. PE SO  B R U T O

* 5 6 5

C H A S S IS  S T A N D A R D  E N  L A  F A B R IC A

D otados de  N u e v o s  F reno s H id ráu lico s  D u o -S e rv o  de l t ip o  d e  C a m ió n

M otores poderosos.
R obustos ejes traseros Rotantes. 
Nuevos frenos.
Bastidor con  travesanos que 
calzan en  el an ch o  de  los 
largueros.
M ecanism o de d irección  del 
tipo de leva y palanca para 
servicio pesado.
Radiador de tubos ch atos—in ­
clinado a 9°.
T erm óstato en  e l m otor. 
Universales M echanics.
Eje delantero de  viga doble  “ T ”  
forjado a m artinete.
Cam bio de  velocidades con  ex­
ceso de capacidad.
M uelles de gran resistencia pura 
cam ión— m uelles auxiliares son 
de equ ipo corrien te , excepto en  
ckassis de  T on .
Em brague para servicio pesado. 
Gran variedad de m edidas de 
distancia en tre ejes.
Nuevo estilo de líneas.

Compárense
estas

Especificaciones

Compárense
estos

Precios

En 1935 la  Studebaker ofrece  los  cam iones de 
calidad de precio  m ás b a jo  en  el m ercado.

Estos cam iones están  dotados de frenos h i­
dráulicos duo-servo del tip o  de cam ión , e jes m ás 
grandes, m ayor poten cia , cu lata  de  a lum in io , 
Duielles m ás resistentes y m u ch os  adelantos 
Sensacionales qu e  n o  se encu en tran  en  otros 
camiones que se venden en  la  m ism a categoría 
de precios. N unca  se h a n  o frecid o  cam iones 
tan ventajosos a precios tan m ódicos.

M arzo, 1935

75 HP. 10.500 Ibs. peso  bru to

*565
y m ás en  la  fábrica  

80 HP. 13.500 Ibs. peso b ru to

*945
y m ás en  la  fábrica 

85 H P. 16.000 Ibs. peso bru to

*1545
y m ás en  la  fábrica  

110 HP. 18.200 Ibs. peso  bru to

*1845
y m ás en  la fábrica

El grupo de exportación  Studebaker incluye 
tam bién  autom óviles Studebaker y P ierce-A rrow  
y cam iones W hite e Ind iana . Cualesquiera que 
sean los p rod u ctos qu e  V d. venda ahora, Vd. 
puede aum entar sus ganancias con  u na  de  estas 
representaciones, sin  aum entar los  gastos de  su 
negocio . Cablegrafié o  escriba p or  in form es a 
T h e  Studebaker Export C orporation , South  
B end, Indiana, E .U .A. Cables: STUDEBAKER.

5 5Ayuntamiento de Madrid



Otra Innovación
en el servicio de 
engranajes de repuesto

NEW PROCESS
Remaches tratados 
al calor con cada 
juego de engranajes

L a  p a r t e  im p o r ta n te  ei> la  a p lica *  
e ió n  d e  e n g ra n a je s  a n u la re s  e s  la  
in s t a la c ió n  d o  l o s  re m a ch e s .
L o s  re m a c h e s  N E W  P R O C E S S  se 
su m in is tra n  a h o r a  c o n  c a d a  ja e g o  
<Je e n g ra n a je s»  s in  e o s t o  a d ic io n a l .

Para asegurar una corréela  a p lica c ión  e  insta lación  de los  ju eg os  de 
engranajes d e  d ife ren cia l, la N E W  PR O C E SS sum inistra ahora  e l necesa­
r io  n ú m ero  de rem aches correctos  en  lon g itu d , d iám etro  y  dureza  de 
m aterial— un  m étod o  recom en d a d o  c o m o  esencial p o r  la experiencia  
práctica  d e  treinta y  siete años.
La prim era  en  in trod u cir  paquetes proteclívos para  ju e g o s  d e  engranajes 
y la prim era  en  o fr e c e r  un  com p le to  suH ido d e  ju e g o s  d e  en grana jes en 
paquetes, la  N E W  PR O C E SS m archa  de n u evo  a la  vanguardia  d e  la 
industria o fre c ie n d o  ahora  e l ad icion a l servicio  d e  sum inistrar los 
rem aches que  requ iren  sus ju eg os  de en grana jes, con  e l o b je to  d e  per- 
fe cc io n a r  m ás aún e l tra b a jo  de in sta lación  d e  en grana jes d e  repuesto.

La fábrica independiente más grande de engranajes anulares y piñones del mundo

K lM á E E G É O U IP O  ^ ¡ m D l Í c Í t . U  P A R A
^  ^  ^  ‘ftgQ. a oww. I

L A  R E H A B IL IT A C IO N  D E  M O T O R E S

La com pañía KELLOGG ha venido construyendo 
com presores de aire desde hace un cuarto de 
siglo. E l presente surtido KELLOGG com prende 
un tipo de com presor para cada requisito de aire 
com prim ido: para los garajes pequeños y para 
las estaciones de servicio más grandes. Los com ­
presores KELLOGG pueden accionarse con 
m otor de gasolina o  con  m otor eléctrico. Además 
de com presores, la KELLOGG ofrece  pulveriza­
dores de pintura y otros equipos de funciona­
miento por aire com prim ido.

N u ev o  m o d e lo  “ F ”  d e  m á q u in a  
S IM P L IC IT Y  p ara  la  p e r fo r a c ió n  e n  línea

Esta nueva m á q u in a  S im plicity  perm ite  h acer  fren te  a 
toda  com p eten cia  e n  traba jos  d e  rep arac ión . Se re­
q u ieren  só lo  u n os  p o c o s  m inu tos para  m on ta r la  má­
qu in a  em p ern án d o la  e n  e l b lo q u e  y  en  d os  horas se 
h ace e l tra b a jo  com p le to . C on  este m o d e lo  “ F ”  de 
m áqu ina  S im p licity  para  la p e r fo ra c ió n  e n  lín ea , en  su 
taller, p u ed e  U d. a ten der a  tod os  lo s  traba jos en  los 
m od e los  A , B , V 8  d e  F ord , tractor F o r d so n  y  Chevro­
let, es d ec ir , 6  m otores , con  u na  m áqu ina  sola . Todas 
las barras d e  cen tra ción  y  ca lib rad ores, herram ientas 
d e  p e r fo ra c ió n  y  d e  b ru ñ id o , lo  m ism o q u e  m icróm e- 
iros especia les, se in clu y en  en  l.a d o ta c ión  corrien te  de 
la  m áqu ina , s in  p r e c io  ad icion a l.

Las fo r m a f) S im p lie l ly  p a r u  r c f o r r n r  c o n  h a b b lu  lo s  c o j lit e ie *
«le  c ig ü e ñ a l c o r t a n  e x a c la m e n t c  la »  ran iiru A  «lo  o c e l t e  o n  el 
b lo q u e  y  e n  laa to p a a  «le  l«ts m o d e lo s  F o r d  y n  m e n c io n a d o s .
N o h a y  n e c e s id a d  d e  c o r l o  c o n  c in u e l .

Para catálogos y precios, dirígase al Departamento de Exportación, 
AMERICAN STEEL E X PO R T COMPANY, INC.

3 4 7  M adison  A venue, Nueva Y ork , N. Y ., E . U . A .  D irecc ió n  te leg rá fica : “ Am sta New Y o r k

5 6
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Sólo las legítim as piezas 
Bendix pueden rehabilitar 
verdaderamente los produc­

tos Bendix
Más de cincuenta milliones de vehículos automóviles, en todas partes del 
mundo, se han equipado con  productos Bendix. T o d a  m a r c a  de automóvil 
americano de 1935 lleva uno o  más productos de marca Bendix.

Cuando se requieren piezas para la rehabilitación o  reparación de cualquier 
producto Bendix, empléense SÓlo la s  le g ít im a s  piezas Bendix. Recuérdese 
que el Ú nico  interés que el fabricante de piezas de imitación puede tener es la 
ganancia para si mismo. La organización Bendix está profunda y permanente­
mente interesada en la satisfacción continua de cada dueño de automóvil, en el 
futuro comercial de cada concesionario y representante de los productos 
Bendix, y sobre todo, en la buena reputación de cada producto Bendix.

La venta de los legítimos productos Bendix y piezas de repuesto para los 
mismos, es un negocio que requiere una inversión pequeña. Brinda la seguridad 
de un desarrollo natural, muy lucrativo, a causa de los millones de vehículos 
que están equipados con  productos Bendix en todas partes del mundo.

B E N D I X  P R O D U C T S  C O R P O R A T I O N
401 Bendix Drive, South Bend, Indiana, E. U . A . (Subsidiaria de la B endix Avialion Corporation)

Representantes de Ventas Rara la A m érica  Latina 

A M E R IC A N  STEEL E X P O R T  C O ., IN C .
347 M adison  Avetiue, N ueva Y ork , N . Y ., E. U . A .

D irección  telegráfica: A M S T A

Vn negocio perm anente, lucrativo y  de gran porven ir  —

E n fren a m ien to  m ecá­
nico B endix  —  al vacio 

y  aire

Carburador Stromberg

É Y

eí SER VIC IO
BENDIX

Cambio de marcha 
“F inger-T ip”  Bendix

P R O D U C T O S  B E N D IX
Preño» B eod íx  de n cc ióo  m ecánica 
com pensada e h idráu licos ~  Sis* 
tema de eoírenam icnto p or  fuerza 
de va c io  B en d ix  6*K  — F renos 
neum áticos B ecdix-W estingbQ usc 
para au tom óviles— G obiern o  auto* 
m ático de em brague Starcix *-• 
Arranque aatom ático Startix Ben* 
dix— Propulsión  de arranque Ben* 
d ix  —  Carburadores Strom berg —  
F orro  de freno E clipse— Zapatas 
de repuesto B endix forradas en la 
fábrica —  H crram cn teje  y  ele­
m entos para talleres de reparación 
do chasis Bendix*Feragen.

M arzo , 1935 57Ayuntamiento de Madrid



Da m ayor fu erza  desde el principio

U S  P IEZAS P E R M IT E  DAN 

SAT ISFACC IÓ N  AL C U E N T E

D eb ido  a  su reconocida calidad, las 

p ie za s Perm ite se  utilizan  por m uchos 

im portantes fabricantes de au tom ó­

viles. Lo s talleres y  las estaciones de 

servic io  em plean las p ie za s de  re­

puesto  Perm ite para asegurar la sa tis­

facción  de  su  clientela. A  solic itud  

enviarem os el catálogo general de  p ro ­

ductos Permite.

Es buen negocio instalar el ém­
bo lo  que da m ejor servicio al 
cliente. Es por ésto que siempre 
resulta más lucrativo el empleo 
de ém bolos Permite de repuesto.

Entre las ventajas más sobresa­
lientes de los ém bolos Permite se 
halla el acabado de la ranura para 
el anillo o  aro. Labrada a má­
quina, con  la suavidad de un es­
pe jo , la ranura del ém bolo Per­
mite n o  tiene protuberancias que 
se rebajen p or  el desgaste. El

anillo se sienta más rápidamente 
y queda alineado con  toda exacti­
tud. E l m otor produce mayor 
fuerza desde el prim er m ovi­
miento de ém bolo. Y  finalmente, 
sus clientes quedan satisfechos 
con  los ém bolos Permite y con  el 
m ejor servicio que Ud. les da.

El surtido de ém bolos Permite y 
piezas correlativas es com pleto—  
una pieza de repuesto para cada 
requisito de m otor.

ALUMINUM INDUSTRIES, INC., Cincínnati, Ohío, E.U.A.
S a c n r s a l  d e  f f t b r l c a  y  d e p f i n l t o  e n  A m b e r e s .  B é l g i c a  

D l t - e c c l O n  t e l e g r i i f t c a i  “ A l l n l ”  C i n e l n n a t l  
G e r e n t e  e n  E n r o p a i  C o r n e l l u s B e n  &  S t a b B o l d  S .A . ,  A m b c v e s ,  B é l B l c a

PRODUCTOS PERMITE
5 8

Para todas las marcas de automóviles, camiones, óm nibus y tractores

E l  A u t o m ó v i l  A m erican»
Ayuntamiento de Madrid



UNA CONSUMIDORA DE EXIDE GANA

LA MEDALLA DE ORO OFRECIDA POR 
BUS TRANSPORTATION

£ /  Sr. W . A . D uvall, gerente de conserva­
ción de la G reyhound M anagem ent Com ­
pany, explica por qué los ómnibus G rey­
hound están equipados con acumuladores 
Exide —

“ Durante estos últimos tres afios, la G rey­
hound M anagement Com pany ha ordenado 
que todos los ómnibus nuevos se equipen 
con acumuladores Exide.

“También, durante este período de ti-

E l Sr. W . A . DuvaU y  la medalla d e oro otorgada a su em presa por B us Transportation 
por excelencia sobresaliente en m étodos y  prácticas de conservación mecánica.

empo, todos los acumuladores de repuesto 
que hemos com prado y  todas las piezas que 
hemos empleado en la reparación de acu­
muladores, han sido a d q u i r i d o s  de su 
compañía.

“ Nuestro afán ha sido que el servicio 
Greyhound sea de lo  más seguro que huma­
namente pueda conseguirse, y  ésta es la 
única razón que nos ha inducido a adoptar 
el E X I D E  com o equipo de norma” .

Concesionarios en el M undo Iberoam ericano
A B O B N T IX A ,  Büeoo s A J r u

An g la *A rzen (tn «  G enera l E le ctric  Co.. Ltd.
Calle  B lt a d a v U  14TS-1483. P U s a  de l Coo> 

greio.
B O L IV I A

Cornellua P .  O undlach  &  C ía.. L a  P a s  r  
Orura.

B R A S I L
W lllQ É n n  X a v ie r  &  Cía.. L td .. B ú a  ü r g *  

guayaría 41. B le  de Janeiro.
Importadora de Fe ira ge n í.  P raca  d. Pedro  

11 N . O e 10 , Para . Braetl.
OHvelra  P e n a lr a  A  C U ..  B ú a  D r .  Joao

 Le lle . 28. C am ploa  G rande. B ra s il.
C H I L E

iD lem atlonat M ac h ln e ry  Co.. G allo  Uoraodé  
920. C as illa  lO T -D .  Santiago.

In ie rnaU ona l M ac b ln a ry  Co.. P la za  Soto- 
mayor S. C a l il la  9 0 *V .  Valparaíso.

C O L O M B IA
A . Cardóse A  C ía .. A p artad o  888. Bogot&.
R .  G . Eestrepo A  C ía ., Apartado 210 . 

MedflU la.

A  causa de la seguridad atestiguada 
por el Sr. Duvall y  a causa de su du­
ración tan prolongada y  exenta de 
irregularidades, los acumuladores 
Exide mantienen en grado mínimo 
los gastos de funcionam iento y  con­
servación mecánica.

G uille rm o  P o ied a . Fe lae s A  Hermano. 
CarU gena .

Rodolfo  Bkb ard t &  Cía.. A p a ite d o  de C o r r »  
217. Aéreo  43, B arraaqu llla .

H ijo s  de B  Bueno Sucs.. Bucararoaiiga. 
C O S T A  R I C A

General Service  Statlon, Sa n  Jora 
C U B A ,  Habana 

Com pañía N ac io n a l de Acum uladores. A v . de 
la  Repúb lica  93.

C T JB A C A O , A N T I L L A S  H O L A N D E S A S
D .  Cardóse, Apartado N o. 65 

G U A T E M A L A  
P .  Q, Cofiño, A n tigu a .

H O N D U R A S .  Tegucigalpa, W a lte r  Brcthars, 
M C X IC O ,  M éx ico. D .  P .

G enera l E leetrlc. S . A.
Itu rb ld e  j  A rt ic u lo  128. México.
Ouadale iara, M onterrey. V e ra  Cruz. 

N I C A I U G U A .  M anagua  
L o s  P recios F lcb o s R .  Morales.

P A N A M A .  Colon 
La iD  Broa., P .  O . B o x  42.

'■'V
;i1i ;

P A R A G U A Y .  AauDcJóa 
S  y  P  Peres.

P G R U .  Hum berto  B o llo . Tacna. C a s il la  249.
Te ssara  Hnoa. M an tas N .  145-153. L im a.

P U E R T O  R IC O .  Sa n  Juan.
G zide  B atte ry  Se rrlce  Co.. Ochoa B ld g ..  P .

O. B o x  1876.
R E P U B L I C A  D O M IN IC A N A ,  Santo  D om ingo  

E n r iq u e  R .  N uñea, P residente  Vasquex, No.8.
G L  S A L T A D O R .  Sa n  Salvador.

E .  E .  E u b e r  A  Co.
U R U G U A Y .  Montevideo 

G enora l E lectric, S . A ..  703 E sq . C ludadela 
V E N E Z U E L A  

José Padrón. Carm en a  Puente  A rauea  514.
Caricas.

C arlo s E r ig e .  Maracalbo.
S r .  AlelJUidro D o b ro v iu .  Apartado  S. Colon. 

Venezuela.
E S P A Ü A

Autotraeclén E léctrica, S .  A ..  M o ya  6 7 8  
BarceloiiB.

£ x í6 e
El acumulador de 

larga vida
TH E ELECTRIC STORAGE BATTERY CO., Filadelfia, Pa., E.U.A.

Departamento d e  E xportación . 23 W est 43rd Street, N ueva Y ork , N . Y ., E .U .A .
"L a  fábrica más grande del mundo de acumuladores para todo fin".
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He aquí la razón por 
qué son M U C H O  
más firmes las co­
rreas en V  Gates

E l n ú c le o  o  c o r a z ó n  d e  la  c o r re a  en  V  
G ates se  h a ce  d e  cu erd a s  d e  c la se  e sp ec ia l.

Estas cn erd a s  se te je n  d e l a lg o d ó n  m ás 
firm e  d e l m e r c a d o . L n e g o  se em p a p a  cada 
cu erd a  e n  p u r o  c a u ch o  l íq u id o ,  c o m o  se ve  
en  lo s  g ra b a d o s  d e  la  izq u ie rd a .

B a jo  le n te  d e  a u m en to , c o m o  l o  m ostra ­
m o s  a b a jo , se  p u e d e  v er  e l p u r o  ca u ch o  
l íq u id o  sa lie n d o  d e  cad a  fib ra  d e  cu e rd a .

C u a n d o  estas cu erd a s  re llen a s  d e  ca u ch o  
se e m p le a n  e n  la  c o n s tr u c c ió n  d e  una co rre a  
e n  V , e l c a u c h o  d e  las cu erd a s  se a d h iere  
p e r m a n en te m e n te  a lo s  m a teria les  co n tig u o s . 
Es p o r  ésto  q u e  estas cu erd a s  re llen a s  de  
c a u ch o  n o  p u e d e n  a flo ja rse  o  saltarse. Su 
se p a ra c ió n  es im p o s ib le . N o  h ay  roza m ien to  
in te r io r .

Las G ates so n  las ú n ica s  co rre a s  e n  V  q u e  
se c o n s tru y e n  c o n  cu erd a s  re llen a s  d e  ca u ch o . 
Las co r re a s  e n  V  G ates so n , p o r  esta ra zón , 
m u c h o  m ás firm es . S e  garantiza  q u e  d u ran  
m ás y  d a n  co m p le ta  sa tis fa cc ión .

The G ates Rubber Company, Denver, Colo-, E. U. A .
"L a  íábriea más grande del mundo de correa» de venliladores"
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3 0  Años de Exito Respaldan Este Gran

NUEVO CAMIÓN REO

DOTADO DEL FAMOSO MOTOR

CORONA-DORADA REO

• Este extra fuerte camión, nuevo en 
el surtido Reo, posee las ventajas 

del atractivo aspecto y  de la fina cali­
dad, que tanto lo destacan en su cate­
goría. Con una capacidad bruta de 
4765 kg. (10.500 Ibs.) usa el famoso 
m otor-d e-cam ión  C orona D orada, 
fabricado por la Reo.
Este nuevo “ Speedwagon”  indiscuti­
blem ente representa, por su estilo, 
fuerza, velocidad, tiro, equilibrio y  dura­
ción, el autovehículo de mayor valía

intrínseca que ha fabricado la Reo.
Al adquirirse un Reo se consigue la 
inapreciable ventaja del Aforo de Habi­
lidad R eo—garantía exclusiva de rendi­
miento positivo que predice exactamente 
lo que hace el camión. Escríbanos o 
cablegrafíenos, hoy mismo, pidiendo 
detalles completos.
.Para casi todo lo  iransportabíe  exia íe, en at 
surtiao R eo , e l  v eh ícu lo  d el tip o  y  tama'io 
m ás adecuado—desde ¡o s  d e trabajo lig ero  a loa 
d el s e r v ic io  m ás p e s a d o —gue le resu lta  com ­
pa rativam ente mas con ven ien te  p o r  e l  p rec io .

A L G U N A S  C A R A C T E R ÍST IC A S
M otor de 6 cilindros, de 79 x  127 n>™- 
(3-H " X 5") y  3,78 litros i230 plgds. cub.) 
d e  cilindrada. . . .  68 H . P. a  2800 r.p.®. 
Gran fuerza de rotación aba jas  velocidaasi
m otrices—B loque al crom o níquel..-émbo­
los “ L o-E x” . . .  Puente (ejei trasero entera­
m ente flotante, de construcción 
C a ja  de 4  velocidades, de construccito 
F ren os  hidráulicos. E sp a cio  máximo 
carga. D e  353 cm . (139") a  4 2 2  cm .(l60) 
entrejes o  de batalla. Aspecto pernlatlo.

A '4!.'

REO MOTOR CAR CO M PAN Y L A N SiN G r M IC H IG A N , E. U. A-
D i r d c c i ó n  t e l e g r ó f l c c :  R E O C OAyuntamiento de Madrid



IPARA CADA MODELO 
desde el más ANTIGUO hasta el MAS RECIENTE 

hay un completo surtido de piezas de repuesto
!«ÍA causa de que com prende las principales piezas de repuesto, el surtido 

McQuay-Norris es el más sencillo, pi'áctico y lucrativo del mercado.
No hay necesidad de retener inactivo el dinero invertido en piezas raras 
de diferentes clases, cuando se tiene el surtido McQuay-Norris, que ofrece 
todo lo  que se necesita para satisfacer la demanda corriente.
Es el único surtido com pleto de piezas de repuesto fabricado uniform e­
mente ba jo  una sola marca y ofrecido ba jo  un com pleto servicio inter- 
nacioual. Lo emplean también, de dotación original, los principales fabri­
cantes de automóviles.
A  ésto, precisamente, se debe el que los concesionarios de los productos 
McQuay-Norris, en todas partes del m undo, pueden desarrollar un negocio 
remunerativo contra toda competencia.

M cQ U AY-N O RRIS M AN UFACTU RING  CO.
O ficinas G en era les : St. Lu is, M o., E .U .A . D ep a rta m en to  d e  E x p o r ta c ió n : 39  W ater St.

Nueva Y ork , N . Y ., E .U .A .
Fábricast S l*  L u is , I n d ia s a p o l l s ,  C o n n e rsT lI le , I n d .  ( d o s )  y  T o r o n l o ,  C a n a d á

McQUAY-NORRIS
PISTON RINGS •  PISTONS •  PINS •  VALVES •  BEARINGS •  PUMP PARTS • BOLTS • BUSHINGS

A N IL L O S  D E  E M B O L O S  : E M B O L O S  : P A S A D O R E S  : V A L V U L A S  : C O J IN E T E S  : P IE Z A S  P A R A  B O M B A S  : P E R N O S  : B U J E S  

iarzo, 1935 63
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S U R T I D O  D I S T  I N T I V  O

T H O M P S O N  P R O D U C T S , I N C
D epartam eulo de E xp oeiación :

CLEVELAND, OHIO, E.U.A.
D irección  lelegrá fica : T h om p ro, Cleveland 

R E P R E S E N T A N T E S :

Sao P aulo, Brasil

íKSM >®oVtON'

b o m b a s  DE AGUA 

e m p a q u e t a d u  

g i ia u o s

' bujes oilite de

LU B R IC A C IO N
A U TO M A T IC A

rfNSOJÍES t x c c Ñ ^ S " '  
lüfcos Y rm oR ís

'^t^SBERoo
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La bom ba com putadora W a y n e  sirve no sólo  
para m edir y  extraer la  gasolina, sino tam bién  
para ven derla . Es una poderosa ayuda de venta  
para el H O M BR E CON LA M A N G U ER A.” ____

D.’ OS años de uso práctico, en miles de las m ejores estaciones 
de servicio han demonstrado conclusivam ente que las bombas com puta­
doras W ayne son los elem entos más activos para el desarrollo de la 
venta de com bustible directamente al consum idor de todos los ofrecidos  
hasta hoy día al com ercio  al p o r  m enor. En todo lugar donde se han 
instalado, 'han producido inmediatas y  permanentes ganancias al nego­
cio, a causa de que las ventas quedan colocadas sohre una base de dinero 
en lugar de una base de galón.
Aumentando cada venta unos pocos centavos para completar una suma 
"‘ redonda” , da p or  resultado un aumento en ventas anuales que es 
verdaderamente sorprendente. Además de estas adicionales ganancias 
provenientes de la m ayor cantidad de com bustible vendido, las bombas 
computadoras W ayne incrementan loe beneficios netos evitando las 
pérdidas resultantes de la medición incorrecta, ya insuficiente, ya ex- 
cessiva. Cada gota de líqu ido que pasa p or  la bom ba queda anotado y 
registrado en ella con  exactitud.
Las bom bas computadoras W ayne sirven también de efectivo anuncio 
a su negocio. Simplifican la contabilidad, reducen los gastos generales, 
agradan a la clientela, aceleran el servicio y aportan confianza y presti­
gio. Resarcen pronto su propio  precio. Representan una necesidad 
imprescindible.

p a n e l d e  anuncUt Üugírado arriba, a prado 
adiciontd.

W A V X E  C O M P A X Y
O ficina  p r in cip a l y  fáb rica  

, 750 Canal St., F ort W ayn e, In d ., E .U .A .
I F á L r ica e  sn h M d la r ia s  o n  L on *

In g la te r ra ; L o s  A n g e le s ,  C a l i f . ,  R o c h o s te r , 
I F.. U. A . C a n a d á — W a y n e  C o .,  L t d . ,  T o r o n t o .  
I Canadá, In g la terra — W a y n e  T a n k  Á  P u m p  C o „  
I Ltd., 4 2  N ow ian d s P a r k , L u n d r e s . E s p a ñ a  y  

«olon ias e sp a ñ o la s—• A u t o c e s o r io s  H a rr y  W a lk e r , 
I S.A., R o s e lló n  1 8 4 ,  B a r c e lo n a , B rasÚ — E q u ip a*  
I m em os W a y n e  d o  B rasÜ , L t d a .,  m a  d a  

u p iao  3 0 /3 0 A , R io  d e  J a n e ir o .  P e r ú — A . y  F . 
S .A ., E d if ic io  W ie s o ,  L im a . F i l i p i n a s »  

j Munlla M a ch in e ry  &  S u p p ly  C o .,  I n c . ,  6 7 5 * 6 8 1  
1 M a n ila . C o lo m b ia — S o c ie d a d  C om er*

oiai H o la n d o -C o lo m b iu , a p a r ta d o  9 4 ,  B a r r a n q n il la . 
[  7  A f r ic a  O c c id e n t a l  P o r tu g u e sa — K u r l
I rorn, p u j J a  Vrata .59 , L b b o a -  R e p ú b l ic a  D o -  

n t in lrn n a ^ A . D a lm u u  R . ,  U u b e l la  C a t ó li c a  1 1 5 ,  
l> a n lo  D n ioingo.

Las bom bas exbibidoras Wayne 
Displaymeter, con  las mismas ven­
tajas para la venta de combustible, 
proveen  tam bién vitrinas de exh i­
bición brillantemente iluminadas, 
a su estación de servicio, que facili­
tan el mostrar mercancías, para 
aumentar las ventas de accesorios 
y obtener ganancias adicionales.

La bom ba com putadora Wayne 
del Displaymeter m ide e indica el 
núm ero exacto de litros y frac­
ciones de litro de gasolina o de otro 
combustible vendido, computando 
y anotando con  exactitud el precio 
en la moneda nacional, en un regis­
tro donde ambos totales quedan 
correctamente inscritos.

Estas b o m b a s  so  o f r e e e a  e n  g a lo n e s  d o  lo s  E s ta d o s  
U n id o s ,  o a  g a lo n e s  In g le se s , e n  l i t r o s  y  e n  l o s  sis* 
te m a s  m o n e ta r io s  d o  In g la te r r a . H o la n d a , A f r ic a  
d e l  S u r , E sp a ñ a , C a n a d á , M é x ic o ,  C o lo m b ia ,  P u e r to  
R i c o  y  J a m a ica . P u e d e n  ta m b ié n  adaptar.so a  lo s  
s is te m a s  m o n o io r lo s  d e  o t r o s  p a íse s . L o s  cam * 
b i o s  d e  p r e c i o s  se  e fe c t ú a n  c o n  fa c i l id a d .  P íd a n o s  
b o le t in e s  n h ora  m is m o .

O t r o s  p r o d u c t o s  W a y o e : B o m b a s  y  d e p ó s i t o s  o 
ta n q u e s  d e  c o m b in a c ió n  p a r a  g a s o lin a ,  a e e lte  lu b r i*  
c a n te ,  k e r o s ln a ,  o l e o b e l  y  g a s o l in a ;  le v e n ta d o r o s  
d e  a n to m Ó T Íle s ; s u r t id o  c o m p le t o  d e  b o m b a s  p a ru  
la  v e n ta  d e  g ra sa  lu b r ic a s t e ,  c o n  d e p ó s i t o s  o  sin 
e l lo s ,  c o m p r e s o r e s  a ire  y  la v a d o r a s  d e  a u t o m ó ­
v ile s .

B o m b a s  c o m p u t a d o r a s  y  
r e g is t r a d o r a s  d e  c o m b u s t ib le  W a y n e

• Jtíarzo, 1935 65Ayuntamiento de Madrid
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EL LEVANTADOR W E a v C R  DE COLUMNA DODLE
Sin igual para la lubricación y trabajos 
por debajo del automóvil, a causa de tjue 
no tiene RIELES QUE ESTORBEN el 
servicio. El mecánico tiene fácil acceso a 
cada parte del vehículo, sin que se lo im­
pida la sección superior del levantador.

Con un levantador de columna doble, se 
hace todo lo  que cualquier otro levantador 
permite hacer, además de muchas otras 
cosas que el levantador corriente no per­
mite hacer. Es una inversión remunera­
tiva, desde el principio, que paga buenos 
dividendos en ahorro de tiempo y  facili­
dad para ejecutar trabajos que de otra 
manera resultarían muy difíciles.

Admite todo tipo de automóvil, incluyendo 
el nuevo modelo con suspensión delan­
tera independiente. Se acondiciona in­
stantáneamente a toda distancia entre los 
ejes, de 100 a 160 pnlgadas. Queda sin 
estorbar mientras no se le usa. Se siuni- 
nistra con gobierno neumático o con go­
bierno eléctrico. Capacidad para 8.000 
libras, con un levantamiento de 66 pulga­
das, lo  que es amplio para cualquier ser­
vicio.
Ofrecemos también el levantador Weaver 
de columna doble en tipo de servicio pe­
sado, con capacidad para 24.000 libras y 
ajuste de distancia entre los ejes de 102 a 
204 pulgadas.

Ensayador De Combinación W E a v e R

2  M A Q U I N A S  E N
Todos los rasgos del Ensayador de Frenos 
Weaver y del Indicador de Alineación de 
Rueda Weaver, combinados en un solo equipo, 
para aprovechar m ejor el espacio y ahorrar dinero 
en la compra.

Idéntico en construcción y funcionamiento al equipo Weaver 
utilizado por las oficinas oficiales de inspeción de seguridad de 
los Estados Unidos y de varios otros países importantes.

W E A V E R  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N V ,  Sprinsfield, iiimois,
D irección telegráfica; “ W EAVER” . Claves; Bentley’e, Acm é y W estern Union.

E. U.A.

6 6
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La Unidad de C ierre de Repuesto RotarySeal
para com presores de refrigeradores de casa

E v it a  lo s  
e s c a p e s  p o r  el 

á r b o l  d e l 
c o m p r e s o r .

S e  in s t a la  c o n  
f a c i l i d a d  y  

r a p id e z .

F u n c i o n a  s i n  
r u id o .  N o  p r o ­
d u c e  v i b r a c ió n .  
E s tá  e x e n t a  d e  
I r r e p u la r id a d e s .

M ayores ganancias, co n  m án os trabajo, m ás la a d ic ión  d e  clientes 
satisfechos, hacen  q u e  la unidad de cierre de repuesto R o ta ry  Seal 
sea, para el m ecánica  reparador, el cierre idea l de á rb o l de co m ­
presor.

La Unidad Rotar/ Seal
pone fin a los m olestos y co stosos escapes por la bomba

H a c e  i n n e c e s a ­
r io  e l  u s o  d e  

e m p a q u e ta d u
S e  in s t a la  c o n  

r a p id e z

S e  h a c e  p a r a  la s  b o m b a s  c e  a g u a  d e  lo s  m o d e l o s  F o r d  
A  y  A A  y  lo s  C h e v r o le t .

L A S  U N I D A D E S  D E  C I E R R E  R O T A R Y  S E A L  H A N  
D A D O  S A T I S F A C C I O N  D E S D E  1925

La m ejor bujía de en­

cendido de la América  

se o frece ahora al co ­

mercio de exportación

La bujía de encendido

SILVER 
G U N - S H O T
con la chispa sobrecargada Para automóviles,

camiones y 
ómnibus

Una bujía de encendido muy popular en los 
Estados Unidos, debido a la poderosa chispa 
que produce. Los electrodos están plateados. 
La Silver ofrece menos resistencia eléctrica y 
por producir una chispa más grande, ayuda a la 
generación de mayor fuerza motriz. Para todos 
los automóviles, camiones y  ómnibus.

Perpetuamente eficaz
U n e f ic a z  d e p u r a d o r  d e  a ir e  d e  t ip o  d e  b a ñ o  d e  
a c e i t e  e s  e s e n c i a l  a  la p r o lo n g a d a  d u r a c ió n  d e l 
m o t o r  y  e c o n o m ía  e n  f u n c io n a m ie n t o  g e n e r a l .  
Q u it a  t o d a s  la s  m a t e r ia s  e x t r a ñ a s  d e l  a i r e  q u e  
v a n  a l  c a r b u r a d o r ,  p o s t e r g a n d o  a s i  in d e f in id a ­
m e n t e  c o s t o s a s  r e p a r a c i o n e s  y  p r o lo n g a n d o  la 
d u r a c ió n  d e l  m o t o r ,
E l a l t o  r e n d i m ie n t o  d e l  d e p u r a d o r  d e  a i r e  ” P e r -  
f e c t í o n "  H a n d y  e s  p e r m a n e n t e .  L a  ú n ic a  a t e n ­
c ió n  q u e  n e c e s i t a  e s  q u i t a r le  la  a c u m u l a c ió n  d e  
m a t e r ia s  e x t r a ñ a s  y  r e n o v a r le  e l  a c e i t e .
H a y  m o d e l o s  p a r a  t o d o  v e h í c u l o  a u t o m ó v i l ,  
I n c lu y e n d o  t ip o s  d e  in s t a la c ió n  d i r e c t a  en  c a r ­
b u r a d o r e s  d e  t i r o  d e s c e n d e n t e  o  in v e r t id o ,  
D u r a n  m á s  q u e  lo s  m is m o s  m o t o r e s ,
I n s t a la c ió n  f á c i l  y  r á p id a ,  E i d e p u r a d o r  d e  a ir e  
r e s a r c e  d ie z  v e c e s  su  p r o p io  p r e c io  e n  e l s u r s o  
d e  un  s o l o  a ñ o .
O t r o s  p r o d u c t o s  H a n d y  s o n :  f i l t r o  d e  a c e i t e  
O il f l l t o r  y  e l f a m o s o  r e g u la d o r  H a n d y ,  q u e  s e  
e m p le a n  e n  m á s  d e l  9 0 %  d e  lo s  f a b r i c a n t e s  
a m e r i c a n o s  d e  c a m io n e s  y  ó m n ib u s .

H A N D Y  G O V E R N O R  C O R P O R A T IO N  
De+roif, Mich., E.U.A.

D E P U R A D O R  DE A I R E  H A N D Y

L E G I T I M A S
Articulaciones Universales

DETROIT
SPRinO —QAgxgy

COMPENSAtfNO SPRtNG 

COMPASION ruinOE*

•TRÜNNION PIN 
B*LL

OREASe R1.U0

L o s  m ecán icos de a u tom óviles  con ocerán  en e l a cto  el grabad o de 
arriba. R epresenta e l m ás popu lar surtido D etro it  de articulaciones 
universales em pleadas, desdo h ace  m u ch os años, c o m o  eq u ip o  n or­
m al de con oc id os  autom óvites, tales c o m o  e l A d le r  (d e  A lem an ia ), 
A u bu rn , C hrysler, D e  S oto . D od g e . G raham , H upm obU e, O ldsm O ' 
bile, P lym ou th , R eo . W olv erin e  y  W iU ys 77.

L a  articu lación  universal d e  la aerle 4200 p or  prim era vea em ­
pleada en  autom óviles de 1933» e s  sim ilar, eu  asp ecto  exterior, a  Is 
ilustración  de arriba. L o s  nu evos  rasgos in clu yen  e l em pleo de 
co jin etes de rod illos  entre el pasador y  las b o la s  co n  b o ton es  de 
cen tración  en cada  extrem o d e l pasador, en  lu g a r  de g u ia  de resorte 
q u e  centra e l eje  en el t ip o  m ostrado arriba.

O frecem os ahora gu a rda polv os de cu ero  d e  n u evo estilo, q u e  per­
m iten la  ap lica ción  en qu in ce  m in u tos  sin  quitar el á rbo l propu lsor 
del autom óvil. N o  hay  necesidad de herram ientas especiales.

Sólo las Leg it im as P iezas D etro it A segu ran  Satisfacción  Com pleta

B E N J A M I N  W H I T T A K E R  I N C O R P O R A T E D
Esfób lec id ó  en  1909

G E R E N T E S  D E  D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C IO N  ^

I 16 Liberty Street, Nueva York, N. Y., E.U.A. |

t
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L o s  l e g í t i m o s

C O J I N E T E S  T I M K E N

reíortalecen 
la confianza de la clientela

La confianza de la clientela es algo de sumo valor, que ha de 
protegerse m ucho en todo momento. E s por esto que resulta 
tan conveniente la instalación de legítimos cojinetes Timken.
El nombre “T IM K E N ” , estampado sobre la taza y  el cono de 
cada legítimo cojinete Timken, vale para Ud. m ucho más que 
la misma ganancia que Ud. pudiera obtener en cualquiera 
instalación de cojinetes, a causa de que asegura al cliente com ­
pleta satisfacción y  seguridad, lo que refortalece su confianza 
en su habilidad e ingridad. E l cliente sabe entonces que Ud. 
vela por su seguridad y mientras abrigue esta confianza hará 
negocios con  Ud. The Tim ken Roller Bearing Service & 
Sales Company, Cantón, Ohio, E.U .A. D irección telegráfica: 
“ T im rosco” . Oficinas de exportación: 16 W est 60th Street, 
Nueva Y ork . N . Y ., E .U .A .; 409 Olive Street, Dallas, Texas, 
E .U .A .; 1800 Van Ness Avenue, San Francisco, Calif, E .U .A .

R epresentantes Exclusivos de Ventas
A rggn t ln a— E . Rochette, Pataje B aro la  3S9, Buene i Airee 
B ra s il— B. R. Rand, R ú a  Senador Dan ta s No. 37, R io  de Janeiro 

Chile— John A .  Llgtit, C a s il la  4077, Santiago  
Colombiai— A n u illn o  VasQues L  Cia., A ga rtado  1732, Bogotá 
Costa R ica— J. G. Rothschild. P . 0 .  Box  1466, Sa n  José 
Ciiha— C .  H . M a c K a y .  A ven ida  7, Entre  34  y  38. Reparto M lram ar, Habana 
Ecuador— L. A .  Lavalle  La.. Carre ra  Venezuela No. 93, Apartado No. 283, fluito 
F illn in a s— M u lle r  t.  P h ip p s  (M o n lla )  Ltd., Paci6 c B Id g .. M an ila  
F illo ln a s— A lia n  Autom otive  Export Company, 163 F ir s t  Street. S a n  Francisco. 

Ca lil..  U . S .  A.
Guatomala— J. Q. Rothschild, P . 0 . B ox  1466. Sa n  José, Costa R ica  
H a it í— J. G . Rothsehild, P . O. B ox  1466, S a n  José, Costa R ica

México J. E. Estrada, Anartadc 676. C iu d ad  do México, D , F.
México Estados de Sonora, B a ja  C a lilo rn la , S in a lo a  y Nayarlt— L a  C asa  do Rotae-

ciones, S. A ,  Apartado 70. C iudad  Qbregon, Sonora
México E slados de Yuca lan , Camneobo. Tabasco y  C iilapas— Franciteo Preve, Room

807, u sa  Braadway. New Yo rk. U . 8 . A.
Panam a— Om phroy’s Au to  Supp ly, P . 0 .  Drawer Y ,  Ancón, Cana l Zono 

Perú— Aifred  Palliser, Caite Correo ISO. L im a
Puerto Rico— J u lio  T . Rodríguez. 68 8. B ra u  Street. P. 0 . Box 1325, San  Juan

Salvndor J. G. Rotbschild, P . O. Box  1466. S a n  José, Costa R ica
T rin idad . B .W .I.— Neal 4  M ae sy Eno lneorlng  Company, Ltd., 35 M arin e  Sduarc,

P o rt  o l Sp a in
U ruguay— E. Rochette, Pasaje  Baro lo  358, Buenos A ire s, A rge n t in a  (Factory 

Represantative]
U ruguay— Clericetti y  B arre lla , Rincón 729. M ontevideo (D istr ib u to r)

Venezuela— M anuel C. Perez H ile , Apartado 567, Caracas

TIMKEN

Kelsey-Hayes V Motor Wheel
Ruedas de 

m adera, de 
rayos de 

alambre y de 
disco

Tam bores de 
frenos, llantas 

metálicas y 
piezas de 
repuesto

Resulta mas lucrativo reemplazar 
con legítimas p iezas de equipo, 
las mismas piezas que los fabri­
cantes de automóviles emplean y  
recomiendan. Cuestan menos a la 
larga y  aseguran siempre un ser­
vicio sa tisfa ctorio .........................

•

D ep a rta m en to  d e E xp orta ción

O v e r s e a s  M o t o r  S e r v ic e  C orp .  
1775 Broadway, Nueva Y ork , N . Y ., E. U. A.

D i r e c c i ó n  t e l e o r á f i c a :  * * M o t o r a e r v c 3 ’
T o d a a  l a s  c l a v e s .

Programa del Radiorreceptor de Automóvil 
AMERICAN-BOSCH para 1935

Dos nuevos modelos 
de radiorreceptor de 

automóvil

M O D E L O  6 3 4 —  El fu n e io -  
n a m ie n t o  d e  10 t u b o s  e le c -  
t r ó r i l c o s  c o n  6  t u b o s  d e  a lto  
r e n d im ie n t o .
M O D E LO  5 2 4 — El fu n c io ­
n a m ie n to  de  9  tu b o s  e lec ­
tró n ic o s  con 5 tu b o s  de alto  
re n d im ie n to .

Ventajas sobresalientes de 
los nuevos radiorreceptores 
de au+omóvil A m e r ic a n -  
B o sc h ,  q u e  f a c i l i t a n  su 
venta:

Elegancia  en estilo 

Brillante calidad de tono 

Vo lum en  com pleto a cualqu iera 
velocidad de cam ino 

Selectiv idad extraordinaria 

Sensitiv idad  com pensada 

C on tro l de conservación  de vo lu ­
men de tono 

Perfeccionda tram pa de ruido de 

chispa 

C on strucc ión  de anclaje 

Func ionam iento  instantáneo

S írv a se  ped irn os iuíorm ación desa- 
Hada sob re  el program o y  el cont' 
p leto  surtido d e radiorreceptores  
d e casa A m erica n ’ B osch  de alcance 
mundial.

L o s  íabrican ícs de los productos A m erlca n .R osch  Man ido siem pre a  id r** 
guardia de la industria en la creación , p royecto , ¡abricación  y  ven ta  de áruceín 
d e calidad m uy su perior  a  tos sim ilares de uso com ún. E s to s  productos sn 
los m eio r e s  d e su  clase porq u e  se  con stru yen  sob re  una base de calidad irto 
prochable y  no sob re  la base d e v tero  precio .

UNITED AM ERICAN BOSCH CORPORATION
SPRiNGFIELD, M ASS., E. U. A.
D irección Telegráfica! U N I A M B O  '^ 2 '
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LA  FUENTE CENTRAL
de abastecimiento

DE REM ACH ES
para todo el mundo
I  o s  rem aches T  R  &  S  que ofrecem os al 

^  com ercio  de exportación son  igua le s en 

superio r calidad y preciso labrado a máquina 
a los rem aches T  R  &  S  que usan los fab ri­

cantes de  autom óviles y el com ercio  en ge ne ­

ral en los Estados Unidos.

Cada  rem ache T  R  &  S  lleva la ga ran tía  de 
ser perfecto en todo sentido. Lo s m ejores 

rem aches tubulares cuestan  tan poco, que los 

dueños de  talleres, en todas partes, saben 
que no vale la pena especular con su calidad 

para obtener un  in sign ificante  ahorro de  d i­

nero,

Lo s rem aches T  R  &  S  se  perforan con sum a 

exactitud  y  tienen un borde curvo bien suave.

Se  centran y encabezan  con tanta exactitud 
que no pueden aplastarse. C on  esto s  e xce ­

lentes rem aches, los m ecánicos hacen el tra­

bajo con m ayor perfección  y  rapidez.

S írvase  pedirnos listas de  precios e in fo rm a­

ción com pleta sobre nuestro com pleto surtido 
de remaches.

TUBULAR RIVET & STUD CO.
B O S T O N ,  M A S S A C H U S E T T S ,  U .S .A .

The largest faciory in the world devoted to 
the manufacUire of Tubular and Clinck R iveis  

Cabl« address; Rlvtt. Boston, Bdntleys— ABC

Rehabilite los cilindros de los motores 
GRANDES con la STORM de modelo NK
Capacidad  de 31/4 a 7 I^ " ,  con 18” de profundidad y 

3 velocidades de husillo

^ R A N D E S  ganancias pue- 
den obtenerse rehabili­

tando m otores grandes de 
tractores y  camiones, lo m is­
mo que m otores marinos y  de 
tipo diésel. Em piece bien el 
negocio . . . con  una máquina 
STORM  de m odelo N K , la 
más grande de todas las per­
foradoras de cilindro de tipo 
portátil del m ercado. E s abso­
lutamente exacta, rápida en 
funcionamiento, sencilla en 
construcción, fá c il de m anejar 
y  económica en precio.
P o r a  b loques d e  Tn rios c ilin d ros , se  su ­
m in is tra  com p leta m en te  equ ip ad a  p a ra  
b a c e r  e l tra b a jo  de reh a b ilita c ión  de c i­
lin d ros  sin  n ecesid ad  de ad itam ien tos .
P a ra  b loques de u n  so lo  cilin d ru , com o  
son  los  de los  t ra c to re s  C a terp illa r  y 
H o lt , se  o fr e c e  p a ra  e l  m od e lo  N K  u na 
base de u n  s o lo  c il in d ro  a  m od erad o  
p re c io  ad icion a l. E sta  base especia l 
p erm ite  la  p e r fo ra c ió n  de b loqu es  de 
u n o  y  de dos c ilin d ro s  co n  su m a rap i­
dez y  s in  la  neceflidad de q u ita r  los 
pernos.
L a  m á q u in a  p e r fo ra d o ra  S T O R M  de 
m od e lo  N K  o cu p a  ta n  p o c o  e sp a cio  que 
pued e em p learse  p a ra  la  reh a b ilita c ión  
de cu a lq u ier  t ip o  d e  c ilin d ro  co m p re ­
di d o  d en tro  de su  esca la . P e r fo r a  c i­
lin d ros  en  p o s ic ió n  v e r t ic a l  o  en  p os i­
c ión  h or izon ta l. D eb id o  a  sus tres  ve* 
locíd ad es  de h u sillo , p e r fo r a  lo s  duros 
b loques de c ilin d ros  de a lea c ión  de 
a ce ro  a l  c ro m o  y  n íquel . . .  la  v e lo c i­
dad  b a ja , p o r  su  len titu d , p er ­
m ite  p e r fo ra r  estos du ros  b loques 
s in  q u e  la h erra m ien ta  fresa d ora  
s u fra  dañ o a lgu n o .

Tres otros 
modelos 
STORM

Mod«lo 2 N8.
con cacalB d e  2H 
fi 4 "  y do» velo­
cidades de husillo, 
para oiotorea con 
cilindros d e  dU - 
metros Interiores 
pequofios.
Modelo NS, con 
escala de 2%  a 
4 H '’ . por IST de 
profundidad y dos 
velocidades d e 
husillo.
Modelo NS Spe-
cial. 00)1 escala 
de 2%  n 5% ". 
ñor IS* de pro­
fundidad y dos 
v e l o c l d a d o s  de 
husillo.
íi í̂rvBSO pedirnos 
Información de­
tallada y precios.

S T O R M  M F G . C O ., I n c .
D ep artam ento  d o  E xportación

3 9  W ater St., Nueva Y ork , N. Y ., E .U .A .
C la v e s : B on lley »  A .U .C .S a . e d ic ió n »  tC’vMtvrn Ü n iu n . 

I X r e r c ió n  t e le g r á f i c a :  W id b lo c o ,  N o v  Y o r k

EL PROCEDIMIENTO STORM
El método E X A C T O  para rehabilitar cilindros

Marzo, 1935 6 9
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LAS HERRAMIENTAS BUENAS INSPIRAN CONFIANZA
Los métodos de compra cambian con el tiempo. La com ­
pra práctica  ha reemplazado a la compra, a la pura 
suerte, de surtidos de llaves. Este es un hecho confir­
mado por la creciente demanda de que en extranjero 
gozan nuestros completos juegos de llaves Blackhawk, Los 
métodos de servicio irracionales han desaparecido. El 
trabajo se hace con mayor rapidez, m ucho mejor y con 
más ganancias empleando herramientas buenas que ins­
piran confianza.
Los juegos de llaves Blackhawk para todo servicio, desde 
el juego B ig Ch ief mostrado aquí, hasta los estuches espe­
ciales para el sistema de lubricación, neumáticos, repara­
ción de frenos y otros trabajos, constituyen un surtido de 
lo más completo. Entre los rasgos especiales se compren­
den los famosos cubos “L O C K -O N ” con doble boca hex­
agonal, paredes delagadas y pestañas firmes, de aleación 
de acero al cromo y vanadio, con enchape de cromo in­
oxidable y  de gran duración.
El completo surtido Blackhawk se ofrece también en 
calidad más económica, de aleación de acero con enchape 
de cadmio, sin el rasgo de cerradura “Lock -O n” , todo 
muy práctico, moderno y durable.

E l JUEjo B ig  Ctiiet ( 8 7  W D )  consta de 8 7  herram ientas —  5  juegos 
auxiliare s en uno, para la reparación del encendido, radiorreceptores, 
aviones, m aquinaria  de agricultura, automóviles, cam iones y  ómninus.

Gatos y llaves BLACKHAWK
POR CARTA O POR TELEGRAMA 
PIDANOS CATALOGOS Y PRECIOS BLACKHAWK MFG. CO.,

M I L W A U K E E ,  W I S . .  E . U . A .  

D irección  telegrSóca: B L A C K H A W K

Ud. necesita el rectificador de ruedas 
B e a n  para c o m p o n e r  auto m óivi les  
con ruedas delanteras de suspensión  

independiente
Un nuevo departamento com pleto m uy lucrativo
Un equipo completo 
p a r a  rectificar la 
alineación de las rue­
das, exacto, rápido, 
económico y muy fácil 
de manejar. Todas las 
verificaciones se hacen 
con las ruedas sopor-* 
tando todo el peso y __ 
todas las medidas se Roeltftcador d« ruedu Bean
acusan directamente en indicadores exactos.
■  o frece  estos admirables equipos

productores de buenas ganancias
1. R ectificad ores  d e  rn e- E l etiuipo de taller qne goza

de preferencia nniversa! es 
aquel qne deja bnenas ganan­
cias a BU dueño. E l surtido 
BEAN  es esta clase de equipo. 
Pídanos nuestro catálogo EIX 
en qne dam os inform ación 
com pleta acerca de lo  que Ud. 
necesita.

JO H N  B E A N  M F G . C O .
Lansing M ichigan, E. U. A.

2 3 8  H a t n  S t r e e t .  C a m b r i d g e .  M a s s . .  E .Ü .A .
Dlreeelón te le g rM o a r  M e K im , Boitnn

das
2 . Emsayadorea d e  fre* 

nos
3 . C argadores d e  acu ­

m u ladores
4 . B an cos  d e  ensayos 

eléctricos
5 . L avadoras d e  auto­

m óviles

Cojinetes de motores 
j  bielas para toda 
marca conocida de 

automóvil
Un surtido com pleto de piezas de cojinetes 
de motores para casi toda marca americana 
de autom óvil, en tamaños corrientes y en 
tamaños especiales. Constrnidos de acuerdo 
con las especificaciones de la S.A-.E. y de loe 
equipos originales de loe fabricantes de arito- 
móviles.
C o j in e te s  d e  b ro n ce  con  
f o r r o  de  h a b b lt t,  d e  a ce ro  
7  d e  f u n d í  c ió D  e n  m o ld e  
con  fo r r o  d e  b a b b lt t .  p a ra  
cigrllefialee y  b ie la s ,  en  
tam a fioe  c o r r ie n te s  7  e s* 
p e d a le s .

B u j e s  p a ra  p a s a d o re s  de 
ém bo los.

P e r n o s  y  tu e rca s  P * "  
b ie la s.
L a m ln l t o s  o  calce» Lin i- 
num.
B rn n o e  en  b a rra e  y 
t a le s  b a b b it t.
F a b i- lc a m o B  tam b ién  H ' 
fa m o s a s  b é t lce s mstln» 
T r u -P it c b .

Toítc eaiablerim fento dBtllrsdo 
a la reparaelén 7  conservación 
de siitoraÓTlJefl d« marcas
amerlesnaa se beneñciarH te- 
n le rdo  ejemplar de nuestro 
eatiloeo  en Que damos Infor* 
maelón detallada sobre nuss* 
tros producto».
P id a no f 0Ím iilO T  oAoro miemo.

Dirección
telegráflea
Fed*M og.

Detroit

70
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Al

Pensar en bujía de repuesto 
y pensar en la Defiance son 
una misma cosa

L ob dueños de automóviles saben 
que la bujía de encendido Defiance 
es la bujía de repuesto. Saben que 
un motor, después de recorrar algu­
nos millares de kilómetros, necesita 
bujías de encendido mejores que 
las que tenía cuando estaba nuevo.
Y  saben que las bujías de encendido 
Defiance se proyectan y construyen 
especialmente para, el servicio de 
repuesto. Esto significa negocios y 
ganancias crecientes para los repre­
sentantes de la Defiance. Instale 
Ud. bujías Defiance en juegos com­
pleto. Hay un tipo adecuado a cada 
requisito de motor.

DEFIANCE SP A R K  PLU GS, Inc,
Toledo, O hio, E. U. A.

d e f i a n c e  S P A R K  P L U G S , L td .
W in d sor, O ntario , Canadá

b u j ía s  d e  en c en d id o

D e fia n ce

EL AMERICAN BRAKEBLOK
asegura mayores ganancias 

en la venta de forro de freno

Vendiendo el A M E R IC A N  Brakeblok desarrollará un 
negocio más grande y  lucrativo que vendiendo forros de 
freno de calidad ordinaria. La norma del A M E R IC A N  
Brakeblok de “ una calidad, un nom bre y un precio” , sig­
nifica la eliminación de toda confusión y  variación de 
precio— protección  contra la competencia de precios re­
ducidos —  y  seguridad de satisfacer al cliente.

El A M E R IC A N  Brakeblok es un material sólido, 
denso y  hom ogéneo, completamente diferente de todo otro 
forro de freno. E n  los Estados Unidos se le conoce bajo 
el nombre de forro  de seguridad  —  a causa de las paradas 
más rápidas y  suave que proporciona y  por su lento des­
gaste uniforme, que mantiene a los frenos siempre muy 
bien ajustados. E l A M E R IC A N  Brakeblok no se deteriora 
en el almacén ni en el servicio activo. Se desprende rápida­
mente de los  efectos del aceite, grasa y agua. Desde todo 
punto de vista, el A M E R IC A JJ Brakeblok es el forro  de 
freno m ejor y  más lucrativo del mercado.

E n la form a de rollo, una pequeña existencia de solo  diez 
rollos de A M E R IC A N  Brakeblok sirve para 125 marcas y 
400 m odelos de automóviles y  camiones livianos, permit­
iendo satisfacer el 90%  de los requisitos de los  frenos 
interiores.

E l A M E R IC A N  Brakeblok se suministra no sólo  en la 
conveniente nueva form a de rollo sino también en tipo 
Keeper, en juegos de recubrimiento com pleto y  en tipo de 
recubrimiento com pleto empernado. Adem ás de este m o­
derno forro de freno, fabricamos excelentes revestimientos 
de embrague, en tipos de tela y  moldeados, de gran flexi­
bilidad, exentos de protuberancias, que no requieren afina­
ción preliminar. P or  carta o  por telegrama, sírvase pe­
dim os detalles y  precios del A M E R IC A N  Brakeblok— el 
moderno y  seguro material de freno.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N ,
46SO M e r r i t t  A v e .,  D e t r o i t ,  M ic h ig a n ,  E . U . A .

N u eva  Y o rk , C levelaud, C h icago , S t . L ou is , L oa  A n geles , San  F ran cisco  

D epartam ento de E x p o rta c ió n :
39 W a te r  Street, N u eva  Y ork , N . Y .,  E . U - A .

U na  d i v i s i ó n  d e  i a  A m e r ic a n  B ra fte  S k o e  a n d  F o l í n d r y  C o m p a n y

B  A M E R I C A N  1 /

r a k e b i o K
N e g . U .S . P « t .  O f i

Marzo, 1935 71Ayuntamiento de Madrid



Em p lé e  las cadenas de  d istr ib u c ión  

que  usan los p rinc ipa le s 

fabricantes de automóviles

LAS CADENAS 

SILENCIOSAS DE 

DISTRIBUCIÓN

MORSE
M Á S  del 8 0 %  de todos los 

automóviles americanos de 

1933, con engranajes de distri­
bución accionados por cadena, está provisto de ca­

denas silenciosas de distribución Morse. Los auto­

móviles Cadillac, Chrysler, Continental, DeSoto, 

Dodge, Hudson, Hupmobile, LaSalle, Lincoln, Pack- 

ard, Pymouth, Pontiae, Reo y Studebaker, Incluyen 

la cadena M orse  en su equipo original. La supre­

macía de la M orse  es universal. H ay  cadenas M orse 

para toda marca de automóvil dotado de cadena de 
distribución. Las firmas anotadas abajo gustosa­

mente le suministarán información detallada sobre 

las cadenas Morse.

REPR ESEN T A N T ES

C .  G o ffre  & C 'to.i

720  Paraná 744
Buenos A ire s ,  A rg e n t in a

6. R. Rend
Rué  S e n a d o r  D a n ta s  37 
R io  d e  Jane iro , Brasil

M a n u e l G u e if i
I I O I  C e r r o  L a rg o  1125
M o n te v id e o , U ru g u a y

C i r io s  S a lg a d o  Ja im e  
A p a r t a d o  1479 
Bogotá) C o lo m b ia

J. E. Estrada 
A p a r t a d o  676 
M é x ico , D.F., M é x ico

G o nzá le z  d e l Real 
A p a r t a d o  1296 
H a b a n a ,  C u b a

División de la 
Borg-W arner Corporation

I T H A C A  

N E W  Y O R K .  E .U .A

Letchw orth, H erts .,  Inglaterra

¡P O R  FIN!
Un ensayador de condensador 

para nuestro comercio de exportación

R e s a r c e  su  pre*  
c ío  m u c h a s  
v c c c s

E usiV A  co n d e n *  
s a d o r e s  in s ta la ­
d o s  an  e l a u t o ­
m ó v i l  o  in d e ­
p e n d ie n te s  de

E v ita  to d a  »u. 
p o s ic ió n  —  UQ 
co n d e n s a d o r  ti 
b  o  o  n  o  o  r) 
m a lo

F á c il  d e  monv* 
j ar*  I«siru«. 
c lo n e s  cantplr. 
ta s  c o n  ceda 
e n sa y a d o r

S ólo  un  acum ulador d e  seis vo ltios se  r eq u ie r e  para su fun­
c ion a m ien to

Los ensayadores de condensadores MAPCO se ofrecen 
ahora en localidades donde no hay servicio de corriente 
alterna de 110 voltios y 60 períodos, como en los Estados
Unidos. , . .  1
Ahora puede Ud. equipar su taller o estación de servicio 
con este moderno ensayador tan necesario para el en. 
cendido.
Pídanos en seguida información detallada sobreveste en. 
sayador y también ejemplar de nuestro folleto “ Lo que 
todo mecánico de automóvil debe saber sobre condensa­
dores” .

THE MACHINED PARTS CORPORATION
D etro it, M ich igan , E . TJ. A.

‘ ‘ F a b r i c a n t e  d e l  s u r t i d o  d e  v i e s a s  d e  e n c e n d i d o  d e  
p r o y e c t o  e s p e c i a l

ACUMULADORES

MORSE CHAIN C O M PA N Y

provistos de

PLACAS DE PRECISION TItoi;
Estas placas, internacionalmente famosas 
por su uniformidad, prolongada duración y 
fuerza extraordinaria, se ofrecen a los co­
merciantes, talleres de reparación y fabri­
cantes de acumuladores, para fines de re­
puesto y de montaje.

S írva se  p ed irn os in fo n n a c ió n  detallada.

P R IC E  B A T T E R Y  C O R P O R A T IO N
Íobr'cant€

D e p a rta m e n to  d e  E x p o r t a c ió n :  T r e n to n  A v e .  &  O n ta r io  S t., 
F ila d e lf ia . P a .. E .U .A .

D irección  le leg rá iico : " P r i e e "  Philadelphia
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Ford - Chevrolet-Plymouth  
Piezas de repuesto ATLAS
Comprando las legítimas piezas de repuesto Atlas, 
queda Ud. asegurado de que las piezas de repuesto que 
Ud. compra e instala han sido construidas de acuerdo 
con las normas del equipo original de los  fabricantes.

La integridad del fabricante es mucho más importante 
para Ud. que lo  que aparece a primera vista. Esta 
integridad se refleja de varios m odos que no siempre 
son aparentes al consumidor. P or ejemplo, cuando Ud. 
compra de su abastecedor piezas de repuesto para el 
Ford, Chevrolet o Plymouth, Ud. naturalmente asume 
que estas piezas son normales en construcción, que en 
ellas se han empleado materiales adecuados y  que se

caracterizan por una uniformidad invariable. La única 
garantía que Ud. tiene sobre todo.esto es la integridad 
u honradez del fabricante. Las piezas de inferior cali­
dad pueden muy bien ser idénticas en aspecto, pero 
dejan de dar buenos resultados.

Su cliente impone sobre Ud. la obligación y  la responsa­
bilidad de suministrarle piezas de repuesto de fina cali­
dad. Ud. puede cumplir con su obligación, con máxima 
seguridad y  econom ía, y  con  segura protección sobre 
sus propias ganancias, insistiendo en comprar y  en em­
plear las legítimas piezas Atlas.

ATLAS MANUFACTURINC CO., INC.
1 2 3 -3 3  W est  M ich ig a n  S treet, In d ia n a p o lis , In d ., E .U .A .

D irecc ió n  te leg r ó fica i  “ A T L A S P A R T 5 ”  In dianap olis , U. S. A .

SEÑALA EL CAMINO
A MAYORES GANANCIAS

El sorprendente nuevo forro de fren o Johns ■ Manville Dual Fric- 
tion de doble rozamiento sirve para casi todo fren o. Reduce el

inventario. Evita pérdidas por desuso.

FORRO DE FRENO

1 Johns-Manville
Dual Friction

Se ahorra dos v ec e s  más con 
el rozam iento doble. En 
prim er lugar, se evita casi del 
tod o  la pérdida por desperdi­
c io  y por desuso. En segundo 
lugar, se reduce considerable­
mente el inventario.
E l D ual F rict ion  com bina dos 
rozam ientos separados y  d is­
tintos en un so lo  f o r r o :  un 
rozamiento alto en un lado y 
un rozam iento b a jo  en el otro  
lado. Sirve para el 98%  de 
los  autom óviles de pasajeros 
y  para casi tod os los  cam iones 
livianos. Una existen cia  p e ­
queña  reem plaza a una ex is ­
tencia  grande de ro llos  d i­
versos, ju egos cortados a la 
m edida y  fo rros  de escasa de­
manda.

Los clientes quedan 
igualmente complacidos

E l Dual F riction , de aplica­
c ión  universal, sobresale por

m a r z o ,  1935

su excelente funcionam iento. 
Su rozam iento es uniform e. 
Funciona sin ruido. N o raya 
a los tam bores. E s notable­
m ente resistente al desgaste e 
insensible a la humedad.
Con el D ual F rict ion  se o b ­
tiene en el a c to  un enfrenam i­
ento p erfecto . N o hay necesi­
dad de repetidos ajustes que 
consum en tiem po y  trabajo  y 
reducen la ganancia original.
E l Dual F rict ion  es la solu ­
c ión  de su principal problem a 
de cóm o  rehabilitar los com pli­
cados fren os m odernos con 
sa tisfacción  para el cliente y 
buena ganancia para Ud. O b­
tenga in form ación  detallada. 
E scriba  a cualquiera de estas 
com pañías: Johns -  M anville
International Corporation, 
Nueva Y ork , N . Y „  E. U. A .: 
C. A . Middieton, Caixa Postal 
2691, R io de Janeiro, Brasil; 
Johns-Manville Boley, Ltda., 
Buenos Aires, Argentina.
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Las tapitas D U B L C H E K
S C H R A D E R  agradan a todo dueño 
de autom óvil p o iq u e  facilitan la in­
flación y  la  m edición  de la presión 
neumática, perm itiendo inflar y  en­
sayar la presión a través d e la misma 
tapita. N o hay ninguna cosa que 
destornillar, reponer o  que quede ex- 
puesta a perderse. La m ayor conve­
niencia significa m ejor cuidado al neu­
m ático y  m ayor recorrido. Se garan­
tiza que son herméticas al aire hasta 
una presión de 250 libras. Cuatro 
en cada cajita.

L o s  é m b o l o s  
S P E i ^ X E R - S M I T U  

tienen espesor de 
pared igualado

No. 4 de UDt sttle
de anunclOi eo qu«
iodlcamoa el co*
meTClo del estren*
Jero las Yentsjas
Que beeen que lc< 
&Dbol09 Speoeer*
Smith eexn loe me*
jores étobolos de
repueeto de la In*
duetrla.

E n  to d o  sentido, vertical 
y  h orizon ta l, hay sólo 
un  espesor u n iform e de 
p a red . N o h ay  protube­
ran cias n i concavidades; 
n o  h ay  subidas n i baja­
das. C on  un  espesor de. 
fin itivam en le  precisado 
a  m áqu ina  e n  toda frac­
c ió n  d e  m ilím etro  cua­
d rad o , t i e n e  natural­
m en te  q u e  existir un
f u n c i o n a m i e n t o  uni­
fo rm e  ! ig u a l absorción 
de ca lo r , exp an sión  com­
pensada, e lim inación  de 
d e fo rm a c ió n  de pared,

S P E ^ X E R -S M I T H  M A C H IM E  CO.
8  SO U T H  M IC H IG A N  A V E .,  C H IC A G O , IL L ., E .U .A . 

DIreccIfin teiegríflca: ESTER 
20  a ñ o s  de  e x p e r ie n c ia  e x c lu s iv a  en  la  f a b r ic a c ió n  de em oo ioa

Nuevo Manóm etro 

De Neum ático 
Schrader,

T ipo  de Lápiz
Com bina novedad y  uso prác­
tico. Ajusta m uy bien en el 
b o lsillo . T iene conveniente 
grapa de b o ls illo ; barra de 
indicación de cuatro lados 
(leg ib le p or  cualquier l a d o ) ; 
p ié  esférico reforzado con de- 
sinflador. L in do  acabado de 
enchape de crom o. Graduado 
en escala de 10 a 50 libras, 
en unidades de libra. Exacto. 
Construido para dar un ser­
v icio  conveniente y  satisfac­
torio. Se vende con  facilidad, 
a la simple vista.

A m bos productos se garantizan p or  la repuU ción del nom bre más 
con ocido en e l campo de los  accesorios para nenmaticos—  
“ Schrader” . Com uniqúese con  su fuente de abastecimiento ae 
costumbre.

A . S C H R A D E R ’ S SO N
D ivisión  d e  la 

S C O V IL L  M AN U FACTU R IN G  CO M PAN Y
In corporatu d

F abricantes d e  válvulas neum áticas d esd e 1 8 4 4

^hrader
Harco reslfttrada eo los E.IT.A.

V A L V U L A S .  T A P iT A S  D E  V A L V U L A ,  M A N O M E T R O S  D E  N E U M A T IC O S  

y  Equ ipo para Serv ic io  de  A ire
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S P E N C E R - S M I T H
EM BOLOS Y  PA SAD O R ES DE EMBOLOS

“ LA HABILIDAD

STANDARD
EE

PIEZAS;,PARA EL 
ARRANQUE, ALUMBRADO 

Y ENCENDIDO

T od o s  su s  requ isitos quedan satisfechos 

con este  fam oso surtido  de p ie za s de 

superio r calidad

CO N C E N T R E  su s  com pras en un  solo

surtido  —  el " S ta n d a rd "  —  fam oso

en todo el m undo por su  alta calidad y

servicio  irreprochable. L o s  productos

“S ta n d a rd " le aum entarán su  clientela

y  desarrollarán su  negocio.

N u e stro  com petente  departam ento de

exportación  conoce su s  requ isitos y

sabe cóm o efectuar el em balaje y  el

em barque de las m ercanc ía s a  su  entera

satisfacción.

Pifíano» nuealro lutevo catálogo y 
giáo de p i e z a t  para el o r r a n g u í ,  
alumbrado y  encendido. También 
pídanos nuestro catálogo de cables 
de acumuladores y  tdombres pora 
otra s aplicaciones•

STANDARD  M O TO R  PRODUCTS, INC.
Lona  l»l»ne C ity , N uev» Y o rk .  N .  Y . .  E .Ü . * .  

O ire ceK n  t tle s rá llta :  ‘ 'S t in in o p ro d '’ N»w  V » *

1 eervir h ien  m  tan Im portart» como ol D E S E O  do hacerlo

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a !'®
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FORROS 
DE FRENOS QUE 

SE VENDEN CON 
MUCHO M AYOR FA­

CILIDAD
Es la ayuda A D IC IO N A L  que U d. obtiene de la M ulti- 
bestos jo  que le  desarrolla su negocio adicional: (1) un 
surtido verdaderamente com pleto de lorros de freno y 
revestimientos de embrague para automóviles, camiones y 
Omnibus, (2) un departamento especial de exportación per­
fectamente organizado, que conoce sus problem as; (3) ios 
juegos «T A IL O R E D  A JU S T A D O S  A  L A  M E D ID A , los 
primeros de su clase —  convenientemente empaquetados 
para su inmediata identificación —  aplicables a numerosos 
automóviles y  que simplifican notablemente el inventario; 
y (4) la iniciativa en todo paso dirigido al progreso de la 
industria y  com ercio de forros de freno. Sirvase pedim os 
información detallada.
JUEGOS « T A IL O R E D  A J U S T A D O S  A  L A  M E D ID A — M arca 
re£iBtrflds en la oSoina de patentes de los  E .U .A .

M U L T i B E S T O S  C O M P A N Y
C A M B R ID G E ,  M A S S A C H U S E H S ,  E. U . A .

L T I B E S T O
FORROS DE FRENO  AJUSTADOS A  LA M E D ID A '

ct.b'0

Marzo, 1935 75Ayuntamiento de Madrid



Aletas de ven tila ción  F u lton , tip o  de bisagra
para  r l  Chryslar, D e S ato. D od g e . For.I, P ly m o o lh  y  o tros  antomú.ats 
D an TO D A S lo s  ren ta ja s  de nna eom plota regu lación  d e  Tentllodón. 
m ás una con stru cción  a  prueba de T lbraclón , ein ninguna obstrucción 
a  la  v ista  A parecen  com o eqnlpo integrante debido a  su perfecto ajuste. 
L a sección  del fren te  y  la  d e  atrás giran  b a d a  aden tro, para lansar el 
aire al Interior del veb lcu lo . L a  parte superior g ira  hjacia afuera, pars 
fa c ilita r  la  lim pieza. V id rio  de seguridad y  g u a m id on es  de latón  con
e ncbap e  de  f’rom o. D escaiisahrueu ajustabln  Fullun

Pedal d e  
sceleradQ?

Fallón 
N o .  4 0  A

L o s  8&l«mos m i»  bajos 7 
la s rentan»» m ás a l t a s  
hac«n necesario e l empleo 
de l descftnsabrazo adjus- 
table F u l io o  DTOristb de 
a lm ohadilla  de c a u c h o  
espongOBo cubierto de tela 
de pele de camello. Puede 
le ranU rse , bajarse  e in ­
clina rse  a l  ángulo más

A m p l i o ,  
cómodo 7 df 
accidn fácil. 
T  1 e  o  e la 
forma natural 

del p ié. Uo lfin  do  cojloele 
do bolas. A ju sta  en cua l­
qu ier acelerador de t i?o  
de botón o cuchara. tJn 
producto excelente de fácil 
renta.

eómodo. U n  ú ispo slt iro  de 
rozamiento lo sujeta en 
la  poaicidn oue se  le  3je. 
M u y  fá c il de instalar.

T H E  F U L T O N  C O M P A N Y
19 1 2  S . 8 2 n d  Street M ilw aukee, W is., E.U.A.

D ire cc ió n  leU ei-á fíca !  “ FULTON” . Titdas ¡a t  clavut

El esmerilado de precisión 
se ha hecho siempre sobre 

el principio de 

P U N T O  DE C O N T A C T O

— lo m ism o que el 
e sm erila d o  d e  cigüeñal

El esm erilado

del a s ien to  d e  la válvula 
e s  esm erilad o  de 

P U N T O  DE CONTACTO
— y  l o s  a s i e n t o s  u® «- 
v u l a , s  d e  C U A L Q t i l ^

151 modelo E - J  do 
cemarllador ezcéptrico 
sirvo  pora todo a si­
ento basta de V á “ de 
diámetro. E s  idéntico 
en funcionam iento o 
los e s m e r i l a d o r e s  
H A L L  de gran  rend i­
m iento que se em­
plean en Importantes 
rábrices de a u t o -  
m órile i.

Gerente de Ventas en Eureca: 
^fo rrl$  &  In g ram  

28 F ln sb u ty  Square 
Londres, E .C . 2 

Ing la te rra

VUia.S UO
M E T A L ,  p u e d e n  recit. 
E S M E R I U A U O  Dl i ja  iXL Frac». ÍJ.TS ^
P R E C I S I O N  co n  el 
v o  e s m e i 'ü a d o r  IIAi.
m o d e lo  E - .I .

E s t e  o sm er ila d u r  M
C E N T R I C O  de Pr*? 
b a j o  s e  sum lni.stra ( 
c a j a  m e t á l i c a  y  a  “ : 
e c o n ó m i c o  s e  incluye i 
a d e r e z a d o r  d e  diamam
S ír v a s e  v e r  a  su  nbas 
c e d o r  o  p id a  iniorrruif'^ 
d e t a l la d a  a  nuestro f  
p r e s e n t a n t e  m a s  i-' 
c a n o .

Hall Mfg. Co,
Toledo, Ohio, E.U.A

ó sa  Blthmonó 8t ,  T»nn1* 
Onlarro, C ínsd í

Gerente de Ventas en la A rgentina : 
S r .  Otto Eberson 

C a s il la  de Corroo 12?
Bueno s A irea

Gerente de Ventas en Cuba:
Sr. E .  M .  Goníole», Calle  S I,  No. tan 

Habana

E l  A u t o m ó v i l  A mrbíc-'' Ma
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Forros de Frenos

Revestimientos de Embrague
están form undo negocios perm anentes paro loe 

importadores que ioslaten en lo  m ejor, H a y  muy 
bnenne razones por las oca les el RUSCO os  preferido  

y por las cuales e l BU SC O  ee rccooocid o  eom o e l me* 
jor  forro de frenoe que se exporta de io s  E stados U nidos.

RUSCO ofrece un am plio surtido de calltlndee y  precios 
para bacer fren te a todas Ins necesidades loca les, cada  cali* 
liad es el alto m érito, lo  que autom áticam ente obtiene am igos 
S nuevos clientes pnra los  couierciantes que venden BUSCO.

D E S D E  1834
la Buesell M fg. Co. lia venido prestando servicios conataatea 
en los que se puede tener confiauaa —  m ás d e  100 aSos 
de experiencia . D esde la In troducción  d e l autom óvil, 
RUSCO ba  eepecinlizado en forros ele fren os y  Tevesti* 
mientOB de embrague de a lta  c a l id a d .  Una palabra 

al representante de RUSCO y  este les  propordo* 
liará todos los  detoU es necesarios, o  escriban di* 

rectamente a  la  fábrica .

Para un grupo 
perfecto se requieren  
piezas perfectas

Cada pieza de legitima propulsión Bendix, 
“ la m ano mecánica para arrancar el m otor” , 
representa la perfección  máxima que puede 
lograrse mediante pericia humana.

Durante m uchos años, este fam oso equipo 
esencial de automóvil ha sido ob jeto  de ince­
santes refinamientos y progresos, para au­
mentar más aún su duración, fuerza y efi­
cacia general.

Unicamente verdaderas piezas de propul­
sión Bendix pueden form ar tma verdadera 
propulsión Bendix. Cada pieza legitima 
lleva el nom bre Bendix estampado en  el 
mismo metal. Esta es su protección. Bús- 
quela siempre, y así quedará a salvo de imi­
taciones.

Los precios de todas las piezas de propul. 
sión Bendix son moderados.

ECLIPSE M ACH INE CO M PAN Y
ELM IRA, N. Y., E. U. A.

(S u bsid iaria  de (a B eudix A viation  C orp ora tion )
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D e V i / b i s s

Si stema de  pintar 
por pulverización

Pistola de pulverización 

D e V ilb is S /  t i po  M B C

Esta nueva 
p i s t o l a  de 
p u lv er iza - 
c i ó  n D e 
V i l b i s s  ha 
s ido  c o n ­

s t r ui da  e s pe c i a l m e n t e  
para la aplicación de los 
nuevos materiales sintéti­

cos, tales com o esmaltes, lacas y 
otras pinturas. Produce mejores 
acabados, haciendo el trabajo en 
menos tiempo y a menor costo. 

O frece las patentadas ventajas fundamen­
tales DeVilbiss, representadas por la 
cabeza pulverizadora d e sm on t a b le ,  el 
principio de bola y  cono y el ajuste para 
la graduación de la anchura del rociado.

★

R esp irad o r d e  filtro 
DeVilbiss, t ip o  M S F

Este respirador es de tipo perfeccionado. 
Su cuerpo de gom a blando se amolda 
perfectamente al contorno de la cara, ajus­
tando con toda precisión. Las bandas 
elásticas de la cabeza son ajustables. N o  
hay estorbo a la vista. Fácil respiración.

THE DeV ilb iss  c o m p a n y

T O L E D O . O H IO ,  E.U.A.

REPRESENTANTES :
ARGENTINA-^fteoeral El«ctrk, S. A .—Bueaos Airee. BRASIL—International 
Machlnery Co.—Rio de .Taneico, 8ao Paulo. Pemambuco. CHILE—lotematlonal 
Machlnery Co.—Taboralso. Antorasaata, SaalU zo; Nitrato ABencloi. Ltd.. 
iQuiQUO. COLOMBIA— InlorntUonal General Electric. 9. A.—BosoU. Barran- 
riullla. Cali. Medellín. COSTA RICA—O ra »  A  Co.. C. A .. 5ao José. CUBA 
— Ulstrlbuldorca, S. A.—Habana. ESPAAA—La Aceitara Biporudora. S. A.. 
Barcelona. (Ofidnaa en Madrid. Bilbao y  Taleoela), FIL IP IN A S—Paclhc 
Coramerclal Co.—Manila. GUATEMALA—Craca A  Co.. C. A .. Guatemala. 
MEXICO—EoBineerlne EQuIoment Co.. Ciudad da México. NICARAGUA— 
Grace A  Co.. C. A.— ManiBua. PANAMA—Panana Hardware Co., Cludod de 
Panamá. PERU—Intainational Machlnery Co.— Lima. PORTUGAL—Betben- 
court Broa.. Ltd.—Lisboa. PUERTO RICO—Sueasorea de Abarca— 9an Juan. 
SALVADOR—Orace A  Co.. C. A ., Sen Salvador. U RUO U A Y—General Elec­
tric. 8 . A.— Mooterldao. VENEZUELA—InUrnatlonal General Electrle. B. A. 
-^ a r fca a , Maracalbo.

7 8

(Rápidas en Ventas)

El  surtido de ferreterfa para 
neumáticos y fusible» .Acmc

es sobresaliente psr la facilidad 
con que S6 vende y el éxito que 
ba alcanzado en virtud do au «x* 
celente calidad.
í K  que 80 dobo el hecho do que 
los productos Aomo hayan tenido 
tanto óxito en una ¿poca tan crí* 
tica, como han side estos últimcs 
años, y  que haya terminado cada 
tomporada con un mayor número 
da representantes y ventas?
Se deba senclllamanta a que la 
Acmé ha pueita tanta calidad y 
originalidad en sus produetoc, 
que los eomerclnntea han llegado 
a respetar su extraordinario valor 
Intrínseco. Los productos Aone 
SOR productos da acolén on vsntas
I cn ganancias.

ay conveniencia ovidtnta en 
vender productos meritorios. El 
bien organizado departamento de 
exportación de la Acmé lo dará 
a Ud. un servicio .de io más 
eficaz. Pídanos ahora mismo In* 
tormaolón detallada.

ACM E A IR  A PPÜ AN CE  CO.Jnc. 
254-D-9 Paik Ave., Brgoklr», N. Y., E. U. A.

PROTEJA SU S  GANANCIAS 
EN LA VENTADE INDUCIDOS

Ud. está muy alejado de la fuente de 
abastecimiento para espscular con In* 
ducidos de segunda mano que no llevan 
marea conocida. Compre siempre tos 
inducidos de marea AR-NU. don in­
ducidos do repuesto completamente 
nuevos* que le evitarán molestias, re­
ajustes y pérdida de clientes. Los In­
ducidos AR*NU ajustan perfectamente, 
simplificando ol trabajo de instalación.

Nuestros Inducidos do repuesto, mecánica­
mente perfectos* so venden garantizados. 

Nuestros embarques son correctos y rápidos. Sus clientes quieren 
Inducidos durables. Véndales los AR-NU y  obtendrá una buena 
ganancia al mismo tiempo.

The A R M A T U R E  Com pany, Cleveland, Ohlo, E.U.A.
Departamento de Exportación:

116 Broad Street* Nueva York, N. Y.* E.U.A.

Fo rro  de freno

R O B O T
Vn surtido com pleto, que re ­
presenta lo  m áximo en  p er fec ­

ción  mecánica
Mnntózif^a bA jas  ana exfateziciaa con  el

gé  R O B O T É
^  Forro

de Freno

F O im O  D B  FR E N O  R O B O T  M O LD  F D E X — E l ío r r o  m oldeado con base de teb 
de ca lidad  Insuperable para fren os  Interiores y  exteriores.
Tres taaiftfioB alrren pata  m ás del 9 0 %  de los  au tom óv iles  de pasajeros.

Necesitamos represontanlos en ciertos Importantes mercados. Sírvase 
pedirnos información detallada* Incluyendo precios y muestras.

A H M O R  P n O D X JC T S , IN C .
4 4  W T .itoh a llS t.,N u evn  Y ork . N .Y ., E .U .A . Dlreettín telosrSIisa: Robotarnur. New Yrt

L o» fr e n o s  y  n o  lo s  m otores  d eterm in a n  las vo.loriHadea d el v e h ic id ^

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



L os  L aboratorios

. . . desean exp resar sus agradeci­
m ientos p o r  e l  s in cero  in terés d e ­
m ostrado p o r  im portan tes factores  
com erciales y  o n  p ú b lico  au tom ov i­
lista d e  gran  descern im ien to , en  una 
bnjia  de e n cen d id o  q n e  se con s­
truye sobre  ba se  d e  p e r fe c c ió n , más 
bien que  sob re  fa b r ica c ió n  en 
grande escala.

Se fab rica  p o r  la 
E D ISO N -SP L IT D O R F  C O R P .

W e st O ra n g e , X .  J ., E .U .A .

Se iXDDrte ggr la  Tham as A .  Edison, Inc., D lv is ISn  
Internacional, 2 S I  F lfth  Avefiuo,

Nueva Yo rk. N . Y . ,  E .U .A .

DJreeclOn tolOBraflsa: 2 Y M 0 T IC .  Todas tas claves.

Cadenas para neumáticos 
W eed American  

eon barras de refuerzo

Más del 
doble del

recorrido

Mayor

tracción

Chavetas 
CAMPBELL ^  
Hammerlock

La chaveta m ás práctica  d e i m ercad o .
La más fá c il d e  insertar. L a  m ás fá c il  de cerrar.

La m ás fá c il  d e  qu itar.

A m erican  Chain C om p an y , In c ., 
and  A ssociated Indnstries

Departamento de Eaporladón

2 3 0  Park A venue, N ueva Y o rk , N. Y ., E . U . A.

- s i s

"&.SS

5 ® i S o f l i S S u C  g  c c s j a !
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El  com ercio de autom óviles y  su s  anexos 
queda cord ialm ente invitado a entablar 

re laciones com erciales con esta organ ización, 
con la plena ce rteza  de  que su extraordinario 
conocim iento  la habilita para an tic ipar y 
satisfacer su dem anda de “ productos basados 
sobre experiencia".

BO RG -W ARNER  INTERNATIONAL CO RPO RAT IO N
( D I V I S IO N  D E  L A  B O R G - W A H N E R  C O R P . )

3 10  S O U T H  M I C H I G A N  A V E .  C H I C A G O ,  IL U ,  E .U .A .
Dire«ei6R telegráfica: Borgw ernar

C om p añ ía s  consH tuyen te s de la B o rg -W a rn e r

The Borg  &  Beek Cemoany 
B e rg -W arne r International Corporation 
e e rp 'W a rn e f  Serviré  Parte Company 
Detroit Gear and M ach ine  Cempany 
Detroit Vapor Stove Company 
Ingereoll Stael and Olee Cempany 
Long M anufaeturing Cempany

M arvel Carburetor Company 
Merhanies Un ive rsal Jo int Cempany 

M orse  C ha in  Company 
Norge  Corporation
Reckterd D r ilt in g  M achine Company 
W arner G ear Cempany 
W healer-Sehebler Carburetor Company

BUJIAS DE ENCENDIDO AUBURN
A  BU favor tiene inuchaB venta- 
j s i  cuando Ud. vende las 
Dujiaa do encendido Auburn. 
ProyectadadaB por expertos de 
«itab lecida reputacléo eo la 
industria  automotriz y  cons­
truidas de los mejores mate* 
r ía le s e x ls ie nu s. le s  b u jías de 
encendido Au bu rn  se  ofrecen 
IncondJrionslmente gerontixe-
das.

L a s  bujías Au bu rn  son de! 
t ipo  de construcción de dos 
Dietas. Pueden desarmarse 
con fa rllld ad  para  su  lim pio- 
74t. P a ra  cada requ is ito  de 
motor h a ;  un  U p o  cspeeiAro.

L o s  ingen ieros de la  Au bu rn  
han perfeccionado un aislador

especial de porcelana que dt- 
s 1d8 el calor de la s puntas de 
lo s electrodos con una rapidez 
22^  m aycr Que toda otra 
buj a. 151 completo su rtido  de 
bu] as A u b u rn  ha  sido p ro­
yectado de modo que todas las 
dltereotes piezas funcionan 
b ien  bajo toda condición de 
motor.

Inv itam os a l comercio del ex­
tranjero a  pedirnos, ñor cana  
o  por telegrama, ipformarlón 
completa y  precios.

Cada  bujía  Au bu rn  va  » •  
vuelta en uapel impermeable 
y  se sum in istra  en  linda  ca* 
J ila  ind iv idua l, para fac ilita r 
su vente.

AUIIÜRN SPARK PI-UG COMPANY 
Dfparlameiiio -te Eipotlación 

461 Eialilli Avenue ¡Suevo York, N. Y-, E.U.A.
Dircuvión telegráfica: “ Bufilet”  New York

Sin Rival en Economía . . . 
Seguridad . . Tamaño Conveniente
E ste  e s  e l c o m p re so r  q u e  to d o  g a r a je  y  
t a l l e r  d e  re p a ra c ió n  a n s i a  p o se s r.  
A H O R R A  g a s to s  de  c o n s e rv a c ió n . T ien e  
to d o s  lo s ra s g o s  m e c á n ic o s  e x c lu s iv o s  que  
h a n  d ad o  fa m a  a  la  m a rc a  C H A M P IO N . 
A H O R R A  d in e ro  en  p re c io  in ic ia l Y 
fu n c io n a m ie n to . A H O R R A  e sp a c io . C a ­
p a c id a d . d e  1,2  a  12 p ie s  c ú b ico s  por 
m in u to .

D l r l l M í  s  lu  a b a s IK Sd a r o e.trlbano» direttamenl», P«r , 1 ? '
tallada «abra los va rio s moasloa de agu lpo i ahorrativos da d inero comiirondl- 
dos en el voxio su rtido  C H A M P IO N .

C H A M P IO N
P N E U M A T IC  M A C H IN E R Y  C O .
8164 So. Chicago Avenue, Chicago,111.,E .U A .

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :

238 M ain  Street, C am brW ge, M ass.. B.U.A.

IToa horrem ldDU  c o rU  y  I lv l s i is ,  poib 
m u ;  firmo, que t n b a j s  en puntos dcmdo 
«1 lo vanU dor do T tlvu l»  de tipo corri­
ente no puede hacerlo. L e  n an d lb u la  
superior ;  la  Inferter son  adjustsb le s y 
se hacen de ncero templado, de meo» 
que pueden ser dolgade i 7  e l m lsn o  
tiempo m uy firmes 7  reilitentee. B iU s  
de lgad is m snd íbu lse  dejeo U b re  un 
e ip ie lo  m áxim o pera e l manejo de les

Buenas noticias para los mecánicos
H e a q u í e l  levan­
tador d e  válvula

Z I M
No. 15

 T raba ja  m u y  b ien  en  los pu ntos d e m ás d tjíc tl  acceso
tetendedorc! do válvulas, y  la dU coo i- 
d d n  es ta l que la  m andíbu la  superior 
puede m etarw  detrás de m ú ltip los 7 
places colgantes o sobreealientes. L a  
t f d ó n  combinada de palanca y  leva 
provee fueraa ertraerd lnarla. E s  una 
berrarnlem a sumamente práctica, al 
gueW  completo de l mecánico. Acabado 

. » im o  p o r.  »  U..m..v U . .V. do  cadmio. P a ra  1 llbta.

ZIM MANUFACTURINC COMPANY
J > e p « w t < M » * e n f o  d e  E x p o r t a e t á n

2 3 8  M ain Street . C am bridge, M ass., E . C . A.
" L a s  H e jare i Herram iantas P a r»  Loa T rába lo . D a  Todo. L M _ D la s ________

JOSEPH WEIDENHOFF, INC.
Introductora de la Afinación 

Certificada de M otor

CHICAGO, ILLINOIS, E. U. A .

Nuevos modelos universales

L a m i n a s  d e  B  c a p a s  p a r a  l i m p i a d o r e s  d e  p a r a b r i s a »

T  A S  n u e v a s  l á m in a s  d e  5 c a p a s  p a r a  l im p i a d o r e s  d e  p a r a b r is a s .  
A J  d e  t i p o  u n i v e r s a ! ,  s e  o f r e c e n  e n  d o s  e s t i l o s ,  e l  m o ld e a d o  y  el 
d e  c a u c h o  la m in a d o ,  p a r a  r e s p o n d e r  a  t o d o s  l o s  r e q u i s i t o s  de 
l o s  d u e ñ o s  d e  a u t o m ó v i le s .  P u e d e n  e m p le a r s e  c o n  t o d o  l lm ip a -  
d o r  d e  p a r a b r i s a  T r i c o ,  P í d a n o s  I n f o r m a c i ó n  d e t a l l a t o  y  d e s ­
c r i p c i ó n  c o m p l e t a  s o b r e  t o d o s  l o s  a r t í c u l o s  c o m p r e n d i d o  e n  el 
s u r t id o  d e  P r o d u c t o s  T r i c o ,

T R IC O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
8 1 1  W a sh in gton  Street, B u ffa lo , N . Y ., E.U.A.

D i r v c e ló n  t e U g r ó f io » !  “ T B I C O P R O P ”  B i i II« 1 qjJ lh

TODO LO NECESARIO PARA PINTAR AUTOMOVILES
O fre ce m o s  n uestro  ra m o  co m p ie to  d e  p rod u ctos  pora 
este fin

Para u n  tra b a jo  d e  rriH i^rg L ia se :
Nuestras lacas “ G E C O ”  q u e  n o  admiten 
com p eten cia  

P ara u n  tra ba jo  d e  C osto  M ó d ico :
N uestros Esm altes S intéticos 

“ GESYN” , “ P R O N T O ”  y  “ F L E X ”
M asillas, P ap e! d e  L ija , F on d os  p a ra  Laca, 
L íq u id os  y  Pastes para  L ustrar, etc. 

D eseam os u m b ié n  ob ten er representación 
m ás com p le ta  d o n d e  n o  ten em os distribu­
c ió n  adecuada. A  so licitu d  suministraremos 
detalles com pletos.

GENERAL PAINT CORPORATION
P .O . B O X  3 4 2 7  

S A N  F R A N C I S C O , C A L I F O R N I A ,  E .  ü .  d e  A .

M eior regulación de aceite . . , . M enos acum^a- 
ción  de carbón u  hollín  . . . .  DURACION NOTA­
BLEMENTE PROLONGADA con  e l anillo o  aro 
de ém bolo de regulación de aceite PEDRICK de 

canal profunda
L a  f o r m a  y  l a  p r o f u n d i d a d  d e  ^  
c o n t in u a  c a n a l ,  m á s  l a  s e r le  a e  orí* 
íT c íos  p e r f o r a d o s  p a r a  f a c i l i t a r  ei 
d r e n a je ,  d a n  a  e s t e  a n i l l o  d s  un® 
s o l a  p i e z a  e s t a s  a d m ir a b l e s  v e n ta ­
j a s .  E s t e  e s  u n o  d e  l o s  a n i l lo s  m w  
s o b r e s a l i e n t e s  d e l  c o m p l e t o  surtJoo 
P e d r i c k .  S í r v a s e  p e d i m o s  In fo rm a ­
c ió n  c o m p l e t a  y  p r e c io s .

Departamento de Exportación

OVERSEAS M OTOR SERVICE CORPORATION
1 7 7 5  B R O A D W A Y ,  N U E V A  Y O R K ,  N . Y . ,  E .  U . A .

Dlrer.Hón telegráfica: “ M O T O R S E R V E ** Tí. Y.

8 0
E l  A u t o m ó v i l  A m e e ic *̂ ® Aío

Ayuntamiento de Madrid



Cadenas de DistribuciónRAMSEY
-después de instaladas no exigen

ninguna atención. La patentada cons­

trucción de la unión, basada sobre el 

principio de un cojinete de rodillos, 

asegura al motor un funcionamiento 

silencioso y  rítmico durante millares 

de kilómetros.

P íd anos in fo rm a ció n  detallada

R A M S E Y  C H A I N  C O M P A N Y .  IN C .
Fábrica en Albany. N. Y., E.U.A.

Departam ento de Exportación 

35  S. W illia m  St., N ueva  Yo rk , N . Y., E.U.A.

D irección  telegráfica; "C u ite rm a n "  N e w  Yo rk

^ a k e  liN ÍN ^
F O R R O  DE F R E N O

U niversal p a ra  tod os  
ios au tom óviles

El gran desarrollador  
de ganancias para 19 3 5

o frece  « n  ro llo s  —  y  en  ju egos  
populares —  para  au tom óviles F ord , 
Chevrolet y  PIym outh . U n os  p ocos  
tam años es suficiente. N o  h a y  juegos 
de escasa dem anda «repuestos a  que>
dar en desuso después d e  p o co s  meses. D e  te jid o  d e  especial 
t r a ta ^ e n to , co n  superficie  p lan a  esm erilada, co n  espesior ex a cto  a 
la toleran cia  d e l revestim iento de em brague, S e  recom ienda  para 
tod os  loB fren os  exteriores e  interiores (ex cep tu a n d o  U  sapata 
secundaría de lo s  fren os  B en d ix  de tres zapatas, para  lo s  cuales 
recom en dam os nuestro forro  m o ld e a d o ). P rov ee  rápida y  suave 
a cc ión  de pedal, dando u n  enfrenam ien to e fe ctiv o  y  seguro . R e ­
duce  la fa t ig a  de la  con d u cc ión , el desgaste de lo s  neum áticos y  la 
tensión  sobre  el pedal. E l  alam bre d e  p lom o y  z in c  evita  e l inneces- 
a n o  desgaste del tam bor, aseguran do una a cc ión  correcta  durante 
com pleta  la du ración  d e l ¿orro.

A T L A S  A S B E S T O S  C O .
N orth  W a le s , P a ., E . U. A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a !  L a s b e s t  

Otro» Productos A T L A S :  Forro tejido A T L A S  Standard  para frenos, 
torro tojído B O D Y C A R D  para frenos, forros moldeados B O D Y Q A R D .  
A U T O G A R D  y  M O T O G A R D  para frenos, forro dfi freno Q U A K E R  do com­
presión h id ráu l'ea, empaquetaduras anularos para bombas de agua, ompague* 
taduras para v istaBce  de válvulas, empaquetaduras helicoidales metálicas, 
revestim ientos pora I& tran sm isión  del modele T  de Ford, c in tas o bandas 
para amortiguadores, t ira s  para capó de motor, revestim ientos do embragues 
y  portadores de acumuladores.

La  ferretería

H E I Z W A R E
es digna de confianza

PERNOS y  TUERCAS
ientes A l  grane/ y  en surtidospaquetes corrientes

.Presenlamo» aquí el m élodo del siglo X X  para la  rápida y lucrativa veolu 
fie ferreleria en paquetes corrientes a\ grojiel > en surtidos.

En resumidas cuentas, por e l m oderno p loo BE IZP A K  empaquetamos el 
completo surtido de pernos y  tuercas en  cú/iiidaíes convcnieiiíes, deier* 
iiínadas clentificamenie por detenidos estudios y  muchos años de experi­
encia. de acuerdo coo  la  CONOCIDA FIIECUENCIA D E  REEMPLAZO 
de cada produelo.

El servicio se acelera. 5 «  reduce el espacio de almacenaje requerido. Se 
disminuye la inversión.

Transforma la venta de ferretería de su cariioier<le<fes<7ff<ida&/enocesúf<K/ 
tn un iie-ocio agradable y  lucrativo.

Los PRODUCTOS HEIZ compiten veniojoum ente on precio eon los de 
otras fabricas y  todos pueden obtenerse de une sola fuente central de
abastecimiento.

H E I Z  & H E I Z ,  I N C .

Buih Terininsl, BIdg. No. 7. BrooUyn, N. Y., E. U. A. 
DHKián l«l«grsr««: ’ UNOPAItTS'*

euiraiMAM « CO. iMC.
K  Sa^  watM Sl 

Nü*.« T«rk. N. T., LUA

3 hectáreas de superficie

M ás de 200 milliones de 
empaquetaduras V íctor 
de todas clases se p ro ­
ducen anualmente en  es­
ta fábrica moderna.

La alta calidad de las materias primas, e l proyecto racional y  la 
construcción de prim er orden que se hallan en  los productos V íctor 
han inducido a los principales fabricantes de automóviles, 
camiones, ómnibus, tractores, motocicletas, aeroplanos y  botes 
automóviles, a emplear las empaquetaduras V íctor com o equipo 
norm al de sus productos.
Desde hace veinte años, la V íctor ha sido la empaquetadura más 
conocida  en todas partes del m undo. D am os especial atención al 
correcto m anejo de los embarques de exportación. Nuestras enor­
mes existencias nos permiten efectuar embarques inmediatos de 
todo lo  que se nos pida.

VICTOR M ANUFACTURING 8C GASKET CO. 
5750 Roosevelt Road 

C H IC A G O , IL L IN O IS , E .U .A .

T H E  W O R L D ’ S L A R G E S T  G A S K E T  M A N U F A C T U R E R

M,
( L a  f l b r k i  má9 gmntf» d» tm paqu«tiduras d«l nunda)

«'■ao, J935 81Ayuntamiento de Madrid



V E L L I J M O I »
Donde quiera que Ud. vea el nombre VELLUMOID, 
ya en empaquetadura en lámina, ya en empaque­
taduras cortadas a la medida, puede Ud. estar 
completamente seguro de que tiene un producto 
de superior calidad, que puede resiste perfecta­
mente el servicio más arduo.

THE VELLUM O ID C O M P A N Y

DtoarUirenlo d ! Exportación 39 Water Street. Nueva York, N. Y ., E.U.A.

S P A R K
P L I J G SR e f ie x

L a b u jía  d e  en cen d id o  m od ern a  para lo s  m o ­
to re s  m od ern os

Loj motores modemcs, oue tuM teiM , a majOTí» T olort^ea  y 
« t s í  ls"p«teta“  te «o s tru llu ' P «a

nUstacer este requisito.
Las bujías BeHei combinan los más finos

¡irô 's-aüVi'c’ojlí’Jĵ P̂ etí aY'cfiX*. ri!.‘o
ai comuclaBl» Qua lo rende.
Pídinoa información deUUada sobre laa
encendido Beflex y  lo iotemanl© oferla Que hacemos & los co 
metclante* flue las representan y  Tenden.

T he  R E F L E X  S P A R K  P L U ©  C O M P A N Y
10904  M ad iso n  A v e n u e , C le v e la n d , O hio , E .U .A .

P IS T O L A S  M E C A N I C A S  N E U M A T I C A S  D E  A L T A  P R E S IO N

P A R A  L U B R I C A C I O N  P O S IT IV A  G A R A N T IZ A

G R A Y  Co., Inc.
• ■ I n t r o d u c t o r a  d e  l a  l u b r i c a c i ó n  c a p e c i a l i z a d a  ”

■ E . U . A .  - - -  -  MinnesotaMinneapolis

N E C E S I T A M O S  A G E N T E S
en eiertoa Importantes raarcidas. 

P ídenosi a ho rt  mismo, Inform ación eoBnieta.

The Shsler Company. fabrluote da los 
famosos psrches Bhalar para csmsrai o  tu* 
boa de neumáticos, ueceolta lodivfa rapte* 
lantanleo o  oonceslonarlos ds acreditada 
rosponsablildsd an dartos ImportiQtst m or»* 
dos. La repreientactóo da esta eompaDla 
slBoIflca un oaíocio permaoenla y  Im auro , 
por basarse sobra producios da reconomda ax- 
celabda y  un método comercial absoluta- 
tnanta equliallro, _  ^

SI Berrloio Mundial da Baparaclón o» 
Nauméticoi y  Cámaras da Alca de 8hslec 
cuanta con más de 65 flOO “ miembros auton- 
sados" SD los Estados UnldM. qua .oatio 
Obteniendo muy buenas gsmsoolas Tepdleodo 
los ramosos parcas Shalsr da apli^cloa por 
csior. En todo css^  los «m erw snteí an 
Otros países, que están slaulando asta pim  
comarclsl. han aumentado sus negcdos y 
gananclss. Aproveche TId. esta oportunidad 
de dedIcSTsa s uno de los negocio» a y  J;»}* 
cratlvos de la industria automotrls. Es orí- 
baños ahora mismo.

T H E  S H A L B R  C O M P A N Y  
M ilw aukee. W lscoaslo» E . C . A .
D irección  ideprá/íca : Shalerise

$EI$ 
Fundones 

Imputantes 
Concentradas en

U N
Surtido do 
Confianza

¿  P u e d e  U d i  de sa te n e rse  d e  estas 
o p o rtu n id a d e s  d e  gananc ia s  ?

1—Borne de bujUdoau- 
candido Sllp-Qrlp 
(sin soldadura).

2— Cabests. tranami- 
slopes y cubiertas 
de veiocimotros.

3—Pleeaa para carbura-

4 Piezas para bomba»
da combustible, en­
sayador y  bertaraien- 
tas de reparación.

^ T u b e r ía  de c o m- 
bustlble H y-riex.

6—Piezas para amor­
tiguadores.dotL..

“ H Y G R A D E 9 f

No siempre son las plazas gnu. 
des la» más luerativas. 

piezas fscsímllss de repuesto Hy. 
grade, Qua son pequeña» en tamsíiD, 
son una vsrdadtrn mina de ero paja 
los talleres y los oomerelantrs del 
ramo.
¿Dónde pueda Ud. encontrar estn 
seis surtidos da piezas de repugstfi, 
todos Juntos y  oonsolldaclos tn|Q 
una calidad do primer orden, un 
cadn uno rapresentands lo mejor y 
lo más lucrativo en su clase?
Sataciones de teivieio y  comerá* 
antes al por moyor —  sirvutu 
pedir cstólogos nuevos del con* 
píelo surtido de productos Hy- 
grsde dcsarrollsdores de ganaiiclu.

IH Y G R A D E  PR O D U C TS  CO.
P ista s  /acsimil«>» d e rtpuesto 
5 (6  West 34th Street, Nueva Yerk, 

N. Y ., E.U.A.

N U E V A  SENSACION CIENTIFICA  
D ESU LFU R AD O R  

D E  ACUM ULADOR»
E l  deiUlCiirador Forra-A-Plate cs un 

DUBVO descubrtmlcnto qulmlcn rts
inniídlxt» o«Btaci6n ontie los dueños do 
acuTQul adores y muy Pnrmcomeiciantes que lo Tendón,, f l  Form- 
A-PIate erita la descomposición de los 
•cumuladores nuevos debida a la forma 
d6n de costra de sulfato y  aulU el sulfa- 
to do los icumulodoros usados, q“ o 
mieden roteaer oatsa, cl4ndole« nucen 

M  Tlda Entro los comorolujites uo outn-

,  tenores ,
esM gran producto abonador óe  d l ^ ,  ^  suRaW ena acumuiadorei j
lador lo ml^mo que ol moho «I acoro. E l Jorm a  riakc 
ahnrr* dinero. Territorios oxelusivos dispcmlbie»

Para los Impor.adoros, S p c c Z u S í "
t r S o . r s ^ ^ '^ “oV reí?oSc>';"% n” ' ' í l ' '  p??piT‘’Í S U a . Sirrcso 

darnos referencias-
FORM-A-PLATE C H E M IC A L  C O . i l 8  D o v e r  St., Boston, Ma«.

—  E .U .A . —    -

Sírvase 
Tener 

Muy Presente
Al escribir a los anunciantes en
EL AUTO M O VIL AMERI­
CANO, le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que vió su anun­
cio en las páginas de esta revista.
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C ú pvílu  d e¡ C on vento  
del C arm en, e n  las 
cercan ías do la  C««* 
dad d e  M é x ic o ,  p in ­
tados hace m ás de 
3 'A cen ln rias con  pin­
turas preparadas a 
base d e una m ixtu ra  
de caucho. A ú n  con ­
servan  su  herm oso  
lu s tre !

C u a lq u ie r  pe rsona  sin  expe rien ­
c ia  p u e d e  usarlo, pues no 
deja  m arcas de b rocha  ni 
em palm es.

C u b re  p e rfe ctam ente  con 
una  m ano  sob re  cua lqu ie r 
p in tura  v iefa, sea d e  esm alte, 
laca, barniz, etc., sin  levanta r 
costra.

U na  p inta (0.473 d e  litro ) es sufic iente  p a ra  p in ta r  un au to ­
móvil d e  tam añ o  m ed iano . C o n  m ed ia  p in ta  (0 .236  d e  litro] 
basta para  p in ta r  una m esa y  cu a tro  sillas.

Es inm une al a ta q u e  d e  los e lem ento s q u e  gene ra lm ente  

dañan a  los e sm altes o rd ina rio s.
D iferente p o r  co m p le to  a to d o  o tro  m ate ria l d e  p in tura  hasta 

hoy conocido.
Es anunc iad o  un ive rsa lm ente  y  se  está v e n d ie n d o  con  g ran  

éxito en tod a s  p a rte s  del m undo. P íd a se  com p le ta  in form ación.

I STEELCOTE MANUFACTURING CO.
Originadores d el em pleo  d e caucho  

# «  al ela bora ción  d e esm altes  
3 4 1 8  G r a t io t  S tre e t  

S t . L o u is ,  M o .,  E .U .A .
OireceiSn eablegrátiGe: “ STEELCOTE”

(Todas las Claves)

C A L I D A D
S E G U R I D A D

S E R V I C I O
Sobre el cabal entendimiento de todo lo que se im ­
plica en estas palabras, se apoya el método general 
de nuestra organización, cuyos concesionarios for­
man parte integrante muy importante de ella.

La mercancía de calidad, unida a servicio  irre­
prochable, significa seguridad, que es lo más im ­
portante para Ud. y su clientela. Sírvase escribirnos.

M ercad o s d e l H e m is fe r io  O rie n ta l s e r v id o s  p o r la  
R a y b e s to s -B e la s c o , L td ., L o n d re s , I n g la te r ra .

O ficina de  V e n ta s  en  la  A m é r ic a  del S u r ,
C a íx a  p o s ta l 2395, S a o  P a u lo , B ra s il.

T H E  R A Y B E ST O S  D IV IS IO N
d e la  A llied  A s b e s to s  &. R u b b e r  C o .  ( E x p o r t ) ,  Inc., 

B R ID C E P O R T ,  C O N N . ,  E.U.A.

,  GRUAS H IDRkU L IC iIS
de gran 
duración

SanvA* niwnHwbiwMa '

t P a u l  G R U A
M O D E L O  4-6UBS
g r ú a  d e  s e r v i c i o  p e ­
s a d o  p a r a  c a j a s  
h a s ta  Se 2  y a r d a s  d e  
c a p a c id a d  y  8  p ie s  
de lo n g itu d .  B a j a  
a ltu ra  d e  m o n t a je .
C o n s tr u id a  e s p e c ia l ­
m en te  p a r a  p e s a d o  
s e r v i d o  y  l a r g a  
d u ra c ió n . P í d a n o s  
in fo r m a c ió n  d e t a ­
lla d a . N e c e s i ta m o s  
c o í t c e s i o n o r í o a  d e  
equ ipos.

Sl. Paul Hydraulic HoUt Co„ 292 Wainut St., St. Paul, Minn., E.U.A.

Acumuladores C L O B E
Con

Fuerza Rotativa

para el rápido 
arranque

aW BE orrece un jortldo romploto do 
jramuladorei rara automórlle!. ca- 
ffllMsi. Ímnliu», y aervlclo! da 

T alumbrado. Los oréelos se 
p o s ta n  rantajoaamonlo con loa de 
atraa mircai de ana calidad.

Bujías de encendió 
C L O B E  de Chispa 

^  Completa
— con aislador de 
calor Heatrol
L&8 bujías de encen­
dido QLOBK de fuer­
za completa ofrocsn 
la KT&n ventaja do 
Tcnia do poseer chispa 
de fusrsa compleie y 
la proiaecíón de aisla­
dor de calor Heatrol. 
Surtido completo de 
bujías para serrlelo 
coiTlento y ferrldo 
pesado.

Mí**camente por comerciantes al por mayor de reconocida res pon- 
■uiiiuad. inruamoí U  correspondencia cJc firmas acreditadas que se inte- 

i íü  a Por carfie o por tclogroma pídanos informa-Clon doUJlada y precios.

C L O B E -U N IO N  M F C .  CO .
J 'ilQ  t .  Keefe Ave,, M ilw au ke e , W is .,  E.U.A.

Dirección telesriflea: 
GLOBE-UNION

N U E V A
V I D A  A L  M O T O R

La correcta distribución de las válvulas es cosa muy im­
portante para asegurar el correcto funcionamiento del 
motor. Las cadenas de distribución 'WHITNEY de re­
puesto restablecen la exactitud de lu distribución origi­
nal y dan nueva vida al motor.

Suministre a su clientela lo  mejor. Recomiéndele las ca­
denas de distribución 'WHITNEY de repuesto. Pídanos 
nuestro nuevo catálogo. Se lo  enviaremos gratuitamente 
a solicitud.

The Whitney Mfg. Co., H artford, Conn., E.U.A.

CADENAS DE DISTRIBUCION WHITNEY

(‘ «'■so, 1935 83Ayuntamiento de Madrid



P i a a  

c a t á l o a o s

o s  fabricantes de los productos que se onuncion 
—J en esto revista, no pueden, por obvias razones, 

dar uno exposición detallado de sus productos 
en el limitado espacio de un anuncio.

î or reglo casi invariable, los fabricantes preparan 
especialm ente paro  el uso de los interesados, 
catálogos en que detallan minuciosamente sus 
productos. Estos catá logos contienen siempre 
información muy interesante e importante para los 
comerciantes del ramo.

“Pido catálogos” al fin de un anuncio, es en realidad, 
una invitación cordial que el fabricante extiende 
al interesado para que se imponga a fondo de sus 
productos—una invitación que a menudo conduce 
a negocios mutuamente agradables y lucrativos.

: S/LCiS de una gran empresa comercial ha resultado 
de lo lectura de un catálogo.

D iida catálogos. Le conviene mucho.

84 E l  A u t o m ó v i l  A m e R""'^I
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1.TH CELORON
EN G RAN AJES D E 

D IST R IB U C IÓ N  
T IP O  D E  R A Y O

•  D i, por lo  méaos. 50% m il 
servlQlo debido b 1& acción amortl- 
ruadora que los rayos ofrecen s 
loe diente», lo cual absorbe la vi- 
braclÓR torslonal del clgUefidl y 
lat tensiones del árbol de levas.

Pídanos e jem p la r  d e  n u es tro  ca tá log o  gen era l.

CONTINENTAL-DIAM OND FIBRE CO.
F á b rica  y  oflcinas 

Kewark, D e l., y  B riageport, P a ., E .D .A .

D epartam ento d e E a p erta ciá n :
3 9  W a t e r  S t . ,  N u e v a  Y o r k ,  N . Y . ,  E . U . A .

D irección  te iegrá flca : W idM oco

E X P O R T A D O R E S

£ l  g w t i d o  d e  f n u e l t e s  m a e  
S u e r a i i v o  d e l  m e r c a d o

IIJELLES TU TH ILL
A  p r e e i o e  r a c i o n a l e s  

C a l i d a d  i r r e p r o c h a b l e
k i  MUGíLLES TUTHILL son exlraordi- 
fr is  críenle lucratlros pera los vendedores y 
BuDrsdures. por Ies tres rozones elgiilentes: 
1  Calidad. 6on los mejores, sin considera* 
J eloo de precio.
I itDpllos descuentos, que permiten al co* 
1 Dsrclante sobreponerse a la competencia 
I (je predc,
I l/D surtido completo de m uello. Cada 1 uno se garanlisa que ejusta exactamente 
I SI autocnóvll. camión u Omnibus para el 
I  se construye.
&da MUELLE TUTBLLL se apoya sobre 63 
■09 de experiencia on la fabricación de 
"isijes. Esta vasta experiencia práctica ea 
.  tucjor rarantía de seguridad y  áxllo. 
■asnoi catálogo. Inclurendo precios e  in* 
í'venl **''i5Stro Intoresante programa

Futíiill Spring Company
l '. c c i ó n  is í.g rn 'íc o i  T u th ü l, C h ic«go  

“ 60 W . P olk  Street, C h lcego, 
I llin o i., E. U. A .

L A  E S M E R IL A D O R A  D E  
E M B O L O S  V A N  N O R M A N

Las esmeriladorati de émbolos Van 
Norman son máquinas herramientas 
construidas con suma precisiOn, que 
se ofrecen en cuatro modelos.
Estas máquinas tornean y  esmerilan 
émbolos de tipo cilindrico corriente y  
de tipo elíptico, como los que se em­
plean en ios motores modernos, de 
acuerdo con las especificaciones exac­
tas de los fabricantes.

Van Norman Machine T ool Co.
S p rín g fie ld , M ass., E . ü .  A .

ReDresentante para la  exportación:
T H E  S T A N L E Y  E L E C T R IC  T O O L  0 0 .

100 Lafayette Street. Nueva Yo rk. N. Y .. E .ir *A .  

Representante on Europa:
E. P. Barrus 

35*3$«37 Upper Tbam es Street. Londres. E .C . 4. 
Inplaterra

U m V B R S A L  D B  C 0 N B S 2 O K  A  T I B R R A — D t  
Qiftmbro 40  cobre eitafíoáo— trem ada ocn ojete prande

V E N D A  LO S 

CABLES DE 

ACU M U LAD O RES 

C RESC EN T
El sa rtid o  de ca lid a d  a 
preeloe  du com putuncia

Todo. lo . b on :.. u  vm a Z j i É í j  n®® .  ("i^ B S jÓ íl i  '
. . A lh t iK A  D B s N V D O ^ B e  alombre de cobre

mccfibicamentB y  luego  se  ^  retercído. tiene aUlamtenio. 
soldán. Todoe los cables 
“ C rescent" tienen bornes

unlrersales. T I P O  S E N C I L L O  —  Con aitlamtenío impermeable.

CRESCENT AUTOMOTIVE CABLES
(D iv is ió n  d e  la  C roseen t B raid , I n c .)

E stab lecida  en 1 9 1 6  
BENJAMIN H AC K E R, Cerontp. d e  E xp orta ción  

, 2 8 0  B R O A D W A Y ,  N Ü E T A  Y O R K ,  N .  Y . ,  E .  t i .  A .
U .reeeton  IcUgrafica-. “ H acfchen” . Pf. Y . F á brica  en  P ro v id e n te , R . I . ,  E.U.A.

P L A C A S  y  r  I
SEPARADORES ^ ^ r t i T i c a d o s

U o s  s e p a r a d o r e s  d s  c e d r o  
P o r t  O r f o r d  v  l a s  p la c a s  d s  
p u r o  é x i d o  E r m e t  “ C e r t i f i ­
c a d o s ”  a s e g u r a n  e l  m á s  s e -  
B u ro  y  s a t i s f a c t o r i o  f u n c i o .  
n a m i e n t o  d a  a c u m u J a d o r .
C a d a  p la c a  y  c a d a  s e p a r a d o r

-------------------------  s e  e x a m i n a  c u i d a d o s a m e n t e  l x .
du ra n te  s u  f a b r i c a c i ó n  y  a n t e s  d e  s e r  d e s p a c h a d o .

P íd a n o s  a h o r a  m is m o  p r e c i o s ,  i n d i c a n d o  la  c a n t i d a d  q u s  
, d esee . P í d a n o s  e j e m p la r  g r a t u i t o  d e  n u e s t r o  l ib r e  “ M a n e r a  
I C o rre c ta  y  S im p l i f i c a d a  da  C o n s t r u i r  A c u m u l a d o r e s . ”

ÍEr m et  P r o d u c t s  C o m p a n y
■ \ IN D IA N A P O L IS .  IND .

i U bR IC A N T E S  €  E.U.A. »

Material de Capota 
LAN D ER S “ 4 0 -X ”

l a  Landere Corporation ocupa al prim er 
pu esto  an ventas de m aterialea para capo* 
tan de autom óviles a l  com ercio  a l  por 
m ayor 7  de artícu los de repuesto, tauCo en 
lo s  E stados U nidos com o en los  demás 
palees del mundo. H sta preferen cia  por 

productos L&nders se  debe únicam ente a  la 
uniform e superior ca lidad  de los m ateriales 
corrientes “ 40*X*’  y  m ateriales deportivos 

...w - para  capotas. A segure su negocio futuro. 
A segúrese de clientela  eatisfeelia. In sta le  Jo m ejor. 
In sta le  e l 4 0 -X ” , qne es e l más ñoo m ateria l de capota 
üei m ercado. K o cuesta  m ás que otros.

T H E  L A N D E R S  C O R P O R A T IO N
2)«^art<smen(o N 

DEPARTAIUEÜTO D E  EX PO R T AC IO N  
7 0  W o r ü i S treet, N ueva Y ork , N . Y ., E . U . A .

D lreceU n .  «e íeg ra ^ea i D a v texeo , N ew  ü ork .

3 ) e P i o i í ^ ! P U t ( m L

E M B O L O S  D E T R O IT  
L O S  M E JO R E S  D E  R E P U E S T O

L os ém bolos D etroit se  construyen 
de acuerdo con  las norm as de los  
úe eqnlpo original de fá brica . ífues- 
tras facilidades, nuestra expe­
riencia , nuestra in iciativa y  nues­
tros esfuerzos p or  m ás de d iez y 
och o aCoe. se  han concentrado ex­
clu siva mente en e l perfecciona­
m iento m áxim o de ém bolos. 
N aturalm ente Ud. busca la satis* 
fa c c ió n  de dar a  sus clien tes la  
m ejor d a s e  d e  trabajo. P o r  sapues-

P íd a lo*  aho\

to . Udi, n o  se  propone arriesgar 
su  reputación  con  piezas d e  ca li­
dad dudosa. Ud. puede reforta le - 
eer y  proteger la conflansa y  bae- 
o& volantad que en Ud. reposa su 
cliente, valiéndose, al tratarse  de 
ém bolos, de la irreprochable ca li­
dad  de los  de m orca  D etroit.
B l catálogo de ém bolos D etroit es 
más que un sim ple catáIogi>. Es. 
en e fe cto , un m anual de Instruc­
ciones sobre ém bolos. S írvase pe* 
d im os  un ejem plar.

D E T R O IT  A U T O  P IS T O N  C O M P A N Y
D cp a rla m «n lo  d o  E x p o rta c ió n : P . O . B ox  7 8 5 , T o le d o , O h le , E.U.A. 

D irección  eelogrd^ca.* D a p eo . T o led o

Acumuladores 
TITAN-DUREX

D esde b a ce  m ás de veinte afios. la  
cou stru cd ón  de cada  a c u m u l a d o r  
T IT A N -D U R B X  se ba  caracterizado 
p or  adicional calidad para asegurar su 
com pleta capacidad 7  prolongada dora- 
c ión .

Se ofrecen  a precios equitativos, qne 
propenden a  desarrollar un negocio per­
manente y  lu cra tivo . F abricam os un 
com pleto surtido de acum uladores para 
autom óviles, cam iones y  óm nibus de 
toda marca conocida.

PLACAS DURO
F A B R I C A M O S  T A M B I E N  L A S  A F A M A D A S  

P L A C A S  D U R O  
S I R V A S E  P E D I R N O S  I N F O R M A C I O N  C O M P L E T A ,  

I N C L U Y E N D O  P R E C I O S  Y  D E S C U E N T O S

G E N E R A L  L E A D  B A T T E R IE S  C O .
119 -1 2 5  C h ap el S i., N ew ark, N. J ., E . U . A.

D i r e c c i ó n  t e l e Q r d f í c a t  *‘ T it€ tn * '
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De 10 a 30% más pesado
E l G rey-R ock Eagle establece nna nueva a lu  norm a de 
funcionam iento en lo  tocante a forros de freno en rollos 
para servicio general. Su m ayor rendim iento y dura­
ción  se debe al exclusivo m étodo de su fabricación. La 
hilaza de asbesto empleada en el forro  Eagle esta refor. 
zada con un alambre d e  especial aleación. La hilaza se 
entreteje en nna tela, la cual se trata previamente con 
un com puesto especial que le  imparte m ayor densidad 
y  peso. Luego se somete a m oldeado especial para su 
unificación en una masa firme y  sólida.

D ebido a su m ayor densidad, e l Eagle cs de 10 a 30% 
más pesado que los forros de freno ordinarios. Este 
peso adicional es responsable, en gran parte, por la 
m ayor duración que tiene, por los m enos ajustes que 
requiere y  p or  la acción  de enfrenamiento mas unifoim e 
que produce. Otra ventaja importante es que ambas 
caras tienen la “ superficie suavizada p o r  esmerilado , 
rasgo patentado exclusivo del G rey-Rock, que produce 
rápido asiento y  acción inmediata.

Además del forro  de treno Eagle de previo 
tratamiento térm ico y  m oldeado especial, el 
surtido G rey-Rock com prende various otros 
productos m uy convenientes y  lucrativos. Estos 
productos son los  siguientes:

F o rro  d e  f r e n o  G re y -R o c k  E ag le , con  a la m b re  de  

F o rro  de  t r e n o  G re y -R o c k , con  a la m b re  d e  la tón
F o rro  de  f r e n o  G re y -R o c k  H lw a y
F o rro  de t re n o  G re y -R o c k  m o ld ead o  (en  ro llo s)
F o rro  de  f r e n o  G re y -R o c k  en b loq u es  
F o rro  de  f r e n o  G re y -R o c k  d o b lad o  y  c o m p rim id o  
F o rro  de  fr e n o  G re y -R o c k  en  Ju eg o s y  en t i r a s ,  
p e rfo ra d o  y  a v e lla n a d o , p a ra  e l F o rd , C h e v ro le t  
y  P ly m o u th  _  _  ,
R e v e s t im ie n to s  d e  e m b ra g u e s  G re y -R o c k  
C o rre a s  d e  v e n t i la d o re s  G re y -R o c k  
M a n g u e ra s  de  ra d ia d o re s  G re y -R o c k  
R e m a c h e s  G re y -R o c k  .  .
E m p a q u e ta d u ra s  G re y - R o c k  p a ra  a u to m ó v ile s  
E m p a q u e ta d u ra s  D u ra co  p a r a  a u to m ó v ile s

POR CARTA o POR TELEGRAFIA PIDAyOS 
lyPORFIACIOy COílPLETA T PRECIOS

UNITED STATES ASBESTOS DIVISION
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Compresores de Aire y 11 . Q ;  
Lavadoras de Automóvil U  w

COMPRESORES 
OE AIRE U. S.

M O D E L O  F A -9 8 3

• L os compresores de 
aire U.S. se construyen 

de diversos tamaños adecuados a estaciones de 
servicio, garajes, talleres de neumáticos y  talleres 
de reparación. E l m odelo FA-983 aquí ilustrado, 
sirve para el trabajo más pesado a que pueda 
someterse en una gran estación de servicio. Es 
un m odelo de cuatro cilindros, de doble efecto, 
con enfriamiento por aire, provisto de m otor de 
S caballos de fuerza. Escala de presión auto­
mática de 145 a 175 libras. T odos los com pre­
sores de aire U.S., desde el más pequeño hasta el 
más poderoso, dan m uchos años de servicio 
exento de irregularidades.

LAVADORA DE 
AUTOMOVILU.S.

M O D E L O  A W -4 S

• 1.a lavadora de auto­
m óvil U.S., m odelo 
AW -45, es de construcción muy firme, está total­
mente cubierta para su protección contra el polvo 
y  tiene lubricación automática. La bom ba es un 
m odelo horizontal de doble acción, con  un solo 
ém bolo y  está provista de dos grandes cámaras de 
expansión, para suprimir el golpe de agua. Se 
suministra completa con  25 pies de manguera de 
alta presión y  un pitón de tipo especial, que pro­
duce un rocío  fino de gran penetración o  un grue­
so y  fuerte chorro para la limpieza del chasis.

THE U. 5.
n i R  C O m P R E S S O R  CO.

C L E V E L A N D , O H IO , E.U .A.
Departamento de E xportación : 39 W ater S t.,N neoa  York, E .U .A . 
C om presores de aíre S istem as para el lavado de au*
L evantadores h idráu licos tom dviles
T orres  surtidoras d e  aire E q u ip os  para la  lubricación
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La Cadena de Distribución
d e  a j U S  t e  a u t o m á t i c o

L IN K -B E L T  
SILVER STR EA K

No tiene movimiento de reacción.

La correcta tensión de funcionamiento 
se mantiene en todo momento.

•
Tiene bujes segmentarios de resorte 

para compensar el desgaste a medida que 
ocurre. 

Sirve para todo tipo de transmisión fija 
o no ajustable. 

Los eslabones son azulados y las arande­
las y guías de los eslabones, de color de 
plata, lo que constituye una identificación 
positiva para este producto de irreprochable 
calidad.

Im p ortan tes  concesion arios y  firmas al p or  m ayor  
la tienen  en ex isten cia  para ven ta  inmediata.

L IN K - B E L T  C O M P A N Y , IN D IA N A P O L IS .  Ind.. E. U. A.

P iezas de encendido 
de repuesto 

GUARANTEED
Su garantía de materiales perfec­
tos y construcción irreprochable 
se halla en la marca “G U A R A N ­
T E E D ”. Para todo requisito de 
encendido de vehículo automóvil 
de cualquier marca, emplee las 
piezas Guaranteed, construidas 
por la fábrica más antigua del 
m undo de piezas de encendido 
de repuesto.

Sírvase pedirnos ejemplar gratui­
to de nuestro nuevo catálogo 
general.

G U A R A N T E E D  P A R T S  C O . ,  INC. 
2 50  W e s t  54th  Street 

N ueva  Y o rk , N . Y „  E.U.A.
D irección  le lagrdflca: G U A M A G N E T O ,  New York

Ya sea que se trate de un reU 
cada o de un laqueado com pleto- 
¿p or  que no hacer un trabajo mk 
esmerado usando los acabados á 

calidad MIMAX para  
automóviles?

D l r M i l í n  por le l la rs f»  y  rad io : “ L 1 N K B E L T ” 6I»0-A

LACAS PARA 
^ A U T O M O m E S s

TT ST E D  podrá llevar 
^  cabo cualquier trob» 
jo  qu e se confie a s> 
taller con  el uso de 
Lacas MIMAX, pw 
teniendo sólamentc « 
existencia qu i nce  w
lores básicos MIMA*-
podrá reproducir c 
quiera de lo  mü o 
colores en  demanda. 
A petición, gustosania 
te enviaremos tarjeii’ 
d e  colores y  preeioí.

•
PITTSBURGH 

PLATE GLASS
Paint&Varnith  fl*''*'® 

Newark, N. J-i 
E. U. de A.

D ir é c e l ó n  C a W o j 'ó J '"  
SUNPROOF
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IMiUirela!
La bujia que 
puede hacer 
medrar a su 

negocio en 1935
Esta es la  b u jía  que  sus clientes desean . No 
hay q u e  forza rles  la  venta pues co n o ce n  las 
proezas d e  estas bu jía s  en  todas las pistas del 
m u n d o y  su  ren d im ien to  in su perab le  en m illo ­
nes de autom óviles. ¿P o r  qué  n o  con centrar 
sus es fu erzos  en  las B u jías  C h am pion — m an ­
ten ién dolas s iem p re  a  la vista d e l p ú b lico  
y recom en d án doselas  a  tod o  clien te  cu yo  
m o to r  parezca  “ desa finad o” ? Este esfu erzo  
le resultará a ltam ente rem u n erador, m es 
tras m es. A u m en te sus ben efic ios  d e  19S5 
co n  las B u jía s  C h am pion . Para m ás detalles, 

escriba a C h am pion  Spark P lu g  C om ­
p a n y , T o led o , O b lo , E . U. A .

D irecc ión  C a b lcg rá fica : “ C ham ­
p io n ”  T o led o .

Champion

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n oAyuntamiento de Madrid



Todo el Mundo 
Alaba al

— el neumático que mantiene su agarre 
antipatinador un 43% de más tiem po

iJamás en la vida un neumático se ha ganado un éxito tan 
fapídamentel IL o s  automovilistas en el m undo entero 

corren á comprar este nuevo neumático A ll-W eafher G -3  
— el neumático que resistió á castigos tan fuertes que los 

frenos de los automóviles de ensayos se quemaron cada 

7 2  horas! . . . U n o s  á lo s otros los automovilistas se 
cuentan como el G - 3  mantiene su agarre antipatinador 
un 4 3 %  de más tiempo que los G oodyears anteriores

el d o b le  de  más tiempo que  m uchas otras marcas de 
neumáticos.. . .  El G -3  le da todo este valor y seguridad 
adicionales sin costo adicional para Ud.

Si aún no vende el G -3 ,  A H O R A  es la hora de cambiarse 
á G oodyear. S i vende el G -3  —  haga todos los esfuerzos 
posibles para venderlo. Una oportunidad como ésta para 
hacer más ventas y  más ganancias puede ser que no vueln 

á presentarse en mucho tiempo;

El  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid




